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Despacho collectivo do ministerlo,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO :
Decrete n. 13.278. que raCtifica o decreto n. 13.231, de Z1 do moi

[amimo findo, rebetvamente á. importando do creditp aberto
para attender lis dospezas decorrentes do decreto n. 13.2r. de

- 23 do mesmo mez, no periodo de 28 de outubro a 31 de dezembro
de 1918.	 .

%sob:coes do Commissarlarlo da Alimentação Publica.
Minis t erio da Fazenda • Decreto de 12 do corrente.
"MinisterWria Viação e Obras Publicas — Decreto de 12 do corrente.

STCRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiea o Negocioà Interiores — Expediente das Directo-
,	 ria-: rio Interior o Geral de Saudo Publica, o da Policia do

Pistricto Federal.
Minfsterin da Fazenda — Rectificaçã,o — Expediente das Directorias

do Gabineta o Thesonro N'aeinnal ria gere ta e da Pesnoza
•Pohliétt e do Patrimonio Nac'onal. da Pr;- :cliradoe;a Geral da

...Fazenda Publica. da Rewbecloria aio TMstric,to Fe leral, da Caixa
- de mortizaçio o da Imprensa Nacional o lEario Official

St nis,erio fia Ilarinha — P-)rta eiai — Expe 'lente _
M i ni:at rio da Guerra — Desnachos — Portaria — Expediente.
Sljnisunr'e rla Viaçao e firas Publicas — Po 'tarjas — Exoediente das

Directorias tleraes ria Viaçao. Obras Publicas, Contabilidade.
Coreelos e Telegranhos e Corcoios. da F.strada de Ferro Central
do Ileasil e da isena riça° Geral Tos Teleftranhoi.

Ministerio da Agricultura. In lutaria e Coo:mareio — Portarias
Exnadiente das Directorias Geraes de Agricultura e Industrio e
C mmercio.

Tribunal do Cootas — Diain dos Tribunaes — Termos de Contacto
Instituto Historie° — Noticiario — Parte Commercial — 11,,n
publicas -- Marcas -ezistradas — Editaes o avisos — Sociedades
anonymas	 Annuncios.

•MAMO OFPICIAL	 • . .

iiràpAdkro COLLECTIVO
.	 •

Realizou-se no Palacio do Cattete, sob a presidencia do Sr. Dr.
..wenceslau Braz Pereira Gomes, Th-esidente da Republica eom ' a pre:

sanca do todos os Srs. ministros de Estado, o despacho Semanal col-
lectivo do ministerio, tendo silo assignados os seguintes decretos:

argento escri.w
e Silva.
os presta Ostno epu amento deCada•-:•'

grippe, os sentenciados Joaquim 4a
a fira Branco ; e commutando n-o
nados Raul Oscar Saldanha, Pedro Loa-
ntonio José Benicio e José Maria I3Javen-
enos	 e prisão.

o da Man a:	 .
Promovendo, na Directoria 6-jral de Contabilidade da Marinha,

a i° official o 2° Alberto Augusto de Moura o a 2° solidai o 3° Roberto
Moreira da Costa Lima.

da 2° cadoira do 1° anuo do curso da Escola Naval. 	 .; —r
Transferindo para o quadro supplementar o capitão-tenente

Samuol Pinheiro Guimarães, visto terem sido os seus serviços.	 .
requisitados pelo Ministerio da Fazenda.

Promovendo . no Corpo da Armada : por antiguidade, a capitão
ide fragata, o graduado Emmanuel Gomes Braga ; a capitão' de
corveta, o graduado Luiz Antonio de Magalhães Castro ; a 1° tenente,
o graduado Hugo de Moraes Pontes e os 2°' tenentes Arthur Monteiro
Guitnarlea, Luciano Alvares de Azevedo, Raul de Aádrade Figueira e
José Coutinho pereira ; por merecimentd, a capitã.o de cOrveia,.
Capitão-tenente Mario Espinola ; a capitão-tenente, os 1°' tenente,
Oscar Pereira de Souza Almeida e Fernando Cockrane ; ainda - no
Corpo da Armada, por antiguidade, a capitão---tenente, os 1°' tenentes
Alfredo de Miranda Rodrigüe‘s, Amaury SaddoCk. de'Freitas,Fredericó
Monteiro de Barros, Alberto ClOs Santos ta,Anniba/ ' Pereira do Lago.

Na Corpo 'de Engenheiros Machinistas Novaes: à I° tenente, pot`.	 . .
merecimento, o 2° tenente Carnudo Vieira de Alcantara. e por anti-
gUidade o I.° tenente ruindo Pedro Paulo Pereira de Sousa.

Graduando:

• No Corpo da Armada, em .eapitão .de cor:sota, o capitão-tenente

Arthur Frederico de • Noronha ;' em capitão de fragata, o capitãojo
corveta Cyro Camara Cardoso de Menezes.;

-	 No Corpo do Engenheit'os Machinistas Nav.p.o.s, "em . 19 14049,1_1,
2° tenentêAlfredã Alves, Teixeira. • .

Miniiterio .da Justiça e Negocios Interiores:
Promovondo na Bibliotheca . Nacional a sub-bibliothecario o .oftl-

dai
	 •

Carlos Peixoto, Ror. merecimento ; a official por antiguidade o
amanuense Bernardo do Souza Franco Guahvba ; a . amanuense por,
yerecimento o auxiliar Adoloho Jacemo Martins Pereira Filho
memeando auxiliar da accôrde com Oclassificação em concurso Per-.
eivai do Oliveira; 	 -	 •	 •

_ Promovendo, no Corpo. de Bombeiros, a major cirurgião,- por .
. --merecimento, o graduado Dr. fletir:que Fernandes Trigo de LoureirN,

a capitão, o 1° tenente Dr. Amaury'cle Madeiro; ; nomeando I° tenente
de accôrdo com a classificação em concurso!) Dr.; Leão Camilo do

Moura Estevão; graduando no posto do major cirurgião . ° capitão
r. tFirmino vou'  DdollGier da- G -riça.- •	 •	 •• : • •

 z
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Transferindô
Para o quadro supplementar, o capitã.o-tenente Olavo CoutinliO

liÈrques, visto ter sido nomeado preparador da 24 cadeira do Pagno

da Escola Naval.	 ,
Para a reserva, o capito-tenente Antonio Augusto Schorcht ato

I° tenente Lauro de Albuquerque Lima, visto terem obtido Permissão
para empregarem sua actividade na marinha mercante. 	 _	 .

Concedendo ao instructor do corneta do Corpo de Marinheiroo
Nacionaes Joseph Kint as honras de 1° tenente da Armada.

Nomeando o capitao-tenente OlaVo Coutinho Marques preparador.	 .

,
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Ministerio da Guerra: • _
Nomeando, na . Directoria de Contabilidado da 'Guerra, director,

b chefe do secção Eduardo CarloS Duque Estrada de Barros; chato'
de secção, o ia afalai Lauriano Laurentino das Trinas ; 1° oficial, o
2° José Maria Gomes Braga ; 2° official, o 3° Alvaro Machado Pereira
Brasil; 30 &Raiai, Pim: Merecimento, o 10 Edmundo José de Meio.

•Promovendo:
Na . infantaria: a.. major, por. merecimento, o capitão Fausto-de

--
Azartibuja Villanova ;a capitão, : por antiguidade, o 1° tenente Can-
dido Thomé Rodrigues;	 •	 , • •

.	 •

Na cavallaria: . a major, por merecimento, o capitão Estevão
Riopardense de Menezes; a 'capitão, por • estudos, os 1° 5 tenentes
.-Atha.yde dá. Cesta . Gaivão è Pedro- de Alcantara Cavalcanti de 'Albu-
querque ; a 1.° tenente; os • 2°° Armando Rodrigues )1ves, Antonio Luiz'

Fel:ria:ides. de • Souá, •Carl0•3' Alberto :Bastós, Pelopidas Couto de.
Araujo, :Achilles Lima de Moraes Coutinho e Crodegando de Moraes
Mendes ;•• . •

No corpo de intendentes ï a cOpitã'o,.o-graduado José Gonçalves
de Araujo Coriolano ; a 1° tenente, o graduado Ubaldo Teixeira de
farias.	 •	 .

• Graduando :	 . .
Na infantaria • em 10 teliifite, 5 /2° A7thriér do Faria e Sil-d; e

lio corpo de ititen-cientes, 'em 'capitão, o 1° tenente José Antonio Mou-
ra° e no de 1° tenente, o 2° Marcellino de Oliveira Rocha.
, Nomeando de accárdo cã] o art. 20 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, o bacharel Jacintho Fernandes Barbosa para o
logar de auditor de guerra d,a 2° região militar. •

Incluindo no quadro especial (quadro Q) o .major de engenharia
()atavio Pacifico Furtado visto exercer cargo vitalício no magisterio‘•
iiláar. •

Nomeando professor da aula de Geographia o historia Patria do
antigo curso de adaptação do Collegio Militar do Rio de Janeiro, cursàt
fundido' com O geral: Pelo. actual.regulainento, o adjunto do mesmo
eollegio bacharel 'Decio Coutinho.	 -

Nomeando Randolpho Martins de Santa Rosa o Carlos Tavares
Dias Pessoa, officiaes da Secretaria do Supremo , Tribunal Militar.

Refermando -o• 1° teilente de' ¡dali faria Miguel A rchanjo de Figuela
redo, visto ter attingido a idade para a reforma compulsoria.

Exonerando : a pedido; o coronel de artilharia João Maria Xavier
do Britto Junior, de Commandante da .5n bpigada da referida arma ;
o taMbern a podido o general de divisão Feliciano Mendes de Moraes,
do cargo de director do Material Bellico.

Transferindo
Na arma de infantaria

• Os capitães Annibal Aniorim para a 2a companhia do 25 0 batalhão
• ta regimento de infantaria ; João de Siqueira Queiroz Sayão para
a 3' companhia do 59° de caçadores ; Manoel Joaquim Marinho para
a 3' companhia do 400; Vicente Toscano, para ajudante do 51° tam-
bem de caçadores ; Arsenio Ferreira Prestes para 'a 1° companhia e
João Baptista Rego Monteiro para -ajudante, ambos do 40° de caça-
dores.

Na.  arma de cavalitria
O coronel Felinto Alcino Braga Cavalcanti para ó 7° regimento
Na arma de artilharfa POs capitães João de Paula'Diaepara "a 4 a bateria do S° grupo do

n ° regimento, Alfredo Alberto do Alencas-tro para a áa bateria cid
21° grupo do 0° regimento,. Miguel dp„ Oliveira Carneiro, para a
3' bateria do 15°.grupo do 10° regimento -.a 'Manoel Corrêa de Arruda
Iparaa 5a bateria do •4)49:grupo do al.r,egimentN_:

• •	 ')!)	 -	 • •

Sauccionando a resolução legislativa que' dispõe sobre o provi-
mento de vagas no ivagist3rio ' d) Exercito e' dá. outras 'providencias:

Ministerio da Viação e Obras Publicas?

Specionando as resoluções legislativas: autorizando a conceder
seis mCZe3 de licença em prorogação, a contar de janeiro deste anuo,
ao estafeta distribuidor dos Correios de S. Paulo Joaquim Fonseca,.
um anno em prorogação e com- ordenado a Amorico • Weoegorowis
Brasil, 10 escripturario da' secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, para tratamento de saude.; um armo com ordenado, Para trata-'
tamento de saude, ao estafetaexpres-so da Directoria Geral dos Cor-'
raios Oscar Cavalcanti Silva ; 180 dias para tratamento do sa.ude com
dous tersos da diaria ao official-oporar:o de . 4° classe da 1° residencia
da linha do centro da Estrada de Ferro • Central do Brasil Francisco
Marques da Silva Ferreira. 	 .
- Aprovando o plano geral das obras de melhoramento do porta
de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte'.

Approvando o. quadro do pessoal da Estrada de Ferro Balirá -
Porto Esperança..	

_

Abrindo o _credito. de . 1:3355185, destinado a °acorrer ao paga-
mento de vencimentos ao 1° oficial da Directoria Geral dosCorreloa
Diogones José de Almeida . Pernambuco.

Concedendo á companhia de Estradas cie Ferro Federaes Brasi-. •
leira liMe Sul Mineira prorogaçana do prazos para reencatar o
concluir a construcção das oficinas modernas de reparação, em Passa .
Quatro.

Exonerando o bacharel Camillo de Moura Soares do eargõ •, do .
director geral dos Correios, por ter acceitado o logar de ministro do
Tribunal do Contas.	

L F.	 •	 .

NomeandoO 1 0 oficial da Administração dos arrelo's de S. Paulo
Domingos Magalhães para exercer -em ccmmissáo o" cargo' ã ajudante
'dá . administrador dos Correios do mesmo Estado.

Aposentando Sergio Centeno no cargo de guarda-fio de. 2° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos eLaurindo • Tavares • da Silva no •
'de bagageiro de i a clasSe da Estrada de Verro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria e, Oommerció:1

Concedendo autorização ti . upraZil Central Railroad Company*
para funccionar na Ilepublia

°acedendo á Companhia Nacional de Industria Chimica, á.firma
(Santos & Comp. e a Antonio Luiz da Silva• os favores do decreto

n. i2.O5i, de 16 de março de 1018, para installação de fabricas do

soda caustica,,e tornando extensivos esses favores á sociedade ano-
nyma «A Carbonica».

Concedendo patentes de invenção a:
J. Stono & Co. Limited, de «aperfeiçoamentos em systemaã

de illmninação eloctrica do trens de vias ferreas»,;
Gustav° Rocha, de «um novo processo do conservação de couros»;
The Dunlop ilubbar Company': Limito:), de «aperfeiçoamentos no

methodo e em apparelhos de fabricar aros pneumaticos»
.• Joaquim Rodrigues Ladeira, de «um apparellio para produzir á
applicar gaa asphyxiante explosivo em formigueiros, denominado
destruidor J. II. Ladeiras) ;

Tardio, Lagrotta & Soares, de «um irrigador de fOrma conica
diversas capacidades, denoininado System'a , Eniversai» ;

Marconi's Wireless Telegraph Company, Limited, de «aperfeiçoa.;
mentos em antenas de apparelhos signaladores sem fio»

Chanc-o St Ilunt, Limited, de «um processo para a electrolyse dó
s)luVies cie sulfata do zinccag
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ACTOS DO PODER EXEOUTIY0

DECRETO N.13.278-12 11 DE NOVEMBRO DE t918

• Rectifica o decreto n. 13.254, do 3i do mez
proximo findo, relativamente á importando
do cred ito aberto para attendor as dest,ezas
decorrentes do decreto n. 13:247, de 23 do
mesmo moa, no perimi° de 28 do outubro a
111 de dezembro de 1018
O Presidenta da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
A' vista da decisao proferida pelo Tribunal

do Contas em sossIo do 11 do correcto, re-

solve rectificar a iroportancia do croditc
aborto polo decreto u. t3.254, do 31 do mel
passado, para attendor ISA despegas decorren•
tos dó decreto n. 13.247, de %A do mesmo
"noz, no perimir) de 28 de outubro a 31
do dezembro deste anuo, a qual, é de
120:2391010, sendo, do accardo com a de.
anoosti ação que a esto acompanha, 90:2395010
para Pessoal o 30:0001 para Material.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1918,
97° da Independencia e 30* da Republica.

WENCESLAU Bua P. GOMES,

AUO:Uao Tavares de 'lira,

30:0003000
--
1'20430tio10

LaMON317tAÇÃO DA NECESSIDADE DD CREDITO DE 120 239010 A ellE SE tatue Ó DECRETO N.

DE 31 DE °CUBRO DE 1918

. Pessoal

Corpo 'deliberativo
tara pagamento dos ,lencimentos do cinco

ministros, á razão do 2:4375500 niensacs
a cada. tnn 	 	 25:9175381

	

II — Corpo especial :	 , - • -
Idem idem á oito aúditores, á razão de 1:500$

por rnoz a oada um 	  	 4	 Và;DIE153_11.4
• 111 — Corpo instrutivo :•

Idem idona a seis primeiros cscripturarios,
8001 por mez a cada um 	 	 10:2105350

	

Idem idem a seis seguudos escripturarios, a 	 	 -.
7:6455560G5 por mez a cada um 	

Idem idem a quatro terceiros escripturarios,
3:832$25G -a 43 t5 por met a cada um	 	 •

Idem idom . a cinco quartos weripturarlos,

	

a:193$545	 ZiM91160;

	

r,e03 per 'nu a cada um 	 ..
•

IV — Afinistcrio Publico
Idem do diferença de vencimentos, de i :was

para 2:437150 mensacs, ao 2° represen-
tante do Nflaisteriti Publico 	

Idem do • vencimoutos aoa dons adjuntos dos
representantes do Ministerio Publico, a
1:500$ por racz a cada uni. 	

V — Serventes
Para pagamento de salarios a dez serventes,

a 195S inensaes a cada um 	
VI GratrticãOés tenlanientares

tilaria do gratificai-Ao ao continuo que servir
do porteiro, a .i40S por mo? 	

Idem idem 'do • So1 por inez ao que servir da
• ajudante do porteiro 	

Idem Idem do Gs por !hoz a cada um doa
(Aos serventes que serv:reni de cor .oios.

Idem filem de. 30,:b por inca ao daetylographe
da Directoria do Expediente 	

• ..
Material

Acquisição do livros de escripturação, objectos
do expodi . nte o encadernaçóes, da Se-
guinte ferina

Para o gabinete da presidencia, rninistrCk
auditores, representantes do nnoisterio
publico e adjuntos 	 	 7.;01'10) •

Para a Directoria do Expediente, sala das 	 -
sesáries, cartorio o portaria 	 	 1:50,M )00

Para a primeira, segunda e terceira directo-
rias, reaartidamento 	 	 , ,.:5005000_ —

Acquisição de machinas do escrever e de	 .".
Sounnar para a Directoria do Expo-limite. 	 0:14.31400

Diversas despezas 	  	 •2 :500,i Arta
tara atteudo,. a todas as despezas de instai-

tacão. novas acrommo !ações, preparo da
sala das sessNos. acquislçao do 1110:38.8 de
trabalho, mobiliaria e utonsilios. 	 	 10:5 ,0000

Total 	

fl/b do Janeiro, 11 de novembro do 1918,-4. TUIM?' C3 d Lyra.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 12 do corrente, foram tioà •

meados para a Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte:

Primeiro escripturario, o segundo da mesma
r,epartiçao Mario de Britto Barros;

Segundo escripturario, Eidor Gomos Ri.
boiro.

— Considerando que o bacharel Aristoteles
da Silva Santos abandonou o exercicio do
cargo de 1° useriptuario da Delegacia Fiscal do
nua:ouro Nacional no Estado do Rio Gaanao
do Norte, o que, embora não fosse necessario,
por contar monos de 10 rumos de serviço c
podor,ser, livremente exonerado, ca"-ei do diz.
posto-nos arts.: le5 o 125 da lei n. 2.t4, do
t; de janeiro do 1015, incorporada á legis-
lação em vigor pelo art. 432 da lei n. 3.O89.
de 8 do janeiro de 1910, osso abandono está
comprovado: cm processa regular, do qual
consta que deixou do cumprir a ordem expe-
dida para que reassumisse o exercido do
mesmo cargo dentro do prazo que lhe foi mar-
cado, foi o rerordo bacharel Aristoto.lns da
Silva Santos exonerado, por abandona do em-
prego, do cargo do 1° cscripturario da doia-
gacia fiscal	 ecitada, por decreto aD 12 do
CO=110.

Ministerio da Viação e
Obras PublioRs_

Por decreto dc 42 do corronta Tnaz foi ex.-
onerivio, a seu pedido, mngenbeiro Negario

Waciel do legar de inspector federal das
Eatradas, que exercia em commissão.

L'ollusissarlado	 Alintgo Poliu
Projecto de tabella para tis vendas...29

atacvdo no DIstricto Faderai

Tabelia dos preQos fnotios para o comniercio
tna grosso no Districto Federal

Alcoal:
De JG grilos:, litro 	 	 a 10130
Alho. kilo.., 	 	 1,5600

Arroz:
Azolba o brilhado do 1°, saceo de

Cu kilos	 . 	 1;45050
Dito idem de 2°, sueco do p0 kilos	 50103o
',guapo e outros do 1°, saeco de GO

álos 	 •	 485030
Rio idem do r, sueco do 09 kito3 431900
Dito idem do 3', sacco de GO /tiles 	 37/000
Dito idom inferior, suco do GO

kiloa 	 	 321400
Assucar refinado:

Do 1°, kilo 	 ,....;r711	 1940

Dc 2°, kilo 	 	 $840
Do 3°, Lilo. 	 	 $_730

Asaucar crystal:
Superior para fabricaçrvo do r05.;

nado do	 kilo.	
Bom e regular para fabricaçto do .

refinado de C, kilo 	 	 1710
Naceavinbo ou demorara, para far

brivação de "rofillá10 di) SN, CA	 atiONS
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Azeite fino:
Franccz e outros, em latas do

qualquer peso, a razão de 9a0
réis por 100 graunnas,'kilo.....

Idem idem em garrafas de todos os
tamanhos,

Francez ema rra tado no estrangeiro
o assim ¡importado, litro 	

Respanhol e outros, em latas de
qualquer peso, a razia de 700
reis por 00 graminas, kilo •	 .

Idem idem, em garrafas de toda
os tamanhos, litro 	

Bacalhau :
Especial (em tinas ou caixas, peso:

liquido), kilo. ...... 	 	

Bacalhau:	 .
Regular (em tinas ou caixas, peso

lisplio) kilo 	
Inferior (Peischelim) idem, kilo...

Banha:
Em caixas de 60 ki/oa contendo la.

tas do qualquer peso ou tama-
nho e em outros envoltorios....

Batatas:
Especiaes, kilo. ... .
Regulares, kila 	 g
Inferiores, kilo 	

Café torrado ou, moido:
Kilo 	

Carne:
Fresca superior, kilo'
Idem de porco, superior, kilo 	
Idem de porco, salgada, kilo 	 •
Idem de porco, salgada, do barri-

ca, kilo 	
Saem especial (com desconto do

2 •s), kilo 	 •••
Idem superior (com desconto do

Idem regular (com. desconto- de
2 %), kilo 	 inas

Carvão vegetal:

2 %), kilo  •

Rilo

Cebolas:
Especiaes, kilo 	
Regulares, kilo 	 •

Farinha de mandioca :
Fina superior, sacco de f5 kilo,

sacco 	
Fina superior de la, sacco de 43

kilos, sacco 	
Fina, do 2, sacco do 43 kilos,

sacco . 	
Grossa, de 1', sacco de 41; kilos,

sacco 	 '-
Grossa, de 2, sacco do "45 kilos,

saco 	

.	 Farinha de trigo: •
Ma qualidade; sacco de 41 kiloa,

sacco 	 G,* .....

Feijão:
Preto. regular. sacco do 60- kilaa,

105000'

95000 Mulatinho, especial, ' sacas, de 60

Mu l atinho. regular, sacco de GO ki-

kiaas, sacco 	

sacco 	

los, sacco 	

	

sta.5000, 
Fradinho, sacco de GO kilos. sacco 	
Branco e manteiga, sacco de GO

75090	 kilos, sacco 	
Amendoim, enxofre e congeneres,

asma.	 sacco de GO kilos, sacco 	
Vinarre e outras inforiorea, Sacco

de GO kiloa, sacco 	
Fubá do milho:

25630' Mimoso suco de Sa ki/oa, suco.
Fino. sacco ae 5:1 kilw. sacco... • 4;
Grosso, sacco de 50 kilos, sacco 	

Gazolina:
15600 , Caixa (incluindo o vasilhame)....

Kerozene:
Caixa (incluindo o vasilhame)....:,

Leito condensado:
15830' Estranceiro, caixa com 4S

Milho:
5110 Sacco de 62 kilos, sacco
5360	 Phosphoros:
5280 Caixa com 120 pacotes 	

-Polvilho:
15300 Refinado, kilo 	

Regular 	
Sabão:

15000 Especial, kilo 	
15500 Virgem de i a, kilo 	
15600 Virgem de 2a, kilo 	

Virgem de 3s. kilo 	1$300
Branco, kilo 	

Massas alimenticias:
A granel ( quando empacotadas

mais 5200).

	

Brancas, COMMUM. kilo 	
Amarellas, kilo 	

• Massas alimenticias:
siso Especiaes, seccas, brancas,

Especiaes, seccas, amarellas, kilo..
Peixe secco:

Bacalliáo nacional, caixa com '33
ou 30 kilos líquidos -de diversos
peixes misturados: garoupa, cher-
ne, mero, cavalla, cação, caixa.

	

225000 Garoupa, cherne, namorado, kilo 	
Pirarucia, kilo 	

	

Corvina, miragaya, sardinha, ki/o 	
' Bagre, kilo 	
Tainha, kilo 	 	 ..

	

Tainha em salmoura, kilo 	 fel

Camarão secco, kilo
Limão azedo:

Caixa com cerca de 400, caixa....
Sal:

Grosso nacional, sacco de 60 !silos,
sacco 	

&finado e triturada - ou 03 preços
da tabella de varejo com abati.
mento de 10 aí .

Toucinho. mineiro:

175030 
Kilo..• ... ...	 .111. •••• ..... 111 114.`

	 2,5300
Velas:

Primeira qualidade-, caixa com 23
	

•225)00	 pacotes 	 	 535050
Segunda qualidade, caixa com 23wolo	 pacotes 	 	 465330

305000 Terceira qualidade, caixa com 23
pacotes 	 	 315300

285039 Quarta qualidade, caixa cara 23.
pacotes 	 	 •185150

265003	 Medicamentos:
Saes de quinino:105000

Sulfato e bisnlfato, kilo 	 	 *3835000
201'103 C hl orhydra to, brom hydrato,bichl ora • •	 1
403	 hydrato e-salicyl.,	 .....	 4805030
10,3030 Valerianato kilo 	  . 0005000

Diversas medicamentos:
325330 Salicylato do sodio, kilo 	 	 7030113
255000 Aspiryna, kilo 	 	 168.5000

Benzoato do sodio, kilo 	 	 120$000
Sulfato do solio, kilo 	 	 1.5000

125000 Benzoato do ammonia  •	 1205000
Oleo de ricino, nacional, litro 	 	 45000

125030 Oleo de ricino, nacional, garrafa
do duas onças, duzia 	 	 • 55000

883000 Oleo de ricino, nacional, garrafa
de a 1/2 onças, duzia 	 	 4:8000

Oleg de ricino, estrangeiro, garra-
fa de duas onças, duzia....— 	  • 4880005700

Antypiripa, kilo . 	 	 2805000
Salipyrina, kilo 	 	 380500015200
Zalophene, kilo 	 	 . 1.200300010'10
Farinha do mustarda,, estrangeira,• 5800	 kilo 	 	 85000•

$700 Farinha de mustarda, nacional,
15200	 kilo 	

•	

65000
Iodo, kilo 	 	 S05000
Carbonato de magnesia, kilo 	 	 135000
Farinha de linhaça, kilo 	 	 15200
Sinapismo Iligollot, caixa 	

•	

13200
35i00 Acido citrico, Isiba 	 	 153000

Benzonaphtol, kilo 	 •• 3808000
Senne-,' k ilo  •	 78000

13000' Maná, kilo 	 	 125000
Euquinina, kilo 	  3:2005900
Pyramidon, kilo 	 •	 U808:)00
Pastilhas Valda; caixa de duzia... 	 20500048%000
Comprimidos de quinino nacional,25 00	 duzia do tubos ou caixas (exce-

ptuado o valerianato) 	 	 21800015900
Agna do Ilubinat Llorach, caixa do15300	

• 100 garrafas 	  215500014 5200 
Agua de Rubinat Serro, caixa do

15000	 100-garrafas 	

• 

1755000
3800	 Ampolas:

15800. Olco camphorado de 10 a 23 04,
duzia de caixas com 12 ampolas.. 	 C15000

Sulphato de sparteina 23 %, duzia205000	
de caixas com 12 ampolas 	 	 315000

Cafeina 23	 duzia de caixas com
•12 ampolas 	 	

•	

645000
95000 Chlorhydrato do emetina, de um

cent., duzia do caixinhas cota
seis ampolas 	

•	

40800o

•23200'

25009'

15600

15300'
$800

208000

g7S000

155000-

g3ssoo

808800

Feijão:
Preto', especial, sacco de 60 kiloá,'

sacco. 	 	 205000

13003

5000

1 51 00
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ESTADO DE ALAGOAS

-rsTmArvA DA pRODUCÇÃO A.;XNUAL in ALGODÃO, ARROZ. ASsUGAR, MINEI& DE mArwrocA, FEIJÃO E 3ULTIO, DE ACCORD() CWIrs""bADO3 PuRNECIDOS
GOVERNADOR DO ESTADO PELAS INTENDENCIAS MUNICIPAES

••••nn••anallt

Assucar Farinha do
man doca

Feijão

I

151 n 1111/

-(saccos) (saccos) (soccOs) (SaccOS)

~a.

Mudei,
	

1
NO	

-Agua Branca 	  	 t(a)
:panas 	
-Ana ia 	 	  (a)
Atalaia 	  (c)
•Bello Minta 	 • -	  (d)
t C a In a ..agtbe .............. -•..• lb, • 11 	

.Coruripe 	  (f)
Junqueiro 	  (a)
Leopolilina 	 	 	 .(U)

-Liiii0eir0 	
Maceió 	 1Maragogy 	
lluricy 	 l(h)
Palmeira dos Judias 	  (e)
Pao de Assucar 	  (i)
•Parahyba 	
Paulo Alfonso 	 ,(a)

'Penedo 	
,Plassabitssú
Pilar 	
Piranhas 	  (a)
Porto Calvo 	
Porto de Pedras 	  (1)
Porto [leal do iIilleg i) 	  ( )
Sant'Amia do lp,o)eina 	 •(c) -
Santa Luzia do Norte . 	 	  (a)

-S. 13 .-az 	  ;(a)
S. José da Lago 	 • (a)
S. Luiz do Quitnorie 	

Traioti 	  Laj
S. Miguel de Campou

•Triumpho 	
ni ‘.() 	

 cz
U	

3

V com. 	
Vietoria 	

500

- 8.003 (b)
2.98o

10.133 (e)

8' (e)
B.O 0 (6)
1.097

1.030
40.000
11
	

(e)
2.00)

800

- 4130
333

- •	 (m)
3.333! (c)

102.

12.6oti:(c)
3.500

40 ); (c)
6.1 (b)
2.133 (b)
6.3.1)
9. 91

13.000

211.235

(k)

189
230 (n)

19.200
-
-

12.000 
(1/1)

▪ . (a)

200 (a)
U.OSO

21.300

311

83.263:

Algodão

saccos)

Arroz

I:(saccos)

21.400 (6)
10.000 p)

100.0)0 a)
620

12.00
(19
(b

125
80.000

149.00 ) (e) 30.•0 (e) 6.144 (e 5.760
(e) 480 (p) 1.10u (p) 21.030

40.000 15.000

1 54 .002 ((be))
9.30ol	 2-)) 73 (p) •	 750

40	 4) i	 b) 2.00.) (i) 8.000
:26.114 6.0.0 q) 1,408 3.225

•	 8.000 4.0901 600 300
30.500

(P)
2 • .000 (m)

100. ,0,) ip)
1.500

16.	 O p)
r, 2.000

40.000

1.00J

(P) 3.230. ip) 6.5 O p) 5.000
4.0)0 1.53u 3.0110

(e) 1.301(p) 125 t,c) 15)

i
20.000 (e) 2.000 (p) 1.003 (p) 4.1300

CP) 1.925 ( ) 82.) çf 2.200
33.985 -	 2.017' 1.05D 423

(V) .	 23') (p)
-	 (P) 10.000 (p) 20.000

(p) 625.000(p) -18.750 (p) 62.a00
(m) 1.000 M 100

--	 • (P) N.ObJ(p) 10.00 (p) 1.00J
82.000 (6) 25.000

I
 (12) (m) 10.00)

60.003 (v) 8.0361W 500 .',p) 1.230

CP) 1.2301(m) 5.) 1.030
15.000 - •	 !(r) 6.0)0 (in) 20.000
30.0J0 /1.200 7.038 13,50
11.000 300.000 160.00.) 128.00V

700.082 1. 033.872 270.000 300.133

7.333 ee}
8.000 p) 37:, (p) 750

(a) sacco3 de 7,) kilo. (b) saccOs do 50 kilos. (c) algodão em capulho, sacros de 75 kilos. (d) algodão em caroço, saccos de 75 kilos.
(e) sacco3 do tu) litros. (f) algolio em rama, sa.ecos do 73 kilos. (g) 1.e27 fardos do algodão em rama o lo saccos em caroço. (h) farc103. `(/)
.sacos de 80 kitos. (j) saccos •de :5 kilos, sendo 5on.50t1 kilos em rama e 32.b2t em capulho. (k) saccos de 00 kilos. (1) plantio em cape-
rieucia..(m) sa t .os de Go kilos. (n) saceos do 7 .) kilos. (o) sucos no	 ã 9 kilos. (p) saccos do 80 litros. (q) feijão o favas. (r) sucos de 09
idos, sondo	 00 do feijão o 1.0 . 10 do favas. (s) os municipios de Limoeiro, Macseio, Penedo, Piassabussú o S. Luiz do , QuiLuado não presta- .
rani informações ao governo do Estado sobre a estimativa da producção annual dos generos acima comprohendidos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Nego oios Interiores
Directoria do Interior

Foi nomeado o Dr. João Tolomei para exer-
cer, interinamente, o togar de inspeet)r sa,-
xlitario da Directoria Geral do Saude

-Concederam-se ao Dr.Ado/pho Simões Bar-
bosa ? professor cathedratico da Faculdade de
Direito do Recife, 30 dias de licença, em pro-
moção, para tratamento do sande.

Foi nomeado o Dr. Aioysio de Castro, di-
rector da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, para representar o Brasil no :I° Con-
gresso Americano da Criança, a realizar-se,
cm Montovidéo, de 7 a 22 do dezembro vin-
douro. Deu-se ccnaecimouto ao Ministerio
das Relações Exteriores.

Expediente do dia O de novembro de 1918
Transmittiu•sa ao Ministerio da Fazenda,

para os fins conveniente-, acompanhada do
documento, cópia do decreto do O do cor-
rente . mez, pelo qual foi concelida jubilação
ao Dr. ililario Soares de Gouvit.a. prdessor
cathodratico da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro. •

- Autorizou-se o director geral, interino,
'da Bibliothoca Nacional a ceder, con °rine
solicitou o presidente da COMMENa0 directom
da G,.ande Feira Animal no (:)i .g ricto Fnderal,
uma sala e o apparelho cinematographico da-

.quello estabelecimento. para ahi se realizar a
,denionstraçã.o das vantagens do um novo oro-

' cesso de cinematographia, clas-'4 que não haja
alteraçao promdicial ao referido apparellio,
nem se perturbe o serviço da dita bibliothcca.

Re4uerimentos despachados
• Dia 11 de novembro do 10/.3

Marmllino Garcia. - Junte attestado do
presi-lonto do Lloyd Brasileiro p.-ovando o
que adega.

Carmelita Noce.-Requei:a ee ai:00rd° com

o art. 70 do decreto n. 6.948;de 14 do maio
de .938.

José Julio Pereira.- Seno os documentos.

Directoria Geral de Sande Publica

Requerimentos despachados.

Dia O de novembro do 1.9i8
2' districto:

D. Armanda Lima (3.3?9).--Concedv 30
dias.

40 districto:
illano;:i Joaquim de Barros (3.440),-Certi-

fique-se.
Expediente:

José P. Pinto de Moura (3.450).-Certi-s
fique-se.

Ituy	 Tibyriç.á (3.439).--Certlfique-s.e,
Dia 11

Expediente:
Dr. Jo..quim Paitsardi (3.4.73).-•Sim,

diante recibo.
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Ala:oiro de A. CastelLps (3.338).--/nde-
?MIO	

-

Or. Oetavio de Souza (3.468).—Com0 re-
quer.

Secção de pliampacia:
fronelsot Mastrangioli (i47,981; 982, 083,

98-1 c 985).--Deferido.
Jacomo.Pelosi (1.171 o 1.172).—Deferido

do arcOrdo com o parecer.
Henrique de Oliveira (1.165,1.167 e 1.169).

Deferido.
Ravinundo M. M. Navegante (1.201).—

Monte.
Salomão Pereira cie Mesquita (21).—Apre-

sente a licença.
D. Maria L. T. Sue Surville (332).—De-'

ferido.
Francisco de Paula Martins (771).—Faça-se
transfc.rencia.
Manoel Cavalcanré de Oliveira (86)).—De-

ferido.
Gerson Tavares Rodrigues (870).—Deferido,

pagos os emolismentos.	 •
Arthur Guithermo da Rocha (857).—Faça-se
transferencia.
Naim K. Cardoso (240).—Doferido.
N. Carlos Emmanoel de S. Thiago (241).—

De'erido pagos os emolumeotOs.
Astolpho Lopes Soares (MO).— Prove o que

Ulvsse V. Il. dos Santos (1 .132).—Prove sor
CO-proorletario.

Comeria° Nascimento do Lima (1.182).—
Compareça a esta directoria.

Gustavo M. de Serqueira, (1.192).— Inde-
ferido.

Gustavo M. de Serqueira (1.188).— Inde-
ferido.

Gustavo M. do Serqueira (1.187).— Inde-
ferido.

Gustavo M. de Serqueira (1.183).— fofo-
ferido.	 •

Gustavo M. de Serqueira (1.180.— Compa-
reça a esta directoria.

Gustavo M. de Sorqueira (1.181).— Compa-
reça a esta directoria.

David Navio (1.222, 1.226, 1.239, 1.210.
3.225, 1.217. 1.223, 1.200, 1.230, 1.237,
4.238).— Deferido.

Ilaymundo M. N. Navegante (493).— Inde-
ferido.

Dr. Emilio de Mattia (1.198).— Deferido,
excepto as pomadas.

Zoferino Chaves (1.10 t4.—Compareça a esta
directoria.

Policia do District° Federal

Por acto de 11 do corrente foi tra,nsforido
do 4 2° para o 110 districto prlicial o bacharel
lIenrique .1056 do Carom Netto, 1 supplente
de delgado.

Ministerio da Fazenda
RECIIPICAÇXO

O agente fiscal do imposto de consumo na
apital do Estado de Pernambuco, nemomio

por titulo de 31 de outubro ultimo, chama-se
Silvino Cavalcanti Paes Barreto-e não como

- foi publicado.

Virectorie do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Dia 13 de novembro de 1918

Pelo Sr. ministro:
Paulo Pinto Cardoso, pedindo pagamento.

~Venha por intermedio da Casa da Moeda.
Antonio Ribeiro de Sá, pedindo restLuiçáo

de imposta sobre vencimentos a msis pago noa
exercidos de 4915 a 4918.—Indeferido.

MATO OFFTCIAL

Empreza Nacional do Navegado liceoise.e
podindo pagamento de passagans fornecida;
ao Ministerio da Fazenda.—Dirija-so á Dele-
gacia Fiscal.

Maria do Castilho Gama, . podindo reversão
de moutepio.—Dirija-se ao Ministerio do Ex-
terior.

Bonn dos Funccionarios Publieos, recor-
rendo do acto do director da Recebedoria
que lhe negou pagamento de consignação de-
vi ta pelo 1" escrinturario Luiz S. Reis.—Ve-
nha por intermcdio da-Recobedoria do Dis-
trict° Federal.

Banco Posular de Minas Geraes, pedindo
para fretar um navio do Lloy 4 para transpor-
te de gado.—Indeferido; á vsta da informação
do Lloyd Brasileiro.

Colombo Guardia, prefeito municipal do
munieipio do Alfredo Ch o:as, Estado- do Espi-
rito Santo, 'oscilado transporte gratuito para
16 vigas do ferro e 32 mãos Irancezas em na-
vio do Lloyd Brasileiro.—Indeforicio, á vista
da informaçâo.

Agobar da Camara' Oliveira, pedindo ins-
cripção no concurso para guarda-mdr.—Au-
torize-se.

Pedro JoRé Tavares da Silva, pedindo
meaçãe para 4° es:tripturario do Thesouro.—
Aguarde opportunidocks.

~Mim

VIPEDIENTE DO' 6R. MINISTRO

Dia 1-1 de novem5ro de 1918 (*)

Sr. - Adhetnar Delcoigne, enviado exraordi-
Dano c ministro pleelootenriario da PPlifica:

N. 268 — Em soluç'it ao pedido feito por
V. Ex., em notas do z0 do maio o 18 de se-
tembro do corrente - anno. no sentido de
serem =eitos as procurarAes de subditos
beleas, aqui existentes, visto não lhes ser
possivel dar pro vas de vida ou ratificar po-
deres nellas outorgados respondendo assa le-
gação pela validado 'dos mesmos documen-
tos. tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, submettido o Ossumpto ao eyiarne da
junta administrativa da Caixa de Amortiza-
ção. arn sessão 1e 30 do referido mez le se-
tembro, foi proferi-lo ,o seguinte despacho:
elmcvaleco o mandato. até ser revogado pelos
meios communs do nireitoo.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 4t;7 Transmittindo os inclusos papeis a
que se acha annexo o officio da Secretaria da
Camara dos Deputados, n. 332. de 16 do se-
tembro proximo findo, ss relativo ao requeri-
mento em que J. C. Oakeufull pede para-
mento da diferença de cambio sol3re 8 O n oS,
que lhe deviam ter sido pagos em Londres,
em (911*, rogo a V. Ex. 82 digne otuitt:r pa-
recer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos , de ele-
vada estima e consideração.

Dia 12

Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Cornmercio:

N. 130 — No aviso n. 40.116, do 13 do
agosto ultimo V. E. communicando haver
resolvido o paramento do premio de 5:0,)05,
concedido a Mahieu iesr Comp. estabelecidos
no municipio de Vassouras, Esiade do Rio do
Janeiro, pelos esforços empregados em pro-
veito da cultura da piteira, premio a que Se
referira o aviso n. 5,042, de 17 do novembro
do 1913, então pago em virtude . do aviso
n. 5.269, de 2 do novembro do mesmo armo,
pediu-me providencias no sentido do ficar
sem effeito. nesta parte,- a determinação con-
tida no referido aviso n. 5.260.

,(• ) Reproduz-se por ter saindo com
incorrecções.

Noxinmblvb l cl 4	 _

rem

Não constituindo a divida a que se refere o
aviso ri. 5.012. citado um «resto a pagann,
visto não ter sido registrado em tempo pelo
Tribunal de-Contss,,incinso tenho a honra dcs
devolver o Mesmo aviso a V. Ex., parce-q-no
se digne de proceder a respeito nos termos
do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro do
1899.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e distincta consideração.

N. 131—De posse do aviso de V. Ex. - n. 0,
aO 7 de. •-outubro- , proximO, findo, comell/nl-
cando-mo haver- noineisdo o compositor de Is'
classe, addido da typographia desso ministe-
rio. -Antonio° Alvos - Boavonturo, quo se acha
á disposição deste ioinCerio. para exercer o
eargo dc compositor do ," classe da mesma
typographia, cabe-mo lévar_ao.conhecimento
de V. Ex. -mio resolvi disucmsar neste minis-
terio os servios do referido teghnico.

Reitero a V. EX.-03 protestos de. minha ele-
vada estima e distineta considoração.
- --Sr. ministro 4, as Relações Exturiores : •
N. 111—Respondondo ao aviso n. 5. de 17

do eetembro proximo findo, com que V. Ex.
mo transmittou, -por cópia. um mernorandurn
da Logação da Republica Argentina, referente
a uma reclatnaç.to do cidadão Juan Sarlous,
sobre mercadorias que protondia dospochar
para Pelotas o Porto Alogoo, tenho a honra
de declorar a V. Ex. que,-não estou lo o recla-
mante inseriptci como imporrador ou expor-
to for de rnoreadorias, nos •termos dos arts. 7
o 8 do decreto n. 12.328, do 27 de dezembro
de 1916- não podia a autoridade consular
brasileira em Buenos Ayres annuir ao que
elle desejava.	 7-

Reitero a V. Ex, os deus protestos de ele-
vada estima o consideração.

—Sr. ministro da Viação c óbras Publicas:
N. 458—RosPondendo ao aviso n. 2.888, do

13 "de agosto ultime: tenho a honra de decla-
rar á V. Ex. qife pcideni ser autorizadas as'
restituições do dIfferisiiç-a - do" inipOito sobre
vencimentos requeridos pelo administrador

OMS - COrreies • do -FOMO dó ITib• de Janeiro,
Octavio Tarquinio de Souza, o o carteiro do
2' classe da Directoria Geral dos Correios. Ma-
noel Garcia Rodrigues, visto como no anuo do
191.5. estavam aquelles funecionarios sujei-
tes aos impostos de 400 8°6, respectivamente,
de accôrdo com o art. 31 da lei n. 2.929, do
34 de Gezembro de 1011.

Reitero a V. Ex. Os meus pr testos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica; •
N. 27i—Atteniendo á solicitação constante

do officio de V. Ex. n. 128, de 7 do mez
incluso tenho a honra de retnetter o processo
relativo ao pedido de pagamento de differença
de venednnaltos feito pelo fiel de armazena
extineto da Alfamiega do Pará Ilugolino Ges-
tão Lio.

Reitero a V.• Ex. 03 meus proto dos de ele-
vada estima e distincta consideração.	 _

Sr. Dr. illiE de direito da 1' Vara de Or-
ph,ls e Ausentes :

N. 272 Tenho a honra da declarar a
V. Ex., em iesposta ao seu oficio do 18 do
março . do corrente anno, que foi attendida a
requisição no mesmo feita no sentiO0. de ser
posto á disposição do Juizo da 4' Pr'etoria
Cível a importância de 2:4995166, depositada
no Thesouro Nacional em 8 de julho de 1896
pelo conhecimento n. 1.499, pertoneente ao
interdicio Silvestre Marques de Souza, com
guia do então escrivão do extincto Tribunal
Civel o Criminal , , Joaquim Benicio Alves
Penna.

— A S. Ex. o Sr. Dr. Geraque Collet,
M. D. Presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro :

N. 10 — Em resposta ao officio de V. Ex.
n. 300, do 16 de setembro ultimo, tenho a
honra do communicar-lhe mos nesta data é
expedida -circular ás repartiçOos subirdinalas
a este ministerio recommendanio-lhos que
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Dia 13

Sr. director da Recebedoria do Districio
Federal:

N. 37—De accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 3 de obtubro ultimo, proferido
sobre o requerimento em que 'o cobrador.
dessa repartição Pedro Paulo de Albnquerque
Lima apresenta a este ministerio carta de sen-
tença de especialisação de um immovel des-
tinado a substituir , o que dera anteriormente
para constituir a sua fiança, communico-vos
que, por despacho de 30 de julho anterior,
exarado no aludido requerimento, resolveu
o mesmo Sr. ministro que não pode ser ac-
ceita a referida carta de sentença, em vista
das faltas nellas contidas; cumprindo áquelle
cobrador providenciar para que Se proceda
a nova especialisação.

Deste peapacho dareis sciencia ao reque-
rente, intimando-o 'a satisfrzer as exigencias
legaes no menor prazo,sob pena de suspensão.

—Sr. director da Imprensa. Nacional:
• N. 21—Tendo em vista o disposto no § 4°
do art. 1° do decreto' n. 2.756, de 10 de ja-
neiro de • 1013, commuuico-vos, para os fins
devidos, que "o Sr. ministro,. por despa-
cho de 4 do mez passado, resolveu indefe-
rir o pedido de prorogação de licença solici-
tada pelo chefe do serviço de expedição desse
esta.beleciinent,o Theophilo de Pontes

'
 o qual

veio encaminhado á esta Directoria com o
vosso officio n. 1.106; de 31 do mez anterior.

•

•

• •	 ••

—Sr. commissario da Alimentação Publica:
N. 273—Tenho a honra de encaminhar a

V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso offleio
n. 418, de 8 de outubro ultimo, em que a Se-
cretaria da Camara dos Deputados pede infor-

•mações sobre as medidas que o Governo pre-
tende adoptar a respeito commercio e da

'exportação de algodão.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e distincta consideração.
N. 274—Tenho a honra de encaminhar a

V.. Ex. para os devidos fins, o incluso tele-
' gramma de 20 de outubro ultime, em que o
imme iiato da Escola Naval pede, com urgen-

•cia, remessas de diversos medicamentos des-
- finados aos doentes daquelle estabelecimento.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de 'ele-
vada estima e distincta consideração.
• N. 275—Enviando o incluso processo rela-
tivo ao pagamento requerido por Cypriano
Amoroso Costa, de alugueis de predios sito
á rua Barão de Ladario n. 7, alugado á po-
licia desta Capital, para funceionamento da
delegacia do 50 districto, peço a V. Ex. se
digne emittir parecer sobre o assumpto.
• Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE D0 SR. DIRECTOR

Dia 11 dc novembro de '1918 (')

Sr.delegalo fiscal no Paraná:
d N. 160—Remato-vos o incluso titulo de 16
de outubro previno fiado, pelo qual foi no-
meado Julio Durdai para o Jogar de agente
fiscal do imposto de consumo no interior desse
Estado..

'—Si'. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
•N. 142—Transmittindo a esse tribunal a In-

clusa cópia do decreto n. 13.278, de 11 do cor-
rente mez, que' rectifica a importando do cre-
dito aberto pelo 'de 'n. 13.251, Sle 34. do men
passado, para attendee as dospezas decorren-
tes do decreto ti. 13.2í7, de 23 do mesmo mez,
ido perdi:alo de 28 de outubro a 31 do dezem-
bro deste anuo, o qual em ve3 de 120:2O75078
e 12u:2395110, solicito que, após o registro
deste credito, seja feita a sua distribuição ao
Thesouro Nacional, ficando toda a importancia
a disposição do Tribunal de Contas, para ser
empregada no pagamento de demezas urgen-
tes, de ar:cardo com a demonstração annexa.

'Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex os 	 (•) Reproduz-se , por ter sabido com
protestos daeleseida • consideração o estima.	 ineorreet.ões.,

Directoria da Receita Publica

•• EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOR

Dia 12 . 0:novembro:de 1918

-	 Sr. inspector da Alfandega do Rio .de Ja-
neiro : --

N.74— Com munico-vos,para os fins.convenien
tes, que o Sconinistro da Fazenda,por despacho
de 4 do corrente, resolveu autorizar a resti-
tuição da quantia do 8d24310, sendo em ouro

•,
não' acceitem os alvarás expedidos pela justis
ça desse Estado que nao se achem sellados
com estampilhas do impesto estadual do valor
de '10a, com que são taeS'actos 'tributados ca.
fórma do n. 4 da tabelIVA do• doCreto eSta-•
dual. n. 1.524, de 23 de dezembro de 19 i6.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideraçãO.

Dia 13	 •

Sr. ministro da Agricultura:.
N. 132 — Passando áad ankos de V. Ex. o

incluso proc.esso, enviado act.Thesouro com o
oficio da Delegara Fiscal em Matto.Grosso,
n. 166, de 13 de agosto ultimo relatisto.ae pe-
dido feito pelo inspeotpr. do The.souro do mesmo
Esta.do no sentido de ser liquidada e entregue
a respectiva impo:toaria ,ao thesoureiro da-
quella repartiçlo, a caderneta da. Caixa Eco-
nomica 9.03,. com o, deposito de 5:0005,
caucionada.. por folia. Landes para garantia
da execução das obras da ponte metallica.
construido, sobre o rio Caxipó Assid em vir-
tude de editai da Superinteridencia ria Defesa
da Boreacha, naquilo Estada" roga a V.Ex..
que se digne de einittir o. sou .pareeer a res-
peito, tendo em vista os .pareceres exarados
na alludido processo.

Reitero a V. E. ossneus protestos _de ele-.
vada estima e distincia consideraçã.o...

•— Sr. ministro da Viação e Obras eu--

N. 459 — Devolvendo o-incluso processo,
virado com o aviso desse . ministerio n. 330, de
Ode fevereiro de tela, o relativo á acqui-
slçao de um turrem) sito á • praça Valentia)
Duriliaul. na Villa Mangaratiba., Estado do Rio
de Janeiro pertencente a João Carlos de
Brito, peço a V. Ex. se digne deprovidenciar
no sentido de serem satisfeitas as exigoncias
do parecer da Directoria. do Patriunonio Na-
cional, de 31 de agosto ultimo

Reitero a .V. Ex. os meus protestra de 'alta
estima e distincta consideraçae.

N. 460—Para se poder resolver sobre o
assumpto do aviso de V. Ex. n. 3.1'75, de 12
de setembro ultime, .relativamente á transfe-.
vencia para a União da caução total da South
American. Railway Construction Company,
Lini;ted, peço-lhe se digne do devolver o
oficio do banco ..do. Brasil, enviado com o
aviso deste miiiisterio n. 56, de 16 de feve-
reiro deste anno.

Reitero a ,V. Ex. os protestos de alta estima
o distincta consideração.

N. a01-19e posse . do aviso . .de • .V. Ex.
n. 3.108, de. 11 desetembro. ultimo, comum-
ideando haver approvado a- tomada de contas,
relativa ao 2° semestre de 1917, das linhas de
Tiba,gy a Itareré, á cargo da Sorocaba na Ra-
ilway Company, peco-lhe se digne de informar .
se foi feita a tomaub, do contas das mesina
estradas do ferro, referente ao 1° semestre
rlaquelle anuo, c. neste caso, se houve com-
inunicaçao do Ministerio da Fazenda e em

dque aviso.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta

estima e elevada consideração.

3S55010 o em papel 5175330, solicitada por A.
Teixeira. & Alves, estabelecidos em Juiz do
Fóre com estamparia e lithoeraphia, no rej-4
querimento encaminhado com o vosso- officio'
n. 333. de 2 de outubro ultimo, proveniente
da diferença entre os direitos integraes pa-
gos por 27.360 kilos de' folhas de Flandres em
laminas, despachados pela nota n. 5.402, de
fevereiro de 1916, e a taxa de 8 04, ad-vato-
rem, de que trata o art. 8° § 2° alinea I, da
lei n. 3.070 A, do 31 de dezembro de 1915,
revigorada pela actual lei orçamentaria da. •
receita.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 8.
N. 73 — Communico-vos, para o; fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 4 do corrente, resolveu autori-
zar a restituição da quantia de 8415560, sendo
cru ouro 4625860 e em papel 3785700. solici-
tada pela Sociedade Auonyma Etablias.e nent
Lambert, estabelecido nesta capital com es-
tamparia c lithographia, no requerimento
encaminhado com o vosso officio ii. 77. de 6

• de maio ultimo, proveniente da diferença en-
tre o; direito; integraes pagos por 24.752 kiloa
de folhas de Flandres em laminas simples, des-
pachadas pela nota n. 668, de novembro do
1917 e a taxa reduzila de que trata o artigo
30, § r alinea I. da lei ri. 3.070 A, de 31 de
dezami;ro de 1915, revigortla pelo art. 12 da.
actual lei orçamentaria da receita. 	 -

Acompanham os documentos de fls. 2 a 9
o 11.

N. 76 —Communico-vos, para os finá con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,. por
despacho de 4 do corrente, resolveu autorizar
a restituição da quantia de 5305100, sendo em
ouro. 2125240 e em papel 3185360. solicitada
por A. Teixeira & Alvas, estabelecidos em Juiz
do Wire com lithographia e estampa.fia. na
requerimento encaminhado com o vosso orneio

. 332, do 2 de outubro findo, provoniento da
diferença entre os direitosdintee,raes pagos
por 15.606 kilos de folhas de Meruins em la-
minas, despachadas pela nota n. 2.08(), dó

•março de 1916 e a taxa reduzida de que rrata.
.o art. 3°, § 20, alituta 1, da lei n. 3.07.1 a, do
31 de dezembro de 1915, revigorada pelo ar-
digo 12 -da actual lei orçamentaria da receita.

Acompanham os documentos de fise2 a 7.
—Sr. director da Recebedoria ' do Districto

Federal:
N. 28 — Communico-vos, :para os fins comi.

, vonientes; que o Sr. ministro da Fazondadd
tendo presente o'requerimento • de 22 de ages-
to deste anuo; restitublo a esta directoria com
o vosso officio n. 359. do 19 de setembro findo,
e em que Mauro Montagne. director da Escola
Profissional e Asylo para Cegos Adultos desta
Capital, pede para ieentar o predio onde fone-
ciona, a mesma escola, sito á rua Real Grandeza

•ti. 142. do imposto de agua pdr hydroinetro, a '
. que está sujeito, resolveu, por despacho de

do corrente, deferir o alludido pedido.
•N. 29 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda-
por despacho de il de outubro ultimo, remi,
Vou. em vista do que suggeristes .em O VOSSO
oficio n. 331, de 3 de setembro deste anuo,
tornar extensivo a todos 03 casos semelhantes
o regimen estabelecido pela ordem da dire-
ctoria do Gabinete n. 153, de 31 de julho

. findo.
N. 30 — Communico-vose para os fins de-

vidos, que tendo sido nomeado o agenta . fiscal -
do imposto de COMUM) em Potropelis, ba-
che eel Emygdio Alves Guimarães Cotia. para
igual cargo no Districto Federal, fica marca-

,,do o prazo de 15 diespai'a Sua apresentação
d á essa repartição.
s. — Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 103 — Declaro-voa, para o; fins convea
Mentes, qne o Sr. ministro da Fazenda, par
desoa,eho de 6 do corrente.. resolveu iudeNrle
o pedido de restituição da quantia de

• 290512), feita par João Wander,ley de,.:Siquot.
rã rio requerimento eneaininhado com Osso,...	 .

	

-,t9ot	 etC, oda ' . • •-d
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n. 26k de 17 de setembro- ultimo, ree

ida aos fres da alfittldego deese Estado,
a libelo de deposito prévio, e relativa à mer-
~ria despegado pela nota n. 4.674, deste
áeno, visto na() ter se dado a hypothese esta-
belecido pelo § 36 do art. 2° das Preliminarce
da Tarifa.

Acomponham os documentos de lis. 2 a 14:
N. 104 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o' Processo encaminhado com o vosso
officio n. 286, de 28 de 'setembro findo o em
que Mello, Velloeo ere Comp., pedem restituição
da quantia de 8135, sendo em ouro 4475150 o
em papel 3635850, relativa á diferença entre
os direitqs integraes pagos pelos materiaes
despachados pela nota n. 293, deste armo, e
a taxa anue ficam reduzidos os mesmos di-
reifds em virtude da isenção de que trata o
art. 2°, § 36 das Preliminares da Tarifa, re-
solveu, por despacho de 4 do corrente, auto-
rizar a restituição solicitada.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 15.
N. 105 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
6 do corrente, resolveu indeferir o pedido de
restituição da quantia de 7215743, sendo em
ouro 2755961 e em papel 445$782, feito pela
firma Rosa Borges & Comp., no requerimento
encaminhado Cem o vosso officio n. 264, de 17
de setembro ultimo, importancia essa rela-
tiva ás mercadorias despachadas pela nota
n. 4.677, deste anuo, visto que no caso não
houve importação directa, como exige o § 36
do art 2° das Preliminares da Tarifa.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 16.
N. 106-Declaro-vos, para os fins conveni-

brites, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 6 do corrente mez, resolveu in-
deferir o pedido de restituição da quantia de
3225700, sendo em ouro 1775485 o em papel
1455215, feito por Francisco Vidal de Aranha
Montenegro no requerimento encaminhadocom
o vosso oficio n. 258, de 14 de setembro ul-
timo, importancia essa relativa aos materiaes

%despachados pela nota livre n. 151, deste anuo,
visto que no caso não houve importação dire-
cta, como exige o § 36 do art. 2° das preliuei-
nares da Tarifa.

Acompanham os documentos de lis. 2 a

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ti» S. Paulo:
, N. 134-Declaro-vos, para os fins conveni-
tntes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
'despacho do 4 do corrente, resolveu autorizar
a restituição da quantia de 8265500, sendo em
ouro 4545575 e em papel 3715925, requerida
pela Companhia Frigorifica e Pastoril de Bar-
retos, nesse Estado, na petição encami-
nhada com o vosso officio n. 498. de 25 de se-
tembro findo, proveniente da diferença entre
os direitos integraes pagos pelos materiaes
despachados pela nota n. 11.352, deste anno,
e a taxa reduzida de que trata o art. 9° da
lei n. 3.446, de 31 deelezembro de 1917:
- Acompanham os documentos de fis. 2 a (Ti.

N. 135 -. Reitero-vos a ordem desta dure-
Cúria n. 70, de 20 de setembro do 1913, que

. remetteu, afim de ser informado pela Afere;
dega de Santos, um requerimento da Compae
nhia Frigorifica Pastoril sobre restituição de
direitos, acompanhado do oficio do Senado
Federal, datado de 25 de agosto do mesmo
afino.

delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Sergipe:

N. 13 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, gire o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 6 do corrente, resolveu indeferir
o pedido feito pelo collector das rendas fede-
raes em Ganirá, nesse Estado, João Josó

•,Alves, no requerimento encaminhado com o
, vosso orneie n. -46, de. 2 de agosto ultimo, de
..)lip-ser fornecido. por conta desie ministerio,
.snn Pavilhão Nacional, para ser hasteado'. em

•enra rópartiçade Dor isso qüe ó art. 21 dó de-,

ermo De 94," de 30 elezernbro de 1911,
dispõe correr por conta de collector e escrivão
a despeza coei a aequisição do que fór neces-
sario ás respectivas colleotoriaes

• Portarias
N. 7 - O director da Recita Publia do

Thesouro Nacional communica ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes de Barra do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, que resolveu trans-
ferir dessa para a 18° circumscripção, com
séde em Nova Friburgo, o agente fiscal do
imposto de consumo Pery Alves dos Santos e
o agente fiscal do mesmo imposto Alfredo
Pinto da Silva daquella para essa circum-
scripção.

N. 39 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional coramunica ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, que tendo sido nomeado o
agente fiscal do imposto de consumo nessa
circumscripção Alexandre Alvares de Aze-
vedo Macedo Soares, para igual cargo na 14
circumscripção com séde em Petropolis, fica
marcado o prazo de 15 dias para sua apre-
sentação á collectoria daquella cidade,

N. 22 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes de Nova Fribur eo, Estado
do Rio de Janeiro, que resolveu transferir
dessa para a 20° circumscripção, com sedo

- era Barra do Pirahy, o agente fiscal do im-
posto do consumo Alfredo Pinto da Silva e o
agente fiscal do mesmo imposto Pery Alves
dos Santos daquella para essa circurnscripção.

N. 20 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. col-
lector das rendas federaes de Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro, .que tendo sido no-
meado o agente fiscal do imposto de consumo
na 11 8- circumscripção com sede em Campos,
Alexandre Alvares de Azevedo Macedo Soares,
para igual cargo nessa circumscripção, fica
marcado o preso de 15 dias para sua apre-
sentação a essa collectoria.

N. 21 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional cOmmunica ao Sr. col-
lector das rendas foderaes de Petropolis, Es-
tado do Rio de Jane i ro, que tendo sido no-
meado o agente fiscal do imposto de consumo
nessa circumscripção bacharel Emygdio Alves
Guimarães Cotia, para igual cargo no Distrieto
Federal, fica marcado o praso de 15 dias para
sua apresetação na Recebedoria do Districto
Federal.

Requerimentos despachados
Dia 13 do novembro de 1918

Pelo Sr. ministro:
Veneravel e Archiepiscopal Ordem 3 e de

Nossa Senhora do Monte Carmo.- Indefe-
rido.

'Feliciano Abibi 	 Indeferido.
--

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 1913
Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 110-Tendo em vista o processo annexo

ao oficio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, nu-
mero 574, de 9 de outubro proximo passado,
recommendo-vos providencieis no sentido -de
se informar a esta directoria si já foi ou não
pago por essa delegacia o quantitativo para o
funeral do amanuense da administração dos
Correios desse Estado, Irineu Ferreira Pinto,
fallecido em 27 do março do corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 191 - Tendo em vista o vosso officio . nu-

mero 109, de 25 de setembro de 1916, com
que enviastes ao Thesouro o requerimento de
24 de agosto desse .anuo, em que . .? -2%
aduaneiro da alfandega desse Estado Antonio

do Oliveira solicitou o pagamento de 'orde-
nado a que fez jús, no periodo de 7 de junho
a 18 de julho do mesmo anuo, na qualidade
de 2° oficial aduaneiro da extincta mesa do
rendas de Itacoatiara, recommendo-vos pro-
videncieis para que essa delessacia, mediante
requerimento do interessado, -liquido a divida,
nos termos do decretou. 10.115, de 5 do ja.:
neiro de 180.	 •

- Sr. delegado fiscal no Amazonas f
N. 283 - Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o vosso oficie
ne1.98, de 20 de agosto ultimo e relativo ao
pagamento de passagens fornecidas, cru abra
ultimo, por The Amazon River Steam Navi-
gation Company (1911), recornmendo-vos pro-
videncieis para que a despeza seja classificada
na respectiva conta.

Declaro-vos, outrosim que a passagem for-
necida a um col/ector (documento de fls. 6)
não pócie sor paga por não ter sido requisi-
tada por autoridade competente, assim como
a do fiel de armazem Oscar Borges importa
em 2245 (documento de fls. 9) e não-como

_consta da demonstração.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 356 -- Recomnsendo-vos providencieis

para que essa delegacia dó cumprimento á
ordem desta directoria n. 307, de 8 de no-
vembro do 1015, reiterada pela nota n. 124,
de 17, de abril ultimo.

Com a primeira das ordens supracitadas VO3
foi devolvido o processo referente ao paga-
mento do quantitativo para o funeral do
guarda do extincto Arsenal de Guerra dessa
Capital Joaquim Theodoro do Rego Barros. 	 .

N. 357 - Recoinmendo-vos providepcieis
no sentido de ser cumprida a ordem desta
directoria n. 125, de 17 de abril ultimo, com
que vos foi devolvido o processo referente ao
pagamento do quantitativo para o. funeral do
guarda-fio da Repartição Geral dos Tele-
graphos João Corra Lima.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. ,25- Tendo em vista o vosso. oficio nu-

mero 1.452, de 21 do agosto ultimo, no qual
solicitastes o pagamento da importancia de
7:140S, proveniente de fornechnentos feitos a
essa repartição, em julho deste armo, pela.
firma- Vilas Boas d.! Comp., communico-vos
que no credito destacado da consignação «Por-
centagens, diarias, etc.», da verba 204 «Fis-
calização e mais despezas dos impostos de
consumo etc.», do orçamento vigente deste
ministerio, para attender a pagamento da na-
tureza do supracitado, existe apenas o saldo
de 8195%51.

-Dia 13	 -
Si'. director geral do Contabilidade do

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
N. 57- Devolven.lo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o vosso Oficio
n. 548, de 28 de setembro ultimo o relativo
á habilitação de montepio de de D. Anua
Clara da Afoita. Carneiro e outros, viuve e
filhos do ex-telegraphista de 3a classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil Fran-
cisco Januario Carneiro, peço-vos providen-
cieis não só no sentido de ser declarado no
titulo da viuva o seu estado civil, mas ainda
para que seja reconhecida a firma doSigna-
tario da certidão de fls. 23 e revalidado o
sello do documento de fls. 33.

- Sr. ministro presidente do' Tribunal • do
Contas :

N. 70 - Tendo em vista o processo atines°
ao oficio da Delegacia Fiscal no Amazonas
n. 447, de 24 do setembro do anno passado,
peço vos digneis providenciar para que seja
remettido a esta directoria o oficio desse tri-
bunal n: 261, de 9 de março de 1916; e que
constitue o documento de despeza, de 12 de
abril do mesmo anuo deste niinisterio. - •

'N. 71 - Tendo em vista o processo annexo
ao requerimento; de 11 de janeiro ultimo, em
queFfancisco' de Soriza e'lMello pede paga- :



Quinta-feiro.
•

a monto de pombais que deixou de receber de
n , 19 2 a 10t7, rogo vos dieneis providenciar no
' sentido de serena adviadas a esta directoria
as folhas de pagamento «Montepio Militar da

- s Guerra», lettraF, relativas ros exercicios de
1913 o leia.

N. 73 — Tendo em vista o processo annoxo
o ao aviso do Minasterio da Justiça n. 488, de
40 de maio ultimo, e relativo a aposentadoria
de Rellarrnino Carneiro no togar de alinoxa-
rife da Inspectoria. de Serviço ,: do Prophylaxia
da Directoria *Geral de Sande Publica peço
vos dignrsis providenciar para que se informe
a eska directoria o que consta das folhas de
1913'b 4914 quanto ao pagamento de solto
pelo dito funccionario.

— Sr. Dr. Rayinundo Pereira da Silva:
N. 401 — Cabe-une agradecer-vos a coinmn-

nicação, constante do vosso officio n. 287, de
9 de outubro proxituo findo, de haverdes assu-
mido, em 20 de setembro ultimo, o cargo do
director da Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá.

— Sr. Dr. Carlos Maximiano ri/atonta de
Laet:

N. 412 — Accusondo recebido o vosso offi-
cio circular de 27 de setembro ultimo, tenho
a honra de agradecer a commuoicação, noite
feita, de haverdes assumido effectivamonte,
por decreto do 25 do mesmo mez, o cargo de
diractcr do Collogio Pedro II.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3G5—flemetton4o-ves o irados° processo,

devi d amente autuado. animo ao aviso do
Ministerio da Justiça n. 1.040. do 30 fie se-
tembro ultimo e relaTivo á divida proveniente
de gratificação ad licional ao professor ca-
thedratico da Facul ia le de Direito desse Es-
talo, Dr. Adolpho Simões Rarbaca, reroin-
men to-vos proviie^"iCii para que sejam sa-
tisfeitas as exigencias constantes aa infor-
maoh de fls. 7 v.

X. 3G6 — Afim de ser informado par QSSa
delegaria, junto V03 remetto nrocesso. devi-
darneaCriautuatio, amanso ao oftioio do 1° se-
cretario da Canoar dos Doando los n. ?.88,
de 2- de agosto ultimo o referente á restitui-
ção do e.ontribti.çoes para o montepio prestam-
di ta polo ox-operario do extincto. Arsenal do
Marinha desse Estado Galdinl Antonio Braga.

—Sr. escrivão da 1° pagadoria:
N. 183 — Tendo em vista o disposto no de-

- c mto Legislativo ia. 3.554. de 12 do corrente,
publicado no Diario Official de hoje, recom-s
mondo-vos proveletuneta para que desta
mesma data em diante seja suspensa a co-
brança do imposto. s are subsi iiO3 e venci-

somontos, etc. supprimido por aquele decreto,
a partir de 1 de outubro proximo findo.

—Sr. escrivão da 2' pagadoria:
-N.	 -- Tendo em vista o disposto no de-

creto Legislativo ri. de 12 do corrente,
publicado no Diario °Metal de hae, re-
commendo-vos providencieis para que desta
moina data em diante seja suspensa a co-
bran ..a do imposto sobre subsidios e venci-
mentos, etc., suppramado por aquele decreto,
a partir de i de outubro proxitno findo.-
. — Sr. Dr, Arlindo Luz

• N. ;03—Accusando o recebimento do vosso
• officicf n. 125. de 1.5 de outubro ultimo, cabe-

mo agradei:me-vos a communicação, nele
feita, de haverdes assumido o exercicio do
cargo do director da Estrada de Forro Itapura
a Corumbá, e bem assim a direcção da Es-
trada do Ferro Uauá a Raptara.

— Sr. director dá Recebedoria do District') -
srederal

N. 74 — Cabcome remetter-vos, para os fins.
convenientes, o incluso requerimento, devida-
mente autuado, .de 24 do setembro ultimo,
cria que a Société anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro solicita pagamento da importancia

• de 3325719, constante da conta junta ao dito •
requerimento," e relativa ao fornecimento de
li electrica a essa repartição, em agosto do.
corrente anno. •	 •
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— Sr. m i nistro presidente do Tribunal de	 Directoria do Patrimonio Nacional,

Contas
N. 74 — Cabe-me communicar-vos. para os	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0á

fins convenientes, que são nesta data re- 	 Dta 13 'de novembro de 1918
anet(iclos ao cartorio desse tribunal os cheques,
livros- caixas e livros ;auxiliares, relativos aos 	 Sr. d&egado fiscal no Rio Grande do Norte:

,exoreicios de 1914 e IHS, da t a pagadoria do	 N. 8—Incluso vos remato para que sejam
Thosouro. satisfeitas as exigencias 	 Sub-directora Te

N. 75 — Cabe-me communicar-vos, paraos 	
-

chnicas, o processo referente ao aforamento de-
fins convenientes, que são nesta data remet- um terreno de marinhas situado no munira-
tidos ao cartorio desse tribunal os cheques" P i° do S. Gorlça•v), 110550 Estado, pretendido
rotativos aos exercicios de 1916 e 1917, cons-
tantes da inclusa relação, que se achava an-
nexo á representaçao de 8 cie outubro proximo
passado, do pagador da la Pagadoria.

— Sr. detendo fiscal no Amazonas!
N. 289 — Não tendo silo °oportunamente

registrada pelo Tribunal de Contas a trataste-
reuna do crodito de 292S366, mencionada no
vosso telogramma n. 38, de 20 de maio ulti-
mo e*destina lo ao pagamento de vencimentos
relativos ao penedo de 23 de outubro a 31 de
dozembro do armo proximo findo. do 4° escri-
pturario A l fandega desse Estado Minarte
Olymoio de alen louça Furtado, recommendo-
vo-; providenci 'is para. que seja tornada sem
effeito 'a transfereneia de que se trata.

— S. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 374— Teu lo em vista o processo atines°

ao offrio do Lloyd Brasileiro ta. 1.593, de 22
de agosto ultimo, recommendo-vos provi !en-
cieis para que o fiel de amuem da alfan-	 EXPEDIENTE 'DO SII. PROCURADOR
dera desse Estado Amaro Faustino de Me-
deiros e o 2° °alojai aduaneis) da mesma	 -	 Dia 3 de de novembro de 1918
repartição Grinauro Vaz Loureiro racolham 	 Sr. director geral dos Correios:
aos cones publicos, respectivamente, as impor- 'tancias de 7951 1 )0 o 1585230, provenientes de 	 N. 920 — Communico-vos que o Tribunal
passagens que lhes foram concedidas, nnanno de Contas, em sessão de 20 de setembro oiti-
proximo pa-taado, entre o porto desta e o, 	 meai vett julgar irione.a e sufficiente fiança
dessa Capital.	 ' prestada. nesta Procuradoria Geral. PM viste

•Sr. delegado fiscal no Rio Grande do ago-to deste anno. por D. E-Iwiees T
acento t o Correio de Paula Porà, no Estad

N. 1.1 —Tendo em vista o processo annexo 	
onote:	 do Mano Grosso, na importancia 	 720a• , emG

ao officio do I.loyd Brasileiro n. 1.593, de 22 moeda corrente de sua proprielado. fiança
de aento ultimo. rocommendo-vos provi.len- de que já teve ezsa directoria sciencia
cii para que o 2° olTicial aduaneir da 11- officio da Directoria Geral do Gabinete desta

fan,lega de Santos Gustavo iformeto Bezerra
o rninisterio, n. 413 de 9 de setembro do cor-

da Trindade e D. Germina	 ente armo.ina de Almeida Mi-
renda, viuve do 1° escripturario da Delegacia 	 — Sr. ministro presidente do Tribunal da
Fiscal 0111 S. Pa ' Luiz F.lesb5.0 de Miranda, Contas- .
recolham aos coxas publicas'a importancia N. 921	 Remetto a V.Ex.,para OS devides

S.,1•3400, repartidarnente, preço das pas- fins, o incluso prooesso rio aatova de Joao
sagens que lhos foram concedidas, em de- ianna Filho. aeente	 Correio de Pasaaeorn
zena1aro do anno proximo ousado entre o mas Pedras, no Estado do Ceará. encaminha0

a esteon ini sterio pela delegacia fiscal daquelle
— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

por tod -ta e o dessa c icei	 Estado, conforme seu . officio n. 78, de 12 do
N. 139-139 	 em vista o processo anuro seteinhro deste anno.

ao officio do Lloyd Brasileiro n. 1.393, de	 Aproveito a opportunirlaie para apresentar.
22 de agosto ultimo, recommendo-vos provi-. a V. Ex. os metas protestos	 distincta. cora-
dencieis para que o 2° oficial aduaneiro da sirieração.
alfandega desse Estado Genelicio de Paiva 922—Remetto a V. Ex. para os devi-
Araujo. recolha aos cofres publicas a quantia dos fins, o incluso processo de fiança de As-
de 945509, proveniente de passagens conce- tolpho Celso Guimarães. agente do Correio
dirias a Pessoas de sua familia, em dezembro de Andes, no Estado de S. Paulo. encaminha-
do anuo proximo passado, entre o porto-desta do a este ministério pela delegacia fiscal do
o dessa apital Thesouro Nacional naquollo Estado. conformo

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
C o sou officio n. 381, do 19 de setembro ul-

timo.N. 129—Tendo em vista o processo aniles°
ao officio do Lloyd Brasileiro n. 1.593ode 22	 Sr. delegado fiscal no Estado de Ala-

1."de agosto nitimo, recommendo-vos providen- goas:	 '
cieis para que o 2° ornejai aduaneiro da ai- N. 923 — Em referencia ao assumpto de
fandoga desse Estado Misael Violino, recolha vossos telegrammas de 17 do outubro findo to
aos cofres publicos a quantia do 1375909, pro- 9 do corrente,•,dirigidos á Directoria do Ga-binete, 'cómiuunicosva, para os devidos fins,
ao dito •funccionario - á sua progenitora,veniente de passagens que foram concedidas que. por despacho de liontem,resolvi arbitrar,
entre o porto desta e o dessa Capital e entre rrovisoriamente, em 6:7005 a fiança do col-
aquelle porto e o da Bahia, respectivamente., odor da 24 Collectoria do municipio de Santé.

— Sr: delegado fiscal na Bahia: -
N. 336 -- Tendo em vista o vosso oficio tro da. Fazenda de 14 do moz anterior.

n. 153, de 12 de setembro ultimo, declaro-vos Confirmo, assim, o meu tolegramma dei

pelo Dr. Celso Augusto Sontiago Cabias e a.
que se refere o V0330 oficio n. 3, de 3 de
julho de 1916.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 8—Incluso VO3 remetto, para que sejam

satisfoitas as exigencias dos- pareceres das
suh-directorias, o processo referente ao ato-
raram:a to de um terreno de marinhas situado
no togar denominado Itajahy. nosso Estado, •
pretendido pelo Dr. Pedro Ferreira.

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Gomes, Irmão & Comp., propondo-se E.

vender ao Governo Federal uno predio situada')
no Estado do Espirito Santo:—Indefericlo, á.
vista dos pareceres.

Procuradoria Geral da Fazenda Publia

••-	 respectivas.	 , •

boje.que a certidão requeri-ia por D. Anua Leal . -•— Sr. Dr. procurador da Republica no•d'Aicantara o rolativa ás contribuições para o
montepio pagas por seta finado marido, no Estado de S. Paulo:	 • .,

periodo de agosto de 1894 a dezembro de N. 924 — Attendendó ao pedido constante .
1896, não Ode ser passada por esta dire- do oficio n. 53, de 7 de agosto ultimo, tenho,
ctoria e sim pelo Tribunal de Contas. em CUJO . à honra do transmittir a V. Ex. 'a Ineltaeti

s	 pgamenit •cópia das informações prestadas pela Directo.;rar:osio ao acham as folha do a
.1 • 	 ria4lo s Gabinete deste ministerio naS qtael.
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encontrará elementos para á defesa da Fa-
zenlaa na acção.. preposta por. ,Francisco
Calmon.

Aproaeito a opportunidade - para enviar • a
V. E. os protesto; 'da minha alta estima e

	

.	 -
di.stineta consideração.

Processos eespaehados:
Aviso do alinisterio da Justiça n. 1.382, do

setembro ultimo, sobre a doação do terreno
sito ás ruas Guimarães Caipora e Xavier da,
Silveira, ao Corpo de Bombeiros.— Apresente
o interessado prova de que. ern virtude dos ex-
ecutivos intentadas pela Fazenda Municipal o
a que se refere a certidão de fls. 58, não está
onerado o terreno que se pretende doar. •
. Processo relativo á licença, requerida por
Mario de Jesus Conceição. para vender a An-
tonio Gomes da Silva o dominio util do lote
n. 14 do terreno á rua Aranio.—Prove quita-
ção de Aires relatados aos anuas de 1916 e
posteriores.

Joaquim Ribeiro Baptista; requerendo certi-
dão.—Prove o que alleead
• lloracio Ramos Machado Junior, pedindo
certidão.—Certifique-se.

A. Soares Nunca, pedindo certidão.—Certi-
fiq lie-se.

Domingos Antonio Esteves, pedindo' certi-
dão.—Certifique-se o que constar. 	 -

•
• S—n--4

,	 .

. Recebedoria do Districto Federal
.	 -

Expediente do dia 13 de novembro de 1918

_	 °nicles:

A' Directoria do Gabinete
N. 116—Comruunicando a posse e exercieio

; nesta repartição, do 2° officiai aduaneiro da
, Alfa.nclega de Santos, Eurico- Serzedollo Ma-
' chado.

N. 117 —Commuilicando haver o agente'
fiscal da Capital da Bebia, Viriato de Araujo
Bittencourt nomeado para identico togar na
circuinseripção que comprehende o Diatricto
Federal e municipio de Nictheroy, tomado
posse eaentrado em exercicio do referido
cargo.
.. A' Directoria da Receita Publica

N. 423—Recorrendo ex-officio do despacho
proferido no processo relativo ao auto lavrado
contra Afonso Alves.

N. 424•Transmittindo o processo constante
do requerimento de J. A. Rodrigues -& Comp.
sobre «Colorau».	 .	 .

N. 425—Communicando que fez escripturar
no debito do thesoureiro desta Recebedoria, a
importancia. de 305:0005000. 	 .

N. 426—Transmittindo a demonstração da
receita desta Recebedoria, relativa ao mez
de outubro ultimo: 	 .	 .

--A' Directoria da Despoza
N..176—Transmittinde o. demonstração.da

despeza desta Recebedoria, relativa ao mez
de outubro ultimo.

N. 177,--Transruittindo tres processos refe-
rentes á restituições. .

N. 178—Transmittindo a conta -de Souza.
Baptista & Comp.

N. 170—Idem, idem, da Silva Santos Sz
Comp.

	

Na 180—Idem, idem, do	 L. Costa. &
Comp.

•N. 181—Restituindo o processo referente ao
pagamento de porcentagens devidas ao se-
gundo escripturario desta Recebedoria, Fla-
viano da Silveira Fontes. .
• —A' Directoria de Contabilidade :.

N. 44—Transmittindo o balanço rblativoia0
noz de outubro ultimo :

—A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 907—Restiteindo .o processo constante
do oficio n. 517, da Inspectoria. de Seguros.

N. 908—Commueicando .a annullacao das
IliviakjelCpc,nrias d'agua, exii - nonie 'cle -Me.;
xandre F. C: Guimarães,

--a A' Alfandega. do Rio do Janeiro:
N. 874, pedindo para ser fornecida á esta

Receeedoria, uma relação doa despachantes'
clanuella repartição.	 .

N. 875, restituindo o processo enviado com
o oficio n. 29, de i do corrente maz.

A' secretaria do Tribuna/ de Contas:
N. 929, transmittindo o balancete relativo

ao ince de manar° ultimo. .
— A' Procuradoria da República:
N. 930, restituindo au tes de executivo fiscal

contra o Dr. Joaquim-Abildo Borges.

Requerimentos despachado,* -

Additamento ao dia 12

aloyséa Pereira Pinto.— Satisfaça a exigen-
eia do parecer. •

Martinho de Almeida.— Idem, idem. -
.-Luigi Chroppeta.— Idem, idem.
Julio Maria Lourenço.— Idem, idem.
Augusto Pinto.— Satisfaça a exizencia'a
João dos Santos Conto.— Idem, idem.
Luiza da Purificação Almeida. — !densa

idem.
13. Abrunhosa -& Comp. --- Satisfaçam í exi.-

geneia.
José Bernardo da Vinha. —Transfira-se, de

decaiu/o com o parecer...
Cobba Marques de Abreu.— Idem, idem.
Cabiam Au,gusto Bor•lallo.. —Idem. idem.
Francisco Demetrio Geovilles.— idem ddenia
Mareeilino Gomes Pereira.— Idem. idem. •
Antonio Gonçalves Fantasia.— Idem, idem:

Dia• 13

II. Carneiro.—Transfira-se, de accôrdo com
O parecer.
• Carlos Avila	 Idem. idem.
, Danie.1 Fecho Gomes.— Idem, elein.
Arthur e Sonsa Mendes.— Idem, ideina
José Ribeiro Ferreira.— Idem, idem. •
A. Alves .& Irmão.—Idem, idem.

• Maria do Carmo de Sant'Anna .. — Idem,
idem.	 • .

Castro & Fernandes.—Satisfaçam as exigen-
cias.

L. Dantas, & Goinp.—Idem, idem.
Antonio Gomes dos Santos.—Satisfaça a ex-

igencia.	 À
Companhia Mercantil Brasileira. — Idem,

idem. --
José Elas Soares do Amaral.—Pague o de-

bito.	 •
Arthur Oscar Rangel.—Idern, idem.
-Francisco dos Reis Guimarães.—Annullease

a divida referente aos anus de 1913 e 1914,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, nos terinos do parecer.

João Alves Mons() Junior.—Insereva-se, de
• accôrdo COM o parecer. Imponho a multa de

1008, mininiu, na fárrna da lei.
Augusto Costa.—Averbe-se a mudança sob

o valor loeativo de 1:2005, de aecôrdo com o
parecer.

alarcellina Rosa Lopes.--Da-se a baixa na
fôrma 'proposta, annotando-se o estado de
«rumas», oficie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, de accardo- com o parecer,
e cancelem-se as certidões de divida de 1915
a 19(8. Juntas as certidões cancelladas, volte
o processo.

Zehl Simão & Irmãos.—Faça-se a 'annota-
-ção proposta; cancellem-se as certidões de di-
vida, de accôrdo com o parecer. -Juntas as
certidões do processo, volte este.

Domingos Alves Bibiano • e outro.—Faça-se
a annotação, na fórma do parecer.e cancelle-
se a respectiva certidão de divida; junta-a
mesma ao processo, seja este presente a 2' Sub-
directoria, para os devidos fins.
• Alexandre D. Fonlenelle.—Faça-se a'amid-

tação, na fôrma , proposta e cancellem-se as
certidões de dividas. Juntas as meamaS •ao
processo, volte este. , a •	 -	 -

M. Barus •5.£ Irmao.—Reduza.-se, dci ticcairde.
com o parecer de eis. 7 3, no exercido : c/0'19 9,-
a 1:2)0$, o valor locativo do estabelecimento.

Novembrá de 1018
• -..--

INIPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 139, contra IgnaCio Monteiro Ve
Oliveira

. Verificando mse Ignaeio de Oliveira Montei-
ro. estabelecido com o coinme• rcio de beld Ias
o fumos, á Estrada Marechal Rangel n. 2 ex:-
punia á von ia, em seu estabelecimento, ma-
çoa de cigarros selados com estampilhas jia

•usadas em prediletos do outras fabricas, e
sem que apresentasse a nota de aenda respe-
etiva,—contra o mesmo—o Sr. inspector fis-
cal, cm serviço do fiscalização, lavrou o auto
de fls. 2, com filadarnento, «entre outros», no
art. 5%. 6, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de iff de fevereiro de 1916.

Constando do presente , processo, além dai
ali:menções do autuado, de todo o ponto inac-
eeitaveis para isental-o da- responsabilidade
.em que incorreu, o laudo proferido por peri-
tos da Casa da aloeda,bem assim, a informação
do aiduante e o parecer, a respeito, prestado
-pelo Sr. superintendente ,da : fiscalização do
funnesto de consumo, neste dignara°.

Tudo examina -1o, e estando provada a in.
fraceão-aarguida,—julgo. procedente o auto
de fls. 2.—para o fim de impor ao autuado
Ignacio de Oliveira Monteiro a multa de una
conto e duzentos mil réis (1:21051. maxirno' da.
pana cem:ninada no art. 178, letra I. n. I, do
citado regulamento, attentos os fundamentos
de alludido parecer.—Iutiine-Se.

• •
Auto n. 92. contra João Rodri3ues França

e Mourão Comp."

Foram autuados João Rodrigues França. es-
tabelecido á rua Marechal Floriana n. 220. e
Montai° & Com p ., á rua do •lbsario ti. 133.
com fundamento no arta. 80, lettra j, de II,
e 178, lettra nu, n. IX. do regulamento an-
nexo ao decretou. 11.931. - do 16 de teve-
vereiro •de 1916: att ,ndidas as alterações
constantes do decreto n. 12.351, de 6.de
janeiro de 1917. por ter sido encontrado nia
casa comniercial daquele e procedente da
destes. um barril do quinto contendo vinho
artificial, de predileção nacional, com o con-
sumo já iniciado, inculcado pela selagem e
rotulagem: como estreei:eira. estando a noz
de vmda exhiliala em desaccôrdà com os dis-
positivos regulamentares.

Feitas as devidas intimações apresenta-
ram-se Mourão & Comp.; não o tendo feito
João Redrigue.s França, motivando, assim o
termo de fise 15 do processa. , • :
. Mourão & Com p . defendendo - Se, alegaram,
em resumo, que não podiam ser responsaveis
pela adulteração de produelos sabidos de
sua casa commercial.e já em outros estabe-
lecitnento3.

Pelo laudo de exame fls. (2 declaro/1 o
Laloratorio de Analyses tratar-se de tina

. vinho que deve ser consailerado artificial.-
Informando, o autuante dever ser respon-

sabilisaia a firma Mourão & - -Comp., • por-
quanto,' vendendo um quinio de vinho estran-
geiro por 705. quando tal _mercadoria, de
inferior qualidade, pagos os direitos ' adua-
neiros e outras despezas, em qualemer casa.
commercial desta praça não pôde custar
menos de 1105, o dito vinho não podia deixar
de ser falsificado; segundo informa, eccreace
Mais a eircumstancia de ser a firma referida
reincidente na infracção do art. 80, lettra j.
n. li, conforme o auto n. 180; de 5
de novembro de 1917. ••

O Sr. superintendente da fiscalização -- do
imposto de consumo neste districto, no pa-
recer de fis. 15 v. a 17, não só opina pela
irresponsabilidade de .alourão4 Comp. quanto
á falsificação do vinho, e consequente respon-
sabildade de João Rodrigues França, que.
4i(M1 do mais, deixou . o _processo correr á
revelia, coano demonstra nao ter havido a
reicidencia pretendida, por se não tratar no
:aso, de nota de venda, m4 uma factura.

,
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Assim. tudo enramado, c tendo em vista
os fundamentas' do processo alludido, julgo
provadas as infracçóes o procodento o auto
561/lente contra Joao lloirigues França o a
este imponho, á sua rev dia, a multa de
2:500a, grão maximo do art. 178. lettra m,
n. IX. do regulamento annoxo ao decreto

'n. 11.9$1, alterado polo de n. 12.351, cita-
dos. Intime-so.

Paulo Joaa (ç Comp.—Transfira-se, de aecôr-
do com a iilformação, fazendo-se a annotaçáo
na patonte'do registro respectivo.

IMPOSTO DO :MIO

Auto n. 192, contra A. Monteiro de Oliveira

Contra A. Monteiro de Oliveira, estabolo-
•do á rua Gomes Braga n. foi ofiarecida
denuncia por Maria Julio Pereira, residento
á mesma rua n. 49, casa 6, que, para prova
da infracç10 autuada. juntou o caderno do

•lis. cm que se encon tram divoesos recebimen-
'aos do quantias superioras a 255, sem o pa-
gamento do solto devido.

• intimado o denunciante a comparecer a.
- osta rep.rtiçao, afim de assiguar o termo re-
spóctivo. uao attendeu, pelo que foi lavrado
o auto do lb 5.

• Do auto referido teve conhocimonto, em
devido fórum o denuncialo, que, em suas al-
legações do defesa, procurou invalidai-o. sob
o flui iarnento. entro outros, do u10 pertencer
o caderno offerecido como prova material da
infracçao, á sua casa counnereiai, o de nunca

a2. r visto a denunciante, nen com cila man-
tido transacoaaes conunereiaes.

• Tanto o artuanto em sua informaoão, conto
o Sr. superintendi:dto da fiscalização do ao
apectivo imposto, no parecer de fls. 9 e 10 do
presente procelas°, salientam nenhuma du-
vida poder existir sobro a proce:lencia do
auto, visto que, pelo 'simples exame ocenlar
4.1aS assignaturna do denunciado, existente a
fls. 3 v., do processo e a fls. 1 do caderno, a

•ittfracçao está evidenciada. soodo baldas dc
fundamento as allegações,produzidas.
• Isto posto, o tendo em vista os fui) 'amontoo
.do parece* acima referido, jillgo prece Imite-o
auto o impouho a A. Monteiro de Oliveira a
multa do cem mil réis (10 •a)aminitno da pena
oomminada no art. 63 rio regulainento
nexo ao Imoto it. L. U. de 2/ do janeiro de
-ào.P, alterado pelo art: 13 da lei n. 4.14a, do
ZIO de dezembro de 19,13.—Intione-se.

•
GIMMENIIMY

Caixa de Atuortizacão
Pega C riniC'it tos despachados

Dia 13 do novembro de 1918
Antonio da Silva Vil/ela.— Proceda-se do

eccôrdo com a informação.
Antonio Navarro Couvêa.— Informo o Sr.

chefe do papel-moeda.
Maria do Barros Barreto.— Deferido, á

lista da informação.
• Remiria:, laernandes Manso.— Cumpra-se o
alvará.

Maria Antonieta do C. Goarb.— Neto-se
o estado civil.

josri winesrus.— Depois do senados os do-
cumentos cumpra-se o alvará.
' Soares Sobrinho & Comp.— Façam os re-

querentes reconhecer as firmas na petição
nata.

N. 1.316 — 1.318 a 1.321 — Ao Sr. dire-
ctor ge ai da San-te Publica, pedindo insne-
çao para os seguintes onerarás: Maerinio
Fernan.leo, Prisco de O l iveira. Rocha Vicente
do Abreu COSta, JosO Ferreira Irmão e Julio
Araujo.

N. 1.317 — Ao Sr. director da Ilepartiçilo
dos Telograoltos, dando informações sobre a
encommanda de que tratou o officio n. 300,
de 8 deste mez.

Dequerinventos despachados "
:jos?: Joaquim Pereira-. — Sim, em termos.
Pedro Miguel de Preitos. — A' inspecção do

saúde, querendo.
Bernardino Mendes do Oliveira. — A' ius-

porção i4c saudo. querendo.
Armando Bernardo da Silva. — Sim.
Mago Cezar Garcoz Palha. — Ind4erido.
José da Cunha Pedro. — Sim, em termos.
Adelia Duarte Bezerra. — In leferido.
Mario Dias. — Sim, sem vencimentos.

Ministerio da Marinlia
• Por portaria dc 13 do corrente:

Foram exonerados:
O eauitao-tonente Goutran Luiz TriXeira,

coroo de c,onmandante do avise Oyapock, que
interinamente exercia;

• O canitio-tenento Adalberto Lancli:n. do
"cargo de instructor da parto complementar
do ensino da Estola de Subruersivois.

Foram nomeados:
O capitao-tenento Adalberto Landim para

exercer o cargo do ajudante do ordens do
director da Escola Naval de Guerra;

De accórdo com o rcjulamonto annexo ao
doerem 11. 7.7(1, de 9 de dezembro de 1909,
e auxiliar de fio] na secção do auxil ares es-
paeialistas do Corpo de Maritthei oos Nacamaes
Alcidos doa Santos Fontoura para exercer o
cargo de fiel de e,. classe, 1° sargento do
corpo do surooliciaes da Armaria,:

De couformidado com o regukone,rito
nexo ao decreto n. 11.540, de - 2.19 de deZellls
bro de 1914, o 2a sargcoto do Corpo da ala-
rinhoiro.s Nacionaca Octa aiano Dias, para a
Secçao do Auxithres Especiallsta q do mesmo
corpo, como auxiliar especialista (fiel).

Foi promovido, do accorclo caiu o regula-
mento anneXO ao decreto n. do O do
dezembro do 1909, por antiguidade, no Corpo
de Subotticiaes da Armada, a fiel de i* classo
;azzon.to-ajudante, o de 2' clawe, 1° sarganto
.losé Cupertitto da Graça.

Foram concedidas:
A' vista do parecer da, junta medica. ao

2° tenente ongenhei*o-machinista Rogerio
Pareira dos Santos, 90 dia- de licença, na
fórma da lei, para tratar de sua saude, onde
lho convior;

De aceôrdo com o parecer da junta medica
30 dias do licença, na fdrina da lei. ad pro-
fessOr norinaliSta da Escola. de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio de Janeiro, orn
Campos, Godofre-lo Pinheiro Staekmann, para
tratar do sua saudo onde lho convier; 	 •

A' viasta do parecer da janta medica, ao
2° tenente commisario Japim Antonio Gemes,
63 dias do bouça, na !Uma da lei, rara tra-
tar do sua sande onde lho convier.

— Foram transfer.dos
Do prol da ponta do boi no Estado de

3. Paulo, para o da Guyana, no Estada) do
Pernambuco, o primeiro pharo/eiro Antonio
Dourado Ne tto

Do pharol do çabo do Santo Agostinho. no
Estado de Pernambuco, para o da ponta do
boi. no Estado de S. Paulo, o primeira pharo-
loiro Antonio Avelino Coelho

Do plIkirOi de Guyana para o do cabo de
Santo Agostinho, o primeiro pharoloiro João
da S.I1X1/, Saraiva ;

Do pharol da itha Raza, co Estado do MG 1
do Jall3ir0. para o do cabo do Santo Agos-
tinho, no Estado do Pernambuco, o sagitado,
pharola iro João do Deus Pode is() Junior ;

pliarol do cabo do Santo Agostittho. no
Estado de Pernambuco. para o da ilha 'laza, j
o segundo pharoleiro Alezaucire Alves Daral
bosa.

•Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 193
Sr. ministro da Fazenda:

4a7a1 — Havendo o inspector de Portos
das oxposto as dificuldades com que lutam

. os veleiros que demandam o porto do Rio Gran-
de do Sul, pela falta de rebocadores para can-
duzil-os da barra ao fundeadouro. e suegeriao
a providencia do ser o Lloyd Brasileiro, que
dispõe do oito rebocadores requisitados, in-
cumbido desse serviço, mediante a adopçáo
de uma tabolla razoa.vel, ou, em caso con-
trario, a (e.aão a este miniaterio. para aquelle

• fim, do um dos alludidos rebooadores, tenho a
honra de submetamc o assuntou) a vossa aproa
ciaçao, esperando fluo vos digitareis de habi-
litar-mo a resolvei-o, com brevidade.

— Sr. ministro da Justiça O Nogocio9 In-
teriores:

N. 4.720 — Tenho a Lonro de pas;ar
vossas mãos, para Os efikatos do registro civil,
a inehisa cdpal do termo de Mato do pratia
canto do piloto A/pbeu M. dc Alo •oto to/cor.
rido a bordo do paquete Itapyhy, no dia
20 de outubro ultimo, em viagem de Areia
Branca para esto porto.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.719 — 'fendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada, ao marinheiro
nacional foguista de 1' classn n. 023. Jorga
Cesar Vamburgo, por ter concluido o tempo
legal de serviço, assim vos declaro para os
devidoa fins.

N. 4 723 — Tendo reaolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional de 2° classe n. 463. SE alicero Joa
ouim doa Santos, assim vos decido° para Os
des. idos et/altos.

N. 4.732 — Tendo resolvido maodar dar
• baixa do servioo ao marinheiro nacional de
1° classe, Pedro Donato dos Santos, assim N Os
declaro para os devidos eflaitos.

......nnnn•••nnn

Miuisterio da Guerra
Por despacho de 8 do corrento foi designado

para chefe do serviço do administer.aaoola
7* rEsgiao militar o major intendente Mandei
Luis do Vargas Dantas.

- Por despacho do 8 do corrente foi man-
dado servir no 1.3" regimento do cavallat•ia o
1° tenente intandento Hermenegildo do Albu-
querque Portocarroro.

— Por despacho do 9 do corrente foi trans-
ferido na arma de engenharia o 2° tenente
Alberto Masson Jacques do batalhão forro-
viario para o 4° batalho. 	 a
. Por despacho de 13 do corrente foram
transfer.dos na arma do artilhar a os 1" te-
nentes Francisco Antonio do Barros Bitten-
court. do quadro suppleinentar para o
grupo de montanha, Ett,genio Pereira do
moida, do 10° grupo para o 10° regimento,
Josd Pio Borges de Castro, do 10° regimento
para o .1° grupo do 5° distrieto de costa o
Renato Ono çre Pinto Aleixo, desta grupo parta --
o quadro suplementar.

—Por portaria de 13 do conceito foi man-
dado incluir o Dr. Antonio Diotiisio do Castro
Cerquoira, na segunda classe da reserva da.
primeira linha, com o posto de capitão, do
accarilo com o disposto no art. 13, anima g. c
do art. 26 do regtoamento approvaao pelo
accmto u. 12,923, do 20 de março do 1918.
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EXPEDIENTS DO BR. DIRECTOR armar.

Dia 13 de novembro dei:MS

Foram expedidos os seguintes oficies:
N. 1.315 — Ao Sr. hispector da Aliando-

ra do Illo de Janda°, pedindo dispensa do
armazenagem para uma caixa.
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EXPEDIENTE DO SR. DIINISTRO

Dia 7 da novembro cie- 191S

Ao Sr. ministro da Fazenda, restituindo,
cora as in corinações prestailas pelo Departa-
mento Central, o processo rol .tivo á bati ida.
çao ie Adelina Caetano do Nlelio ao monte-
pio deixado por seu pae Ezeqtael Antoaio da
Mello (aviso ra

—Ao Sr. commandante da aa regiria militar
declarando, em _vista do exposto pelo com-
mandante do aa° batalhão de_ eaça.lures ein
oficio n. 674, de la do mez lindo, que devora.
ser encerrada a CSCPiptupação do dito corao
até 31 de dezembro vin louro, a exemplo to
que se praticou no' 3°regiinanto de cavaila-ia,
attendendo a que se acha atrasada desde
1912 e se tornaaimpossivel pol-a em dia. pois
foram extravialos varios documentos am eX-
palirACS, entra as quacs as do ex-Contastado
o de Matto Grosso.
• —Ao Sr. chefe da Departamento do Pesnal
da Guerra. declarando

Que é desincorporaria a sociedade de tiro
II. 49a, de Palhoça, no Estado de Santa Ca-
tharina ;

Que fica sem dreno a trana'erencia do 20
tenente de cavallaria Agenor Leite de Aguiar
do15° para o 9° regimento, feita por . des-
pacho de 24 do mez findo ;

Que foram incorporadas como de 3° catego-
ria, sob ns. 632 o 633, respectivamente
sociedades do tiro de Jaguary. em Minas-
Geraes, o da Colonia de Jaguary, no Ra.?
Grande do Sul •

Que são transferidos, na arma de artilharia,
Os 1" tenentes Julio Eraldes de Oliveira do
I° regimento o Silvino da Silva Campos, do
10° regimento, ambos para o 3° grupo do
1° districto de costa e Eurico Laranja deato
grupo para o 10° regimento

Que são nomeados
Auxiliar do inspector regional de tiro, nit:

G° região militar, o 1° tenente Antonio FelLa
de Souza ; •

Para a repartição do Estado-Maior do Exer-
cito :•

Adjuntos, o major José Osorio e capitael
Annibal Amorim e João Baptiata Mascar
do Moraes

Auxiliar, o lo tenente Valentim Dm' io da
Silva.

Ministerio da Guerra — N. 280	 Tilo do
Janeiro, 7 de novembro de 1918:

Sr. director geral do Tiro de Guerr De.
claro-vos que, como opina o director' da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra co
oficio n. 869, de 11 do mez findo, deverá es
direetnria expedir as meessarias ordens. o
modo que as sociedades de tiro despachem,
por conta deste ininisterio e não com fretes
a pagar por aquella fabrica, os cunhetes com
estojos slanser e caixetas vasias e carreeado-
res. por dias remettidos ao mesmos estabelo-
cimento.

Saud() e fraternidade. — José Caetano dc
Faria.

RequertMCn tos despac7catli4

Dia 13 de novembro do 1918
temos & Monteiro, negociantes o forme

dores, pedindo prorogaç .) de prazo
fornecimento. — Indeferido, em vista da In
formação do director da Administração.

Luiz Monteiro Lindemberg, soldado, pedind
baixa do serviço. — Como pede.

Gonçalo Travassos da Veiga Cabral, 20 te
unte veterinario, polindo contagem cio
guidade. — Como pede, em vista das infor
inações.

Luiz Torquato de Souza, major reformado;
ropresentanlo contra um offirial.—Já tendo o
commandante do avio revogado a ordem,
nada ha que deferir.

Manoel Evaristo da Cunha, 1° sargento, pc-
din lo contagem de tempo para effeito de re-
forma. — Delirado.

bilro Evangelista de Vasenncellos. continuo
da Directoria la Administraaão, pedindo a v cp.
ilaç ,t0 de tempo da. serviço. - aatisaaa
exigencia da Directoria de Contabilidade ala
Guerra,

Sociedade Coonerativa. de Basnonsabilidada
Limita ia «Banco do Credito e Er monda» pé-

aparovação de uma tabella typiea nava
emnrestiams. — Deferido, de acceirdo com a
bifo maç5.0 da Conta baiaaae.

C,oniptoir Teahniono Brésilian. fazen lo uma
proposta do fornecimento. — Não é possiael
attander.

Mareellina Guimarães, soldado, pedindo bai-
xa. — Como pelo.

Luiz Lobo. pe 'indo eancellainento de duas
notas de reprehensão. — Cento pede.

••••n•nn••

15" Cireumscripção de Recrutararnto
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

'Despachos de 13 cie novembro de -1913

Antonio Pueoni. —Deferia°.
Erothi.les Tiroco .—Deferido.
Antonio Gomes Alvarez. — Restitua-se, .me-

diante re ibo, desde que não sejam dos do-
c:mantos a que se refere o art, 62 do decreto
n. 12.790.

leitor de Pinho.—Prove que a mãe do re-
querente não recebe pensão alguma pelos co-
fres publicos.

Mario Carvalho do Oliveira.—Os documen-
tos apresentados provam apenas que _Luiz
Carvalho do Oliveira é physicamento incapaz
e emnregaao aposentado da Estrada de Fear
Central do Brasil.

Alvaro da Rosa Pereira.—Doferido.
. Braz Nico/a Jordão.—Não ha que deferir.

José Pinto da Fonseca.—Junte a petição um
documento do consulado.

Capital Federal _13-de novembro de 1018.--e
Coronel .1. J	 e Oliveira

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Vin'io
Primeira secção

ft ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção , e Obras Publicas, em nome do ,Presidente
da:Republica, resolve anprovar as instruccões
remdarnentarrs e o quadro do pessoal com os
respectivos vencimentos, para a Estrada do
Ferro de Santa Catharlita. que com esta bai-
xaria assi ;Ánalas peio director geral de Viação
da respectiva secretaria de Estado.

"tio de Janeiro. 11 cio de novembro de 1018,
—A. T sares de Lyra.

•

strueçOes reaufamentares para a Estrada
de Ferro Santa Catharina

CAPITULO I

Organisaçii o dos scrviço3

Art. 1. 0 Os serviços a cargo da directoria
da Estrala de.Ferro Santa Catharina compre-
bondam a direccao e administração da Estala
em trafego e a construeçzlo tio seus pro

r
lon,,a-

mentes C ramaes. Será dirigi ia por um di-
rector, de livre escolha do Governo. imme-
diatamente subordinado ao alioisterio
Viação e Obras Publicas, auxiliado por tres
cher's tio divisão, nomeados por portaria do
ministro.	 -

CAPITULO

Direcçao c administraçh
-Are, 2, 0 Os serviço; da estradvaliStributr-

scalião pelas quatro divisões seguintes
43 a dministraçào central, contabilidade,

ohnoxerdado o coastrun'ao :
2°trafego, movi:tient°, illuminaaão e teu.

granitos
3a via permanente e edifielos
43, locnniOçãO.
Paragrapho Iltli00. A primeira divisão fi-

cará sob a imme •liata daseação do dirocaar.
Caia uma das (urna divisam será dirigida
por um eilanaheiro-chefe., com a denominação
correspondente.

Art. 3.° E' de adesiva competencia do
director

§ 1. 0 A suparinte‘ndancla e direcção geral
do todos os serviços.

a 2.° A nomearalo de tolos os empregados
da estrada, que por, estas instrucçõos regula-
mentaros nio anninetir ao ministro.

a 3.° A organização ou appi •avaaão de in-
strneçaca para os diversos serviços da es-
trada.

4.° A autorização das despezas dentro das
verbas o cre . 'ilos destinados aos serviços da
estrada e de accardo com a distribuição
app ovada pala ministro.

g 5.° A intornretação das tarifas e as pro-
videncias relativas ao desenvolvimento da
renda da estrada.

§ 6.° A decisão ,das reclamaçies concer-
nentes ao serviço da estrada.

a 7.° A—celebração de contractos de ser-
viços, cessões, fornecimentos e ajustes com
particulares, mediante prévia autorização do
ministro.

§ S.° A celebração de contracos ou  ajustes
com as comparb'as e "emprezas do transpor-
tes para o estabelecimento do trafego e per-
curso mutuoa, uso commum do es'açaca, por-
minas' e outros fi eis. sondoas respectivas mi-
nutas submettidas á approvação do ministro.

g 9.° A concessan de licenças aos empre-
gados, de conformidade com as disposições
destas instrucçass regulamentares.

§:to. A imposição de penas aos emprega-
dos, de accôrdo com estas instruções regu-
lamentares.

§ H. A fixação do borario dos trans, seu
numero, velocidade o pontos do parada.

a 12. A remoçar) do pessoal jornaleiro, do
accôrdo com a conveniencia do serviço.

§ 13. A venda do mateiial inservivel ou
desnecessario ao serviço da estrada, prece-
dendo autorização do ministro.

§ 14. A adopção do quaesquer medidas ten-
&lentos á disciplina, seg.uranca, economia
cleseixvolvimerbto dos serviços da estrada.

§ 15. flepresentar ao governo, protiondo a3
-medidas que julgar necessarias para o rega-
lar funccionamento dos serviços da estrala,
quando escapem ás suas attribniçaes ou não
estejam previamente nestas instrucçaias.

a 16. Promover, perante as autoridades
competentes, os processos de responsabili-
dade do pessoal da estrala, nos casos pro-
vistas Mn lei, para ,ea'antir a segurança do
careiro, a manutenção da ordem no serviço o
a arrecadação da respectiva renda.

a 17. Zelar pelo fiel cumprimento destaa
instrucçõos e das ordens do governo concer-
noites ao serviço.

Art. 4.° São attribuições dos chefes da

§ 1. 0 Superintender o dirigir o serviço da
respectiva divisão, tonando as providencias
neeessarias para mantel-o em coe r'ices satis-
factorias, propondo ao director as que não
estiverem ao seu alcance ou não forem do sua
alçada.

§ 20—Distribur O pessoal sob suas ordens o
fazor observar rigorosamente as instrucções
relativas aos serviços da respectiva divisão.
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balhos raia se exata:tarem na dtvissa
• :o a.o quu se façam com a necessaria reguia-

fadado, economia o presteza.
• • § a.° Fiscalizar a execução dos contractos
• ditibernentes ao respectivo servitm.

'a 3.° Dar ()tatua littenciar o puni!'. quando
ean her em sua alçada, os empregados da di-
vis•o..

a' Prestar informaçOes ao director sobro
to las as occurrenclas do r p ativo serviço e
apresentar-lhe mensalmente utn relatado ro-

t stimilo , sobre a marcha dos trallahrts da
viio com 03 da .03 precisos para que possa
formar seguro juizo a respeito e resolver so-
bre os casos occorrentes.
• § 7.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e
instrucções do director relativas ao mesmo
serviço.

§ 8.° Prestar ao director o sou concurso,
(plantio exigilo. pari clucidae an das quostaes
sobro que houver esto de deliberar com rela-
ção ao serviço da estrada.

CAPITULO

Primeira divisão
.eichninistraça o Central. Cintabilidacre;

Alazozarifarlo e Construcção

Art. 5.° A primeira divislo comprehende o
aspe:adite concernente a todos os serviços
d eaclusiva com petencia, do director, quer
em suas relações.externas, quer internas ;
a rreca . laçao •as rendas da estrada o do suppri-
mento do todas as quantias que tiverem silo
distibuidas á sua thssauraria para o seu
custeio, melhoramentos. p •olongamontos o
ramaes ; a applicação respectiva, canpeten-
teu-tonta juitificada peraate o ministro c a
prestação do contas ao Thelouro Nacional; a
acowsiçao do todo o mtterial preciso ao sor-
viço da estrala ; a realizaçãto dos estudos c a
eonstrucçao dos proloti gamantos e minus.

Subdivriir-se-ha pelas seguintes secaões:
la Secretaria •

Contabill ;
3' Alatoxariat to ;
4` Construcção.
Art. 6.0 A sae rMaria sará diriella por um

secretario, cios tcá. a ged •.:argo
§	 O expoliente aliciai da directoria
§ .2.0 A correspondoncia °Meia( ;
§ 3.° O lançamenso ioscon.ractos e ajustes;
§ 4.° O assentamento . de todo o pessoal da

nc.4.0 • da e o registro do seu tempo do •sera
viço ; •

,.° O iuventario dos proprioa da estrada. ;
.; a.° A guarda e conservara:to do archivo

central
§ ;.° A organização das folhas do pagamento

do pessoal da dita:dor:a e secrataria.
Art. 7.° A secção .do Contabilidade e Esta-

tistica compaihetido a fiscatiza,ção e eseriptu-
raçto da receita o despesa da ostra i: o
estudo das tarifas ou das ino. •11ficaaates que
tenham do ser submettidas á approvnio étlo
G vara° ; os serviços da thesoltraria e paga-
doria e a organização da estatistica geral da
estrala.

Esta secção, dirigida por , chefe do conta-
1)1111310. terá 03 respectivos serviços distri-
bui to; por um escriptorio central, por uma
conta Ioda e pela thesouraria.

Art. 8. Ao escriptorio central compete:
§ 1. 0 Registrar as encommendas do mate-

rial que se tiverem do fazer dentro ou fóra do
paiz e 03 respectivos preços'.

2.° Examina'. verificar e processar todas
as contas do despesas competentemente do-
e-a: a-1 'a 'as Gogo:mie os ajustes e contractos
co! :bradá.

rocessar e informar tolas as Contas
dos ministeri .s. Estalos. repartiçaes, empro-
am, com panhias ou part calares, que foram
devidas á est rala. requisitando a, sua cobrança
pelos meios cmup e fon tes.

§. 4.° .onfeccioaar as eOntaa correntes men-
saa s ia e strada com os goma.); ' a s,
repartições, emprazas o cornpa ih.as em tra-
fego mutuo, por impostos, passagens e fretes,
o ax•rahir guias dos saldos para serem pagos
ati fôrma, dos respectivos contractos.

§. 5.° Extrahir guias de aro lito e debito da
thesauraria e proceder á esccipturnia clara
o precisa dos documentos corre.spondeates
para tom tala do contas do thesoureiro, as quaes
deverão ser demon stradas em bal acates ma:l-
eni ap resentados ao director até 15 do mez
subsec;ueute e cuja eseripturação será rei- a do
accõtalo com a lei n, 2,033, de 30 de julho
de 1909.	 ,
• Art. 6.° Organizar:	 -

a) as synopses e os baianada s, mansaes,
estes. la receita e despem, to trafe go 1-1 sattief-
las da receita e despeza encrava tia estrada,
que devem ser reinettilos ao Nlinisterio.
Viação e Obras Publicas e á Delegacia Fiscal
do Thesauro Nacional em Santa Catharina;

b) a .demonstraçao dos creditas o classifi-
caçam dos titules do despesa por exercido:

c) o balanço definitivo do enraiai° finan-
ceiro para ser envia-lo á Dolegacia Fiscal do
Thosouro Nacional em Santa Catharina,:

d) o relaturio annual da divisão, que deve
ser remettido ao director acompanhai° do
balanço geral do exercido findo e seus aane-
X0e e do orçamento geral da recnita e despaza
da estrada para o exercido seguinte.

§ 7. 0 Escriptucar as despesas de todas as
divisões da estrada c regular as coutas entre
os diversos serviços.

§ 8.° Eseripturar nos livros-Dia.tio. Razão
o Auxiliares-toda a receita o despesa ia
estrada, cingin lo-se ás instrucç5es e modelos
fornecidos peio Thesouro Nacional.

§ a.° Requisitar directamente de qualquer
das di v sOns da estrala, pur interme lio ao
respectivo cada, tidos os esclaraeimentos que
forem precisos para a execução doa serviços,
assim como prestar os que lhe forem pedalas
por aquedas, para os trabalhos que lhe com-
petem.

§-10. Archivar, convenientemente classifi-
cados e coorlemaioa t0:103 os documentos e
papeie relativ is aos serviços.

Art. 9.° A contadoria será immediatameito
subordina:ia á seeçao de contabililaae e ficará
a careo de um contador, ao qual compe e:

t.° Verificar os documentos e seeeita
prooria da Estrada ou aliada, faamao os cal-
culas e applicações das tarifas.

s. a.° r.+Cei 'tarar disnruninadarnento era
Ilveus espumes a receita arrec s d .: -ta o a
a.(rdeadar, dum designação das procadencias
e das respOnsavels.

0,•ganizar amplias naonsaes dos passa-
geiras; demonstraçaes das passagens, fesite3 e
impostos por conta los ministecios, dos Elsa-
dos, das municipaiidades, reaartições, empra-
zas, companhias ou particulares, que tenham
contracto ou acatei° com a estrada; as
costas correntes das receitas de tolos os ser-
viços diecritnittadamente; as estatisticas par-
dans e geraes da receita, o bem assim tolas
as demonstrações estatisticas que peia lire-
et iria forem julgadas nocessarias para o
perfeito conhaeiment0 do movimento econca,
mico e financeiro da estrada. •

§ a.° Organizar 03 processos dos responsa-
vais pela renda da estro, ia, providencian•lo
sobre sua iustauração, proseguimeato, con-
clusa() o remessa para os devidos fins, ficaulo
todas ragistratos. •	 '

§ S.° Extrahir guias de reposição e do me-
titiiitões por Multas, frete; deficientes ou
excedentes, indemnizações por avarias. extra-
vio ou consuma; de armazenagem e estadias,
sendo iguallnente talas •aistradas.

§ 6.° Extrahir certificados de despachos,
diptas de ¡sotas da expiai çao e ia otiaastitter
documentos de ria:bi fa que for mo recita:silos
por interessados u requisitados por qbalquer
das aivis3es da estrada.	 .

g;
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§ 7•0 Escriotur ir os livros de fé se 0.11e10
dos empraza	 ia Conta cia a.
• § 8 ° ateanizar 03 resnin03 OlOnSao3 (I)
ponto e as ((abas de pagamento dos empre-
gados da Cnntaaoria.

§ 9.0 Fornac-r o; bilhetes de passagens,
bem como caderne tas le coupons a passes
tampara los para quansquer applicaçõas !ci
trafego da estrada. provando as eataaõe,3
ta 'to (leitos, corno tos livras e talões de re-
ceita, numerada; e carimba :03, levando tudo
á conta dos respectivos responsaveis.

§ 10. Recinisitar directamente 'do qualquer
das divisões da estrada, por inerale, 'io do
r topectivo chie b, quaesquer esclareeimantos
que careça para o serviço propao, assim como
prestar os que lhe forem reclamados para o
serviço que lhes pertença'.

§ ti. Forneeer. devi-lamente classificados,
tolos 03 da km tiecessarios á organizarei.° da
estatistica geral da estrada.

§ 12. Archivar, conveniontemento coorde-
nados, to los os documaatis de reemita e pa-
peis pertencentes aos serviços até que sejam
datas em consumo ou recolhidos á Delegacia.
Fiscal do Thcsouro Nacional. em Santa Calha.-
rina.

Art. 10. A thesouraria ficará a cargo da
um thesnureiro-pagador, que terá sab sua
guarda a. caixa, por cujo valor o operações
responsavol, competindo-lho: .

§,1 , 0 tical:ant. e ,escriptttrar, logo que a re-
ceba, ao livro Caixa, a receita or.linaria, cs.-
traordinria e eventual da esti ada.

§ 2.° Entregar na Delegacia l tsistsa: do The-
snuro Nacional ain Santa alstliatina trimes-.
Caimento nor orlem do director, a ren ta da
estrada e as importanclas cobradas dos direi-
tos e amuo:nos.

§ 3.° Fazer todos os pagamentos da estrada
autorizados pelo director, inc:twive o do pes-
soal da -estrada, quer titulado. ;luar jorna-
leiro, á vista das respectiras failtas arra tliza-
das do acatai() cOal a3 Vvrbas cOtbignada 4 na
lei orçamentaria e distribuidas á asar via. e
cem os ore doa> abertos para a conitrucçaa
ou para daspezas extraordinaries.

§ 4.0 Arrolar todos os documentos de re-
ceita e despaza que davent ser remattido; á.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Santa Catharins, na conformidade da legisla.-
çao em vigor.

§ 5.° Receber das estações, as rendas qua
dias tiv ire,m arrecada-1o, conferil-as com as
respectivas guias de re,collianetito. nue devem
S'r expelidas em duas vias, 'sina das mina
será devolvida com o recibo do thesoureiro-
paga ior e o visto do contador.

§. 0.° Levar ao conhecimento da directoria
por intertnedio do chefe da contadoria, nual-
quar irrogulari Jade que porventura, verifique
na arrocatinso ou no recolhimento das ren-
das pelas estações.

art. I 1.. Fica entendido que entra os paga-
mentos a que se refere o § 3° do art. 10: tudo
esta° comprehentlidas os que devem ser etre-
°maios na Delegacia FiScal da Thesoura Na-
cional eia Santa Catharina ou no Thesouro
Na,eidnal.

Art. 12. O thesoureirn-pa gador que pres-
tará as suas contas á contabilidade. é raspou-
savel pela legalidade dos documentos de los-
pesa relativos aos pagamentos que . fizer o
pela identidade da pessoa do credor.

Art. 13. O exame o a escriptaraçao das
documentos comprobativas ta reatita e dea-
paeL licatn a cavacada escrivães, que os ru-
bricarão denois de verifical-os:

§ • As lunações 1c escrivão serão torrei-
das por qualquea "tu/lecionado do quadro,
me liante desitsmaç.5.) do licactor.

§ Z. • is asaria (es são raspatisaveis pela Ia-
gah Inato le todos os papais que servirem da
dottutoentos do escripturação.

.t, • ; asecivs.o cote las atir ao Dica-atreita%)
patt:t irs:parz4menols' do *possui' °mateiro
fica solidariatueute ruápousavel pela ex.ictidat

§ 7 3. 0.Fisca1izar, como chefe, todos os tra-
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dos mesmos em conseqnencia da declaraçlo
que lança nas respectivas eilhaaJa qual consta
a importanda total paga durante o dia.

Art. 14. O almoxarifailo scrá inimediata-
mente suborcliiiado á directoria o ficará a
cargo de um almoxarife, ao qual compe,•e:

§ 1.° Requisitar da directoria os materiaes
necessarios aos diversos serv via da estrada
ou autorização para arlquird-os no local,
quando nisso houver vantagens.

§ 2.° Tomar conhoohnento o nota do todas
as orcur-encias e dos cout .actos feitos pela
directoria para fornecimento de materiaes á
estrada.

§ 3. 0 Receber, conferir e dar entra ria, nos
livros existentes para esse fim, a tolos os ma-
teriaes, inunoveis e semoventes, adquiridos
pela estrada.

§ ha° Dar sabida, nos livros existentes para
esse fim, a todos os inateriaes requisitados
pelas divisões, debitando-os ascada uma pelos
respectivos preços, *que serão calculados na
razão do matames postos no ahnoxail:ado. -

§ 5.° Tomar conhecimento c registrar a
troca ou permuta de inateriaes deoqualquer
qualidade entre as divisões.

§ 6.° Registrar os materiaes que tiverem
tido baixa do serviço da estrada.

§ 7, 0 fiepreseiitar á directoria sobro 03

• pedidos do matei' aes feitos pe'as divisões,
quandoa sua quantidade lhe parecer exces-
siva.

g 8.° Organizar as contas do matoriaes
adquiridos para 'o serviço da estrada, a serem
processadas pela contabilidade.

§ 9. 0 Apresentar semastralmento á dire-
ctoria o balanço do almoaarifado.

§ 10. Enviar á directoria. até o dia 15 de
outubro de cada armo, o pedido dos materiaes
para os serviços da estrala durante o armo
seguinte ouvin préviamento 03 respectivos
chefes sobra as necessidades do cada divislo.

§ ii. Requisitar na propria estrada, quando
em objecto de serviço. passagena para os em-
pregados do almoxarifado o transporte para
materiaes.

§ 12. Consultar a directoria sobre as du-
vidas que lhe °acorrerem quando tiver de
dar entrada a materiaes.

§ 13. Dirigir-se directamente aos chefes
das divisões quando em objecto do serviço
precisar de qualquer providencia que deis
dependa.

§ 14. Fiscalizar os depositos do almoxa-
rifado que o director Julgar conveniente es-
tabelecer em diversos pontos da linha, 03

quaes ficarão o sob a sua mmediata direcção e
responsabilidade.

Art. 15. A seeção de construcção comprehen-
der& um escriptorio techuico e tantas rosi-
denotas de construcçã,o quantas forem Jul-
gadas necessarias pelo ministro, sob proposta
do director, o será dirigida polo engenheiro
abafe do escriptorio technico, tendo a seu
cargo:

§ 1.0 Proceder aos reconhecimentos, expio-
raq0es o estudos para serem detorminalos 03
melhores traçados dos prolongamentos
ramaes.

§ 2.° Organizar os projectos, orçamento; e
instrucções para a construcção dos obra- au-
torizarias, comprehendendo tabollas de preços,
especificações para as obras e condiaõos
geraes para os contractos de empreitadas,
nos termos do art. 16.

§ 3.0 Fazer as medições e avaliações pra
visorias o finaos, de accórdo com os dados
fornecidos pelos engenheiros residentes da
construcção, para o pagainetto das obras e
serviços realizados.

§ 4.0 Organizar as folhas de pagamsnto
do pessoal technico, administrativo e ope-
rario. empregado nas obras executadas por

-4-1 :administração.
§ 5.° Fazer a escripturaçâo technica das

slezpezas feitas com os estudos, projectos O

serviços realizados e da quantidade e custa
das obras construirias.

Art. 1G- A; obras que o Governo não pre-
ferir construir por a hnioistraçio coe-
sinalas par emoraoadas de series do preços,
meliante concnreencia publica.

Art. 17. ' as obras que ficarem a ca sgo da
seraJo de construcção se oão observadas as
instruçõns que foram expelidas pelo ministro
sob nrapoda do iireator, para administoaoão,
c execução de cada uma delas.

Art. 18. O director cape irá instruções
especiaes, dando organização conveniente aos
dere-entes serviço; comprehendidos na pri-
meira livisSo, definlndo. as attribuições do
rosaectiso pessoal e sistabalecendo os livros,
molalos o pracassos que !eveio ser ad inta-
chai na escripturaein e contabilidade raspe-
cte ss, na conformidade da legislação
vigor.

--
CAPITULO IV

8egunda divislo
Trafego, movimento, iliaminaçao c telegranhe

Art. 19. A suam ia divisão tem a seu cargo
os sarvios do tra ego e eotaçees, movimento,

treepbone o telciorapho, bem
como a applicação rias medidas que garanoins
a segurança. ordem, reanlariiade e °Mien-
cia dos Ille,511103 SNI• Viepq . o será, superinten-
dida po o um eneeneniro-cliefo, auxiliado nor
um escriptorio central sob a sua immodiata
direcção o por um inspnctor do telegraphn.

Art. 20. Ao escriptario central do trafego
compete:

§ t.° O expoliante geral da divisão.
§ 2.° A ezpadiçao de ordens concernentea

ao serviço da divisão.
§ 3.0 A orginizaoão do; relatorios mensaes

e annuaes, concernentes ao serviço.
§ 4.° A oroanisaçao d is folhas de paga-

'manto do respectivo pamat.
§ 5.° A orai zasão e guarda do archivo

'especial da divisà,o.
§ 6.° O registro resumido dos contractos re-

lativos ao serviço da divi4.1.6.
§ 7.° O assentamento do pessoal da divisão,

que constituo a fe do oficio do mesmo pes-
soai.

§ 8.0 O registro do fianças o de- licenças do
pessoal.

§ 9. 0 O proess :o das reclamações proveol-
entes do serviço do trafego.

§ 10. A organização das estatisticas dos ser-.viços da divisão.
§ 11. A distribuição geral dos serviço; da

divisão.
• § 12. O prooesso das irregularidades no ser-
viço das estações.

§ t3. O exame do material necessario á &-
Visa°.
§ O processo das irregularidades que sa

derem no serviço de apresentação. transmis-
são, recepção e entrega dos telegrammas o
saloia/Innen:ias: o, bem assim, das que se de-
rem no serviço de iluminação o no dos si-
gnaes e movimento rios trens.

§ 1S. A organização dos horarios o das in-
strucçõee para o movimento dos trens, sub-
mettendo-os á approvação do director.

§ 16. A direcção 0103 serviços do conserva-
ção e trafego da linha telegraphica.

§ 17. A organização da escala do serviço
do pessoal do movimento.

§ 18. A arrecadação dos (abjectos necessa-
ritos ao serviço dos trens e do pessoal.

§ 19. A fiscalização dos linrarios e das
instrucr,ões para O movimento dos trens.

§ 21. A fiscalização dos trens de mercaria
rias, tendo em vista sua composiçio e carga
normal, de accórdo com a tabella das unida-
des de tracção.

§ 21. A fiscalização do serviço da limpesa
e dos concertos dos carros, o vagões e do es-
tado dos respectivos abrigos.

'§ 22. A direcção do serviço de iluminação
nas diversas dependencies da estrada o nos

\ trens.
§ 23. A foicalizaeão dos serviços das esta-

onns não só qnwIto á organizaçlo. manobra o
desnactio tin trens, como em reesção á rece-
pção e easnacho das mercado:les o ao serviço
do passagPiros.

§ 21... A insnecaão do modo pbr que são car-
regados os carros •o vazões . anis, de evitar
que saiam damnifiraeos nele * effeito de cargas
excessivas ou ma l disoribuidas.

S 23. As proviloacias nos casos do and-
dentes, em relacio á seguraria- o cammorli-
dada dos nassaeoiros e a arreca eacko das
marcado-ias sim jo i tas a avaria nu extravio.

§ 25. A listribuiçáo 40g carros e vasieas do
forma a obtor sua maxima utilisação.

§ 27. A dist-Raleio do passo:1 inrnaleira.
Art. 21. Ao inspector do telegrapho com-.

pata :
§ Ls A Instalarão. rapararão e inspecção

das lining o annarollins tol aeranhicos. tele- -
plinniess. do blo k e de ou sesmer nutras ap.;
plicarões de olectr;cidade ou dn sionaes,'

2(.° Aprosantsr ao abafa da dio-asso was
ralatorio reurn o, mensal, iiin re latorio se-
mestral e um annnal. nos (mano darei conta
de todas as ocrairi•o aciao havidas rpx.; aoraiçoa

se-ri com, reei oitniando no relatnrin animal
a relação nrirmenorisada dos trabalhos faltes
durante o armo mie- 'para a consorvacen dos
servicos exiatentes. quor no que diz respeito a
installaçA3es

I° A distribuição do pessoa/ jornaleiro
sob as suas oodens.

g 4.° Propor ao chefe da divisão as penai
disciplinares o applicar ao mesmo pessoal.

Art. 22. O formarei-Tient° dos matarians no-
cessaria; aos dieforontes sarviros ea divisei)
seri a feito; polo almoxarifarlo modianto re-
quisicões visadas pelo respectivo chefe.

Art. 23. O impostor do teleerarbo Drogar&
ao chefe da div'são todas as irdermacões mio
lho forem exieidas. cabonRollm nronnr (mal-
quer medida ano for conveniente adoptar nava
o mania/o-indo , soa sralam 'e melhoramento
dos sa svicos a seu careo, connrindo o furado
cumprir as ordens e instrucções que receber.

C.ArITIIT0 V

Terceira divisão
Via permanente e erit4cra,

Art. 21. A terceira divislio 'tem a sate
carpe a conservação ordinaria e
na riaria 4a linha e 0,/ifiCiO3 o a axe/mann '4as

obras nevas na harto em toafago da cstrsda.
Os snrvians respectivos serão distrian'sas

por um escrintorio central o neles districtog
em que for a lin 1 ia em trator° dividida.

Art. 25. Ao esariptorio centrai, quo fim-
ccionará sob a intimo iiata direcção do chefe
da divisão, colonato

g t .0 O exnediento da divisão;
§ 12.° A oreanizaalo dos presientose erra-

inentoa o osoecificações para todas as obras
do conservação, re para-5o o do melhora-
mentos da linha e eiificios:

§ 3.° A nocriptisraçao -dos niateriaaa con-
gamelo-o. sondo a desarma classiti oala sag mio
a natureza dos serviços. discriminando-se o
MIO for pro priamente conservação o custeio
do que constituir obras novas :

§ 4.° A expeli- 10 de ordens concernentes
ao serviço da dei no;

§ 5. 0, A organizaato dos relatarias mensaeo
e annuaes que devem ser apresenta eos ao di-
rector

§ G.° O inventario-do todo o material e
utensilios da via permanente; •

§ 7.° Organizar os pedidos do material ne-
casario ao serviço da divisão, ou visar os Que
forem feitos pelos insnactorea de linha. (anca-
minhal-os ao almoxarifado e fiscalizar o respe-
ctivo foraecimento;
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§ 8.° A organização das folhas de paga-
mento do pessoal da divisão.
• Art. 26. O serviço dos districtos compre-
Lendo a conservação, reparação e melhora-

. mento da via permanente e edificios e a m-
anara das obras novas que se tornarem
nocessarias e cuja execução tiver sido auto-
rizada paio director.

Art. 27. Cada districto, cuja extensão e
. séde serão afilaadas pelo director, ficará a
. •cargo de um inspector de linha a quem com-
pete:
. § j 0 Fiscalizar o trabalho das turmas de
conservação da linha o as obras de repara-
ção dos edificios comprehendidos no dis-
tricto;

§ 2.° Dirigir a execução das obras novas
que nelles tenham de ser feitas administrati-
vamente ou fiscalizal-as, si forem executadas

. por contracto ou ajuste.
§ 3.° Indicar ou propor ao chefe da divisão

as medidas que forem necessarias para regu-
laridade do serviço e para manter em perfeito
estado 'dó' conservação a linha ao cilificios com-

" prebendidos nó distriCto.
§ 4.° Fazer Os polidos do que for massa-

" rio ao serviço.
§ 5. 0• Organizar o ponto para as folhas de

pagamento do respectivo pessoal.
§ 6. 0 Propor ao chefe da divisão as penas

cm que incorrer o pessoal.
§ 7.° Cominunicar quaesquer irregularada-

dos ou faltas nos varios serviços da estrada,
. verificadas em seu districto.

§ 8.° Fornecer todos os dados precisos para
a confecção doa relatorios no respeito ao dis-
tricto.

§ 9.° Cumprir e fazer cumprir as ordens
que receber coucernentes ao serviço..

CAPITULO vf

Quarta divisão

Locomoção
Art. 28. A quarta divisão tem a seu cargo

ki montagem, conservação o reparação de
todo o material rodante: locomotivas, carros

• c vagos. Os seus serviços serão distribuidos
por um escriptorio central e duas secções:

tracção e deposites
2, (Adilas de macbinas e carros.
Art. 29. O chefe da divisão superintenderá

lodos os serviços o -terá sob sua iminediaka
direcção o escriptorio central, ao qual com-
pete:

a 1.° Fazer o expediente geral da divisão;
• "a. i> Expedir aistrucçaes e arderas •para
• todos os serviços a carga da divisio."	 •

§ 3. 0 Organizar os planos geraes de exe-
cução, prçamentos e especificações para as
eneommendas de material rodante o de sairs
accessorios.

§ 4.° Fazer os pedido; de tudo quanto for
nocessario para o serviço da divisão, inrorrnar
as propostas apresentadas para fornecimen-
tos a divisão, fiscalizar e verificar o forneci-
mento dos materiaes requisitados.
" a 5.° Organizar a estatistica, eseripturação

" e contabilidade technicas concernentes ao ser-
viço da divisão.

§ 6.° Confeccionar os relatarias, tanto men-
saes como annuaes, que toem de ser remetti-
dos á directaria.

§ 7.° Organizar as folhas do pagamento do
assoai daadivisacr.

,	 p Art. 3G. 'São dependenciaa da Locomoção
• (aa Divisão):

a) as eliminas paaa montagem e reparaçlo
de machinas e para fabricaçio, montagem o
reparação de carros a vagões ;
. h) Os deposita dotado; de onlcinas para
reparação do .locomotiaaa,. tenders eçiernais
mataria' rodante

• c) Os depositas para 'abrigar de)nachinaa,
"bem como- os do combustivel, lubaifiaantes,
asobrasalentes e mais material nerseitario para
o consumo inirnediato.	 •	 '	 • a

Art. 31. Os depositou de consbustivel a lu-
brificantes, sobresalentes e mais material no-
cessam para o consumo immodiato serão es-
tabelecidos nos proprios deposites do material
rodante, sempre que isso se tornar peasivel,
ficando cites a cargo do encarregado do depo-
sito do material rodante junto ao qual fone-
cionarem.

Art. 32. Ao chefe das officinas compete:
§ 1.° Dirigir as (Adilas, de accôrdo com

as orJens o instrucções que recebar do chefe
da divisão.

§ 2.° Distribuir o pessoal correspondente
e"fiscalizar o serviço.	 • -

§ 3.° Manter a ordem o disciplina nas ()M-
enus, propondo ao chefe da divisão as penas
em que incorrer o pessoal. ' •

§ 4.° Fazer os pedidos do material preciso,
com as especificações necessarias e fiscalizar
o respectivo recebimento o applicação. 	 •

§ 5.° Organizar os dados estatisticos relati-
vos aos trabalhos das °Umas.

§ 6.° Prestar ao chefe da divisão todas as
informaaões que por este forem exigidas, con-

- cementes ao'Serviço, e propor as medidas
necessarlas á boa marcha dos trabalhos a seu
cargo.

§ 7.° Organizar o ponto para as folhas de
pagamento do respectivo pessoal.

§ 8.° Cumprir o fazer cumprir todas as or-
dens que receber em relação aos serviços sob
a sua immediata direcçao.

Art. 33. Ao inspector de fracção com-
pete:

§ 1.° A distribuição das locomotivas para o
serviço do trafego.

• § 2.° A distribuição do pessoal oppli.cado ao
serviço das locomotivas.

§ 3.° A fisaalização dos serviços, dos deposi-
tas de !Incharas e do trabalho de conservação
das machinas, carros e vagões.

§ 4.° A verificação de fornecimento aos do-
positos parciaes de combustivel, lubrificantes
e material de consumo e a fiscalização da re-
spectiva applicação, mantendo 03 depositos
'em condições de satisfazerem as exigencias do
trafego e movimento.

§ 5.° A manutenção da ordem e da disci-
plina nos sarviços a seu cargo.

§ 6.° A organização dos dados estatisticos
concernontes ao serviço das locomotivas e aos
trabalhos executados nos depositas de mate-
rial roclanto.

§ 7.° A confecção do ponto para as folhas
do pagamento do respectivo pessoal.

§ 8.° Cumprir e fazer cumprir as ordens azo-
• cabidas relativamente 'aos serviços sob a sua
direcção.	 .

Art. 31. A contabilidade e cstatistica
4* divisão serão organizadas de fôrma que se
conheça:

a) para cala locomotiva: 1) numero, natu-
reza e importancia dos reparos que tiver sof-
frido ; 2) o consumo tia demeza kilornetrica,
em combustivel o lubrificantes; 3) o percurso
feito ;	 •	 • -	 •

b) para as offieinas o deposito .; de material
rodante: o trabalho util dos opcirarioaa ma-
chinas e apparelhoa e o custeio discriminado
em material e mão de obra das montagens,
construcções e reparações.	 •

Art. 35. O fornecimento dos materiaea no-
cessarias aos depositoa e aos serviço; da divi-
são será feito pelo alrnoxarifsdo, modianttr-
requisições visadas pelo raspectivo chore.

Art. 36. Sera organizado annualmcnte um
inventario desariptiso de tolo o material ro-
dante c do sou est nlo de conservação. ..
i Art. 37. As calcinas poderão, sem prejuizo
do serviço da estrada, executar eux)pcional-

--mente, traballin particulares. mediante pré-
avia autorização da directoria, la yanio-se a
•r-reapeativa importancia á conta da nada
eventual da estrada.

ass Arta 35. Provisoriamente o -chore das ofli-
atinas'accuraulará as suas fancçõas com as de
inspector do tracção. • , • .• , 	 •• •• • •

CAPITULO VIII

Pessoal, vencimentos, faltas, licenças e
substilu;çties

Ars. 46. Os quadros do' pessoal titulado o
jornaleiro, e bem assim 03 respetivos, venci-
mentos ou diarias, serão os que forem appro-
vades annualmante pelo ininirtra e mit serão
organizados de acanalo com as respactivas
consignações orçamentarias.

Art. 1i7. O empregado que faltar ao sorviço
sem -causa justificada parderá todos os venci-
mentos relativos aos dias que faltar. Si, param:
justificar as faltas, ser-lhe-ha descontada.. só--
mente a gratificação correspondente aos dias
que faltar.

§ I.° A ausencia do serviço por mais de oito
dias só polerá ser justificada por-licença con-
cedida por q	 .uem de direito.

CAPITULO VII

bomeaçõeS, firomocCes. e tlemlssjes.	 •
-Art. 39. O cargo de director ã será con-

fiado a engenheiro nacional do oxperiencia o
capacidade profissional, comprovadas na pra-
tica do serviços congeneres an te dormente pre-
stados ao paia.

Paragrapho unico. O cargo de directols, as-
sina como todos os outros, serão exercidos em
commissão, sendo todo o pessoal da estrada
demissivcis ad nutum, na fOrma do disposto
no art. 90, destas instrucções.

Art. 40. Só poderão ser nomeados para os
cargos de chefes das divisões erizenhairos
na.cionaes que satisfaçam ás condições esta-
belecidas no decreto n. 3.001, de 9 de outu-
bro de 1880, o tenham revelado, na pratica
de trabalhos profissionaes, aptidão especial
para o exercido do cargo.

• Art. 41. Para o cargo dc chefe do Earri-
ptorio 'rechine° sarnento será nomeado enge-
nheiro que satisfaça as condições do citado
decreto n. 3.001, do 9 de outubro do 1880.

Art. 42. Para tolos os demais cargos só
poderão ser nomeadas pessoas menores de 4a
annos que goacm perfeita. saude, comprovada
por attostado medieo . rocente, e que provem
ter bom procedimento.

Art. 43. Serao nomeados, por decrua), o
director e 'par portara do ninistro os do-
mais frit/acionaras titula-loa de vensidectoa
superiores a 3:0003, o, por rrt.trit do dire-
ctor, os funecionarlos titalaass cujos venci-
mentos não excederem da 5:001)500a.

Art. 44. A aaa.raaalcao demissão do pessoal
jornaleiro que fizaa parte -do quadro são da
competencia do director, sob proposta do;
chefes da divisão ou dos chefes 'de serviço, na
primeira divisão.

Ant. 43. O provimento dos cargos que va-
garem dar-se-ha sompro por st:cesso dos car-
gos iramodiatamente inforiosss nos quadros
das divisões em que se tenha dado a vaga.
observada, invariavelmente a regra seguinte:
metadç por merecimento e metade por anti-
guidade absoluta do ciasse, a qual será cal-
culada na respectiva classe, de qualquer ca-
tegoria, pelo tempo liquido do serviço na
mesma classe, deduzidas as faltas, licenças' o
suspensões.

Paragrapho unico. Esta disposiçao raio se
applica ás primeiras nomeações; nem aos car-
gos de que tratam 03 aras. 30, 41) e 41, e'aos
de chefe da contabilidade, tlicsoureiro-paga-

• dor, almoxarife, conductores technicos, chefes
de deposito e escripturario-archivista.

. •	 -•
- § 2.° A justificação do faltas poderá ter le-
gar por simples allegação, si a ausencla não
exceder de..tras dias; si exceder de tres dias c
for até oito, deverá ser justificada com anos-
tado medico, mas em qualquer dos casos fica-
rá a justificação sujeita á decisão do director
ou de seus immodiatoa auxiliares a quem laçar
delegado essa attribuiçao.	 aa.	 •• o	 .

Art. 48. O desconto, por faltas jusaificadaà
ou nata será corraspondento aos dias que

senas .se.deacm ô- quando consecutivataa SaTaaq•
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tal:libem desconta-los os domingos e dias feria-
dos comprehendidos nesse período.

Art. 49. São justificadas, para todos os ef-
feitos, as faltas em caso "de nojo e gala de ca-
samento,.comtarito que não excedam de oito
dias.

Art. 50. As licenças aos empregados serão
concedidas até 90 dias pelo director, e as que
excederem esto prazo pelo ministro, prece-
dendo informação do director e de accórdo
com o disposto da legislação em vigor.

Art. 51. Ficará sem effeito a licença conce-
dida si o empregado que a tiver obtido não
entrar no goso della dentro do prazo de 30
dias, contado do dia em que o acto da conces-
são for publicado no Dia rio Official ou lhe for
communicado na séde do serviço.

Art. 52. O director designará o seu substi-
tuto em suas faltas ou impedimentos temeffi•a-
rios, cabendo aoministro nomear o substituto
interino, si o impedimento se prolongar por
mais de 30 dias. •

Art. 53. Um chefe de divisão teelmica será
substituido por outro de divisão que o director
designar; quando, porém, o impedimento re-
sultar de commissão ou fôr superior a 30 .diss,
o ministro nomeará, ouvido o director, o
substi tu to interino.	 •

Art. 54. O secretario será substituído pelo
escripturario-archivista ; o chefe da contabili-
dade pelo contador e o thesourchsoeSnador
pelo almoxarife.

Art. 55 - No impedimento dos demais fones
eionarios aos quaes, pela natureza do cargo e
responsabilidade que este acarrete, o director
julear indispensavel dar substitutos, a substi-
tuição se fera por proposta do respectivo chefe
do divisão ou chefe de serviço na primeira
divisão, respeitada a ordem hierarchica.

Art. 56 - Todo o empre gado que substituir
uni funccionario titulado perceberá. além do
seu ordenado, a importancia dos vencimentos
que o substituido deixar de perceber, com
tanto que a impartancia total não exceda a
dos vencimentos do substituído.

CAPITULO Et

Tempo de trabalho, ferias e penalidadeS
Ar

it
. 57 - As horas de trabalho serão fixa.;

das nas instrucções especiaes que foram expe-
didas pelas divisões com a approvação do di-
reetor, não devendo exceder de oito horas por
dia.ou quarenta e oito horas por semana.

Art. 58 - O trabalho dos jornaleiros será
de oito horas por dia ou quarenta e oito horas
por semana, no remámos) nos casos de excesso,
quando o exigir o serviço, per circumstancias
extraordinarias, terão direito a salarios extra-
ordinarioss calcialados na proporção da diaria
até o accrescirno de duas horas por dia e com
mais so % de diaria para. o excesso além de
duas horas por dia, excesso que deverá ser
préviamente autorizado pelo director.

Art. 59. Os empregados, quer titulados,
quer jornaleiros, gosaeão durante o anno do
35 dias de férias, seguidas ou intercaladas,
seno prejuizo dos vencimentos e vantagens do
seu Cargo.

Paragrapho unicb. Nas officinas da Loco-
noção a época das férias será fixada pelo di-
rector. Nos demais serviços das estradas as
férias serão concedidas pelos chefes do divisão,
por turmas, de ac,córdo com as conveniencias
do serviço.

Art. 60. O empregado que, sem causa jus-
tificada, faltar seguidamente mais de 30 dias
será considerado dernittido.

Art. 61. As faltas disdplinares corometti-
das por empregados, que não constituirein

:-rirne definido na legislação vigente, serão pu-
nidas segundo a gravidade do caso, com as

saeguintes penas:
advertencia

24, reprehensão •
•3*, suspensão até 30 dias.

Als 4epoissiio.	 .

Art. 62.- O director poderá impor as.pena-
lidades designadas no artigo anterior a qual-
quer funccionario, excepto a de demissão
quanto aos de nomeação do ministro. Os che-
fes de divisão poderão impor aos empregados
seus subordinados as penas de advertencia, •
reprehensão e suspensão até oito dias.

§ 1 . s Das penalidades comminadas na ffirma
do que fica acima disposto, haverá sempre o
recurso para a autoridade superior, successi-
vamente ata o ministro.

§ 2.° Resolvido o recurso final, é vedada a
readmissão do empregado titulado ou jorna-
leiro dernittido, salvo no caso da demissão TC"
sultar do disposto no art. 60,

deposites, se effectuarão por . ordem do dire-;
ctor e mediante approvação do ministro, em
concurreiicia publica, salvo nos casos de urs
gencia comprovada, a juizo do Governo.

Art. 73. A acquisiçã.o do objectes em pe-
quena quantidade que forem necessarios de
prompto, será feita por compra no mercado,-
a dinheiro, para o que o thosoureirolará os
adeantamentos precisos, mediante ordem do
director, ao agente que para esse fim pelo
mesmo fôr designado. Destes adeantarnentoa
o agente prestará contas mensalmente á Cena.
tabilidade. •
. Art. 74. As tarifas e regulamentos que in-

teressarem ao publico só terão execução de-
pois de publicados com antecedencia de oito
dias pelo menos o afixados no recinto dag
estações. Exceptuam-se os casos de interpre-
tação de tarifas ou de decisões nos. casos
omissos, nos quaes o que fôr decidido terá
immediata execução.

Art. '73. A arrecadaçlo das taxas do trans-
portes deverá ser feita do accórdo com a
exacta e rigorosa applicaçao das tarifas em
vigor, recahindo sobre o empregado ou em-
pregados culpados as responsabilidades pelas
differenças verificadas, quer em relação á re-
ceita propria da estrada, quer á arrecadada
para outras empresas de transporte.

Art. 76. As notas de expedição, folhas, bo-
letins, conhecimentos, relações, outros im-
pressos e papeis justificativos da receita, tra-
fego e mais serviços da estrada, serão quei-
mados, desde que estejam devidamente escri-1
pturados nos livros competentes e encerradas
pelo chefe da respectiva divisão as contas e
escripturação de cada armo.

Os livros, contas e. recibos serão conservados
pelo tempo fixado em lei para a guarda de
taes documentos.

CAPITULO II..

X	 Disposições geraes
Art. '77. O director, ouvidos os chefes do

divisão e chefes de serviço, expediras instrii-
%Sies e regimentos internos indispensaveis á •
boa marcha de cada um dos serviços.

Nas instrucções especiaes de cada divisão',
que serão organizadas sob proposta do re-
spectivo chefe, indicar-se-não os processos e
modelos a adoptar para a eseripturação, con-
tabilidade e estatistica correspondentes.

sArt. 78. Cada uma das divisões terá una
registro de nomeações, licenças e faltas, penas
e elogios dos respectivos empregados e a ses
cretaria organizará o registro geral para o
effeito das promoções.

Art. 79. O director verificará, sempre que .
entender conveniente, a caixa o a escriptu-
raçã,o correspondente, devendo, porém, fazei-o
obrigatoriamente no fim de cada semestre.

Art. 80. O director fará examinar animal-
mento, por um ou mais empregados que desi-
gnar, a escripturaçào do almoxarifado, dando-
se balanço do material existente e providen-
ciando quanto ao destino que deverá ter o
que não fór applicavel ao serviço da estrada
ou achar-se inutilizado, encerrando-se defini-
tivamente as contas até a data em que ul-
timar o mesmo exame.

-Por igual modo procederá em . relação á es-
cripturação o materiaes que as divisões dis-
puzerem para consumo immediato.

Art. 81. Todos os empregados que arreca-
darem dinheiro ou tiverem objectes ou valo-
res sob sua guarda prestarão uma fiança
correspondente á importancia da responsa-
bilidade, em dinheiro ou titules da divida
publica da União, sendo:
1 0-0 thesoureiro pagador 	  io:000soon
2*-0 almoxarife 	  5:0003000

Para os demais empregados titulados ou
jornaleiros as fianças serão fixadas pelo dire-se
ctor e representadas por cartas passadas por&;
fiadores idoneos, a juizo do director.

CAPITULO

Receita e despe:a
- Art. 63. A receita da estrada será constis
tuida principalmente pela roeria do s3u tra-
fego, mas abrangerá timbu) qualquer renda
extraordinaria ou eventual resultante do pro-
prio serviço.

Art. 64. A- despeza da estrada será consti-
tuida pe,los vencimentos o salarios pagos ao
respectivo pessoal, pelo custo do meter ai mia
fôr adquirido para o serviço, pela acquisição
de propriedades o cru geral por todos os pa-
gamentos devidamente autorisados por lei.

Art. 65. A escripturação da receita - e des-
peza far-se-ha por exercicio, sendo organiza-
da de accôrdo com as instrucções e normas
adoptadas no Thesouro Nacional.
•Ar. 66. As guias, conhecimentos e outros

papeis justificativos da receita , e despeza da
estrada, serão rernettidos á Delegacia Fiscal

, do Thesoupo Nacional em Santa Catherine,
na conformidade da legislação em vigor.

Art. 67. As contas, folhas de pagamento e
outros documentos de despesa que não forem
satisfeitos até o encerramento do respectivo
exercicio serão enviadas á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Santa Catherine para o
competente processo e liquidação.

Art. 68. Deixarão de ser attendidas as re-
clamações sobro extravio ou avarias de ani-
niaes, mercadorias, bagagens o encommendas
transportadas pela estrada ou sobre excesso
de fretes -cobrados por qualquer motivo, si
Mo forem apresentadas á mesma, dentro do
prazo de um anuo, a contar da data do des-
pacho. As que, porém, forem apresentadas
dentro deste prazo depois de processadas se-
rão immodiatamente pagas, lançando-se a
despeza á conta do exercido em que se efe-
ctuar o paramento. •

Paragrapho unico. Nos processos do re-
clamações por extravios ou excesso de fretes
serão observadas as disposições do regulamen-
to geral de transportes que vigorar na es-
trada na occasião em que se der o facto que

, fizer objecto da reclamação. •
Art. 69. O pagamento ao pessoal será effe-

ctuado mensalmente onde estiver localizado
o serviço, salvo autorisação especial do di-
rector.

Art. 70. Os pagamentos das folhas do pes-
soal serão efectuados pelo thesoureiro-paga-
dor, observado o disposto no art. '10 destas
instrucções, e os do despeza com material na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Santa Catherine, excepto nos casos previstos
no art. 32 da lei n. '746, de 29 de dezembro
de 1900, quando se tratar de despezas miudas,
que serão pagas pelo thesoureiro.

Art. 71. Nenhum pagamento será reali-
eado sem que o respectivo documento tenha
sido préviamente processado e conferido pela
sução de Contabilidade e Estatística o tenha
o- Pague-se - do director.

Art. 72. Sempre que excederem de dous
contos de réis os fornecimentos ou acquisições
de material o de quaesquer objectes necessa-

( rios para as obras da estrada e custeio do
'respectivo serviço, quer para terem applicass.
ga2 imwediata, quer para supprimento aos,a



.4-4uinta-feiro, DIÁRIO OFFICIAL Novembro do_ 1918 1350D

Art. Se. Nos casos de serviços imprqvistos
urgentes. o director admittirá o pessoal ex-

- traosainario que se tornar necessario, o qual
perceberá as diarias que o mesmo fixar, sob
proposta dos chefes de serviço, tudo dentro
da verba orçamentaria o mediante approva-
çao do ministro.

Art. 83. Todos os agentes e empregados da
estrada ao serviço das estações, dos trans, do
telegrapho e da via permanente usarão uni-
forme, que será estabelecido pelo director.

Art. 84. As requisições de passagem para
transporte de serviço publico, cuja impor-
tancia deverá figurar como renda da estrada,
só serão attendidas quando regularmente
feitas por autoridade competente, sendo a
importancia das passagens e fretes levada á.
conta do ministerio o „respectivo e do governo
do Estado em cujo nome fôr feita a requisi-
ção, liquidadas as ultimas dentro do mez
seguinte aquilo em que foram feitas as re-
quisições.

Art. 85. Para applicação das penas esta-
lecidas no regulamento saneio ao decreto
n. 1.930, de 26 de abril de 1857, contra as
pessoas estranhas á administração da estrada,
terá o director, por si e seus auxiliares, a
autoridade conferida naquele regulamento
'aos engenheiros fiscaes.

Art. 86. At o dia 31 do março o director
apresentará ao ministro o rblatorio resumido
do atino anterior, no qual exporá, com o pos-
sivol desonvolvimenta, o serviço feito e traba-
lhos executados, o estado da estrra ria sob
todos os aspectos, indicando as medidas no-
cessarias para manter o respectivo trafego ein
con lições satisfactorias ou para melhoral-o,
bem corno o orçamento detalhado das das-
pozas provaveis para o anuo financeiro se--
guinte.

Art. 87. Até 30 de abril o director apre-
sentará ao ministro relatorio completo, que
será acomnanhado:

.1°, do balanço geral;
20, ca discriminação da receita e da des-

reza;
30, dos, quadros estatisticos de todos 03 ra-,
os de serviço da estrala:

I- • 40, do quadro do pessoal;
finalmente, de quaesquer outras inforÁ1 .	•ações que possam interessar ao serviço.

Art. 88. O director, dentro de suas attri-
buições, providenciará em relação aos casos
omissos nestas instrueçaes razulamentares
quando a urgencia do serviço b exigir, repre-
sentando immalatamente ao mini i ro para
que este • resolva definitivamente s bre o as-
surnpto.

Art. 80. Ao funccionario que tiver de SO
transportar a qualquer estaçao da estrada
para assumir o exercido do seu cargo, por
occasião da sua primeira nomeação, será
abonada urna ajuda de custo equivalente a
um mez dos vencimentos que lhe competirem
o terá direito á passagem para si.

Art. 00. Todos os empregados titulados ou
não, serão demissiveis ad nutum.	 •

Art. $1. As omissões quo passam ser veri-
ficadas e as duvidas suscitadas na interpreta-
ção destas instrucçõos regulamentares será
resolvidas polo ministro.

quino DO PESSOAL TITULADO DA ESTRADA DE
' puno SANTA CATRARIU(DECRETO N. 12.907,

DE 6 DE MARÇO DE 1918).

Primeira Divisão—Admiraistração Central
Directoria

1) director (encarregado dos pro-
longamentos)
Secretaria :

Contabilidade e Contadoria: •
chera da contabilidade 	
thesoureiro-pagador 	

1 guarda-livros 	
contador 	

	

1 chefe de secção de estatistica 	
1 escripturario doi' classe 	 •
1 Continuo 	

Almoxarifado :
1 almoxarife 	 	 7:2001100
1 fiel 	 	 2:400 ;0 )0
1 escripturario de 3' classe  '	 1:8005003

Escriptorio technico e con-
stencção

1 chefe de escriptorio 	 	 12:010000
i desenhista 	 	 ...	 3:600'5000

00:0005000

gunda DiViSU — Trafego

Escriptorio Central •
1 chefe de trafego 	
1 escrinturario de 2' classe. 	 j

escripturario de 3" classe 	
Movimento

1 chefe de trem de 1 4 classe....
1 chefe do trem de 2a classe....

	

2 chefes de trem de 3' classe a 	
1:8001000 	
Teleeraphos

1 telegraphista-chefe 	
1 telegraphista de ta classe 	
7 teloeraphistas de 2' classe a

1:1.405000 	
2 praticantes a 9695030 	

, Conservação da linha telegraphica:
1 insnectnr 	  2.4005000

Estações:
1 agente espacial 	

	

2 agentes de 1' classe a 2:4.nos 	

	

2 agentes do i° classe a 2: '605 	

	

3 agentes de 30 classe a 1:8013 	

	

4 agentes de 4' classe a 1:4405 	
conferente do 1° classe

3 conferentes de 2° classe a
1:1105•••. n •• "'..'t"" 	 * ***

Terceira divisão — Linha e edificios
Eserintorio central:

1 chore da via permaneAte 	  18:0005010
1 esccintnrario de 2' classe 	 	 2 : 4c.04090

esarinturario de 3a classe	  	 1:8005000
Consarvação da linha :

1 inspector... tf. .	 .. ... 	 	 4 : 201E000

26:4005000

Quarta dividi° .J.. Locoutoçao
Escriptorio central:

1 chefe da locomoção 	 'a 18:0005000
1 escrinturario de 2a	 2:40s5003
1 escripturario de 3" classe.....i 1:8005030

Otficinas:
1 chefe de officinas e inspector

de tracçass 	
	

5:4005000
4:8005-oo2 contra maatres a 2:4105	 .
2:5205000machinista de 1.• classe 	

4 machinistas do 2' classe •a
8: 64050002;100gtataattlassestattitta .

43:5605000

09:0a05100
78:96aS000
26:4005000

	  43:5605000
----------

Total, 1 , 11 ttt,	 • e .t. t e 247:9205000

QUADRO DO PESSOAL JORNALEIRO DA lama
FERRO SANTA CATUARLNA

(Decretei n. 12.007, de 6 do março de 1918)

Primeira divisão — Administração central

Almoxarifado:
2 trabalhadores diaria do 35300: 2:5)4003

• Se3uncla divisão — Trafeucr

'Movimento:	 .
O guarda-freios, diaria do 35500. 2:06.5500,

Conservação da ilidia telea
graphica. :

2 guarda-fios, diaria do 45000..' 2:9205000i
Estações:

	

guarslaschaves, diaria de 35500.	 6:3875500

	

4 guarda-chaves, diaria de 3S'00. 	 4:1805000
3 guarda-chaves, diaria do 2$500. 2:73:5500

Terceira divisão — Linha c edificios
;-

Conservação da linha :
7 feitores,.diaria de 45500 	  11 :4075100

70 trabalhadores, diaria de 35500 89:421500a
1 jardineiro. diaria de 43010 	

	 1:46o5a,R)

	

2 carpinteiros, diaria de 65000 	
	

4:380500)
2 ajunantes de carpinteiros,dia-

ria de 23500 	
	

1:825%101
4:38050002 pedreiros, diaria de 65000...

2 serventes para pedreiros, dia- 1:R1N800)
ria de 25500 	

4:38040032 cavouqueiros, diaria de 65000

	

.12 serventes de cavouqueiros,	
2:1005(10)diaria de 35000 	
1:wnSwli n1 poceiro, diaria. do 55100-- 2 :555500)

chauffeur, (liaria de '75000 	

Quarta divisão — Locomoção

Officinas :
2 ajustadores, diaria do 55 	
1 torneiro-rnecanico, diaria do

65000. 	
2 serralheiros, diaria de 55000 	
1 ferreiro; diaria de 55n03-•
1 ajudante de ferreir diaria do

35000 	
2 sérventes de ferreiro, dia.ria

de 25000 	

	

2 marceneiros, diaria de 65000 	
1 aprendiz, diaria de 2500a 	
2 rondantes, diaria de 45000 	
5 foguistas. diaria de 45100 	
5 limpadores, diaria de 2301 	
1 electricista, diaria de "75000.:

	

n••
	 " 187:702550)

•

O director da estrada poderá arbitrar as
seguintes diarias aos funccionarios da mesma,
do accôrdo com o art. 132, n. Vaiada lei
n. 3.089. de 8 de janeiro de sOta. o com o
disposto no art. 97 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917

Director 	 	  205000
Chefe do trafego, chefe da linha e

chefe da locomoção 	 .. 151100
Chefe da contabilidade 	  125000
Chefe do escriptorio technico, thesou-

reiro-pagador e secretario. 	  105000
Inspectores do telegrapho e de fra-

cção, chefe de officinas, contador
e almoxarife 	  75000

	

Conductor technic,o o desenhista 	  65100
Escripterarios 	 	 454103

Rio de Janeir, ), 11 de novembro de 1,918,s-
Affonso G. C. Maciel, director geral.

12:000	 0,500
7:2001000
4:80aS000
7:200'1000
3:6003,00
3:0015000
1:2005000

18:00a3013
2:4101003
1:800500)

2:4001aa0
2:1605000

3:6003000

2:4005100
1:8005000

10:0801000
1:0205000

3 : 6001000
4:ROng010
4:3215(10)
5:4005100
5:7605000
1:8005000

4:3205000

'28:0605000

Restnnof
1.• divisão  • ---arsarraal'a"."-•a

	  24:0005000, 2" divisão 	
3' divisão 	

•4" divisão
secretario 	  4:8001000

a escripturario-archivista. ..... 	 3:0003000
continuo 	 .. .. 	 	 1 : 2003000

3:6105303

2:1911010
3: 6301000
1:8255000. .

1:0055000

1:4605000
4:1805)00

730500'b
2:112150'0
7:3105000
3:6505100
2:5555030



134301) Quinta-feira 14 "
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro de 191 g -
_

O ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas em mine do presi-
dente da Republica': • . • -	 • •

' Resolve declarar, de nenhum effeito a por-
taria do . 2 do setembro ultimo, qua manda
executar na Estrada -de Ferra de Santa Ca-
narina, na parle que lhe • for applicavel,
instrucçÕes 4 Itapu& a Corumbá appro-
vadas por portaria do' 26 de abril da 1917.

ilio•de Janeiro, L1 de .novembro.de 1018 .. —
A . Tavares de Lyra. • •

O ministro de Estado dos . Negocies da
Viação e Obras Publicas em nome do presi-
dente da Republica :	 •

Resolve nomear em cammissão, para o
cargo de ajudante de 21 classe da Estrada de
Ferro São Luiz 'a Caxias, o eonducter
mesma estrada, engenheiro Augusto Rodri-
gues de Souza Figueiredo, de accordo com o
art. 3° das lustrucções da estrada,.com 'os
vencimentos que lhe competirem.

Rio . de Janeiro, 1 de novembro de 10.18.--
A.\Tavares de Lyra.

•
O ministro de Esiado dos Negocies da Viação

e Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica:	 •

Resolve nomear, em commiss'do, para • o
legar de conduc‘er da Estrada, de Fer-
ro S. Luiz a Caxias, e engenheiro N•Telsan Dan-
tas Maciel. de accôrdo com o art. 3' das Ins-
trucçÕes • da referida estrada, cm os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de f018—
A. Tavares de.Lyra.

•
O ministro de Estado dos Negocio:s da Via-

ção e Obras Publicas. em_ nome. do Presidente
da Republica
• Resolve declarar sem offeito • a porta.;

ria de 26 - de outubro 'ultimo, que nomoou
para servir em comrdssão no cargo de enge-
nheiro ajudante de 21 classe da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias, o calculista da bispe,
ctoria Federal das Estradas Luiz Antonio de
"Mendonça Junior.

Rio de Janeico,.12 de novembrado 1918.—
- A. Tavares de Lera.	 •	 .

Expediente de 13 de novembro de 191,8
Sr. director da Estrada de Ferro Central

lo"Brasil:
De conformidade com o disposto no n. VIII

para c•rapho unico, do art. 132 da lei nume-
:o 3.089, de 8•de janoirode 1016, e •attenden-
-do ao que requereu D. Maria Rita Teixeira.
viuva do ex-guarda cka.ves do 23 classe da 2°
divisão dessa estrada, Tose Alvos, autorizo-ves
a abonar. á referida viuva, mostrando-se legal-
mente habilitada, .a gratificação addicional.de
10 %, sobre a diaria de 58, a partir . de 1 de

. abril de 1911 atC: 30 do abril do. 1914, por ter
alludido e);-guarda completado dez amos

de offectirO Serviço (aviso n..:106.V/13)..
A' vista do que informastes' &ia offidio

mero,4.12.6,  de 11 do corrente meg. autorize-
vos a accoitar a proposta da Companhia Estra-
da de Ferrop .Minas de S. Jeronymo no sen-
tido de fazer um abatimento no respectivo
preço de .seu contracto de canvão,. de accerdo
com a &domação constante do citado °fil-

ado.	 .	 .
-Acompanlia .p.avi:so o processo que veie an-

peso ao offkio (ávieo n. iO7 y/1°).
•'-" ••=. Sr. inspector- feddal das Estradas

-Declaro, -.para vosso conhecimento- e de-
•.411ea; quelisleeigenheiro.Luiz Antonio: de

'Sie n donça -Junior,, calculista . dessa .1uspectoria,.
vae servir em commissão na Estrãda de Ferro

de Baurá a: Porto Esperança e não na de
'São Luiz a Caxias ( aviso n. 94 vil a).

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
do Minas: •

Declaro•vos; para os fins convenientes, que,
segundo communicação 'do governador do Es-
tado da Bahia, feita em teiegra mina de 3
do corrente, o 'engenheiro Fernando Dias .Paes
Leme em, cornmissão naquelle Estado temi-
11On os trabalhes: 'de que ali' !ara' encarregado
(aviso n. 41 VI*. •	 •	 •	 •

Requerimentos . despachada'

• 31.. Ir. Matto3 & Comp., pedindo indem-
nização por incendi° do mereadorlas despe--
chadas na Estrada de Ferro Central da
Brazil. =Indeferido -

Mario Ferraz . de Vasconcellos, amanuense
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo testi tuição de. doc umen tos.—R estit u am-
se, mediante recibo.

-Segunda secçaici
Expediente de 43 de novembro_cle 19-18

Sr. ministro-da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 3.987, de 18 de

setembro do corrente-atino; tenho a honra de
declarar-vos que, por aviso n. 257/V/2, desta
data, á Inspectoria Federal das Estradas, au-
torizei a cessacca esse ministerio do 50 trilhos
velhos retirados da reconstrucção da linha do
Alagoinhas,a Joazeiro (aviso n. 411V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins, que, at-

tendendo ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha e á vista do que informastes em oficio
il. 657/S, de 6. do corrente, resolvo autorizar
a cessão áquelle ministerio de 50 (cincoenta).
trilhos velhos. dos retirados da reconstrucção
da linha de Alagoinhas a Joazeiro (aviso nu-
mero 257/V 2):

•
Directoria, Geral. de. Obras Pub1icas -

1 , rimeira sução •
0-ministro de Estado dos Negordos da Viação

e Obras Publicas, era nome do Presidente da
Reoubilca; .

Resolve nomear o engenheiro " da Com-
missão Administrativa de Estudos e Obras
do Porto • do -Natal, José Gervasio de Muritis
Garcia Junior; para o legar de engenheiro
ajudante da fiscalização do porto de Manábs,
com Os vencimento que lhe competirem. 	 .

Rio de Janeiro,-18'do. novembro de 10 18 .
Á. Tavares de Lyra.

•

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secço •

Iteoteriment os klespaehadOt

-	 Dia 13 de novembro-de 1918
. Lucinda Francisca da Silveira, viuva cle-Cy-
priano Antonio da Silveira Junior, tele-
graphista de ia ' classe da Repartição Geral
dos Tolegraphos,pedindo os favores do monte-
pio. — Deferido.

Francisco Telles Junior e Julio. Pinto Telhes
e outras, pae o irmãs, do finado telegraphista
de 4° Classe da Renartição Geral dos Tele-
graphos, Francisco Telles Netto, idem. — De-
ferido.
. Luiza Pedreira•cle Macedo, 	

.
o, viuva de TarÁ

gine Ribeiro de Macedo, ex-thesoureiro
agencia do Correio- da Praça Castro Alves,
Bahia,-idem. — Indeferido, visto que.° fane-

•cionario se demittiu. voluntariamente e não
requereu para continuar como contribuinte,
conforme estabelece o art. 20:do regulamento
do montepio.

L.vdia Jansen Pereira de Magalhães, viuva
de Acrisio Machado de Magalhães. ex-prati-
cante da Administração dos Correios : do Es-
tado do Maranhãe. pedindo seja certificado em
virtude de que ordem recolheu o seu marido
as contribuições de montepio a partir do 1894.
e quando foi ç mesmo exonerado.— Quanto á
primeira parle, certifique-se, quanto á se-
gunda, não compete a esta directoria.

Euclides Pompeia. ex-fiel do thesoureiro
Administração- dos Correios do ,Estado do São
Paulo, pedindo para continuar como con-
tribuinte do montepio. — Deferido.-

Diogenes Magalhães da Silveira-, ex-tele-
graphista de 4a classe da Repartição" Geral
dos Telegraphos, idem. — Deferido:.

•
• Directoria Geral' de Correi

Telegraphos
• -	 Segunda secção

Por portarias de 11 do corrente foram cán-;
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:	 '

Na Estrada de Ferro Central do•Drasile
-De 90 dias, com metade da aliaria, a Manoel

Francisco de Paiva, operario-a.judanto de 2°
classe das (Aduas da Is' divisão; ,

De 15 dias, Com-metade da diaria,.a'Anto-
nio de.Souza Filho, foguista do 2-classe do 3°
depósito da 4° divisão;	 . •

De 00 dias, era prorogação, com a diaria.
Integral, a Claudio A Raso de Souza, guarda-
freios extranumerario;

De 90 dias, em prorogação, coyn . a, tilaria,
integral, a José Getulio Sacerdot e , guarda-
freios extranumerario; - • 	 '." •• • •

Do 60 dias, em prorogação,,com metade da
diaria, a Pauline Corra da Silvá, guarda-
chaves de 3' classe;	 • -

De 90 dias. em' prorogaçã o , com motado
da.diaria, a Henrique Silveira 'da SilVa,.ope-
rario-ajudante do C' classe das &Incluas tia 4°
divisão.
,Na Repartição Geral dos Telegraphos:

'Be 90 dias,-em..proregação, 'com a matada,
do ordenado, a Ramiro F.vraeio Soeiro,
gra°,a:hista 'de :114 ' classe., • • • • • • • •-• —

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sução-,.

Expediente: de -13 de novembro de" 1918
"-

Autorizou-se  -a -Inspectoria de Portos Rios e
Canaes a dar posse o exercicio ao engenheiro
José Gervasio de Ainorim.Garcia Junior, no-
meado engenheiro-ajudante da fiscalização do
Porto de Mamães,- na sede da inspectoria,, onde
ficara até ulterior deliberação (aviso n. 347).

•
• Dia 13 -cla itor*chitor'ó ilé"19	 •

ilemetteram-se
--Ao consultor juridico deste ministerio, para
emittir seu parecer a respeito. o processe re-
ferente ao requerimento do. Eugenio Graça,
ex-conductor db" ClaSke'dallispectoria de
Obras contra as Seccas (officio ir: 101/0);

	

A' Inspectoila .	['MÓS; Rios e Canaes, a
Portaria, nolifeái-ife e' engendre Jose Ger- •
yasio do -Morim Garcia •Junier, engenheiro

' ajudante da,	dci Porto de elanâos

	

(officio n. 103).	 .• "•

•Segunda secelo	 •
Por portaria de 13. do corrente foram no.

meados desenhista de 2° classe e fiel do al-
moxarifado; ambos os Jogares da- Repartição
de Aguas e Olvas Publicas, Renato Francisco
do Paula Andrade e Horacio Mendes Campos.

Deu-se conliedinento• dessa resolução á re-
partição alltitiida.e remetteram-se-lhe as respe-
ctivas portarias.
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Expediente de 11 de novembro de 1918
A' Directoria Geral dos Correios commu-

nicou-so que foi deferido pelo Sr. ministro,
por despacho de 8 do corrente, o requeri-
mento Oln que o 1° o ficial daquella directoria
Alfredo Porlirio de Miranda, pediu para gosar
férias atrazadas (officio n. 655).

Dia 13
Encaminharam-se á Directoria Geral dos

Correios os papeis de aposentadoria de Fer-
nando CorrOo. Dantas (officio n. 060 T).

••••••n•••••.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 13 de corrente, foi remo-

vido o praticante de :2 2 classe da Administra-
ção, dos Correios do Estado do Espirito Santo
Arnaldo Amado da Silva, para igual cargo na
Administração dos Correios do Estado do Rio
do Janeiro, percebendo os vencimentos que
por lei lhe competirem.

Requerimentos despaelzadog
Dia 13 do novembro do 1918

Venancia Joaquina Alves da Silveira, agen-
te do Correio do Realengo, nesta Capital, pe-
dindo, para o andamento do processo do sua
aposontadoria, que o alcance da quantia de
2903275, verificado durante o ultimo fele
reide do sua gestão, seja levado cm conta das
importancias provenientes de addicionaos dos
meies do fevereiro do 1917 o fevereiro do cor-
rente anuo, que deixou do receber. — Re-
queira, querendo, ao Tribunal de Contas.

Reinahlo Martins da Silva, ox-estafeta desta
directoria, pedindo restituição de sua certi-
dão do idade. — Mio está archivado nesta
repartiço,o, o documento pedido.

Ovidio José Pires, conductor de malas da.
linha de Directoria a Potropolis, pedindo que
lhe sejam concedidos, por mais cinco dias, as
vantagens do art. 473 do regulamento. —
DeMrldo.

ReqUerinientos 21espac7(00.9
Dia 13 de novembro de 1918

João Castilho, amanuense desta directoria
geral, pedindo 30 dias do licença para tratar
de sua saude.—Derorido.

ealvio do Lima Gess. praticante doi a classe
da Alministraçao aos Correios do S. Paulo,
pedindo GO dias de lieença,em prorogação,para
tratar do sua saude.—Concedo 30 dias, nos
termos da lei.

Cozinio de Almeida Cunha, servente do la
ceasse desta directoria geral,pedindo 30 dias do
licença para tratar de sua &nide.— Abonadas
as faltas até 2i, nos termos da resolução do
Governo, concedo a licença a contar do 27.

Danti Alberti, praticante do te classe da
Administraçao dos Corroloo de S.Paulo, pedin-
do teco [nozes de licença, em prorogaçoao, para
tratar de sua saudo.—Concedo 58 dias, nos
termos da lei.

Adindo do Andrade Leito, praticante de
l a classe desta directoria gora!, pedindo 30 dias
de licença paro trator de sua eaude. — Defe-
rido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1918
Evandro Mexias Vianna.—Compareça á se-

creta ria.
José Laurentino Garcia. — Selle o requeri-

mento.-
Antonio de Souza Martins, Alves & Irma°,

Carlos Co:rOa, J. Barros & Comp., Mouteire
Condo az Comp.e Almeida & Irma°. —
venese.

José Joaquim Pereira. —Certifique-se.

Ventura Ranum, Anselmo Silva, Paulo Pi-
nheiro Chagas, Anna Patricia da Silva (2) o
Pedro Antonio Fagundes.—Certifique-se ()que
contar.

José Guedes de Magalhães o Alarianno Sal-
gado aVicgas.- - Restituam-se, mediante re-
cibo.

Adão Pereira do Araujo, Aluindo Pinho,
Alexandre Ramos, Sebaatião Sanes. Joaquim
Augusto Carneiro, Guimarees & Mattos. Jeito
Gomos, Jon() Damaseeno do Espirito Santo;
Condido, Rodrigues -da Silva, Eugenio Luiz
GoulareAntonio Corréa. e Antonio de Avilta Jua
nior. — Indefe idos.

José Bento Macedo. —Deferido, á vista das
informações.

Manoel da Silva.—Deferido.
Rodolpho Antonio Pinhairo, Pedro Claudia°

Pinto da Fonseca. Joaquim Ferreira, da Silva,
João José dos Santos, Fernando Loroza o
Antonio José 'Guimarães Labre. — Não ha
vaga.

Octavio Antonio Borba, José de Souza, Lima,
João de Araujo Lopes o The S. Paulo Tram-
way Light and Power C°. — Indeferidos, á
vista das informações.

Macio Augusto de Albuquerque. —Requeira
licença ao C,onoresso Nacional, devendo antes
volta ao serviço.

Miguel Luz et 1 Coinp. — Como requer, em
caracter aleatorio e a titulo pre.eario.

José da Silva & Comp.— Dioee a certidão,
nos termos da informaçao da Intendencia.

José Ca indo Bouzada. —Faça-se o processo
da conta.

João Avgusto da Silva. —Sim, a titulo pre-
cario de accardo com as informações. Lavre-
se termo.

Repartição Geral dos Teleffrapho3
Por portaria do 12 do corrente foram pro-

morulcra, por merecimento, a toiegraphista de
2% classe os de 3a Themistocles Fontes Freire
o Candeio Pedreira Alves; a 3' classe os de 43
Mario do Carvalho e Francisco Couto For-
mudes; a 43 classe os do 5' João Barbosa do
Moura e Heitor da Agrado Lima.

Por portarias da mesma data foram
admittidos como telegraphistas do 50 classe os
auxiliaras Julio Jorge de Campos, Mario Au-
gusto de Castro, Anthenor de Lemos Costa o
Antonio Baptista Mello Brandão.

— Por portarias ainda da mesma data:
Foram promovidos a inspectores de 3' classe,

por merecimento, o de 4' Walfrido Aceioly
Ramos, e, por antiguidade, JoaS Mario da
Paz.

Foram nomeados inspectores de 4' classe o
gnarda-fio de 1' classe, addido, Alexandre
rcwiiancles de Faria; os guardas-fios Cleto
Corra Lyrio, José de Almeida Gonçalves Ban-
deira, Luiz Alberto Weiss, Augusto Borges o
Rizzlére Caseardo.

— Por portarias de 43 do corrente foi pro-
movido a telegraphista do 3" classe, por an-
tiguidade, o de 44 Dano Balesdent Barroso
Nunes.

— Por Portaria da mesma data foi no-
moado telegraphista de 4' classe, por antigui-
dade, o telographista de 5' Enailio da Silva
Draga.

Ministerio da Agricultura,

Industrio, e Commercio
Directoria Geral de ágricuitura

Primeira sução
Por portaria do 8 do corrente foi nomeado

Rubens Monteiro Breves para etere.er o ..argo
de auxiliar de 2' Chine do Serviço do Indus-
trio Pastoril.

Novembro de 1918 1960i 
-

— Por igual acto de 12 do corrente. foram
concedidos sais niezes do licença, na ferroa da
lei, para trataruanto de solide, ao chefe do
secção, addido, do Serviço do Protecção aos
Indioa Dr. José Bezerra Cavalcanti.

— Por igual acto de 13 do corrente, foi no-
meado Cesar de Andrade Bahia para, em com-
missão e emquanto convier ao Governo, exer-
cor o cargo de adjunto do profeseor do patroa
nato agricola João Pinheiro.

— Por igual acto da mesma data, foi no-
meado o inspector do Serviço de Protecção
aos Indioa nos Estados de S. Paulo o Goyaz
Lniz Rueno Horta Barbosa para exercer, in-
terinamente, o cargo do director do referido
serv iço, durante o impedimento do Dr. José
&zorra Cavalcanti, que se acha licenciado..

— Por igual acto ainda da mesma data, foi
nomeado o escrevente, addido, do Serviço do
Protecção aos Indios nos Esrados de S. Pauto
o Goyaz José do Avelar Seixos para exercer,
interinamente, o cargo de inspector, durante
o impedimento do &lectivo.

— Por igual acto da mesma data, foi exone-
rado Antonio Machado da Cunha Cavalcanti
do cargo de eseripturario da Estação Geral
de Experimentação de Escala por ter accel-
tado outro cargo, o nomeado para exercer o
alludido cargo o porteiro-continuo da mesma
estação Raymundo Ewerton Lima, sendo ainda
por igual acto da mesma data nomoado pata.
exorcer este ultimo cargo Sylvio do Rego
Freire.

co..~

Expediente de 12 de novembro do 1913
Sr. Dr. João Baptista do Campos Toucinho,

juiz de direito, presidente do Tribunal do
Jury

Tenho a honra do solicitar 03 vossos bons
officlos no sentido de ser dispensado do ser-
viço nesse tribunal o Sr. professor Canos
Moreira; director interino do Mosco Nacional,
sorteado para servir na presentO SCS310 da
Jury. e cujos serv ços sito, preauntemente,
indIspensavas á repartição que dirige (aviso
ti. 303).

Dia 13
Sr. director interino do Serviço de Pro-

tecção aos Indios
Autorizo-vos a por á disposição do haspe-

ctor desse serviço nos Estados do Sito Pa.zao o
Goyaz, afim de auxiliar os trabalhos da refe-
rida inspectoria, o encareegaJo da Povoação
lndigena de Araribe, Manool S. Bandeira de
Mello (aviso n. 307).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, qua
nesta data resolvo que o auxiliar do 2' classe
Rubens Monteiro Breves tenha exercido
nessa directoria taviso n. 36O).

--Sr,. director do Aprendizado Agricola de
Barbacena:

Communico-vos, para os devidos fins, fino
por portaria do 8 do corrente foi nomeado o
adjunto do professor primario dessa repor-
tição Arethyno de C rvalho para 'exercer o
cargo de escripturario da Estação Serloicola
de Barbacena, sendo, por igual acto da
mesma data, exonerado, por ter sido nomeada
para este ultimo togar, o referido Caucionado
do primeiro cargo (o.ticio ti. 2.149).

- -Sr. director da Estação Serimcola do flari
bacena:

Cominunico-vos, para os devidos fios, quo
por pOrtat• a de 8 do corrente foi exonerado;
a peido, Thootheo Ribeiro de Freitas, (14
cargo de escroiturarto dessa repartiOq,
sendo, por igual ateu da meeiro, data. co-.
meado para exercer osso cargo o ux-adjouto
de prof-ssor prioiavio 	 Aprenditai
cola de Barbacena 4rgen0 de jaty.

. (officio n. 2.148)e 	 .— •

DIARIO °Mein
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•Inclusa vos remetto a portaria do 9 do cbr-
rente, polo qual é nomeado José Jordão
Soares Ferroira para exarcer o carro Ao
adjunto de professor primado do Aprendizado
Agricola de Barbarena	 n. 2.142).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
•no Estado de Minas Gerae3:

Communico-vos. de ordena do Sr. ministro,
ame, por portaria de 8 do corrente, foi exone-
rado, a pedide, Timotheo Ribeiro do Freitas
r'..o cargo de escriptorario da Estação Seriei-
cola de Barbacetia. sendo por igual acto da
mesma data nomeado para exercer esse cargo
o adjunto do pro 'essor primario do Aprendi-
zado Agricola do Barbacena Arethyno de
Carvalho, que, ainda por igual acto da mesma
data, foi . exonerado deste cargo por ter sido
nomeado para aquilo (officio n. 2.147).

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
nne, por portaria de 9 do aorr ite, foi no-
meado José Jordão Soares Ferreira ,para o
cargo de adjunto do professor primario do
Anrctndizado Agricola de Barba,cona, nesse
Estado (oficio n. 2.14).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Communico•vos, para o devidos fins, que o
Sr. minhota). por despacho de 11 do corrente,
deferiu o pedido do pratico do industrias agria
colas do Aprendizado Ag icola nosso Estado,
Carlos Mosso, sobre o canc.ellamento da nota
de suspensão de quinze dias imposta em data
de 9 de março ultimo e constante do officio
n. 479, desta secretaria (Oleio 2.146).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
Balda:	 •

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por despacho de 41 do corrente,
deferiu o pedido do pratico de industrias a gri-
colas desse aprendizado, Carlos Moss o. sobre
o cancellamento da nota de suspensão de 13
dias imposta em data de 9 de mana ultimo e
constante do officio n. 480, da mesma data,

' desta directoria geral (ofilen) n. 2.145).
— Sr. director da Escola Superior do Agri-

cultura e Medicina Veterinaria.:
Communico-vos

'
 para 03 devidos effeitos,

que, por derroto do 6 do corrente, foi o Dr..
Arthur do Prado reintegrado no cargo de
lente cathe Irada° dessa escola (oficio nu-
mero 2.141).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

rafe. por deer do de G do corrente, foi o Dr.
Arthur do Prado reintegrado no car go de,
lente cathedratico da Escola Su perior de-Agri-
cultura e Medicina Veterinaria (oficio nu-
mero 2.143).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para. os devidos fins, que o
Sr. ministro, attendendo á solicitação contida
no aviso n. 46, - de 17 de outubro proximo
findo, do Ministerio da Guerra, resolveu Deli'
á disposição do mesmo,- para o fim de serem
aproveitados os seus serviços medicas no
Exercito até ulterior deliberação, o funccio-
nario, addido, dessa repartição Dr. João
Braga de Araujo (oficio n. 2.140).

— Sr. ministro da Guerra:
• • Relativamente ao ob:ecto constante do aviso
n. 46, do 17 do mez proximo findo, tenho a
lima de communicar a V. Ex. que, atten-
(lendo á solicitação contida no mesmo, ponho

disposição desse ministerio até ulterior de-
liberação o funccionario, addido, Dr. João
Braga de Araujo, afim de serem aproveitados
Os seus serviços medicos no Exercito.
• Aproveito .o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima o diz-
tineta consideração (aviso n. 365).

—Sr. secretario da Fazenda, Viação, Obras
Publicas . e Agricultura do Estado de Santa
Catharina:

Tenho a boorá de acamar o recebimento
ti° officio do 30 do meia protimo findo, no qual

se dignOu communicat•mo 'ha•ver

sumido o cargo de secretario da Fazenda,
Viação, Obras Publicas o Agricultura desse
E •' do. c" n 4o ane ag e-3..ecer a ge.ltikza da
cornmunicação.

Aproveito o entio :o para reiterar a V. E.
os protestos do minha elevada estima e dis.-
tineta consideração (aviso ii.NI);

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Primeira secção
rtPl' portarias de 8 do ma corrente ft7i cáft.

cedida garantia provisoria pelo prazo de tres
annos. contados das datas abaixo. sobre a
prooriedade das respectivas inveos,523, aos
see.tintes peticionarios:

Mano Boeris para «uma machio°, denomi-
nada auto motor Bocris» desde 6 de setem-
bro prokimo findo;

Ange'ci Navarro Montes e José trdsil Pau-
lista . Piedade para •«um novo com ust.vel
artificial, desde 10 de setembro ultimo.

EXPEDIENTE DO SII. Isdrails•rno
Requerimentos despachados

Dia 4 de novembro de 1918
'José  Siqueira do Lago. pedindo seja decla-

rada caduca a carta-patente do invenção nu-
mero 6.122.—Matiti lo o desoaclio anter;or.

Charles Algernon Parsons. declarando. afim
de sor feita a neco lsaria rectificação, que a
invenção de «anerteiçoamentoa em meios de
fixar pas de turbinas.) pertence a elle rennea
rente como cessionario de Thn Parsons M^r na
Stean Turbine Company, Limited o Arthur
John Aldis, e não como consta do involuc
depositado nesta directoria geral. 	 Defe-
rido.

Dia 7
Vickers- Limiteal pedindo privilegio para

«urna disposição para a ancoragem autoilia-
fica das minas submarinas. a unia pro'inelia
dado determinada, independentemente do fun-
do.—Deferido.

Labore todo Paulista do Biologia, ped'odo
privilegio para «um novo pre para% vacci ;ico
contra o carbunculo symptornatico, denomini-
nado «fio vaccinico virulento biolo gico».—Sub-
incita-se a invenção a exame prévio.
• Biber B. La.gerquiste. pa1io-1/4) privilegio

para «um estojo para pliosphoros em que o
phosnhoro ao ser retirado sahe accesoa.— In-
deferido, do acciirdo com o parecer do exami.
nador.

João Romeiro da Silva, pedindo privilegio
pa aaporfeiçoarnento em fundos para ca-
deira».—Idem.

EXPEDIENTE DO SiI. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 4 do novembro de 1918

SOcinclade Anonyina Casa Arena pedindo
gnias para pagamento de annuidades das pa-
tentes 6.785 e 0.016.—Deforido.

'aloura, Wilson & fazendo identico pe-
dido ,relativamente ás patentes as. 9.'733,
7.621 o 7.568.—Deferido.

Leclere & Co, fazendo identico pe d ido rola-
tivamente ás 'patentes na. 5.890, 6.851,
6.852, 7.337, 7.413, 7.947, 7.064, 7.993,
8.5:0, 8.557, 8.999, 0.430, 9.161, 9.164
9.303 e 9.788.—Idem.

Dia G
Moura, Wiloon & Co, padindo guias para

pagamento do annuidale.s das patentes na-
moros 9.537, 9.663, 9.664, 9.771, 9.375,
7.619, 8.340c 8.339. — De ferido, excepto
quanto ás dou;. 8.340 o 8.339.

-Leclere & C. fazendo igual pe11do relativa-
Mente ás patentes ns. 1.751, 7.077, 7.278,

7.081, 8.471, 8.473, 8 914, 8.991,
9.025,

•
0.376, 9.473, 9.702	 3 9.725.—

André Cateys.son pedindo privile gio para
«um novo comloistivel fundi In em bricinet es,

nornin !_lo ccEconanniro».-- ' Prnate asclaroci-
mentos sobre o objecto da invenção.

Dia 7
Siognmind Ernest Hablerstadt, pedindo guia

para pagamento ia 8' annuida.de da patente
u. 6.413.—Deferido.

C. [bisel-mann, pedindo pnias rAra
mento do annuidad s das patentes 03. 9.: .2,
9.752, 9.402, 9.419, • 9.459, 8.481, 7.951 e
7.371,7.—Deforido.'

Sociada.de Emoreza Turbina- P ad;^al, -pe-
dindo seja rngistrada a transfer meia. para
seu nome, dos diroitos do propriedade da
carta-patentc de invenção n. 9.487.— De-
ferido.

Dia S'
C. Busehmann, pedindo seja registrada no

livro competente as documentos que apre-
senta couce mentes ao uso effectivo da in-
venção 'privilegiada pela patente n. 9.3U4 e,
bem assim, que se lhe forneça a respectiva
certidão. —Deferalo.

Oscar Costa, fazendo igual pedido relativa-
mente ás patentes 7.563. 6.5,3, 7.931, 7.217,
7.883. 8.125 e 7.579.—Deferilo.

Leclerc & C.°, fazendo notifico pedido re-
lativamento ás patentes 'ris. 3.4: 3. 7.873,
8.9,19, 5.151, 7.915, 8.381 e 8.086.—De-
ferido.

Dia 11
Ezequiel Franco, João Bierrenbach LirIa

outro o Luiz Carlos Franco Fo:reira e outro.—
Comoarecam nesta directoria geral no nra-
ximo dia 16. ás 13 horas, afim do assistir á
abertura dos NapectivOi cnvolucros.

Giusepne Artil ro Ghiaroni, pedindo nova
guia para pag-mento lo aello do uma garanda
provimria para a invenção de cum novo tano
de corro para economia individual».—De-
ferido.	 •	 •

Segunda secçào
Pr portaria do 9 deste nina foi nomeado o

bacharel Ciem) Arpino Caldeira Brant para
exe rr-r, interinamente. o carro de auxilia:'
do Serviço cio informaçõos. do arcado com o
rvrtnamento approvaio peio decreto tu .11.509,

'de 4 do março c:o .015.

TRIBUNAL DE CORAS
Clamaras reunidas

SEXTA SEssX0 ORDIN.131A. EM 11 DE Nov'EuRRO DE
• 1918

•prcsidencia do Sr. ministro Alfredo Vallarlito,
-segundo reprnentante do ministerio publ;co,
Dr octavio Targuinio ;-secretario, o 1° cs-
cripturario Josd dc Mor=

Presentes os Srs ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e José Maria Mo ello
e.anditores Dra. PaS303 M ronda, A. 01,vrira
Lima, Thompson Flores, Olegario Domardes o
Eduardo Lopes, foi aberta a sessão.

—Relatado pelo Si'. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Justiça o Negocios lotei ,ros:

:Avia() n. 3.97J, de .5 do corrente, sobra o
a:leantarnentc de 18:000$ a Harry Fortlage,
para despezas com a regularização e garantia
do fornocimento de dietas. clu.mete a epi-
demia rehiante, .aos hospitaos e aos conva-
lescentes cm geral. --Deu-se, registro ao-
adeatitamento. • '
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—Relatado pelo Sr. ministro J. Maria Mo- ,
Lao:

ãlinisterto da Viação o Obras Publicas
Aviso ri. 310 A, do 6 deste men, com a

cópia do decreto n. 13.269, da mesma data,
atm abre o credito especial de 1.859:7003,
para pagamento a 'Italiano de Medeiros aa
Com p., por fornecimeatoa de material ro-
dante feitos á Estrana do Ferro Central do
Brasil em 1916.—Ordenou-se o registro do
ero iito.

—Relatados pela Sr. auditor Passos Mi-
randa

alinisterio da Justiça e Negocias Interiorei :
Avisa n. 3.917, do 28 do mez passado, em

atida:taranta ao da n. 3.823, de 8, relativo
ao aleraitairiento da quantia do 1:a0 5 ao
eont iiiit. do mesmo ministrai Antonio Labatt
Laccraa.-31audou-sa registrar o adeanta-

, mento.
— alinisterio da Virualo o Obras Publicas :
Aviso n. 30a A, do $1 do mez passado,

com aa cópias dos contractos celabraios entro
a Aaministração dos Correios do Estado de Sao
Paulo o o Sr. Antonio Goraillio Filho para o
arrendamento doa predios em que funceionam,
as agencias postaes de Braz e Limeira.—Or•
denou-se o registro do; contractos.

—Relatados pelo Sr. auditor oliveira Lima:
Ais, n. 136, de 31 do maz passado, do Mi-

nisterio da Fazenda, com a capta do decreto
13.251., da mesma data, que abre o cre-

dita de 120:29307S, para attender ás de s pre-
zas decorrentes do decreto n. 13.2-17, de 23,
no periodo de 28 de outubro a 31 de dezembro
do 1018.-0 tribunal resolveu recusar regis-
tro ao credito por ter sido aberto na impor-
Lancis de 120:297a078 em voz do i20:2394010
á vista do erro de calculo para mais na ima
portancia de 58$068 na demonstração que
serviu de base á abertura do mesmo credito.

—Relatados pelo Sr. auditor Thompson Flo-
res:

alinisterio (13, Fazenda—O:Meios:
is. 003 e 039 de 6 e 8 do corrente,

relativos aos contracto s celebrados com o ca-
genhciro ()atavio Barbosa Carneiro para o
serviço do navegação do rio S. Francisco.-
() tribunal resolveu recusar registro ao con-
tracto e respectivo termo a rklitivo, visto aio
constar de suas clausulas a eita.alo da dispo-
sição da lei que o autoriza, conforme deter-
mina o art. 131 da lei n. 2.921, do 5 de ja-
neiro de 1913.

—Relatado pelo Sr. auditor 0/egario Bar
fiardes :	 -

alinisterio da Justiça e Negocieis Interiores:
Aviso n. 3.967, do le do corrente, coasul-

laudo sobre a abertura do crelito supplemen-
tar no total da Sa5;:100S ás verbas 56 , 61 , 73 O
83 . -O tribunal foi de pareaer que o crelita
pódo ser tapiti-mate aberto.

—Relatado pelo Sr. auditor Eduardo Lopes:
Aviso n. 3.003 A, de IA do mez passado,

com cópia do decreto n. 13.236. da mesanza-
data, fina abre o era lito espacial de ris
15:8G4705, para occovrer ao pagamerao de
dospezaa com a expedia:1,o de carteiras na:Rei-
nes, no corrente annti. no District.° Federal..
—Ordenou-se o regiatem do credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por fatais Os trabalaoa
designou o dia la deste m em para a seguinte
sessão ordinaria.

8' srssÃo EXTRAORDINAMI, EU 13 DE NOVEMBRO
DE 191.8

Preshlenria do Se. mirrNteo '5'4111:Mão;
representante do minisPeio publico, De.
Oetaoiri ri pqrrinio ; secretario, o 1' escri-
ptura p io .losé dc 31oracs
Presentes 05 Srs. ministros Leonel Filho,

Barros Lima e Josa Mira Metanoe au liares
Passos Niirati•a. 01,veira Lima, Thoma-on
Fl^'ns o Olegario Bernardas, foi aberta a
sessão..

— Relatado pelo Sr. ministro Barros Lima:
Minis.terio da Justiça o Nagoelos latada,. as:
Avisa n. 4.02. da 12 do corante. ralativo

ao adeantamento da quantia do IM.GC )010
ao Dr. Ciem:tintam Fraga, enearragado
do Hospital Deadoro á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 13.2at, lo 3) do incz pas-
sado.-- Man:Jou-se registrar.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson
Flores

Ministerio da Justa e Negocias Medires:
Avisa n. 3.92, de 5 do correr) refe-

rente ao aeleantamanto da (cantil de raia
20,a0a0a ao Dr. lidere:usa Alarmo, thasou-
reiro da Canunissào da Soccorros Doinica.area,
por conta do credito eataaCradalaria aberto
pato decreto ii. 13.231, de 3t1 do mez ira-
xim° findo.—Ordenauase o reaistro do ale:aca-
tamento.

Nada mais havenao a tratar, o Sr. miaistro
presidente deu por findos os tua:IP:ma.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federá)

71 1 sessio, em 13 de novembro da 1018

pREsIDENCIA DO Sr.. MINISTRO IIERMINIO DO ESPIRITO

SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
SB. MINISTRO MUNIZ BARRETO

.A'S 11 horas; e meia abriu-se a scsalo, a.cha,n-
do-se presentes 03 Si';. ministro; An Ira Ca-
valcanti, Gu i marães Natal, Pedro Lesai.. (10-
(We:ido Cunha. Lean' Ramas, Pedro %hiena
Sebastilo de Lacerda, Coelho e Campos. Vi-
veiros de Castro, João Mendes e Piras e Albu-
querque.

Deixaram ele comparecer os Sr;. inialatro3
Canuto Saraiva e Edmundo Lins, que estão
em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessao ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. ministro Pedro Lassa, pela ordem,
proferiu as seguinte; palavras:

«Proponho que o Supremo Tribunal mande
inserir na acta da sassão de boje a expanala
do seu inexcedivel jubilo pela tern-d e in -ao da
granie guerra com a vietoria dos bolligerau-
tos que defendiam a iirlependencia da; na-
Carla e a liba,rda e le dos homena. o daminio do
direito rias ralações iuternacionaes, as con-
quistas da eivilizaçao e a moral, a paz e a
Justiça entre os Estados, o que cana o seu
triumpho vão iniciar urna nova era, que,
quaesquar que sejam as agitações e OS
mantos do presente, ha de necassariamenta
assigualar-se no futura por uru grande au-
galeota de bem-estar o de felicidade para,
todos oc homens..

Ern seguida usou da palavra o Sr. ministro
Muiliz Barreto. procurador geral da Repu-
blica, pronunciau lo o seguiçte discurso:

«A mais etevsela expressai) de iustiea orga-
nizada em nosso paia, o Supremo tribmiat
Feieral nao pie deixar, neste momento
torico, como outro ainda não houve, da dar
uma demonstrado iuequivoca, e enthosiastica
do soei indeseriptivel jubilo pela victoria. do
Direito nessa lacta ele eaterininio cru rpm o
erime.e a barbar a pretenderam avassalar o
mundo para que natio imperasse exclusiva-
mente a força das bayonetas dos broxas exer-
cites todeszos o dos seus auxiliares natii-
ra os.

Desde o começo da maior guerra em cmo
se tCOM empou'iad0 os homens. lago as orla
moiras noticias das crueldades excusaa,s los
teuttacs, resolvi não ler mais 03 4z:sara:hos
p .o .renientes do enlro ia siberba. da coniaa,
da ap itei lede e da riram:apreça polo; mais ia-
„adiai; ,breitOS das que se não curvar4n3
(cante das suas rancOrosas amenas%

E posso fazer minhas as palavras que o
genro de Rua, Barbosa, com a e is:minada elo-
quoneia, einittiu em meio de appiausas calor
rosos do Senado:

«Tenho a felicidade:, que me desvanece, de
nao haver através de todas as vicesecitu
pelas quaes transitou a sorte dessa lucta, ala
haver duiida..lo jamais do seu deseniaces
actual. Nona uru só momento atravas das cri-
ses mais incertas par que passo u a existeneits
das nações do cama/alta contra a Europa
Central, nem uni só iivimento nuz	 tuvida
jamais o ultimo triumpto da 'ustial contra a
loucura alteai:ia

Não, senhores, por um nrivimento
etiVO, mas pela confiança que em toda a ma
nha vida me tain acompanha 10 seMpi . .3 ria
victoria dos elenieutos moraria, na (kiPA.gi
invencivel do diraito e ra3 dasatias avia:moa
da iibar:lade.

Quando, muitas vaze;, ouvi atum:vaca que
o direito soasobrara, que o direito alterna(
cional se aubluergira em um immenso nau-
fraga°, achei-me sampro ven,ta
cada vez mais tviumphante, niaraLuente, easai
direito, cuja ruiria se annunciava, parque :1
nlediaa que re(3ra3ciam contra nI1..; os embates
da força desatina Ia, aaganantava trinchem no
coração do genero hunian0 o amor a assei
ideaes superiores, cOn3 os quaca se liga, o deata
no de todos 03 poros iiVrj3 nr.

Nesses dias tetricos em que a quaci tolos .
afigurava que a civilizaçao ia sucumbir rat
choque ViOlentissimo da força, a 19 de maiti
ultimo, encerrei com as Seguintes parasas
alloaução que proferi ao inaugurar aia esta-
belecimento de caridade a matrueaaa: (t()
instituto já teve a bouça° de Daus, pulo or-
arão do seu virtuoso ministro, o aboca:ido pa-
dre Iténault, filha dessa gloriosa Fraur:a, o
cerebro do mundo, que neste momento an-
gustioso para a hinuanida te, bata se intrz.s.-
pida,monte pela victoria da Justiça, (ia /iber-
dada e da democracia, tendo ao suei lado, eia.
aedo conjunta, alam de outros inipavidera
batalhadores, a mar:tad:cosa Inglaterra, h:-
excelerei eia bravura, os invictos dafensorea
do pavilhão estrallalo, C esse punhal .) et a
heroaa„ que manteem, regada de sangue, a.
nega do terra -grada da patril,
vel rodado da immortai Belgicaa.

Betn pólo comoreheadea, pataaara, a faaa:
bunal a emodo que sinto neste momento com
o resultado da luta, que se desenvolveu ainda
mais intensamente depois que a palavra fo-
gosa de Clemenceau pôs termo a qua/quee
duvida sobre o seu prOSegoimento até a vi•
etoria final, proferindo a inemoravel declara-
do de «combatera, combater gi xiosamente,
ainda e sempre, até que o inimigo tenha com-
preheralido que não lia mais Calunia posai
vel entre o direito e o crime.

Agora, a manifestação da nossa dar pelocf
que soffreram as mais cruciantes torturas
physicas e moraes: aos paes que. manietados.
assistiram á deshonra de sua; filhas ; ás maca
que, suffocadas pelo pranto, viram lhes arra.n-
caem dos braços os seus innocantes rebentos a
aos maridos que, coactos, congestionado; pela.
colora, preseacearam, sena pudor evital-os,
nem puni'-os, os ultragos 	 suas companhei-
ras do existencia ; aos alhos que, dominado
pela força, alo puderam impedir o massacro
dos seus paes; a todos as que foram despola-
dos dos seus haveres, arrancados dos seua
lares e reduzidos á condiçao de escravos.

Agora, nossa; homenagens á memoria doa
que tombaram no campo da honra em dé•
(e7,a da humanidade. Lazrimas sobro , seus
tumulos.

Cumorindo o dever Que a eIvilizaçXo lhes
Impunha, os paizes da liberdade, da &mora-
da e da justiça venceram gloriosamente a
=birra° criminosa, o senrinrito %Tremia
man aavaao aar actos de ao..riaas crueldades,
O ) orgal im desmedido do II31110r1§MO 4211191ái
periOS C2nIg.:n54



Caba-lhesi prasentemente dominar, lambera
Oin nome da eivitizaçao o desvario da anato
aia, onde quer que elo appareça e qualquer
Ova easia sua férma, assoeurando a trampiiilis
doam univorsal o a subordinassá.o do direi*

O atolail eooporou na cruzada do bom ann
os elementos de que podia dispor, e irot

•se, como . sempre. altivo. declarando ;33 era
estado de guerra com 03 gormanicoo, logo que
sua soberania foi atacada.

Parece-me que como demonstração elo-
. quente do nosso regos/jo, deve o Sup osino Tri-
bunal Federal dirigir opportunamonte 001 e-

.1voramma de saudações ao moa alto tribuoal
de justiça da Beigica — o syrol.)010 do soffri-
'Unto, da altivo e do patriotismo.»

• • Em seguida usou da palavra o Sr. ministro
André Cavaleanti, que. adduzindo considcs-
raçõesorelativas do glorioso success° que o
•imundo assiste, propoz que o Supremo-Te boo
nal transmittisse, em telegramma, aos Mus-

. tres ropresentantes das Nações aliadas no
13rasil. a expressão do seu intonso jubilo pela
suspenso das hostilidades entre os bollige-
cantes, auspicioso prenuncio do estabeleci-
mento definitivo da paz.

Essas propostas foram) recebidas com geram
applausos e unaninumnente approvadas.

O Sr. ministro Muniz Barreto, procurador
geral da Republica, pela ordem, propoz que
Éo lançasse na acta um voto do profundo
pear pelo falecimento do Sr. desembarga-
dor • Antonio de Souza Pitanga, 20 vive-presi-
dente da arte de Appeliação, cujos muitos
ietellecturies c moraes, como cidadão e como
reiststrado impoiluto, inalteceu, sendo sua
proposta unanimemente approvada.

Ao encerrar-se a sesoão o Sr. ministro Gui-
naram Natal, pedindo a palavra peia ordem,
disse que, a vista da diseussao que se tem
travado no Senado Federal, sobre a compe-
tencia desao egregior Tribunal para fixar os
vencimentos dos empregados do sua secre-
taria, a propasito das mensagens em (mo o
Sr. Presidente communicou áquella casa do
Congresso Nacional haver o Tribunal resolvi-
do equiparar 03 vencimentos daqueles empre-
gados; aos de igual categoria da Secretaria do
Serial°, pedia ao Sr. presidente solicitasse
dos Sro. ministros que de novo manifestassem
o sou modo de pensar a tal respeito. S. Ex.
affirmon que sua opinião desde o organização
da Secreteria da Casa, é no sentido negativo
isto é, que tal competeneia não assiste ao
Tribunal. No mesmo sentido se manifestaram
r.is Srs. ministros Pedro Lessa, Coelho e Cam-
pos, João Mendes e Munia Barreto, opinando,
no sentido afilar/ativo, Isto é, pela allndida
competencia, e em maioria, 03 Srs. ministros
Pires o Albuquerque, Viveiros de Caistro, Se-
bastião de Lacerda. Pedro Mibielli, Leoni lia-
mos o André Cavadcanti.

O- Sr. Ministro Munia Barreto declarou
que, embora do opinião contraria á questio.
nada competencia, reconhecia que as mensa-
gens dirigidas pelo Sr. Presidente ao Senado
Federal traduziram o que fora opportuua-
mento votado.	 -

Na° estiveram presentes a esto incidente
os Srs. ministros Herminio do Espirito Santo,
presidente, e Godofreolo Cunha.

kappellaçao criminal n. 721, do Districto
Federal, appellantes, o procurador Criminal:
rappellados, Francisco Vieira de Azeredo Cou-
tiniu), Joaquim Vieira de Ars:vedo Coutinbo o
Daniel Negrão, julgada secretamente na ses-
saci de 6 de novembro teve a seguinte decisão:
Confirmou-so a sentença appollada, unani-
nento. -

bzwedido, o Sr. ministro Pires e Albuquera
1114

Juizo Federal.—Pelo voto de Minerva, deu-se
provimento ao recurso para concedor a ordens
do habeas-corpus impetra ia. contra os votos
dos Srs. ministros Leoni liamos, Coelha e Cam-
pos, Godofredo Cunha, Pedro Lessa e André

'
Não as-dstiu ao julgamento o Sr. ministro

Pedro Mibielli.
N. 4.083—Pernambuco—Belator, o Sr. mi-

nistro Palro Lossa;• impetrante, o paciente
De. José Pedro de Abreu Lima.— Negou-se a
ardeu po tida contra os votos doo Srs, minis-

•troo ha° Mendes e Go:lofrolo Cunha.
Usou da palavra o advogado Dr. Esmerai-

•dino Bandeira:
N. 4.676— Espirito Santo — Relator, o Sr.

ministro SebastaIo de Lacerda; recorr onte, o
-pacionte Artbur Napole.Oo Cotiza; recorria°, o
Superior Tribunal de Justiça.— Negou-se pro-
vimento ao recurso. unaidosemente.

N. 4.677—S. Pauloas floiator, o Sr. minis-
tro Coelho e Campos; impetrante o paciento
Sobastião Ceroli.
Não se conheceu cio pedido por ser originaria,
unanimemente.

Proiditi o julgamento o Sr. ministro Andá
Cavalcanti.

N. 4.07O —i\inas-Gqracs —Relator, o Se.
ministro João Mondes; recorrente. ex-olficio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Jona-

i thas Luiz Filgueiras: Negou-so provimento
ao recurso unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavaleanti.

N. 4.680 — Distrieto Federal — Relator. o
Sr. ministro Pires a Albuquerque; recorrente
cx-olficio o Juizo Federal; recorrido, o pacien-
te Canditio 'Thou:az dc Aquino. Negou-se
provimento ao recurso contra o voto do Sr.
Godofrodo Cunha.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. O.681 — District° Federal — Relatar, a
Sr. ministro André Cavaleanti; rocoreente. o
paciento Esperidiáo Lima; recorrido, o Juizo
de Direito do 54 Vara Criminal.— Converteu-
se ajulgamento em deligenria afins "de se so-
licitarem informaçoes ao chefe da policia do
Estado do Rio de Janeiro para a. sessão do
20 do correram unanirnente.
. Presidiu o.julgaineato o Sr. ministro Gui-

marães Natal.
N. 4.6eal — S. Paulo — Relator, o Sr.

ministro Guimarães Natal; recorrente, o
paciento Arthur Aguiar; recorrido, o Jui-
zo Federal. -.a Deu-se prosimento ao re-
curso afim do conceder a ordem impetraa
da, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 4.61—Pará—Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; recorrente,, o paciente
Dr. Lib rato Maun de S. C.I.stro; recorrido, o
Juiz Federal.—Nagou-se provimento ao re-
curso, unaniniernento.'

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.
- N. 4.685—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Leoni :nos; recorrente, o paciente Her-
culano Mirolho; recorrido, o Juiza Federal.—
Negou-se provimento ao recurso, unan.mes
monte.

Presidiu o julgamento o Se. ministro André
Cavalcanti.	 -

N. 4.680—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; impetrante, o paciente Ber-
nardo Gairza.— No se conheceu do pedido
por sor originado, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 4.687—Bahia—Relator, o Se. ministro
Sebastião do Lacerda; recorrente ex-offieM o

-Juizo Federal; recorrido, ó paciento iaitenio
Moraes Sarinento.—Negou-se proviutent,o ao
recurso, contra o voto do Se. ministro Godo-
fredo Cunha.

Presidiu o julgamento o Sr, mioistro &Lidá
Cavalcanti.

Xevembro de 1918 

Recurso extraordinario
N. 1.037 — de Janeiro — Belator, o

Sr. ministro Sebastião de Lace *da; revisores,
os Srs ministros Coelho o Campos e Viveiros
de Castro; recorrentos, Manoel Pinto dos Reis
e sua mulher ; recorri-ias, Sergio José do
Amaral e sua mulher.-- Não se conheceu do

• recurso contra 03 votos dos s. ministros Vi-
veiros de Castro, Solo Mendes o Pedro
Lessa.

• Revisão criminal

- 1. 1.873 — Minas Geram Relator, -o
Sr. ministro Andá Cavalcanti ; rCviS0:03. 03
Srs. ministros GuimarAe.s Natal e Pedro Lossa;
peticionará. Alvebiaritio Dutra de Siqueira.—
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
monte.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Godo-
freio Cunha. I

s	 Ilornoto3ações de sentenças estrangeiras

N. 754 — Portugal — Relator, o Sr. minis-
tro Coelho o Campos; revisores, os Srs. minis-
tros Viveiros de Castro o' João Men.les; reque-
rentes, José Alves Ribeiro o Manoel Mei-eles.
Neg. oe -se a homologação requerida, cootra os
votos doa Srs. ministros Coelho e Campos,Joâo
Mendes. Looni Ramos c Pedro Lessa.— Rossi-
cliu o julgamento o Sr. ministro André Casal-
omiti.	 •

N. 71.8 — Alemanha — Relator, o Se. mia
!listro Pe-Iro Mibielli ; rovisores, os Srs. mi-
nistros .Sebastião de Laeeroa e Coelho o Cam-
pos; requerente, A. Thum.— Foi homologada.
a sentença, unanimemento.— Presidiu, o jul-
gamento, o Se. ministro André Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão áo .7 horas o IS minu-
tos. — O sub-secretario, Limando do Veiga.

Anos QUE BAIXARAM Á SNRETARIA COM VI3T1
ÁS eARTES

Appeliação eieet

• N. 2.197 — Capital Federal — A ppel tes,
(ombargantes) Diederieh Mathias Feucheerd
Junior ro Comp. ; appollado (enbargalO) Ger-
mano Doetteher.

Audrencia em 13 de novembro do 1918
JUIZ SEMANÁRIO O EXMO. SR. MINIS-Ui,' PIRE3

ÁLBUQUEIIQCE

Foram publicados os seguintes accorciaost
Conflictos de jurisdicção

N. 427—Bahia—Suscitantes, Bento Perdia
de Oliveira o sua mulher; suscita dos, o juiz
seccional ia Bahia e o juiz de direito da co-
marca de llhéos, no mesmo Estado.— Jolgou-
S3 procedente o corolieto o competente o suta
seccional.

N. 428-8 hia,—Suscitantes, . Bento . Berilo
do Oliveira o sua mulher, entre o juiz seccio-
nal da 13ahla o o juiz do direito da comarca
de Ilhéos, no mesmo Estado.— Julgou-ao pra-
poleado o recurso.
• N. 429 Distrieto Federal -- Suscitantes,
Herminio Borges da Costa o outros, entre o
juiz federal da t a Vara o o juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal.— julgou-se impreredeuto
o confiteto.	 .	 •

N. 370 -- S. Paulo , s- Embargan te, Elididos
José Barbosa; embargados, João Rossi o ou-
tros.—Regeitaram-se os embargos.

• Aggravos de petição

N. 2.42O—Districto Federal—Ernbargante,
Leoeadio Ca.ndido Pereira da Rosa; enibar-
goda, a União Federal,— Desprezaram-se os
embargos. •	 . .

N. 2.503—Districto Federal—Aggravante,
Juvenal José de Almeida; aggravado. Antonio
José do Almeida.— Não se cintiles:eia do re-
curso.
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•
- árLGAmENTOS -

Ilabeas-corpus

0: 4.671--iPa. raná—Re'.ator, o Sr. ministro.
lieoni Ramos; recorrentes, os pacientes Joa-
quim Barbosa Ribas e outros; recorrido, O
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Appellações eiveis

— District° Federal — Appellante,
José de Oliveira Castro ; .appellada. a União
Federai .—Negou-sci provimentó app>imslo.

N. 2.06'r .— Rio Gratula do Sul — As,
lautos. o iniz e a União Federal ;
Luiz da Silveira Nunes.—Negou-se provimento

appellação.,	 .•

Recurso extraordinario

N. 1.088 — Rio Grande' do Nortes Ilecor»
rente. Dr. Octavio Moreira Palma ; recorrida,
a Associação dos Empregados no Commeecio

•de •Natal.—Não se conheceu do recurso. •

• Requerimentos	 •
Compareceu o advcgado Dr. Carlos da Silva:

Costa e disse que, por 'parte do .D. Maria
Joattna Paes. estando iá decorrido, o prazo
que foi assignalo em audiencia. Empraza.
Meridional Paulista . para arrazoar a appel-

Anão n. ,3;292, requeria que, sob Prégão;
fctsse a dita empraza appellada lançada do
prazo. sob as penas dalei. e se prosegaiisse
nos ulteriores termos do processo. Apregoada.,
não compareceu. sendo deferido. .

Cmoiareceu. tAmbem. o .advogado Dr. Fer-
,nando Penna c, por parto da Companhia de
Loterias Narionaes do Brasil, na appellação
:n. 3.315, outra aquolla companhia. como,
.anpellada, e o Estado do Paraná e Antonio da
Mattos Azezedo, como appellantes. lançou o
segundo appeliante, sob pregão, do prazo que
lhe assinou para apresentar as suas razões
de appellaeão. — Apregoados, não compare-

-coram, sendo defeeido.
Com pareceu mais o advogado Dr. Zeferino

do Faria, por parte da Empraza de Constru-
cções Civis. .em linaida.ção amieavel e assignan
o prazp do 10 dias aos interessados eiveis,
'herdeiros dos tina , los José Antonio Sobral e
D. A goslinha Ca.etana da Silva, 'nos afitas de
rectirsa.extraordinarhao n. 555 para wiebeia
do accórdão que desprezou 03 embargos ulti-
mamente afi-oetos.—Apregoados,.na0 compa-
receram, sondo deferido:

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Segunda Vara
Expediente do 1 !fr de outubro a 9 de novembro

de 1018
Ações ordingrias.

Autor. Otto Scatissamam ; ré. Casa Areur.
—Vistos, etc., julgo por sentença a fiança. to-

. -miada por termo á fl. 100, para qué produza
os effeitos legaes.

Autora, D. Francisca atanazas; 'ré, a União
. Federal.— EM prava na dilação lezal.

Autor, Eludi° Diana: réos, S'cltimidt & Comp.
—Defiro a vita retro. idem.

Autár, José Dias Ferraz da Luz; ré„ a União
Federal.

Acções summarias

Autor, capitão Alexandre Nogueira; ré, a
UniauTederal.— Tome-se por táenió é diga a
parte sobre a desisteucia.

Autores, Cezar Poggi de Figueirodo e ou-
tros,—Digam os . dasistentes sobro a condição
opposta pela ré.

Autores, Ilonorio Ribeiro Fetotaiulia e ou-
tros; ré, aoPrefeitura Municipal.— Recebo a
appellação de lis. cals. em seusoffeltos regu-
lares e assino o pr:szo legal para a apresen-
tação dos autos t instancia superior.

-
• Executivo 1.cypothecario

Autor, coronel Francisco Soares de •Gonveiar
réo,-Agostiliho . Ferreira Chaves. --Vistos. otc.
----E attendetido a qiurci emliargatite-'neolupea
prova prodóziu lie sou' ardeadalo.
serial o não seguida a appellação interMat
113. 7 e pague o appollante as custas._	 _

Acção executiva

r. Felippe Pereira.-- Vista ás partes.
Autor, Dr. Thontaz PompOd.AcciolA réo,

.	 .	 .
F,xecação de sentença extran7eir,t

• Exequeates, Borges ,S.z Irmão; falecida, D.
Anua Joaquina de Jesus.— Defiro o requerido
afls.

• '	 Stanmarios ar inItg

' Autora, a Justiça ,  réós, Passos o
outros.- Ar-vista da impignação do Dr. pro-
motor criminal Cd° (Oficio de lis. 171,, pema
o requerente de lis. 207 a actíati-ir,io • regular
dos ohickéto3 cuja restituição 'reclama.

Autora. a Justiça •Fedeeal; • réo, Manoel
Garrido Martins;— Cumprase..''.' • •.	 .

• • Ilal?eas-corpus

Supplicante, Dr.-Francisco Vieira de Moura;
paciente. Formin Robles.— Vistos,- etc., julga
prejudicado o pedido • á vista da informação
do Dr. chefe de Policia, afila:mando • não se
achar proso 'o paciente: Custas pelo
troaste.

••	 •	 • Carta rogatoria	 •
Elegante, a • Justiça do Tribunal Judicial da

.1a Vara . da comarca do Porto ; rogado, o
Juizo Federal da 2a Vara ; supplicantes. D.
-Maria Engracia Machado de Mourae outros.
—Cumpra-se.

• Intertlicto prolt:bitorio

(Execução de-sentença) •
Exequentes, D. faria Isabel do Macedo

Sayão Lobato e outros ; executada, a União
Federal. — Sellado3 : devidamente, -voltem os
autos. •

	

-•	 Justificações

Justificante, D. 'Engeania • V. Machado:
Vista ao Dr. 'procurador.

Justiticantes. José Rodrigues Ilarbesa e seus
filhos. — Vistos; etc.; • itlgo por sentença a
presente justificação • requerida por José Ilo-
drigues Bàrbotapara que perdurem os effeit)3
Iegaes. Sejam ou autos entregues ao reque-
rente indopendonte de traslado, pagas' as
custas.

Justificantes, Innocencia Maria da Silva e
outras.—Itletn: -

Justificante, Ilicarditia Clotilde de Souza.
'•—• Idem.

Justificante, Au na 'Nunes Ferreira.—Idem.
Justificante, D. Carolina Moreira da Con-

ceição. — Idem.

Acção summaria de alimentos-

Autora, D. Alice llodrigues Soares Seabra. ;
réo , José Ma rt ins Soabra. — caibo, witnen te
no ofibito devolutivo, a-appellação inlerposta
a 11s. 101. Selam os auto; presentes á vene-
randa instancia superior no prazo legal,scien-
tes as partes.

•• •	 - AceõeS brdinarias

Autor,: Francisco •Pinto Brandão; ré. 'a
União Faderal.— Ile.a-,1):), em ambas os atrai-
tos as appo,Uaçaasiitterpostas a tis. 157 e 100.
Sejam os :,11É03 presentes. á • ve.a oraada instan-
cia-stioerion-no prazo legalaseientes• as partes.

Autores, Joaquim Dias • Guinsa,rães Souto
Mayor o outros; ré, a União Federal.— Vista
ás partes.

Acção executiva
	 •

Autor, flozendo Paraliyha ; réo,-José,Isaae
Mondei.— Não estando a correr prazo algum
para allegaçõos, não lia-o que deferir. •

.lustificaçúo • ,
Justificanto.. Antonio -Gomes de Castra.—

,Indefiro o que se requer •a fls. 10e visto- nao.
-haver sentença liil de que se recorra..

-Acção summaria •

United States and Brazil Steam Schip.
Autores, Bavidscin !Mien & Comp.; ré,.ThO

Sentença—Vistos etc.. —Pedem os autores,
porta.l.ores . do . um conhecimento de carga
transportada-pelo vapor Santa floAlia, de pro•
priedade da ré, a condomnação dessa oit%.
preza ao pagameoto de l32, --10 dollars, ouro
americano,. correspondente ao preço do qua-
tro pneumaticos,..que faltaram no volume do
cuja conducção se encarregou. Dcfonde-se
a ré arguindo• a prascripção da recla-
mação o de mentis sustentou lo. que,- ainda
quando responsabilidade ilvessa, nio pode-
ria exceder á itnportancia de ,5 13, 28'4
dollars, proporcional á . indemnisação fi-
xada no conhecimento- para- os casos
do extravio. Isto posto: .:E attendendO a que
citada para dopa', sob pana do confesso, na.
pessoa_ de seu representante, ou agente, dei-
xon.a.ré de comparecer em juizo: Não se .tra-
tando, porém, de fadto que .Ihe fosse pessoal,
a recusa em depor não conduz á coufissão
feita, que se pretende verificada:

Attendendo a que a defesa invoca .a.pre-
scripçãá extinctiva do direito dos -autores,
matem que é de se allegar onLqualquar tem-
po (Reg. n.1.37, de 1850, • art. 577. , § 7°), e,
na especie, mostra-se procedente. porquanto,
de accèrdo com o art. 018do Codigo

perde a faculdade de reclamar e o direito
de ser indemnizado das avarias ou furtos do
carga o destinatario, Alie a recebe e não faz
a-prova da falta no prazo de dez dias quaso
lhe seguir, prova que a lei ex'ge seja de na-
tureza judicial;
-A hypothese do art. 440, n. 2, • do mesmo

codigo. refere-se á -carda, que não chegou a
ser entr qrpte, c não a Tuc, foi -com differenca.
(Art. 4-11. 2 . aí inea):

Attendendo ao mais que dos autasoonsta:
Julgo preserinto o direito dos autores o os

condetnno na custas.
P. e registe-se, intimadas as partos.
'District) Federal, 23 de'outubra de 19)8A

;—Octavio Kelly.

Monutenção de posáe

Antor,•Dr.. Raul Ferreira Leite, linilo
.Fede„ral . Seotença • Vistos etc. --Ale ga o autor
que por escriptura publica de Et do waren no
191; a lquiriu 0111 sitio caiu bom:elo:H. 1m; no
Jogar denominado Agua Branca, freguesia de
Campo , Grando aeste distrieto. o qual i'a's tes-
tala -com a Estrada-de Guandit divi lindo-se
pelos lados com fulo Cantanh, e herdeiros do
'Eduardo de tal, o pelos falidos cum a fazenda
de GericimS, pertencente á Chila : que o Mi-
nisterio da Guerra est:t.constriiin lo uma
cerca em terras dessa fazenda è em seu desen-
volvimento cortoti,a , tapagem lateral do sitio
dwantor.proseptindo a construcção em 'ter-
renos de que este se acha de posso como parte
integrante do •eferido sitio:- que ,pretendo
:por maioria presente acção obstar a continua-
ção da 'turbação objectivada. iniciado que , foi
o interdie,to grohibitorio a principiorequerido,
O pelo qual se comminava a rá a pena de eia-
cocote. contos de réis, no , caso dadesobedien-
cia, além da obrigação da destruir o que
louver erguido, repôr as • consas no anterior
estado e pagar as perdas o (taninos e custas.

Defende-se a- ré dizendo ser impropria
acção intentada por declarar o próprio autor
no curso de suas razões ler a violencia ohe-

gado. a consummar-se; que os trabalhos exe-
cutados 'toem sido em terrenos , de exclusiva
propriedade da União; • que o sitio do autor
:não se limita com a fazenda de Gericinó. Isto
posto : E attandendo a -que improcede
a preliminar levantada pelk ré uma vez-que
-para o uso da acção do manutenção é indilfe-
rente que o facto - -tekrbação — se haja.
ob Ice ti vario ,sob a ' fé rm a 'dõ'hua co nstruCçã
já coucluida ou apenas • comaçada e liesseo
.dentre, outros pontos se distinge da -iniciação
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pedindo mais que se encerrasse a sessãor con-
forme fez a 2' Camara . hontem, e agrade-
ceu aos Srs. desembargadores Celso Pui-
marães o Francelino Guimarães, que em vista
de tal acontecimento, devem deixar o exerci-
cio de pre•ideate e juiz da Camara., Os servi-
ços pelos MOMOS iirestas'os e a distiocção
com que sempre, trataram os colegas e
empregados que trabalham nesta secção
segninlo com a palavra o Sr . desembargador
Pedro Francelino Guimarães, que secundou
á palavras dos seus antecessores o aagra-
decaiu

agra-
decaiuas attenções que -sempre recebeu dos

%, Colinas, dizeado que aponas cumpriu as
Suas tra lições, procurando sempre, pela me-

' lhor fôrma possivel, desempenhar as funcções
dos cargos que lhe são confiados; seguindo o
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Fede-al. poliu a palavra e em sen
nome o no do ministario publico associon- se ft
manifestação do mar feita pela Camara á,
memoria do desembargador Pitanga, enalte-
cendo as quali , astes do morto, como homem
de ladras. distin guindo-se como poeta o pz,do
seu incontestavel valor juridico; aradocen-
do sambem em seu nome e no do ministerio
publico, as atenções que sempre roubeu dos
desembargadores Celso Guimarães. e France-
fino Guitnarstes; fallanslo por ultimo o Sr.
desembargador presi lento da Camará, que
agrodeceu as amaveis palavras do Sr. des-
embargador Edmundo Rego e do Dr. Moraes
Sarmento, dirigidas á sua pessoa c attenções
com que sempre foi tratado pelo3 collegas
empregados, mandando consignar na arta
tudo quanto se passo:: na sessào e que fira:se
cnasignado um voto dei, profundo posar, encer-
rando a mesma.
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da obra nova. Na especie cumpre sómente
averiguar se da lesão feita á posse resultou a
deslocação desta do poder de quem a tinha
para o do turbador, ou se a despeito da acção
aggressiva da ré ainda o seu titular se mantem

.a defendei-a, por actos e factos, não se dando
por esbulhado — (Ribas Acc. Pose. p. 276;
Laffayette—Dir. das Cousas § 19 n. 3): De meri-
tis. Attendendo a que o autor possue, por titulo
legitimo, o sitio denominado Agua Branca
com os earacteriscos indicados na inicial e
cuja extensão. de frente a fundos attinge a
tres mil e trezentos metros, segundo as eseri-
pturas juntas em traslado e por certidão e
depoimentos tomados na dilação. Si é certo
que taes documentos não se acham transc,ri-
ptos para que possam ser oppostos a terceiros
em questões do dominio, são, corntudo, extra-
hi n os do notas publicadas por notarios de
officio o fazem prova nos, demais casos in-
dependentemente de conferencia — Decreto
n. 3.081, de 1898, parte III, art. 266,
Cod. Civ., art. 138). O mesmo, entre-
tanto, não se dá com as cópias °Tareai-
das pela ré em °aposição á prova do autor
ex-vi do que dispõe o art. 279 do mesmo
decreto não supprindo a falta do confe-
rencia o simples visto de um funcceionario
da CommissS.o Militar lançado em cada um
dos escriptos de fls. 69 e 73;
• Attendondo a que da vistoria de fl. resultou
apenas ter-ficado authenticada a planta de
11. 79 que mostra a posição do terreno sobre
o qual incidiram os actos turbativos. No to-
cante ás canf .ontações os peritos respondem
opinativamente tendo em vista cada série de
elementos examinados — (fl. 83)—qUes.— 1°
e 2°) ;

Attendendo a que os limites indicados nas
cópias exhibidas pela ré estão evidentemente
incompletos, cotejados com o dehuxo de fl. 79,
levantado pelos seus ;repostos e do qual cons-
ta do modo inilludivel serem confinantes o
sitio do autor o a fazenda da ré ;

Attondendo a que está fóra da Contestação
que a cerca cuja construcçam fazia a ré inva-
dira a arca possuida pelo autor, cortando a
tapagem já existente no ponto em que se com-
pletavam dons mil e noventa metros a contar
da testada (fi. 82 quesito 6°) e, portanto, tem
inteiro cabimento O remedio Judicial indis
cado:

Julgo procedente a acção e condemno a ré
nó pedido e custas.

Na fórma da lei appello ex-officio para o
Egregio Supremo Tribunal Federal.

District° Federal, 16 de outubro do 1918,—
Octavio Kelly.

• Acerto ordinaria
Autor, Antonio Jacintho da Costa ; ré, a

Associação do Auxilios Mutuos da Estrada de
Ferro Central do Brasil.
• Sentença—Vistos ete.—Allega o autor que,
como associado da ré, celebrou com esta o
contracto de fls. 6: pelo qual ella se obrigava

• a servir-lhe de fiadora até a importancia de
dous contos do réis, valor da fiança fixada

• para o seu emprego de praticante de coa-
ductor de trem; que, após ter sido afliançado,
fel victitna de um furto de dinheiro perten-
cente á Estrada de Ferro Central do Brasil,

• e, responsabilizado pela administração desta
ferro-via, recorreu 4 ré, pedindo que fizesse
solver o dito debito, que lhe era assim attri-
buido, e, porque não o conseguisse, foi dis-
pensado do cargo; que a ré faltando ao esti-
pulado, deve responder pelas consequencias
de sua omissão lesiva ao autor o, po's, ser
condemnada a pagar-lhe perdas e damnos nos
-termos dos arts. 1.056, 1.059 e 1.060, do
Codigo Civil. Defende-se a ré sustentando

• ter cumprido o -promettido, já assignando o
.1.- termo de fiança,.:já solvendo a divida do

autor logo que o reclamara a sua credoraS
• que- a eXOnerazao,.. OU dispensa do-autor,
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foi apenas devida ao facto do não se ter jus-
tificado a contento da administração ; 	 -

Que não so obrigou a ter a importancia da
fiança á disposição do afiançado, mas, a em-
pregal-a para cobrir unlauer debito dese,
gualdo a estrala lhe exigerse;

Que o pedido é improcedente ;
Isto posto:
E attendando a que a dis pensa do autor do

legar de empregado da Estrada de Ferro
Central do Brasil, segundo d noristra s) os
documentos o fficiaes de- fis. 8 e i 7. sd-
mente motivada por ter sido responsabilizado
pela d -aparecimento da impnrtancia con-
fiada á sua guarda e de haver nor i:so dos-

.merecido da confiança da admin4traçlcs da
mesma estrada ;

Attendendo a que a prova testemunhal mos-
tra-se em manifesta collisão com a •oeu-.

"mental; nãa -tenio o autor procurado desfazer
a divergoncia votada por meto de uma c,pr-
tidão do topico do livro de informações a que
Aludem os depoentes, onde um exame peri-
cial, si houvesse recusa em fornecel-a

Attendendo a que tratando-so de uma
obrigação acceita pela ré como garan-
tia da ia á referida estrada- de ferro; coa-
'lição reputada necessaria á investiinrt eo
autor na posso do cargo, é indiscutival,

sói:leute á credora preittel cada pelo acto
deste, na ausencia de outra qualsuer estinu-
lação a respeito caberia exigir da ré o pa-
gamento do debito do afiancado a cuja res-
ponsabilidade se achava vinculada. subsidiaria
ou solidariamente--(Cm2. Civ. iirts. -1.491 e
1.492), o que de todo s exclue a hypnthMe de
poder o mesmo beneficiado pretender de sua
fiadora quaesquor indetnnizações, pelo facto
de não ter acudido quando lhe requereu a
intervenção de fls. 64, ainda que de uma tal
negação houvesse nascido, como, entro' auto,
não acontecen. o fundamento da demissão ve-
-rificada, arcrescendo ainda que, dada a na-
tureza da divida, não era de se contestar á ré
o direito de intervir no exame. de sua le giti-
midade o liquido (Cod. Civ. art. 1.845) e da
exacta conducta de seu afialoçado—(Reg. da
secção de alixilios, art. 100 fls. 54 v.) na ques-
tão de que resultou o debito exigido.

Por estes fundamentos julgo improcedente
a acção e condoam° o autor nas custas.

Districto Fe lera!, 8 do novembro do 1018.
—Octavio Kellu

f••••n„---- •

Côrte de Appellaçâo
Sessão da Tarcaira camara em 13 de

• novembro de 1919

PRE.SIDENCII DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES—SECRETARIO, O AMANUENSE DR, CLOVIS

JOSÉ B MISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Franc,e1ino Guimarã.cs, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal. -

Lida c approvada a acta da sessão anterior,
o Sr. desembargador Celso Guimarães, pre-
sidente da Camara, pediu a palavra e propoz_
quo fosse inserido na acta tire voto de profun-
do pezar pelo fallecitnento do eminente des.
embargador Antonio Ferreira de Souza Pis
tanga, membro de destaque da -magistratura
local do Rio de Janeiro, fazendo por essa
occasião lembrar as balias e nobres qualida-
des do fallscido, mostrando a grandeza da
coração e o modo por que elle tratava cari-
nhosamente a todos que o procuravam; logo
depeia pediu a palavra -o Se. desembargador. -
Edmundo de Almeida Rego, e em sentidas pa-
lavras secundou o jsroposta do presidente,

Novembro de 14r

SORTEIO

- Recursos crimes

513 — Relator, o Sr. desembargador
Franrelino Guimarães.

N. 514 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N;. 515 — Relator, O Sr. desembargador
Edmundo Rego. -

-N. 516 — Relator, o Sr. desembargador
Ft-amofino Guimarães.

N. 512 — Relator, o .Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes
rtl. 3.315 —Ao Sr. desembargador Elvirta

Carrilho.
N. 3.306— Ao Sr. desembargador Edmun-

do Reg).

EDITAES

-

Faz saber aos que o presente edital virem' -
ue a requeriraento do mesmo, devidamente
nstruido, e depois de preenchidas as tema-
idades legaes, foi declarada aberta a filen-,
ia do negcciante Calheiros & Comp.

'
 por

entestes. deste juizo de 24 de outubro de 1918,
"s 16 horas, fixando o seu termo para os .
(feitos leves de 6 de setembro. Feitio-

sneado synnico o credor Raymundo Aréa c;
'Marinho, ficando os credores da .dita firmai
falida notificados pelo presente parar dentro)
1

uizo de Direito da Segunda Varaj
Civel

Fallencia de Calheiros & Comp.
.	 AVISO AOS INTEREsSkDOs

e publicação de sentença que declarou aberta

i

a fallenria do negociante Calheiros .d. Comp.,
estabelecido á r , ..a Theophilo pttont n. 147
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
ireito da 2° 's ara Civel desta Capital Fe-
oral, etc. :
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do prazo de 20 dias, apresentarem ao va-
dio) a declaração do seus credites, acom-
panhada dos respectivos titulos; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira asserubléa da presente (allencia
que será realizada no dia 25 do novembro
de 1918, ás 14 horas, na sala das audien-
cias, no Fortim desta cidade á rua dos luva-
lidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphoá da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos z4 do outubro de 1918. Eu, José
Condido de Barros, escrivão, o escrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere. Josd
Condido de Barros. 	 t•

o cujos bens foram doscriptos o avaliados
pela forma seguinte: Laudo de avaliação—Nós
abaixo assignados, avaliadores privativos
das pretorias do Districto Federal, decla-
ramos que, em cumprimento ao mandado
do excellentissinso senhor doutor Edgardo Li-
moeiro, juiz primeiro supplento em exercicio
na Sexta Pretoria Civel o a requerimento do
Delphina de Oliveira Alves, nos dirigimos ao
legar denominado «Morro da Reunião», na
frognezia de Jacarepageá, para avaliarmos
o predio a Carlos Ortiz, no executivo que lhe
movo a requerente o ahi verificamos que o
referido predio fica situado nos fundos do
predio que tem o numero seis do citado
lagar denominado «Morro da Reunião» c
faz frente para uma estrada ao lado
direito do dito logar. Examinando o pre-
dio em questão verificamos que é oro
feitio de chalet com dons pavimontos, cober-
to de telhas francesas e de construcção do
uma vez de tijolos no corpo principal, tendo
tres janellas na fachada .e porta ao lado soera
mil patamar descoberto ; mede no corpo Prin-
cipal oito metros e dez centirnetros de com-
primento e compõe-se: o pavilhão suir.rior
uma sala e um grande quarto e o inferior de
uma sala, tendo ainda um puxado com a co-
zinha, tanque' o compartimentos para, obje-
ctos domesticos. O predio doscripto está con-
struido dentro de um terreno quatom sessenta
e qustro metros de testada, pela estrada já.
referida e por onde está fechado com cerca
de arame farpado e cincoenta metros mais ou
menos de extensão para os fundos, . tendo
no referido terreno ao lado esquocdo
predio uma construcção em rumas. Ava-
liamos o immovol descripto ,na quantia
de réis tros contos o quinhentos mil réis.
de Janeiro, 'vinte e tros do setembro do mil
novecentos e dezoito.— João Ferreira Caval-
canti.— Delio Guaraná. de Barros. E quem
pretender arrematar o immovel deverá com-
parecer no dia o hora acima designados, digo,

'hora e logar acima designados, afina do se
effectuar a waça e serem os mesmos bens
acima arremata los por quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação.
E, para que chegue ao conhecimento do todos.
mandei passar o presente, que será affixado
no logar do costume, aa, forma da li e doo:
do igual teor, que serão juntos aos autos e pu-
blicados pela imprensa. Rio, novo dono.
vembro de mil novecentos e dezoito. 'Eu.
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, o
subscrevi.— Edqardo Limoeiro. Nada mais se
continha em o dito edital aqui' fielmente
transcripto o ao qual Me regido. Sexta Pre-

' toria Civel, em Ode novembro de 1918. E eu.
Francisco Pinto de Mendonça,' escrivão, o
subscrevi.— Edgardo Limoeiro.

guizO cie Direito dà Segunda, Vara
Civel

Palie:leia de Avelino Alves Pimenta

AVISO AOS INTERESSADOS
e

)è publicaçã'o de Sentença que declarou aberta
a faltencia do negociante Avelino Alves
Menta á rua Paysaildti n. 160, na fdrma
abaixo

Juba . da Quarta Preteria Civel
De b. praça, com o prazo de oito' dias para'

venda e arrematação dos bens penhorados a
Urbano Roiz :51artinez e Manoel Antonio da
Costa, a requerimento do capitão Alfredo ile
Andrade Dodsworth e Oscar F;rederico dá
Souza, na filma que abaixo se segue
O Dr. Tarquinio do Souza ' Filho, juiz da

4° Preteria Civel do District° Federal. etc.:
Faço saber aos' que o presento edital do

.21 praça, com o prazo de oito dias e com o
abatimento legal de 10 % virem, que no dia
25 do corrente moi, ás 13 e moia horas, na
séde da pretoria á, rua do Cattete n. 271,
depois cia andiencia desse dia, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda o arrematação, a quem mais der
o maior lanço offerecer sobre o preço
abaixo, os bens penhorados a Urbano Roiz
Martinez e Manoel Antonio da Costa, a reque-
rimento do capitão Alfredo de Andrade Do-
dsworth e Dr. Oscar Frederico de Souza e
constantes do seguinte laudo de avaliação
Nós, abaixo assignados, avaliadores privativos
das pretorias do District° Federal. declaramos
que em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz da
4s Pretoria Civel e a requerimento do capitão
Alfredo do Andrade Dodsworth e Dr. Oscar
Frederico de Souza, vistoriamos para proce-
dermos á avaliação um autoinovel ponho-
rado pelos requerentes a Manoel Anto-
nio da Costa o Urbano Reis Martinez. O re-
ferido autorrovel, que se acha em poder do
depositario Luiz Wilhnann, á rua Senador
Vergueiro n. 171, onde o examinamos, é do
fabricante «Berliet»

'
 feitio landaulet, tendo

placa com o n. 990, faltando os pieumaticos,
o carburador q o m.agneto; o respectivo motor
tem o n. 9.807. O automovel descanto tona
a força de 15x22 11. P. e não está em con-
dicões de . funcionar, • necessitando de reparos,
polo que o avaliamos na quantia de 2:0000$,
(dons contes de réis). fljo de Janeiro. nove

-de agosto do 1918 . .—.Totio Ferreira Cavalcanti.
Delio Guaraná de Barros:-r.Desta irnportancia
deduzido o abatimento legal de 10 %, imnorta
em um conto o oitocentos mil reis (1:800$100),
porquanto irão á esta praça os referido bens.
E quem os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e togar acima
referidos, advertindo-se que a arrematação
será feita a • dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias. E para conheciuento
dos interessados passaram-se o presente para
ser afilxado no legar do costume o mais dons
de igual teõr para serem publicados na fôrma
da lei. Dado npassado nesta Capital Federal,
aos 13 de novembro do 1918. Eu, Egydio
Salles Abreu. escrivão interinos, o escrevi.
—Targuinio de Souza Filho. Está conforme o
original. Rio de Janeiro, 13 de novembro do
1018.—Egedio Saltes Abreu.

•

O Dr. Antonio Paulino da Silva juiz do
lireito da 2% Vara . Civel desta Capital Federal,
etc.':

Faz sabor aos que o presente edital virem
quo a requerimento do mesmo devidamente
nstruido e depois dapréenchidas as formali-
ades legaes, foi declarada aberta a fallencia
o negociante Avelino Alves Pimenta, por sen-

tença deste juizo de 11 de novembro de 1918,
'Nadado o seu termo para os offeitos legaes
d 1 de outubro do 1918. Foram nomeados
yndicos os credores Damazio & Comp.,
vando os credores da dita firma Unida no-
ificados pelo presente para, dentro do prazo
e 20 dias, apresentarem ao syndico a de-
laração do seus creditos; acompanhada dos
espectivos titulps ; e, outrosim, - ficam os re- .
cridos credores ., convocados para á primeira .
ssembléa da presente fallencia. que será
ealizada no dia 4 do dezembro do 1918, ás
4 horas, na sala das audiencias, no Forum
esta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
udo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 a
us paragraphos da lei n. 2.024 de -17 de de-

- zembro de '1008, Dado e passado nesta cidade do
Bio de Janeiro, aos 12 de novembro de 1918.
1..Or, José Condido de Barros, escrivão sub-
crevi.—Antonio Paulino da Silva. Confere.—

¡dose Condido de Barros.
-	 .+n•n••3

Juizo *de Direito dã TetZeiÈá Vara
• Civel . Juízo	 Setim. a Pretófia. Civel

Be citação com o prazo de 15 dias na ffirma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel do District° Federal, etc.: ,•

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo á rua José dos Reis n. 41,
cartorio do escrivão Henrique Ferreira de
Araujo, freguesia de Inhauma, se processa o
casamento de Manoel Faria Teixeira Bonifacio
ou :kfanoel Torxmea Boinfacio, portuguez, com

'..33'annos do idade, filho legitimo de João An-
tonio Bonifacio o de D. Maria' :tosa Teixeira,
portugueses, e D. Exalta do Jesus, portrigueza,
com 29 annos do ida le. filha legitima de Ave--

Abro Martins e D. Emilia de Jesus, porte-
goeses, °efectuado ás 9 horas o 30 minutos
da dia 4 do mm corrente na casa In*
mero 83 da rua Doutor Pereira Landim

'em presença .das testemunhas Antonio de Ma,
deiros, Joaquim Pinto Noves, Antonio Luis Pa-
mira Masques, urico do; Santos Estrollado.

' Manoel Leite Ferreira dos Santos e José Corra&

Fall:meia de Gatho & Rodrigues . Juizo .da Sexta Pretorià CiveT
De praça, para venda e arrematação .dos .bens

penhorados  a Carlos  ar.Liz, no executivo por
nota promissoria que por este Juizo lhe
move Delphina de Oliveira Alves• .
O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exerci-

cio nesta Sexta Pretoria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber.aos mie este edital de praça vi-
rem quo no dia' quatorze do correntc.smez,
logo após- a'audiencia do estylo, que terá lo-
gar ás doze horas no predio á rua Dr. Ar-
chias 'Cordeiro, numero duzentos e dez,
(Moyer);" o °Melai 'de justiça que serve de
-porteiro dos auditorios trará, su publico pre-
gão do venda e árromatação a . quem mais
dor o maior' lanço ofterecer.acima -da avalia-
ção, os bens penhorados por Delphina do Oli-
veira Alves'a CarloS Ortiz,. ' . noz-oxocutivo por .
nota . promissoria que ' por 'está -juizo 'lhe move.

.	 .	 •"•,.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão commiinica aos
'credores da' (alienara de Gatho & Rodrigues que
se acham em cartorio; durante cinco dias, as
relações o documentos aoresentados pelos syn-

-bicos, para serem examinados pelos , intercs-
sados, apresentando suas impugnações, de ao-
côrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n..2.024, de 17 de dezembro do Da, os quaes
são do teor seguinte : 5. 0 Dorante esseprazo
decinco dias, Os creditds inch:idos naquellas
relações polerao ser impugnados. quanto a
eira legitimidade; importancia ou classificação.
§ fi.° A impugnação será diri gida ao Iniz por
meio do requorimento instruido com do-

,Comentos. justificações ou outras provas.
• •,	 Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1918.

,Pelo. escrivã.o, o escrevente juramentado
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Sá, nos termos do paragrapho unico do ar-
tigo t99 do Codigo Civil, vindo a fenecer ás
11 horas e 45 minutos do mesmo dia o nu-
bente enfermo Manoel Faria Teixeira Bonita-
cio mi Manoel Teixeira Bonifacio. Foram pre-
enchidae neste juizo -após o casamento assim
'realizado, dentro do prazo legal, as demais
formalidades da lei; pelo que mandou passar
'o preeente edi ai, ,em virtude do qual fica
correndo no referido cartorio o prazo de 15
dias, contados da data • da publicação deste,
dentro do qual podene•-ser requeridas poios
interessados as providencias que entenderem
de direito pró ou contra o referido casamento.
Si aluem se sentir prejudicado ou conhecer
que existe algum impedimento que obste a
legalização do mesmo casamento, accuse-o
para os necesxarios fins. Rio de Janeiro, 13
do novembro de 1918. Eu, Jorge Claudio Gui-
marães, escrevente juramentado interino, o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi.— José Linhares.

Juizo Federal da • execção do
.A.enazona,s

De protesto, cora o prazo de 30 dia

O D. Francisco Tavares da Cunha e Mello,
juiz federal na secção do Estado do Amazonas,
et .

aço saber aos que o presente edital de
p otesto com o prazo de trinta dias virem
ou deite noticia tiverem que por parto do
Lindou and Brazilian Bank, Limited, inc .foi
dirigiia a' petição do teor seguinte: Exmo.
Se.,Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o Loudon 13raziliare Bank, Limited, pelo
gerente de sua caixa filial mesta cidade, na
qualidade de portador de seis mil seiscentas o
cincoenta e cinco (6.655) apolices de ns. 846
a 7.500 das sete mil e ,' quinhentas com as
quaes o Estado do Amazonas pagou 4 efanzlos
Improvements Limited o preço da transferen-
cia o cessão que lhe fez de todas as obras,

çbens moveis e immoveis, direitos e acções,
que faziam objecto da concessão do que gosava,,,
a-mosma companhia, nos termos do contracto
de rescisão entre esta e o dito Estado, lavrado
nas notas do tabellião Jorio- Reis (Isole
Harmundo Monteiro) em IS de novembro de
1916 e no Contencioso do Thesouro do Estado,
em execução da lei estadual n. 50, de i2 de
agosto de.1916, que não tendo o Estado lhe
pago a itnportancia correspondente aos juros
de cinco por cento das mesmas apolice,s, re-
lativos ao semestre vencido em 30 de junho
do corrente armo, quando taes juros são pagos

_ pela renda do imposto de transmissão de pro-
priedade e o do solto, que não poderão ter
outra applicação e que para este fim, serão
depositados quinzenalmente pelo Thesouro do
Estado na filial do tondon & Brazilian Bank,
Limited. nesta cidade, na fôrma da clausula
terceira do referido contracto, que não cum-
priu o Estado, pois deixou, DO referido se-
mestre, como está deixendo no -corrente,
de fazer o deposito • daquella, renda; por
outro lado, importando esse não pagai-
mento dos juros e a falta desse deposito
uma flagrante inobservancia daquelle con-
tracto, bem de ver é que o supplicante,
como portador dessas apolices, está sotrrendo
grave prejnizo nos seus interesses patrimo-
maes. E, porosa() convir que se reproduza, a
infracção da supradita clausula contraetual,
o .supplicante'desde já protesta perante V .Ex.
ontra o alludido acto do Estado do Ama-
, nas não effectoando e com a necessarie
pontualidade aiúelLe pagadneoto dcia 'juros'
das apolices' acima declaradas e infringindo,
portanto, o expresso dispositivo daquella clau-
sula. Por isso, o supplicante requer a V. Ex.
se.digne mandar tomar por termo este seu
protesto, e-que do:mesmo 'sejam. eintimados o,
Esmos Sr. Dr. • :governador do Estado e o
Dr: procurador seccional da Republica, man-
dieuelo i -outrosiin, publicai-o por termo de 30-

das no Diario Official do Estado e no da
União, e que sejam- os - respectivos; autos en-
tregues ao supnlicante' tu lepeneentemsnite
de traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
nãos. la de Setembro de 10 8,— Loadon &
13razilian Bank., Lirnited.— L. W. Tumor,
gerente. (Estava devidamente senado.). Nessa
petição foi exalado o despacho- seguinte:
A. Corno requer, em termirs. Mandos.
de setembro de 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do. que se tornou publico
o seguinte: Termo de protestei. Aos quatorze
dias do ITIOz de seteMbro de mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manãos. capital do
Estado do Amazonas, em meu cartorio; no
editicio da Justiça Federal, compareceu o
London & Brazilian Bank, Limited. represen-
tado pelo seu gerente Sr. Leonard William
Turner, e disse que vinha reduzir a termo,
como effectiyamente reduz, o protesto con-
stante de sua petição retro. que fica fazendo
parte integrante Foste. E de-como assim disse
e protestou, lavro este termo, que assigna.
Eu, Albertino de Souza Barros, escrivão, o
escrevi.— L. W. Temer. . Certidão -- Cer-
tifico que. nesta data, fora de meu cartorio,
intimei da contendo da petição e respectivo
despacho de lis. 2,. heril - corno do termo do
protesto retro, ao Sr.. Dr. Pedro de Aleantara
Bacellar, governador deste Estado, e ao Dr.
José NIathens Gomes Coutinho, procurador da
Republica, que ficaram scientee. O retendo é
verdade : dou fé. Manáos, 46 de setembro de
1918.— O escrivão, Allp:rtino • de Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do - mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e legaes effeitos. Dado e.:passadooirn
Manáos; enoitai do Estado do Amazonas, aos
dezesete dias do mez de" setembro de 49;8.
Etr, Albertino de Souza Ba sros, escrivão fe-
deral, o escrevi .—Francisco Tavares da Cunha

Está conforme.— O escrivão federal; A. de
Souza Barros.

de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECIIAL ARCIMIO

A's '12 horas, presentes os Se4. - ministros
Marechal Teixeira Junior, almirantá Julio de
Noronha. marechaes Carlos -Eugenio, Luiz
de Medeiros, Vespasia.no de , Albuquerque o
Julio de Almeida, generaes de divisão gra-
duados Drs. Acyndino de Magalhães, Arro-
chelle.s Gaivão e Vicente Nelva,- o . Sr. pre-
sidente. abriu, a. senso.

Lida e .Roin debate approvada a'acta da ses-
são anterior e despachado o expediente se-
guiram-se %julgamentos.	 •

• -	 Appellaçõe-s eriminaes

relata', o Sr. ministro Dr. Acyrelino cie
Magalhães.

Estado do Rio Grande do Norte—Appellação
530—Appellante, o coesellio de guerra;

a,ppollado, Francisco Alves- dos Santos.. sol-
dado do 40° batalhão de caçadores, amuado
de deserção. Condenmado a Seis mezes
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. ala . do Coders

b
o Penal Militar.

—O .trQunal negou provimento.
Capital Federal — Appellação it. 202 —

Appellante, o conselho de guerra; appeliado,
Mario Francisco do Sacramento, inecanico
naval do ia classe, accusado de incbservancia,
do dever maritirno. 	 • .	 _

Con lemnado a seis . mezes de, prisão com
trabalin. •

-Foi adiado o julgamento pier ter pedido
vista dos autos o Sr. ministro almirante Julio
di Noronlme

— Delator, o Sr. ministro Dr. Arróchellas
Gaivão:

'Capital FecieralAppellaçàes es. 41'd o ' 571
--A opellantes, os conselhos de guerra: 'respe-
ctivamente appellados, Francisco de Oliveira
Poeto e Cyrillo Pereira dos Santos, ambos
sol 'ados. este do 3° corpo de trem e aquelle
do 2° regimento de infantaria, accusados de
inSubrniesào.

A bso' vidos.
O tribunal negou provimento.
Estado de Pernambuco - opellaci0 ii.eit)

—Appellante. o conselho de guerra; apoella-
dos, Noé Ribeiro Nepornuceno, Bellarmino
Antonio Ferreira, José entanio Ferreira. Se-
bestar) Mucaya. José Ribeiro e Israel Ribeiro
da *Borla, tolos soldado; do 12° regimento do.
infantaria, accusadoe de.insubmissão.,

O tribunal negou' provimento á appelleção
intentada pelo conselho de guerra da sentença
que julgou nullon de nenhum effeito o proce-
dimento intentado ,contra o inciividuo Noé
Ribeiro. Nepomneeno, por não ser olhe o sor-
teado Israel Ribeiro da Rocha, neg Lodo tarn7
bem pravimeaSo á mesma , appellação, na
parte em que absolveu os réos José Antonio
Ferreira e Sebastião Mucaya, para confir-
mal-a.

Quanto ao accusado Noé Ribeiro Nepoirme
ceno, por ter • ficado provado qiie não fora
elle o serteaso;mas sim o inlividuo de nome
Israel Ribeiro da Rocha,. e quanto ans,reos
José Antonio Ferseira e SebastiãoMamara,
por militar em seu favor a derirnente •do
art. 18 do Coligo Militar, pelo que deverão
ser po.tos ern liberdade se por outro motivo
Dão estivorem prO:D3,' ficando adiado o pro-
cedimento contra os rede Ilellaradiro Antonio
Ferreira e José Ribeiro pe: terem Meei°. 	 •

Como instrucçeo: — Não é a'rniseivel em
diceito, salvo o crso de co-delinquencia, a
convocação de um só conselho de guerra
para processar e julgar mais de um réo, pelo
que reconnnenda que não _mais se-repita se-
melhante facto. -

O Sr. ministro Dr. Vicente Neiva annulla-
va todo o processado.

— Relator, o Sr. minietro Dr. Vicente

nEila•c'ta" ,lo de Matto Gro3s3—App-:Dação n: ssn
— Appellante, o con celho de gue:ya ,appel-
lado José Angelo Barbosa, soldado da bateria
do forte de Coimbra; accusada de leses cor-
poraes . — Absolvido.

O tribunal negou provimento á appellaçIo,
confirmando, porém, por 'outros fundamentos,
a decisão recorrida.

Estalo de elatto Grosso—Appellação n. 106
Appeliante, o cooselho do guerra ; appellado,
Joaquim Innocencio da Silva, soldado da
2s companhia de metralhadoras, aldido ao
54° bataniese do caçailer.ms.- areit,,ario do de- -
serri'io. — Condeinnado a reeenezes e meio de
prisão conetrabalho, como incurso no 'grão
sub-mediu do art. 11.7 do Codigo Penal

O tribunal negou provimento. •

Estado do Paraná — Appellaçrres ris: Gi30 -
o 631 AppelIantes. os conselhoes de guerra
resaectivatnente appellactos; André Pereira.
Gonzega -e João Nob se de Oliveira, ambos
soldados, este do 1° regimento de infantaria e
aquelle do. 2° de artilharia montada, aecttea.-
dos-de insubmissão.—Absolvidos.. 	 •

O tribunal negou provimento. •
Estado da Ballia—Appella0o o. 6;31-seAp-

pellarite, o conselho do guerra: appellado„los&
Ferreira de Jesus, soldado do' 11° regimento
de: int-unária, acocorado da insubmissão. -^' 	 -

O tribunal negou provimento.
Estado da Bahia—Appellnão e. 68-:--:Appe1--

lauto, o conselho-de •gucl•ra`,- appellado, Elpi-
dic.) Gonçalves de Oliveira, soldado do 11' regi- '
mento do infantaria, accusadei de*InSubmise •
são.

Abselvido.s:
•

Supremo Trilann.ál Militar

52 1 sessier judiciaria. em 11 de outubro• .
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O tr/bunal, depois de varios considerandos
julgou improcedente o intentado contra o rds
e mandou que seja elle posto em liberdade si
por ai não estiver preso. procedendo-se a seu
rosissito, nos termos ulteriores de di seito, anto
a inspecção a que, como do lei será submet.
tido.

Encerrou-se a sossão, ás 46 horas.-0 soares
tarjo, tenente coronel ilbeylard de Queiroz.

•nn•

MUSAS DISTRICUIDAS E A JULGAR NAS SESgEl
SUBSEQUENTES EM QUE SÃO APPELIANTES OS CON-
SELHOS DE GUERRA

Apoollaçao n. (r7-1?stado do Amazonas-
Appellado, Ssvorino /rocio da Silva, soldado
do Iss° batalhão de caçadores

Appellaçso n. 678—Capital Federal—Apoel-
lado. annibal Ferreira da Rocha, soldado do
1° regimento de infantaria.

Appollação n. 439—C,apital Federal—Apoel-
lado, Joao Ferreira Cardozo, soldado da 4s
companhia do Infantaria.

Appellação n. 680—Capital Federal—Appel-
lado, Antonio Correio. Lima, soldado, do 3°
grupo do Obuzes.

Aspsilaoao n. 651—Estado da Bahia— Ap-
polindo, Clementino Antonio Ribeiro, soldado
do 11° regimento de infantaria.

Appellação n. 682 — Estado de S. Paulo-
Appollado, Antonio Quintilihno de Moraes,
soldado da, Verça Publico do mesmo Estado.

Appellaçâo n. 683 — Estado de S. Paulo —
Appellado, Joaquim Rodriguiss de Lona, sol-
dado da Força Publica do oleosos Estado.

Apnellaç.ão n. C84 — Estado de 5 Paulo —
Appellado, Eugenio do Barros. soldado do
70 regimento de artilharia montada.

Ao Sr. ministro Dr. Arrochollas Galvaor
Appellação n. 685 (sobre Ombarens) — Ca-

pital Federal)—Embargado, o accórdao delte
tribunal ; embargante; Joe; Antonio Ribeiro, .
soldado da Brigada Policial da mesma loca-
lidade.

Appellação n. 656—Capital Federal—Appel-
lados. Peregrino Yen do Assis, soldado do I°
batalha° de engonharia.

Appellação n. 687—D:dado de S. Paulo—.
Appollaiiss Deueslicto do Souza Leite, soldado
da Força Publica sio mesmo Estado.

Appollação n. &8—F-siado do S. Paulo-
Appellado, Thomaz Monteiro de SOillít, soiday.
elo da Porça Publica do mesmo' Faltado.

Appellação n. 589—Estado de S. Paulo-
Appellado, Benedicto de Oliveira (sd), soldado
da Força Publica do momo Estado.

Appellação n. 69O—Estado do S. Paulo-
Appellado. Atroou) Manaus, soldado da Força
Publica do mesmo Estado.

Appellação n. 60t — Estado de S. Paulo —
Appoilado. ilonedicto Alves Ferreira, soldado
da força pu blica do mesmo Estado.

Appelia,ça o n. 6-92 — Estado do Rip Grando
do Sul — A ppensio, Oronol Crus, séldado do-
f;l2° regimento de cavallaria.

— Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Appellacko n. 693 — Es tado de Peruam-

oco t mina 13. Niannel Rolrigties Silva
hW), soldado do 42° regimento de infantaria.

Appollacao n. 691 — Estado da Bahia —
01ppollado, Manoel de Sant'Anna, soldado do
11° rivaimento de infantaria.

Appollacão is. 605 — Capital Federal — Ape
peitado, Miguel Cardoso, soldado do 3a corpo
do trem.

Appellação n. 690 — Capital Federal — A p-
penado, Cie0P0 Nunes da Silva, soldado do.
:30 regimento de infantaria.

Appellaçao n. 697 — Estado de Minas Ge-
rias — V ietoriano Jeronymo Pereira, soldado
do 14° regimento do casallaria.

Appellaçao a. 69—Estado do Paraná—Ap-.
peitado. Jacob Turech, soldado do 40 regi-.
mento do infantaria.

Appellaçao o. 099—Estado do Rio Grao..lci
do Sul — Alfredo Nasal, soldado do 30" bata-
lhão) de infantaria.

DIAMO OFTIOTAU

Apoeliação u. 700—Bstado do rifo Grande
do Sul—Appellado, Dorval da Silveira Perto,
soldado do 10* reghnento de infantaria.

TERMOS DE CORETOS
Ilinisterio da Vianão e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Mina§
-

Contracto celebrado-catre a Estrada de Ferro
Sente do Minas d 03 Srs. Dias Garcia
At Como., nora o fornecimento do diversos
mateelaes ocoiossarios aos serviços de con-
clusão da linha do Capivary a Angra dos
Reis.

A03 doze dias do soez do novembro de
mil rovecontos e dezoito. pres sntes na Secre-
taria da Estrada do Ferro Oeste de Minas, á.
ros Devindo Alves, nesta cidade do S. Jolo
d'El-Rov, ás treze horas. os Srs. Dr. -Agos-'.
tinho do Castro Porto. director da estrada,
Dial GOrcla & Comp. negociantes. estabele-
cidirs na cidade do !lio de Janeiro e mato
acto representados pelo Sr. João Garcia,
procurador bastante, e as testemunhas abaixo
assignadas, declarou o Sr. Dr. director que,
por sor a proposta doa mesmos senhores a
mais barata dentre as apresentadas á con-
ctirroncia publica realizada em vi nte c cinco
de setembro de mil novecentos o dezoito, para
o fornecimento do material discriminado na
clausula 1 deste contracto e destinado a03
SerWie,OS do conclusão da linha do Capivary a
Anora dos Reis', confcram o o/ital da Secre-
taria de sei4 dos mesmos mez o anno, publi-
cado em diversos numeres do Diario Offleial
entro outros em o numero duzentos e oito. do
dez de soterobro do inil novecoutos e dezoito,
a paginas onze mil quatrocentos e setenta e
quatro, e -bem assim-a acta do processo do
concurrencia o as • propostas publicadas na
mesmo Diario Official numero drizontos e vinte
e troa. de vinte e sete dos citados nrsz e anno,
a paginas doze mil o duzentos, resolvia, em
virtude da autorização constante do aviso
o. 442, de 11 de outubro de 1918. do Sr. mi-
nistro da Viaç10 e Obras Publicas, aceeitar
propo sta dos roforidos senhores e com -fies
cont acta r o fornecimento alludido, de accerdo
eus as condições abaixo: •

NoverribPõ "de 4915 1360g

t i

Os contractantes obrigam-se a entregar
todo o material que contractam, devidaraento -
acondicionados, na estação Marítima 	 Es-
trada de Ferro Central do Brasit, coraioi
por conta dos mesmos as despezas -te embala-
gens e carreto, bem como os riscos do trona •
aporte.

A verifica(go da quantidade o qualidade
dos materi aes entregues pelos fornrerinrea
será feita no Alinozarifario da Estrad . ont
S. João d'El-Fiev. e só depois dessa ve dica-
çao a entrega será havida como effectsada.

IV
Os contractantes doverão fornecer material

da melhor qualidade, sob pena de ser o mes-
mo rejeitado e ficar á sua disposição no Al-
usoxarfado da Estrada, durante o nrazn do
trinta dias, findo 'o qual nenhum diroito do
reclamação assistirá aos eontractantos. pod
qualquer extravio ou damno quo SO possa ve-
rifiear no mesmo.

4 V

Pisoo garantia da fiel execução deste non- -
tracto, dennsitarad 03 contrartaiVes, antes
da sua assigoatura. a quantia de quatro c'ert-
toa o oitocentos mil réis (4:800$1, na thesent-
raria da estrada. corroepondente á canelo
de que trata o edital de concurrencia, im-
portancia essa que não vencerá juros. Essa
caução só poderá ser levantada depois do
oornolotamente findo este contracto o liqui-
dadas todas as responsabilidades dello re-
sultantes.

VI
O fornecimento deverá ser iniciado foro

após o registro deste coutracto pelo Tribunal
de Contas, carminando até trinta e uni is
dOECinbrO do mil novecentos e dezoito, termo
do validez do contracto, do accOrdo cora a
clausula IX.

Os pagamentos serão effectuados em moeda
corrente. no Thesonro Nacional apes a con-
ferencia e a 1:mil:Insto do formseimento feito
o recebido, sem impugna0o. e o respectivo
processo das facturas pelo almoxarifado e
pela Contabilidade da Estrada.

VIII
As desmszas do presente contrasto correrão

por colita do credito aborto pelo doermo
n. P2.928, do 20 do março de 1918, para a
conclu sa() da linha do Angra doa Reis,
0.000:0003000.

O pregenée contracto só se tornará eff e.
ctivo depo's do definitivamente approc alo
pelo Miuisterio da Viaç.io e Obras Publicas
o consoquefttemente registrado peto Tribunal
de Contas e terminara improrosavelmenta
em trinta e um do dezembro do Mil nove-
centos e dezoito.

X
O seio proporcional ao valor do, presente

contracto, calculado sobre a importa.ncla do
noventa e sei g contos, cento o setenta e seis
mil e quatrocontos réis (96:1769400), valor do
fornecimento contraria/to pala clausula 1,
será cobrado no acto da i sua assignatura.

XI
Fica ao Governo, representado pelo Senhor

Doutor director &ata estrela, reservado ()
pleno dirstto ilo xiscind ir o presente contra"
in dependente de acc.ao au intorpellaçao judia
ciai. caso os contradantos se recusem a cot-
prir as obrigações &lite deceirentojth

Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta estro ia o material da relação abaixo,
pelos preços indicatloo em cada 'a-colla, da
arcdoirio com a proposta que apresentaram ao
respectivo processo de concorrem-ia:
450.000 kilos de cimento, kilo

370 réis 	  1;S:500SG00
BOO picaretas cor:tu-nuns, uma
	 	 3:0003000;

400 eaixas Ats dyuamite «Flu-
pturites. uma 2705900 97090430D

2430 metros sie canoa de ferro
galvanisado de 4/2" c/

kilos approxima-
damento. kilo 3$190.	 7,568400

400 metros de canno de ferro
galvanizado rio 1. /2"
c/ 2.010 Mios appro-
arrendamento, kilo
3O'• -	 6:200i000

200 metro- de eanno do ferro
galvanizado de'2" c/
1.20 1 kilos approxi-
madamento, kilo
3S100 	  3:720000

-----
Somina ......	 9017011400

••n••••••••n• n•n•n••
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E por assim haverem accordado e por ter,
sido exhibida pelos contractantes a guia nu-

- mero 97 do recolhimento aos cofres da 'l'he-
• muraria da Estrada da quantia de quatro
• contos e oitocontos mil róis (4:8005000). como

canção de que trata a clausula V, mandou o
, Senhor Doutor director lavrar o presente con-

tracto que, lido cachado conforme, vao assi-
gnado pelo mesmo Senhor Doutor director,
pelos contractantes e pelas testemunhas abaixo
assignadas. secretaria da Estrada de Ferro

d Oeste do Minas; São João d'El-Rey, em 12 de
novembro de 1918. — Agostinho de Castro
Porto.—Por procuração João Garcia. Toste-

• tolinhas: José Pinto da Silva. — Augusto
Soares Osorio. Estavam cofiadas e devida-
monte inutilizadas cinco estampilhas federaes
no valor total do cento c noventa e quatro
-mil reis. Está conforme o original. Em 12
do novembro de (918.—R. Macedo, auxiliar.
•Con rere. Em 12 de novembro do 1918. —
Edgard de Oliveira Lima, secretario da estrada.

Contracto celebrado entre a Estrada do Ferro
Oeste de Minas c.os Senhores limo de Com-
panhia, para o fornecimento de -diversos
materiaes necessarios aos serviços de con-
clusão da linha 'do Capivary a Angra dos
lieis
Aos doze dias do mez do novembro do anuo

• de mil novecentos e dezoito, presentes na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
À rua Hermito Alves, mesta cidade de S. João

• l'El-Rey, ás treze horas, os Senhores Doutor
Agostinho de'Castro Porto, director da Es-
trada, Rime & Companhia, negociantes esta-
belecidos na cidade do Rio de Janeiro e neste
acto representados 'pelo Senhor Clodondro
Lopes. procurador bastante, e as testemunhas
abaixo asssignatlas, declarou o Senhor Doutor
director. que por ser a proposta dos mesmos
senhores a mais barata dentre as apresentadas
it, concurrencia publica realizada em vinte e .
cinco de setembro de mil novecentos o dezoito,
para o fornecimento do material discriminado
na clausula I deste contracto e destinado aos
serviços de conclusão da linha desCapivary a
Angra dos Reis, contorme o edital da secre-
taria de seis dos mesmos mez e anuo, publi-
cado em diversos numeres do Diario Officio!,
entra outros em o numero duzentos o oito, do
dez de setembro de mil novecentos e dezoito,.
a paginas onze mil quatrocentos e setenta e
quatro, C beta assim a acta do processo do
conciirrencia e as propostas publicadas nos
IMMO Mario Officiot numero duzentos e vinte

, e tres. de vinte e sete dos citados mez e anno,
a paginas doze mil o duzentos, resolvia, em
virtude da autorização constante do aviso nu-
mero 402, de ii de outubro de 1918, do Sr.'
ministro da Viação o Obras Publicas. acceitar
a proposta dos referidos senhores e com enes
dontractar o fornecimento alludidO, de ao-
Urdo com as condições abaixo;

1
03 contractantes obrigam-se a fornecer a

esta estrada o material constante da relação
abaixo, pelos preços indicados em cada par-
cella; de accôrdo com a proposta que apresen-
taram ao respectivo , processo de concurren-
cio:
ZOO pás communs, uma.. •95900 4;9505000
%00 picaretas de socca,

uma 	 	 	  65900 8:4505000
A00 metros de canno de

ferro galvanizado de
3/4"eona 800 kilos appro-
:Limadamente, kilo—.

A00 metros de canno de
ferro galvanizado de 1"
com 1.200 kilos approxi-
madamente, kilo 	  35100. 2:7205000

Suma 	  14:6005009•

11	 •
Os contractantes obri gam-se a entregar to-

do o material que contraetain . devidamente
acondieionadm • na estação Marítima da Estra-
da de Ferro Central do Brasil correndo por
conta dos mesmos as despesas de einbali.gem
e 'carreto, bem como os riscos de trans-
porto.

A verificação da quantidade o qualidade dos
materiaes entregues peles fornecedores será
feita no almoxarifa io da Estrada. em S. João
d'El .Iley, e só depois dessa verificação a en-
trega será havida como effectiva.da.

-IV

03 contractantes deverão fornecer material
.da melhor qualidade, sob pena de ser o mes-
mo rejeitado e ficar á sua disposição no olmo-
xarifado da estrada, durante o prazo de trinta
d ias. findo o qual nenhum direito do reclama-
. ção assistirá aos contractantes, por qualquer
extravio ou damno que se possa verificar no
MCSMO.

1f
Para garantia da fiel execução deste con-

Cacto, depositarão os contractantes. antes da
sua assiguatura, a quantia de -oitoc,entos mil
'réis (80)5),na thesouraria da estrada,correspon
dente á caução de que trata o edital de C011-
curroncia, importancia osso que não vencerá
juros. Essa caução só poderá ser levantada
depois do completamente findo este contracto
13 liquidadas todas as responsabilidades dello
resultantes.

VI

O presente contracto só se tornará effe-
ctivo depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viaçao e obras publicas e
consequentemente registra to pelo T:i bti nal
de Contas e terminará improrogavelmente em
trinta e um de dezembro de mil novecentos o
dezoito.

X
O solto • pronorcional ao valor do presente

contracto, calcula io sobro a importancia do
quatorze conws e seiscentos mil réis (14:- 00),
valor do forneciraento contractado pela clau-
sula I, será cobrado no acto da sua assigna-
tura.

XI	 •
Fica ao Governo, represOntado pelo senhor

doutor director desta estrada, reservado o
pleno direito de rescindir o prsdonte con-;
Cacto, independente do accão ou irderpeilad
ção judicial, caso os conteactantea se recusem
a cumprir as obrigações deite desmentes.

.por assim haverem saccorda e) e por ter
sido exhibida poios codtroctantes a guia nu-
mero 96 do recolinacnto aos cofres da the-
souraria, da Estrada-da quantia de oitocentos
mil reis (800$). como caucão de que trata a
clausula V, mandou o senhor dontordirector
lavrar o presente contracto que. lido e achada

•conforme, voo assignado polo mesmo senhor
• doutor director, pelos contractantes e pelai

testemunhas abaixo assignadas. Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste- de Minas, S. João
d'El- Roy, em 12 de novembro de 1918,
—Agostinho de Castro Porto — Por procura-
ção Clodomiro 'Lopes. Testemunhas: José
Pinto da Silva. — Augusto Soares Osorio.
,Es.avain 'colladas e devidamente inutilizadas
duas estampilhas federae, no valor total da
trinta mil réis. Está conformo o original.
tEm 12 slo novembro de 19.8. - R. ilacedo,
:auxiliar. Confere. Em 12 de novembro de
1918.— Edgard dc Oliveira Lima, secretrrio

Aia estrada.

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO

BRASILEIRO
60° ANNO — 1 .414° SESSÃO -- SEPTIslà ORDINÁRIA

DE 1918, am 14 DE OUTUBRO

Presiclencia do Sr. Dr. Moine! Cícero Peroi
grifo da Silva (1° Vice-Presidente) -

A's 21 horas presentes os godos. Srs.
.Drs. Maituel dicero Peregrino da Silva. Bens
jamin Franklin Ramis Gaivão. M. Fleioss,
Drs. Augirdo Tavares de Lyra, João Monica
de Almeida. Braz Ilermenogildo do Amaral,
Diogo de Vasconcellos. Ardam.. Pinto da Rocha,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Manuel
Alvaro de Soma Sá Vianna Ernesto da Cunha
de Araujo Vianna. 'Agenor de Doure. Mare-
chal José lierna,rdino Barri am" o cornman.

odante Dr. Thicrs Flomine, auro-se a sess ,o.
II SR. AGENOR DE ROIAM (servindo de 2° se-

cretario) lê a acta -ia sessão anterior, reali-
zada a 30 do setemliri ultimo, a qual. é, sem
discussào, app -ova a por unanimidade.

O SR, I° SECRETARIO PERPETUO justifica a au-
saneia dos consocios Dr. Edgard Roquette
Pinto. 2° secretario, que por dever pro.is:io.
nal foi obrigado a retirar-se, Marechal Dr. Gre-
godo Thanmatnrgo de Azevedo. Major Dr. Li-
barato Bittencourt, Conselheiro Salvador Pires
de Carvalho e Albuquerque, Dr. João Coelho
Gomes Ribeiro.

O Mesmo SR. SECRETARIO PERPETUO declara
que o expe Rente consta de um telegramma
do Sr. Senador Dr. Fernando Mondes do Al-
meida nos socuintos termos: «Gratissimo pela
generosa iniciativa do centenario do nasci-
mento do Sena or Candido Mendes, sua (ai.
milia irá hoje possoalmente prestar as home-
nagens ao banemerito Instituto», e de uma

•carta do consocio Dr. Susv:ela Guarch. actual-
mente nesta Capital. justificando, por motivo
de força maior, o seu não comparecimento.

Communica ainda o mesmo SR. SECRETARIO
que por benevolo intermedio do Sr. PRESI-
DENTE PERPETUO — CONDE DE APFONSO CELSO, O
COOSOCIO Sr. Dr. Marti i. Francisco Ribeiro do
Andrada, offereceu,para o a •chivo do Insti-
tuto o «Decreto de nomeação do Nicoláo
Soares do Couto. ,Domingos Abares de Oli-
veira Maciel o José Pente Soares. vereadores,
e João José da Costa Castela, rii'óat r a el or o
thesoureiro da Cansara de Villa Rica, para o
anuo de 1823. assignado pelo Imperador
D. Pedro I e referendado pelo Dr. José Boni-
facio de Andrada o Silva.

.0 Sn, AGENOR DE ROUBE (servindo de 2° se-
cretario) lê o seguinte parecer:

«Com o intuito patriotico de ver cornoieta
• satisIactoriamento • resolvidas, antes de

35;00 • 2:d805003

• O fornecimento deverá sor Iniciado -logo
após o registro doste contracto pelo Tribunal

, do Contas; terminando até trinta e um de
•dezembro de mil novecentos o dez ito, termo
da validez do contracto, do accOrdo com a
clausula IX.

VII
OS pagamentos serão cffectuados em monda -

corrente, no. Thesouro Nacional, após a con-
ferencia e a verifiraçao de fornecimento feito
o recebido, sem impugnação, e o respectivo
processo das facturas pelo Almoxarifasio e
pela Contabilidade da Estrada.

VIII
As despozas 'do 'presente contracto correrão

por conta do cred • to aberto pelo decreto nu-
mero 12.928, de 20 de março de 1918, para
a concluso da linha de Angra dos Reis
5.000:00a1000,
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1022, to ias as nnssas questees de limites
interostaduaes, foi presente a este Instituto
Histories) uma indicação dos illustre.a con-
sodas, Srs. Max Fleiuss e 'Mien (lamin',
no sentido de ser nomeada lima eommis-
são que acompanho as .referalas questõos;
pugnando pela sua prometa solução. appel-
laudo para, os respectivo; govcreos esta-
duacs envolvidos em taes Ides,ides putecando re-
latorios sobre o andamento desses litigios, o
eollsccionando inappas e mensagens que cora
enes se: &acionem.

Essa inesina ithiicargo propõe ainda que o
Instituto Historie° c . DeoçrraphiCO nrasileiro
faça representar no Congresso de GeograPhia
de Belo Horizonte em 7 de setembro de 10,0,
conteres-ao em que o referido assumpto tem da
eee. entre outras, objecto de estudo e dis-
eussIo.

A Commis35,0 nomeada para dar parncer
•sobro e-ssa importante indicação. coasiderando
ene o escopo visado pela proposta é dos nue
mais podem honrar a nossa garrção, faiando
desapparace,r totalmente . qualquer diseensão
entre os Estalos do Brasil a proposito de limi-
tas territosiaes,—dissetisão que data aliás do
epoeha remota e a que infelizmente nunca
se poz termo;

Coasiderando que a resolução de taes liti-
gios só devo ser obtida por accôrdo num pai;
eiva Coastituiçao preee l tua o arbitramento
até para As questões internarionaes;

Considerando que ao Instituto Historie° e
ileozraphico Brasileiro, pela propria natureza
de seus trabalhos e pelo ardor pstriotico que
em toao tempo revelou, cabe o dever de se
interessar vivamente por assumpto do tal
magilitude;

Considerando finalmente que a proxima com-
memoração eentenaria da nossa Independencia
devo encontrar os Estarlos do Brasd imichsiii-
dissoltiveiniente e perfeitamente accordes em
tudo quanto interessa á paz e ao prozrozso
dos mesmos Estados, partes integrantes de
um todo sarado e indestructivel, que deve-
mos deixar á Posteridade consolidado o unido,
sem sombra do duvidas ou resentimentos do
qualquer natureza

a Commis.são é . de parecer que soja ado-
ptada a referida proposta.

1.4 do outubro de 1018.— Ramiz Galviio,
ratator.— lavares de Lapa, pela conclusão.
José Pernardino Romana.

O Se. De. 3IANUEL CICERO (servindo cle Pre-
si-tente) peso em discussão o parecer. Ningumn
pe. 'indo a palavra, põe em votação.

O parecer é apprdvado por unanimidade.
O Sn. Par:saneara declara que "a nomeação

ela CominissIo será feita pelo nobre PRESI-
DENTE PERPETUO DO asernerro, a quem vão ser
sulanettidos todos os papeis

O mesmo Sr Presidente diz que, de con-
formidade com as deliberações anteriormente
tomadas pelo Instituto, vaie dar a palavra ao
eminente consoai° Sr. DR. MANOEL ALVARO DE
SOUZA SÁ VIANNA. que dissertará sobre a glo-
riosa individualidade do insigne brasileiro que
se chamou CANDIDO MENDES DE ALMEIDA, Cuja
Ilata centenaria do seu natalicio assim com-
inartmra, o Immuro IliSTORICO E GEOGRAPUICO
BRASILEIRO, de que foi CAND/DO MENDES Um doa
luminares.

Convida O Se. PRESIDENTE 05 illustres re-
presentantes da familia. Candido Mendes a
ocuparam legar especial no recinto.

Assume a tribuna o Sr. Da, Si VIANNA ) que
le o seguinte discurso :

— aOccupando esta tribuna em hora
4â'o

• 

solenne, cumprimos ordens que
não são discutidas, corno as que vêm
Iln digno Presidente do Instituto His-
torie° o Geographico que com a indica-
ção do nosso nome, foi benevolo, rua
confiou demasiadamente em quem tudo
cle cejava oferecer em honra, de um ex-
ige:150 patricio	 ogrogio ponterranco,

mas pouco dará, porque tudo lhe falta
para missão tão alta quão difficil, me-
nos vontade que não pôde ser melhor
nem tão grande. Agradecemos, Sr. Pre-
sidente, a captivante escolha que nos
permitto . prestar á terra maranhense,
á terra em que nascemos, á terra nossa
muito amada, a homenagem de respeito
que lhe devemos e de sincero amor fi-
lial que sempre lhe consagrámos.

Para CANDIDO MENDES DE ALMEIDA ter,
em. seu tempo e no Maranhão o relevo
que sabeis entre os nossos conterra-
neos, devia dispor de competencia que
só o trabalho intelligente e o tempo
preparam lentamente e ser unia perso-
nalidade superior, capaz de dominar as
culminandas nas sciencias e nas lettras
ou, poio menos, de, não se deixar do-
minar por alias. Não se adquire tanta
notoriedade, corno elle teve com reco-
nhecida justiça, em uma terra que dá
homens da estatura de Vilhena e João
Mendes; de Nina Rodrigues, Martins
Co:sia e Silva Main; de Gomes de Sou-
za; de Sobem; de Gonçalves Dias, Odo-
rico Mendes, Theophilo Dias, Ray-
mundo Corrêa, Gentil Braga, Trajam)
Gaivão, Celso Magalhães, Souza An-
drade e A . Franco de Sá; de Aluizio;
João Lisbôa, Vieira .da Silva, Cum:
Marques e Henriques Leal; de Arthur
de Azevedo; de Moraes e Silva e Joa-
quim Serra; de Frei Custodio Serrão;
ide Gomes de Castro, Jansen Mattos o
Monsenhor Raymundo de Britto; de
Frederico Corrêa; de Joaquim Vi-
eira, J. Ignacio da Cunha, J. Fran-
co de Sá e Dias Vieira; de Alexan-d
dre Theophilo e Marques Rodrigues, só
faltando dos mortos, lidimos represen-
tantes do Direito, do Professorado, da
Medicina, da Matliematica, da Linguis-
tica, da. Poesia, da Historia, do Theaa
tro, do Jornalismo, das Sciencias Natua
raes, da Oratoria parlamentar, forense)
o sagrada, da Critica, da Magistratura,
da Politica, da Economia, enifim, sons
que de facto sobre valor e tenha reco-
nhecidamente dotes excepcionaes. E
assim, Srs., porque, na Oras° de Sru-
Arrr-111 mi., o merecimento de um povo
não (i mais do que o• valor dos indiví-
duos que o compõem, coube á justa ao
Maranhão o nome de Athenas brasilei-
ra, titulo do alta gloria e devido pre-
mio que as gerações, que passaram,
souberam defender o confirmar, e que,
ainda hoje, na pequenez e no esqueci-
mento em que o sport nefasto da poli-
tica deixou cair a nossa terra, a gera-
ção pujante que se ergue, a geração
chamada dos novos que com desassombra
o confiança em si mesma aguarda in-
temerata o futuro, está defendendo o
confirmando, zelosa e ardentemente
como quem cumpre uns altissimo de-
ver.

&de justos, Srs., e reconhecei que
não , vem de um mau sentimento essa
pontinha de vaidade que temos, nós
maranhenses, em ter nascido em terra
tão fertil em homens illustres ,t como
nenhuma outra tão assignalada nas !et-
tras patrias, nem tão pouco essa vaga
ambição de ser grande como alies fo-
ram e maiores se tornaram quando
ponde julgal-os o tribunal da Historia.
Mas, ai de nós ! Mal nos lembramos do
que na mesma arvore grandiosa, trans-
bordante de viço, aquecida pelos mes-
mos raios solaras, não são iguaes seus
'prelados fruetos no tamanho, no pau),
na côr, no paladar e no aroma. Já e
muito poder areal-a carinhosamente
como filho o . admire-a
Volno brasileiro,	

sinceramentQ

A figura ee •rei...11Uu .ntuo.Un.,	 oseesej
sissima," singtuar na vasta galeria do
nossos conterraneos que acabais • do
percorrer mentalmente, ouvinao-lhes Os
nomes. Parece que o destino lhe tra-
çara uma vida modesta, tranquilla.
austera, sem -. troques violentos, nem
saltos bruscos que muitas vezes levam
ás alturas, é certo, e não poucas aba-
tem e prostram, predispondo-o assim a
comprehender praticamente essa gran-
de verdade que nós bem sentimos e que
publicista francez reduzi() á formula
profundamente moral CIO que 6 só no
dever que a felicidade se encontra.

E' assim que não teve por berço a
cidade que Jeronymo de Albuquerquo
fundara, a capital da Provincia, a Della
e culta cidade de S. Luiz, onde nas-
cera já Odorico Mendes, o interpreto
de Virgilio e da Homero, como o dia,
meu Henrique?, isee, e, depois, •Sotero
dos Reis e João fanado da Cunha: nem
a cidade iate lhe fica em frente, á an--
Liga aldeia de Tapuytapera, dos Pa-
dres da Companhia, a encantadora Al-,
cantara, , onde começou e findou a vida
o mavioso poeta que foi A. Franco do
Sá e nasceu o Frade sabio- que citá-
mos; nem a região uberrima que o [ta-
picurú, antes caudaloso e boje do ai-
voo quasi reseceado, rega, onde des-
pontaram João Lisboa, Lisbea Serra.
Gomes de Souza e Moraes e Silva; nem
Caxias, a segunda cidade da Provincia
que Gonçalves Dias, o maior dos seus
Bibes, chamou em versos cheios de sen-
tünento
	 baila no deserto,

Entre montanhas, derramada em vali,
De fibras perennaes,

, .gazolla que o deserto educa,
No ardor da sesta debruçada oxanguo

A' margem da corrente.
....baila como a virgem das florestas,
Que no espelho das aguas se .contempla

Firmado em tronco ansioso,..
D1Q9 uma parecida em recanto obscuro,
mal conhecido, da terra longinqua do
Brejo, que ainda não se abrira à lua
da civilização. Foi d'alid que a solid-
tudo paterna fel-o seguir para iniciar
o curso de estudos secundarios na ca-
pital, partindo depois para Olinda, onde
frequentou as aulas da Faculdade deeste
1835 a 1839, quando recebeu o grau do
bacharel em Direito. Na pequena
dado pernambucana CA.NOIDO AIENDE3
teve como collegas de anno, até 1838,
Francisco José Furtado, Carvalho Mo-
reira (barão de Penedo), Dias Vieira,seui
conterraneo e, até final, Magalhães Ta.
ques; como contemporaneos Fabio Ale-
xandrino de Carvalho Reis, Lambem seu
conterraneo; até 1838, A. Herculano de
Souza Bandeira e nos dois primeiros
anuas Teixeira de Freitas, nomes ds
mais alta significação na seiencia o ne
politica e com os quaes veio convivei
no grande mundo.

Findo o curso juridico, com a Intel.
ligencia devidamente cultivada o
vontade subrnettida á noção inflexivel
mas salutar e reconfortante, do deves.
o fausto e as seducções da vida	 ra, o as
bicão do poder, a cobiça da fortuna, ai
honrarias, tudo emfim quanto deslum,
bra, embriaga, tontêa e faz cair, porl
que é mau e é ephemero, nunca poudi
attrahil-o, nem excital-o.

Com 21 annos, quando não estão apa+
gado's todos os sonhos o multiplicam,
. se ainda as esperanças, CANDIDO MEN

DES, entregue aos seus proprios rectal
sos, começou a exercer a advocacia
S. Luiz, obtendo logo, em 1840, ma
diante concurso, a cathedra de profea
Igor do iáistoria e Geographia do Lycoi
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Waranbense, onde já encontrou Sotero
dos Reis, o notavel mestre que foi do
tantas gerações, a ultima das quaes,
boje quasi se acha extincta. Talvez des.
pontaase então essa immoderada pai-
:do que ,o absorveu tanto e tão utit-
Write no estudo das duas importantes
sciencias. O professorado nessa época
não podia offerecer as vantagens mo-
raes e materiaes que ainda agora não
proporciona e assim CANDIDD MENDES
não podia encerrar-se em circulo tão es-
treito, nem abandona- a seiencia do Di-
reito, que foi mais tarde um vasto
campo, onde. aabeis aobejamente, deu
provas irrefragaveis do seu grande es-
pirito. Começou então a desempenhar
o cargo de Promotor Publico da capa.
tal em 1841, o que fez até 1842, quando
a sisudez do ceai caracter, o amôr pelo
trabalho o interesse pelo serviço pu-
blico recommentlavarn sua Pe ssõaa a
posições mais altas , o de maiores res-
ponsabilidades. Assim na 5° Legisla-
tura. que durou de 1843 a 1814, tomou
assento na Camara dos Deputados como
substituto eleito que era, °tampando a
cadeira do Dr. Manoel Jansen Pereira.
' Encerrados os trabalhos parlamentares,
fecassurniu logo o professorado, o que de-
nota o interesse que tinha pelo estudo
da Historia e da Geographia, principala
mente na parte referente ao Brasil; vol.
,aou á-advocacia e actuou mais vivamente
na politica. Escreveu então, em 1847, duas
;Cartas ao redactor da Revista (Sotero dos
Beis), uma aos redactores do Progresso
.;(Drs. Antonio Rego o Fabio Alexandrino

,Moraes Rego) e duas, ao redactor do
'Publicador Maranhense (João Francisco

**Lisboa), pannohletos polilicos muito usa-
)Idos nossa épaca oro que havia partidos
Oonstituidos e arregimentados, com pro-
aaransma, o com idas, que se batiam com
denodo o animados de sincero sentimento
,patriotioo.
1 Em 1849 o nome da GANINDO MENDES,
'estava cercado da intenso presti g io polí-
tico, adquirido em dez annos de trabalho

Jperseverante é proveitoso e seus serviços
foram utilizados então na administração
publica, nesse armo, com o desempenho
que lhe foi confiado do cargo de Secre-
tario da Provinda, que exerceu até 1851,
cem abandonar, entretanto, o • professo-
irado, que cada vez o attrallio, mais.

Nesse tempo, o varão i/lustre, que en-
chia o seenario da terra natal, no podin
aleixar de apparecer magnifico, como se
mostrava, em senado mais vasto, em

'arena muito mais ampla. onde se exhi-
'biarn oa enlatas patricios nas lettras, nas
I aderidas' nas artes, na politica e na ad-
ministração. Por malar que fossem a ex-
tensa° territorial do Imperai Sul-Ameri-
cano, oa grandes vultos que iam surgindo
nas provindas, aureolados pelo conceito
4Jos eonterraneos, tinham deacer notados
'de norte a sul, como succedo com os 1)111-

aros dai nossas montanhas e assim CAN-
INO° MENDES, em 1850, recebeu o manda--
to do Maranhão para represental-o
C• amara dos Deputados, ria 8s Legislatura
.0n findou em 1852.	 . .

' A escola politica dessa época era so-
berba e até 1881, quando morreu, poude
,loonheoer directameute e muitas vozes
Onfrentr gabinetes ministariaes formadoa
:flor homens do passado regímen, cujos
nomes lembram notaveis acontecimentos
na historia politica do Braçal, e grandes
• atos do governo, entre alies, Pararia,

orahy, os tios Caravellas, Urusuay.
abarias, Bom Retiro, Nabueo, Bcrnavdo

Naseoncellos, • Saraiva,
Eusebio, Abaeté, Rio Branco,

?'3)u4„ tlinim1Kt, Oaxias,P 1io,o. Atua

car, Cotegip'e, Muritiba, Pimenta Buem.
João Alfredo, Duarte de Azevedo, La-
fayette, °sono, Silveira Martins e Ouro
Preto.

Essa manifestação do confiança e de
apreço que o Maranhão fazia a CANDIDO
MENDES foi logo por este retribuicia, fi-
dalgainente, em 1851, quando publicou a
monograpliia aO . Tury-ass4 ou a incor-
poração d'este- territorio á província' do
Maranhilo, que foieo golpe decisivo para
a Provircia rehaver a extensa zona que
do rio Tury-assa se alonga até encontrar
o rio Gurupy, zona que até 1776 lhe per-
tencia o que passou então para o dorninio
do Pará, do modo mais estranho, sem que
o acto .que isso determinou pudesse ser
justificado, quer na Ordem da adminis-
tração civil, quer na ordem da adminis-
tração ecelesii-istica. Todo o pertinaz es-
forço, que durou setenta e cinco annos,
desse lado da provinda, foi inefficaz,
para a restauração dos limites historicos
pois, surdo e cego á verdade dos factos,
aos fundados protestos das autoridades
maranhenses, ao clamor tão significativo
dos habitantes daquella - zona, o Senado.
em 1838, chegou ao excesso de approvar
um projecto que, convertido cm lei, con-
summaria tão grande injustiça.

O estudo desse caso, em face dos do-
aumentos ofticiaes., muitos de origem
paraense, claro, ordenado na exposição e
logico em seu desenvolvimento, escripto
em •152 paginas apenas, as mais eonvina
contes, obra do quem sabia utilizar a Ilis-•
teria em proveito do 'Direito, resolveu to-
das as diffieuldades existentes e outras
que ainda á ultima hora apparceram na
Camara , dos Deputados, levantadas por
Souza Franco e Paula Baptista, respecti-
vamente representantes do Pará e de Per-
nambuco,. aos quaes se oppuzerani CAN-
orno alaaDES o Moraes Sarrnen'.o, do Rio
Grande do Norte, o assim, com a'promul.
gação do decreto ri. 639, de 12 d a Junho
de 1532, que estabeleceu o rio Gurupy
como o verdadeiro limite, polida findar a
situação desagradaval que se eternizava,
entre duas ataviadas vizinhas.

Para vencimento da causa faltava o
advogado recto e competente que, certo
da prova, do seu valor e do modo do
usai-a utilmente. resisuraese a verdade,
fosse,•enifiro, o que fui fluamo /41ENDE:.4.,
u	 prohus ste peaittes disvendi.

Essa não era, entretanto, a unica que-
stat() de limites que tinha a Provinaia.
Outra existia, com Goyaz, tão aceiden-
{tida como &primeiro e que o nosso dis-
tincto e oporoso conterraneo e amigo o
geogr4pho Dr. Justo Jansen Ferreira,
no brilhante discarso do recepção oro:-
ferido na Academia Maranhense, expoz
assim Ceia tanta singeleza quanto exa-
ctidão:

«Permanecia desde 1834, sob o dorni-
nio de Goyaz, o teuitorio maranhense de
S. Pedro de Ale,antara, Carolina, assim
mais cordieeide, abrangia toda a bacia do
Tocantins. com excepção do insignifi-
cante ,trecho que vai da cachoeira Santo
'Antonio. no referido rio, á PovoaCão `ião
João do Araguaya, ou assim — era limi-
tado por meio do uma linha, partindo da
desencravada cachoeira, na direcção do
léste até dominar todas as nascentes dos
affluentas do Tocantins c, dahi para o
sul ainda era linha recta, até as nascen-
tes do- rio Manuel Alves, c, pelo leito
deste, até a foza

Como a. anterior questão, foram in-
gentes os esforços feitos para cessar esse
estado de cousas, mas sem resultada;
corno a anterior, a Assemblaa Geral ag-
ravara o erro contra o qual tanto se re-

aunava, desta vez, appi . ovande cralefil

n••nn•••••n ••••••nn•n

o acto do governo goyano, que elevava o
termo do Carolina á categoria de villa, o
que importava a confirmação do atten-
tado que estava soffrendo o Maranhão;
fina/mente, como a anterior, foi CANDIDD
MENDES que com a monographia aA Ca-
rolina, ou a dcjinitiva fi,vactlo de limites
entre as provincias do Maranhão c de
Gogaz), publicada em 1852, determinou o
voto da Camara dos Deputados em 26 de
maio de 1854 e logo depois o do Sanado.
findando o caso com o decreto n. 773, de
23, do agosto dessa anuo, quo marcou
aquolles limites.

O maranhense illustre, que no anuo an-
terior fõra reeleito para representar a
terra natal na 9a Legislatura, que ter-
minou em 18565 mais uma vez retribuiu
com serviço tão relevante a ditineção que
ella lhe conferira de novo.

Seria longo, tanto valo dizer excedente
ás forças do uma simples conferencia,
corno esta, seguir pari-vassu a vida par-
lamentar do CANDIDo MENDES., mas si
tempo não nos permitte minuciar, manda
a verdade que não fique em silencio, que
assignalemos que ninguem melhor do que
elle eomprehendeu em toda sua pureza,
"o mandato político, nem dello se desem-
penhou mais nobremente. Urna vez eleito
pelos seus conterraneos era o represen-
tante, não da chefes do partidos, atado á
conveniencia o interesses pessoaes, riram
representante da Provinoia, muito certa
das graves e pesadas responsabilidaclaa
que a honrosa investidura lhe impunha.
Si rorissimas vezos questões de campa-
nario podaram trazel-o á tribuna, soube
sempre e promptamento desembaraçar-so
delias para pairar mais alto, discutindo
assumptos de politic,a geral, de alta ad-
ministraeão e outros que reclamavam a
palavra dos competentes, dos que por sua
autoridade podiam doutrinar e dar com o
voto a contribuição preciosa do seu con-
selho.

Mas, senhores, CANDIDo MENDES não era
dag:ienes que'aguardavain que a orden.
do dia /hes trouxesse os casos que deviam
ou podiam provocar a sua attenção. Ene
uncontrava-as naturalmente, graças á so-
licitude- com que, á semelhança do que
faziam os 'nossos velhos estadistas, cui-
dava das cousas publicas, prevendo situa-
ções que .deviam ser evitadas por graves
e perigosas, ou, pelo menos, attenuadas.

Disso certificar-vos-heis, recordando
que, nessa época, a navegação e a explo-
ração do . Amazonas preoccupavam una
pouco mais do que era natural, inglezee,
e, principalmente, norte-americanos, que,
sustentando a doutrina de que a nave-
gação de rios que percorrem diversos
parus, devo ser livro a todas as bali-

<chilras, não se limitavam a entender que
ora direito das outras naaões reclamar o
transito innocente, mas praticamente iam
agindo sorrateiros, do que deu prova a
repressão que, por vezes, soffreram
autoridade brasaleira, a 'ultima das quaes
parece ter sido a do Dr. Gibbon Savann,
que á viva força projectava subiro Ama-
zonas.

Em 1853 a propaganda nessa sentido
-era intensa e, :visto que não era sentida
a acção do Governo, CANDIDo MENDES:
da tribuna da Camara, denunciou quanto
sabia, affirnianslo que associações pode--
rosas das quaes faziam parte officiaes
da marinha de guerra ,dos Estados Uni-
dos, se movimentavam para fazer explo-
rações cai territorio fluvial brasileiro.
• Mostrando o grande perigo gut) ainee.-
cava o Brasil e as complicações interna-
clonaee, elle dizia que cos Estados uni-
do guando pretendem, as couao,5 tatig vez-
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talizar, os debela e .. frageis de a espirito
que logo se afundam-c se abystnam para
sempre no silencio da Historia. Não lhe
bastava a política, que, como 'diz
Larayette, °faisca a gloria • do eivirlsta,
para ser apontado pela sua grandeza de
jurisconsulto, historiador -- e geoaraaho,
faltando-essa flamma'que a aura popu-
lar era e extingue, caprichosamente e
nem sempre attrihue aos que bem de-
vem - merecei-a.. Não a teve Octaviano,
jurisconsulto, poeta, diplomata- caparia-
mentg, .nem Vieira da Silva, juriscon-
sulto, parlamentar • e historiador, que
passava, com., -uma bagagem litteraria

trpequena, é -verdade, composta de dos
livros apenas — a historia da sua terra,
da noasa.terra, e um erudito • trabalho
do historia do ,Direito Romano -a-, mas
preciosa, só merecencla maior reparo,
quando a pasta de ministro poz- em foco,
quem japor si mesmo, tanto se recom-
mandava á Patria . — por muita beneme-
rencia. CANDIDO MENDES não foi um
oractor academia° que deleitasse e ex-
tasiasse, alias o orador parlamentar- que
convencia e sabia-persuadir; faltava-lhe
a força da imaginação que attralie e
arrebata, mas sobrava-lhe o poder da_
dialectica que vence e .domina; não
arrebicava phrases, mas forjava razões
massiças c argumentos fulminantes; ás
qualidades que podem illudir preferia a
substancia que é a propria realidade;
nunca foi um politico adaptavel, mas um
patriota aincero e independente; não
podiam chamai-o, sinão leviana ou in-
justamente, um intransigente, um re.-
tardatario, um 'retrogrado, . porque era
apenas Um grande ãonvericido, um eir-
carnspecto, um opportunista, o repre:-
sentante do espirito conservador, qup
está faltando é nossa Republica, que
parecia reaccionaric• só . parque .reagia,
mas, senhores; reagir contra o mal é
lambem defender, ' defender as grandes
idas, os altos principies contra oa false.
liberalisMo,. contra a tyrannia' ou contra
a anarchia.	 . .

Senhores. Podeiá comP'reliender que
seja ludo isso 'um . lieiriarn que ama,
quer e apregóa a civiliSaçãO em . Sua.
férrna maia baila, inai g pura, mais Per-.
feita, a unica progressiva e indeStructia
vel, que ainda. agora'está yesiatipdo aos..
golpes dos turcos_ O. anal assedias atia'-
triacos, bulam-Os é_garmanicos,' a civili-
zação . , christaia Pois bem, senhores, ouvi
o -.que a tal respeito esse refractaria ao.
prbaresso dizia ^em 22 de junho
1871,.. quando acra discutida na. 'Senado,
uma Moção que o Visconde de- S. Leoa
poldo apresentara em. relação- aps g:ra-
vissimos factaS -politicos.que °acorriam

'na cidade de Paris: . «Acima do chistianis-
mo nada vejo que lhe valha neste mundo.
Por. civilização entendo a• plena cialtura
do homem, o seu aperfeiçoamento phy-
sico,..intellectual. e moral. A civilização
oppoeta. ao christianismo exclue aaultia
ma parte, e é ressa cultura incompleta, a
civilização physica e' a civilização intel-

lectual, Mie dão em resultado o quadro.
que acabamos de ver em Paris. A unira
doutrina que.nos pôde dar a civilizaçao
mora/. complementar das outras é 0,
cairistianismo.a ..•

Versado, como era em latiras Sagradas
não podia esquecer que a -Egreja nunca •foi retrograda e teria presente o ensina-.
mento dado ao mundo pele'famoso dou-
tor qu e foi S. Bernardo, nutris poucas
palavras = vaiaria não progride tairoca-
de, deixarade querer ser melhor é deixar
de ser hom...a

E' facil proVar, e nóa quarerpos fazel-q,,

MENDES futrica • foi . o' eapirito iriaèdeSsiVel
á ' verdade, intailerante, refractario á na:
zão, — des obediente a coniderações-p0-
inaià attendivéis' que fossem.

Escutai; nós vos pedimos, senti:orei-a
Bem conheceis qual foi a 'situação doi
Brasil e qual o estado do espirito (WS
nossos homens politicos em que . foi
vantada e solvida a famosa questão cha-
mada -a- do eleinentoaservil. Foi a do

- uma bata ferrenha do Direito. contra uma'
anormalidade juridica, de uma idéa al-
tamente humanitaria e misericordiosa,'
cuja realização a cultura univeesal vi-
nha exigindo do Brasil, contra o egois-
inc dos homens que, a principio pela for-
ça e depois pelo Vil metal, se fizeram se-
nhores pelos mesmos processos; dos lio-
meus e das alimarias. Toda a utilidade e''
proveito, que não podiam ser maiores,.
resultantes do trabalhe do braço asara-,
vo, era defendido sob à mascara do Direi-
to, da Lei que, encontrando praticada a
escravidão, a manteve, não por ser .obra
da razão, mas porqae vinha através da
tradição, sem ser .revogada, visto que a
incompatibilidade entre a civilização' e
a barbaria não tinha chegado ao ponto
a que chegou —. da liberdade derramar- • •
se inteira peia 'terra e ser reconhecida
corno dogma social, que nenhum . povo •
tem direito de fazer escravos. Quando'
chegou ao Senado o projecto de lei que
o valor e' a tenacidade de um dos maiores
Estadistas do 2" Imperita o Visconde do'
Rio Branco, conduziu e póz a salvo,. na
Camara, de discussões tornieutosas,• no-
sumbrando paixões, chegou, a vez de ser
eac•itada a palavfa ponderada daquelle
que, em todos os casos,- em todas as
casiões, fossem quaes fosem as- situações'
politicas e os homens que cilas attingis-
sem, preliminarmente 'examinava, de .
prompto, o lado juridico da questão para
depois consideral-o sob todos os outros._
aspectos. Então, justificando seu voto
affirmou que desde os . bancos academicosa
se pronunciara pela emancipação dos es-.
cravos por meios efficazes e não pertur-
badores, que . na Camara havia votado o
projecto que foi Convertido na Lei de ,4
de setembro de 1850 e que adoptava a
grande idéa da libertação do ventre por-
que de urna vez punha termo colo segu-
rança á origem do mal. Pois bem. senho-
res, CANDIDO MENDES não se limitou a
isso e, querendo collaborar mia .obra hene-••
inerita e patriotica, apontou " lacunas que .
devidatnepte sappridas dariam noyosl.
meios para chegar ao fim. que se visava.
Entre cilas, é agradavel faltar -de-,cousas
Nas que, . em nosso paiz são facilinento
olvidadas, CANDIDO . MENDES indicava-a .
de 'no capitulo que tratava das liberdades
ex-lego não estar incluida a hypotheSe.
das lietançaSas.erri'auCcessor neCessario; a
da "prescripção da escravidão que, alias,.
já tinha • sido, tratada e fixada em cinco
annos, no alvará de 10 de março de
1682; a de não i;eaar ao estrangeiro pos-
suir escravos, porque-isso importaria em .
possuir um homem que hoje já está pre-
visto que ha de ser cidadão amanhã e era:
triste que um homem em taes condições
fosse 'propriedade de outro que, pelas t
leis do seu proprio • paii, estava' inhibido'--
de tal propriedade. Reconhecei, senhores-
que é uma bella itléa, hunianitariaa que, a •
é um incido nobilissimo de sentir, um Sinai'
cero reconhecimento do quanto a escraaia
vidão é aviltante, que nodaa inextingui-a •
velmente ainda mesmo aquelles que sea
redimiam e no dia 'seguinte entravam,

a para a communhão dos homens livreS:a'a
.= Pois bem, senhores, outros que nãa-eranaa:
-;retroàrados, nem• relardatarios;• nem -in•a)-a

°untam.. si Nnt. ou._ mio direito, lulgano.
sé com et/e, especialmente tendo de lu-
tar; com as nações fracas, poè'que sito
mais fortes e esta •é a mia , melkor
Zão., .A .providencia que elle suggeria
para assegurar os direitos do •Brasil -e
citar confliclos futuros era crêar
provinda do Oyapockia, assumpto que
desenvolveu -.em Projecto de • lei, • as-
signado pelos, seus companheiros de
deputação e outros membros da Camara,
entre os quaes é 'digno de nota o Dr.
Lustosa. Paranaguat„ depois Marquez de
Paranaguá e Dr. José Antonio Saraiva,
(10U8 grandes nomes na historia pomar%
nacional. Camhecidos os factos que •
°acorriam na vasta, remota e quasi
ignorada região do extremo . norte, -°
Governo dos Estados Unidos teve de
apparecer e usar da via diplomatica,
reclamando em 185i . o alue chamava di-
reito de , todas as nações, — tendo a
resposta que .não lhe foi satisfactoria,
na Nota de 13 de- setembro desse anno,
que lhe dirigiu o ministro dos Ne_gocios
Estrangeiros, Limpo de Abreu, depois
Visconde de Ahaeté. •

Em 1854 CANDIDO MENDES necessitava
de um centro maior de actividade, de
um meio mais vasto onde pudesse en-
contrar os indispensaveis subsidios para
emprazas novas e de superior mereci-
mento que elle traçara, subsidios de que
uma província, mesmo sendo o Na-'-
;milhão, infelizmente não podia dis.pôr.
Veiu então paaa o Rio. de Janeiro, o
mais importante centro de vida no ,Bra-
sil, para • onde tudo ronvergia, a capital
do Impede, exercendo as funcções de
chefe de secção da Secretaria do Im-
pero até 1857.. Nessa .data tornou a ser
eleito Deputada para a 10 Legislatura,
e adgvogou no intervallo, até 1800, quan-
do encerrados os trabalhos da Camara,
seus serviços foram logo aproveitados na
Secretaria da • Justiça, passando a exer-
cer as funcções de • director do secção
até 186a. Deixou-as nesse armo -para tor-
nar-aos.trabalhos Jorenses com os quaes
se entreteve. até, 1869, indo, então tomar .
parto .nos trabalhos da lá , Legislatura, ..
como representante do Maranhão pela
quina e ultama vez, • porque em 1871, •
nCelieu dessa província um -novo e mais a
importante mandato — o de Senador do
Impe.rio que lhe foi aonfiado por indi- •
cação dos seus conterraneos e escolha
da Cor)a como reconhecimento e premio •
de saber,- capacidade, virtudes e servi- •
ços d Puiria. •	 ..	 •	 •

Neste ramo do Poder Legislativo sua
acção foi muito mais vasta, intensa e
efficaz .do que' no• outro, na Camara
temporaria, que, pelo caracter politica
mais forte c mais. vibrante que lhe 6
proptio„ não era o meio mais favoravel
para • Ser revelado o espirito pensador
que ara CANDIDO • MENDES,' do homem •
affeito ao estudo e á meditação. Ahi,
durante dez annos, até mi, quando -
partiu,para o cela conviveu com muitos
dos estadistas que já apontámos e que fcaa.,
ram membros do Governo, e ainda com
muitas personalidades como Nunes Gon-
çalves,' José Bonifacio, Carrão, Fernan-
das da Cunha, Junqueira ? Silveira,- da
islotta e outros.

Eis, senhores o percurso a a duraçãá.
que tiveram "sua vida publica, o sua.
vida politica. No funccionalismo;em
tempos passados, •ouvi de. seus contem-
poraiteos" a exaltação do 'seu muito.- Na
vida politica, -CANDIDO MENDES não -teve
a aureola' de .luz que bem 'ou mal só se
conquista nas altas regiões da . poder,
onde o Capricho da s.or te tantas.. vezes
traria.foarna -enr heroeS'e'Ià Popa immorai 	 qt\3.	 •	 triz)/ sigentes,..aormavana a. guaadkanegra.at
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parlamentar, usando de todos os meios,
das escaramuças ás batalhas •formaes,i
para vencer a acção do Gabinete de 7 de
março de 1871, que escreveu esse 13 do
maio, a data nacional mais gloriosa, de-
pois da de 7 de setembro, que significa
o Brasil independente.

Sob o ponto de vista religioso CANDIDO
MENDES foi apresentado do mesmo modo
injusto, coma occorrera politicamente:
i• otholieo intransigente, catholico into-
lerante, catholico reaccionario, emfim,
aggressivamente ultramontano, ultra-
montano no mão sentido, nesse que o
vulgo ignaro emprega por lh'o terem
perversamente ensinado errado; ultra-
montano não procurando as origens do
partido religioso que doutrinava e pro-
pagava a soberania absoluta do Papa,
mas ultramontano, significando inimigo
da democracia, o hypocrita que se deve
temer, o fanatieo que se deve condemnar,
o pedido do qual mal se póde fugir, tu-
do quanto é mão, posto em acção em no-
me de Deus e para perdição dos homens !
E pensar, senhores; que houve brasilei-
ros que assim disserafn e de tal modo
pudessem julgar um patricio que, sob
este aspecto nem foi um asceta, mas um
virtuoso; um subversor, mas um leal
combatente, um crente que não sornava
e milagre em troca da oração, mas fazia-
se merecedor da graça pela pratica since-
ra e abnegada do Bem !

Politica e religiosamente era um des-
ses grandes exemplos .que o nosso Porto
Alegre julgava indispensaveis para' que
houvesse Patrias grandes!

• Esse falso julgamento de CANDIDO MEN-
DES não foi de certo o resultado do es-
pinto depressor ou demolidor de carac-
teres, mas de uma situação manifesta-

• mente irritante que o paiz atravessolf
18-1 4aiona a famosa questão religiosa,

situação cheia de erros, de desmandos e,
(li gamos de perigos, como são sempre as
de qual natureza, que expoz á justa cri-
tica a Corêa através da couraça da irre-
sponsnhilidade que a Constituitão lhe
assegurava e não deixou ficar bem o
mais alto tribunal judiciado do paiz. A
voz de Ganganelli, jurisconsulto illus-
tre, mas publicista dos mais apaixonados
e insorfrido demogoge, excitado por uma
multidão de fanaticos laicaes e de cul-
tura alaaixo de mediana, sem vivar outra
cousa senão deforrar-se do poder ec-
clesiastico insubmisso ao capricho de
confrarias alai administradas, clamava
com . fins conhecidamerite politicos con-
tra todos. e contra-tudo que directa ou
indirectamente pertencesse á Egreja ou
a ella estivesse li gado o rel a cionado. Ora.
senhores, ninguem estava mais ligado á
Eg,reja do que CANDIDO MENDES, não por-
que d'ahi lhe podessem vir arranjos, pro-
veitos e vantagens, mas porque nenhum

•brasileiro até então e. mesmo até hoje,
reuniu tão perfeitamente e em tão alta
escala estas duas qualidades — a de um

_grande Doutor sem eapello e a de .um
profundo Theologo , sem batina. Poude
'Conhecer o Direito sob um ponto de
,wistainuito alto, muito vasto, muito eom-

i -prehensivo e Pstuclal-o .em seus Menores
dotalhes, em todos os tempos, ç em-todos

• os legares. Não fosse aSsim e não teria
produzido essa obra • admiravel, sem

• igual em lingua portugueza e das me-
lhores na litteratura juridica. Mundial-

Introdimcão nos Princioios de Direito
Mercantil e Leis de Marinha, de Silva
Lisboa, depois Visconde de Cayrú, obra
ame -só por, si affieina um jtirisceaselto
at.um.historiador e que o nosso •=m'rrnte

011ega. Sr. Dr. Lacerda de Almeida com
n autoridade que Sempre folgamos “re.-

,conhecer, estudou minuciosamente e afi-
:nal exaltou quanto devia. Por amtro lado,
conhecia o Direito Canonico 'e a The-
.ologia como um . profissional v não fosse
,asstm e não teria escriplo esse impor-
•ante livro que é o Direito\(fl'ivil &ele,
siastico Brasileiro, antigo e oderno em
suas relações com o Direito Canonico.
Em Nes condições é . facil comprehender
que tdSas as vezes que surgia uma ques-
tão que, para ser devidamente tratada,
reclamava essa dupla competencia, sua
autoridade era invocada, além (¥. que
muitas vezes elle accorria espontanea-
mente, por se julgar obrigado a isso
fosse como jurisconsulto, ou simples-
mente •com catholico, em defesa de prin-
cipios juridicos ou de pontos de fé, que_
iam sendo mal entendidos.

O que pensarieis vós, de um membro
do Senado que tendo franqueado uma
alta tribuna de onde melhor se falia á
1Naeão e d'ella se é mais escutado, co-
nhecendo a verdade deixasse que a in-
justiça e o erro fossem praticados sem
apontal-ós, sem conaemnal-os, sem ao
menos usar da salvaguarda poderosa
que é o, protesto devidamente fundado?

_Sua conducta não podia ser outra: Dis-
cursava com a competencia e autoridade
de jurisconsulto, denunciava com a au-
toridade que têm os homens do , presti-

‘ gio moral e protestava como o . vencido.
inconvencido. Foi o que fez na Camara
quando impugnou o projecto de lei que
autorizava a venda dos bens das corpo-
rações monasticas e conversão do res pe-
ctivo producto em apolices da divida pu-
blica • e em tantos outros casos que en-
contrareis á farta nos Annaes da Ca-
mara e do Senado. Tantas -ezes foi a
sentinella das questões que affectavam a
Egreja que chegou a ter esse falso ca-
racter de ultramontarm e clerical sob a
comprehensão que os inimigos da- Reli-
gião Catholica insidiosamente lhe at-
tribuiam para tornal-o suspeito de se-
ctarismo e enfraquecer essa grande au-
toridade, superior sem duvida a de ou-
tros vultos que se notabilizavam na po-
Wira e no Direito, como Zacharias de
Góes. Ferreira Vianna, Mac-Dowell,
Passos Miranda e outros.

Mas, senhores, podeis oppôr-nos a se-
guinte consideração: Não era •só como
representante da Nação que CANDIDO
_MENDES agia, elle não era apenas o vi-
gilante parlamentar: !nide interesses ca-
tholicos eram amearados ou atacados elle
apparecia com a cla Pa do seu talento e
do seu...profundo saber. Assim, em um
concurso - realo.aclo na Facilidade de Di-
reito de S. Paulo. para preenchimento
de uma 'age de lente substituto. ern
'1883, rickaaa distihittiaaimo conterraneo
Theophilo Dias, sobrinho de Gonçalves
Dias e herdeiro indiscutivel de suas im-
mureheciveis glorias. um dos candidatos,
dissertou sobre o seguinte ponto, o me,
nos proprio para. o espirito de uru
grande sonhador como elle foi: Quenfi
o proprietario dos "hena da Egreja ?
jovem poeta can'cluiu affirmandb: 1°.
tioe a Fareja não é a •rroprietaria dos
bens eeelesiasticos; 2°, que os bens ec-
elesiasticos não constituem propriedade
tio -pdutifiee,' • nem - dos bispos a°, que
não constituem propriedade de' nenhum
dos membros da .Egreja,. sociedade de
fieis; 4', que os bens da Egreja não tem
proprietario; 50,. que pertencendo ao
numero das cousas que não. teem pro-
pricarin, todavia não cedem ao primeiro
°c-mente.	 •	 .' •	 -
*- CaNeino IdEtNans não podia consentir
que taes proposições bereti'cas, Envoy.=

• ciadas dos textris . legaes i repugnantes ao
• esp ri/o cl?: tetlEk' )41 re to;:lançadas-

-uma Faculdade de . Direito, quando '•sã-'
-bios doutores que ahi professavam, .so-
' lennemente congregados, - apuravam • ó
-valor • intelletitual e a capacidade • dos
que aspiravam a nobilissima investidura

•'do preceptor da jii.ventude. não fosaein
logo rebatidos e condeninada&-a perpe-
tuo esquecimento. Acudio de prompto e
sem abrir discussão Eme entre nós, em
regra, se torna aspem e faz escandalo,

.alludio apenas a cum artigo publicado
n'O Direito, sem mesmo declinar o nome
do autor e lançou, em onze paginas
cheias de erudição, minuciosa e com-
pleta resposta a cada • uma das razões
do antagonista, concluindo., assim: 1°, a
Egreja tem o Direito Natural de .pro-
yriedade; 2°, este direito acha-se ba•-
iscado nos textos sagrados e portanto
reconhecido pelo Direito Canonico; 30,
é reconhecido pelo Direito Romano: 4°,
emfim. a Egreia é a legitima proprieta-
ria dos bens eccle.siasticos.

Effectivamente, muitas vezos os factos
,pareciam provar que pelo predominio
que se presumia ,do sentimento religioso
sobre quaesquer outros, CANDIDO MENDES,
imperceptivelmente, se tornara assis-
tente da Egre,ja em todas as questões
magnas, em todos os assumntos de mais
importancia e maior responsabilidade.
Mas não era assim, senhores, e, digamos
Lambem ene isso não devia ser conside-
'rad° simples obra do acaso. Quem es-
tudar sua figura moral, altaneira. nein-
liT'sima, inteiriça e sem falhas, encontrará
a natural explicação desse facto quel,
como vades, nós tambem sabemos reco-
nhecer. Si uns são producto do meio em
'que nascem, vivem e se desenvolvem,
-CANDIDO MENDES foi produc•o da natu-
reza exclusivamente. Só cila pódo dar
um organismo tão perfeito e acabado, tão
-harmonico em suas manifestações, tão
logico no modo de sentir, de pensar e de
Aliem. . Podia errar,mas nunca era con-
tradictorio, era, digamos, um syllogisrno
em acção. Ao começar a vida .publica.
mhecido o regimen politico do paiz e bem
considerada s suas vantagens c obre nual-
quer outro, CANDIDo MENDES poude pene-
•rar no verdadeiro pensamento do ,egis,-
lador constituinte e leso seu' espirito
claro, ordenado e systhematisador. •re-
conheceu os principies basicos sobre os
quaes repousava a lei fundamental do
Imperio e os que promanavam d'elles,
accórdes pela relação intima em que se
achavam de causa e de effeito; observou
go° vo ,:iel!es eram iotan giveis e immuta-
veik porque eram a propria Constituição,
errinuanto e:ites simplesmeme oh-torva-
veis em todo o rigor como preceitos que
eila dictava e ordenava para completa e .
segura realização do fim social. Dos pri-
meiros notou que tinham especial desta-
qüe o do art. 3°, a :affirmação de ser
monarchico hereditario, constitucional e
representativo o governo do novo Impe-
rio e o do art. 5° — a declaração - de -
continuar a ser a religião catholica apos-
toltca romana a religião do lmperio,
'sendo • permit tidas todas as outras reli-
9ities com seu culto domestico ou parti-
cular, em casas para isso destinadas, sem
járma alguma e.íterior de templo. Si a -
fôrma do governo era essa não podia ser
direbta • ou indirectamente desvirtuada e
enfraquecida; si a religião -do Estado era
a que ficava -asai :anatada., assegurada e _

- especialmente protegida, não Podia ser di•-
recta ou indirectaroente reduzida em seu
alto presti g io-ou de qualquer outra ma-
• -leira. Assim, senhor" a acção inces-
sante que elle , exercia e que não podia
'deixar de ser notada, a solicitude com
que attendia ao ponto de parecer intran-
:sigente-sempre• que sim agitava urna que-:'„

• silo ou surg,ià'Oht assumPed -de' nakireza 4-
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Conatitucional que podesse ferir a Con-
stituição em pontos verdadeiramente
fundamentares, CANDIDO MENDES estava o
postos e, hoje que não ha mais com que
transigir, porque so transigiu com tudo,
podemos oonsiderar felizes os povos ona
alre os qtzt4es: ira quem vele pelo seu Di-
reita, tanto %ale dizer pela sua ,felici-
dade, pela suo segiirança, pela sua gran-
deza. E todo esse desvello pelos puindo
pios que se attribuia a excesso de sensi-,
bifida& do crente, não era senão a ma-
nifestação da natural sensibilidade do

irisconsulto. Para s'ides, senboree,
qlse nem sempre a Constituição esteve

*superior aos acontecimentos basta lem-
- brar, já que para mais nos falta o tempo,
o caso do qual resultou a Lei de 10 de
Setembro de 1860, que regulou os direi-.
tos civie e politicos dos filhos de extran-
geiros, nascidos no Brasil, cujos paes não
estivessem em serviço de sua nação, que
um dos nossos mais esclarecidos consti-
tucionalista Rodrigues de „Souza, cri-
ticou com severidade, attribuindo sua
origem á influencia do Governo e ao des-
potismo da sua maioria parlamentar- e
outro, França Leite, que confirmou tudo
isso, alludiu á discussão do respectivo
projecto de lei no Senado, e mostrou, afi-
nal, além dos males que decorriam d'ella.
os embaraços que ao proprio Uovdrno
havia areado.

Como não sabemos attribu¡r sentimen-
tos mesquinhos ou "lo to.° d i gnes e
a quem provadamente os tem, não ve-
mos motivõs que justifique o que em

•/crispo foi dito — que CANDIDO aloasoos
defendia corra tanto gari a religião cao
tholica, porqüe era a que elle profea-
sova. Já não era pouco saber defender
tamanho bem que tinha, mas o que. devo
ser dito por ser a expressão da verdade,
por estar á altura do caracter do-mara-
nhense illustre, é que elle defendia essa
religião, porque ex-vi da Conatituioão
clla continuava d sei' a religião . lo Es-
tado, religião que, como brasileiro

'
 rirei-

fossava e sentia que lhe reconfortava o
espirito.

Senhores. Lande as Cartas de Ingla-
terra, do primoroso e inesqueeivel .escri-
pior pocluguez, que foi Eça de Queiroz,
encontrámos assim detioeada a figura
de Sir Witliam Ilareourt e .es traços mais
accentuados do seu caracter: geosÀo,
com uma face imperiosa.., rapada, ti-
nha as linhas solennas e marmoreas do
busto de um Gozar; forma romana den-
tro da qual habitava um espirito rigido
de doutrinado representando no (:overno
a tradição; era o contrapeso conser-
vador do núnisterio de que fazia parte e
onde estava como um blóco de granito
constitucional para impedir que os ou-
tros ministros se adiantassem muito pela
grande estrada da Revolução: e tinha
por isso essa ampla solennidade de ma-
neiras—, de quem se honra em guardar
as cousas sopremos — a corôo, a coteja,

privilegios... a integridade do impe-
CANDIDo 11Icsiws era exadamento

assim. Ninguem chamou o respeitavel
-estadieta ingiez — retardatario, nem in-
transigente, mas todos Souberam consi-
deral-o um elemento conservador , neees-
sarso no seio de uma munsterm
presidido por Gladstone, •porque bem
comprehenderam que de bOa combinação
de tendencias differentes surge a harmo-
nia, a opinião temperada, o justo equi-
librio das forças que constituem es go-
vernos inspirados na opinião publica,
nue a para livrar-se dos extremos, que
são sempre perigosos, devem procurar O
manterase na linha média, que é a -da
moderação. •

. Caaomo MEDES foi um desses varões
p.tlgos, p_up.que nem sempre é possiyol

•agir, como elle agiu, com tanta. inteireza
e com tamanha sobranceria; é inistér
muita elevação moral, que só a natureza
dá quando crOft e a educação completa e
qperfeiçoa, para.fugir á propria mentira

'convencional, nunca deceraando os labias
'senão para dizer a' verdade, nem ter um
gesto que não seja muito nobre. .E foi

'assim porque 'nunca absorveu a politica
-(111Q ó veneno bebip na taça- da umbi-.
ção, nem" se -deixou manietar por ella,
polvo que estrangula e suga até á morte.

•Soube .consersar-se na serenidade proa
pria do historiador, que vê, observa e re-i
gista com- exactOdão, — com a indepen-..
derreia prepria do pensaoor peza,•
mede e conta os acontecimentos e com a
elevação de phiiosopho que traça as leis

.'flu e devem reger o Iwroens, e os povos:
.Da politica nfoi iez Profissão, porque

a sua integridade morai não o permittia,
-além de, que o professorado, a advocacia

o funceionalismo preenchiam o tempo
-que restava dos labores 'parlamentares;
. não foi tambem • um .politico amador

• porque a natureza dos estudos sérios pe-
los quaes, desde sua mocidade teve ó mais

- sincero pendor, esterilizavam seis eseild-
to e incompatibilizavam seu caracter com
a vida de aventuras, que póde dar glorias
ephemeraa, mas á qual nunca • faltam
amargas decepções.	 .

• Não é facil encontrar quem, corno Ce-oa
•PICO MENDES, tivesse tanta resistencia
. para o trabalho .e urna simples citação de

datas e indicação 'das obras que produ-
• ziu, justificarão estas palavras: Em

1860 appareceu.o 1° tomo das Nentorias
para a historia do extitieto Estado do

a atoronhão,:arabalho Oue si não era origi-
nal, representava, entretanto, um apre-
ciavel esforço,' além dtt 'valioso servi0

-que 4permittia,- como elle escreve,-aos
• estudiosos e amantes das nossas oausas,
e o conhecerem os factos notaveis, impor-
r"tantes e gloriosos de nossos antepassados,
que eão patrimonio comnium de sua pos-
teridade» Ficou suspensa a publicação
do 2e- volume, porqu .3 pareceu ao egre-
gio patricio que alguns outros trabalhos
que traçara eram mais	 urgentes,

"- remo o Direito Civil Eeeleáiastico Brasi-
leiro, antigo e nioderno, em soas relações
com. o Direito Canonieo, cujo 1° tomo
veiu á publicidade em 1806; ficando iam-

- bem -interrompida a obra — porque o
magistral Atlas Geographico, então, quasi
completo, exigia •os ultimos retoques, do

• modo a apparecer, como appareceu, re-
almente, cm 1868, apresentando seu au-
tor aoh um novo aspecto 'que não era o

1. de jurisconsulto, nem o de' historiador,
nem o de politico, mas o de geograpbo
insigne, que vinha dar ás latiras pateias
uma obra grandemente reclamada, mas• ,uma
que funguem tentára levar a elícito pelas
quasi invenciveis difficuldades e pela
deliciando de meios para satisfatoria
execução. Dada esta ultima prova de sua

. vasta competencia, publicou em 1860 o
Auxiliar Juriti-eco que justificou, dizen-
do que não tinha sido passiva' 'contem-
plar no Codigo Pltilippino, obra, que, es-

• lava prestes a saliir das offiainas typo-
• graphicas, tudo quanto respeitava ás Ur-

denaçoes Poilippmas, na edição que, sob
aquede titulo, acabava de fazer, devida-

' mente expurgadas, annotadas e com-
montadas, e que assim entendera fazer,
em volume apartado, urna compilação

- de-varias matarias uteis e s até indispen-
savçis áquelle trabalho. Em 1870 sor-

' giu esse formidavel monumento, que 'só
podia ser traçado 'e executado - por braço
de^ alhleta, 'thesouro de ..sabedoria, obra

mais-paciente e intelligente
livro prodigioso que viu apresentar

ao Brasil o verdadeiro- 'estado da sua le,
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gielação, de modo que ficasse desbravaa
do o lon go, aceidentado e espinhoso ca4

-ruirmo, por onde devia passar o codificar.
dor, de modo a ser urna realidade, como

-ello mesmo declara,e a promessa soleira?
- que o logislador constituinte fizera- aro .

art. 179 § ,18 do pacto fundamental da
Tmperio,
Todos Vóa, sonhoreS, conheceis o que é,
o que valeu e o quosoosipda ror,	"
essa grandiosa e soberba construcção roam
so apparece- soeularmente, quando entro

' os novos occorrem transformacões pre.-
: fundas, resultantes de alterações sena/-
v(11s na carta geographica — ou nas in-
stituições o nos costumes por. força da

:arção do tempo, que tudo modificã, .ai-
tora. destrée, para, Muitas vezes, con-

-sirdiC do novo. Em 1873 pribUcou a'rfu-
.sonia ou elevação do terrilosio septen-
, trional do Grão-Parti vi cancgoria
.Provincia e só então 'Ade terminar o ""
tomo do Direito Civil Ecelesiaslico e no

olmos seguinte, 1874, o 2' tomo das Me-
morins. De todos estes livros o do alguns
outros menores, dos 011aCS Os bibliogra-
phos dão noticia, nada ternos a dizer,

•senhores, q ue. não 'conheçais. Todos vós
. operados, que sois nesta immenea ()M-
oina, que é o Instituto Historie° e Coo-

•graphico, que incessantemente'se movi-
-menta para erguer a obra cyclopica da
historia do nosso amado Brasil, monu-
mento milico que não perece, porque sem-
pre Jica a tradição, que não cede aos ri-
gores dos seculos, nem ás distancias doa

•terras, conheceis todas ' ciia, ainda as
•que parecem obra apenas do Juriscon-
sulto, porquo Cesasoloo alENDES foi tom-
bem e esse é certamente. o modo moia .

:origina/ e importante da Manifegttlção,
da sua intelitgencia — o historiador do
liireito, o historiador plidosopho

ainagualavel. Não teve o 'espirito: ema-
. dor cie Teixeira de Freitas, não teve is
syn tiese divina de Lafayetle, não foi e

-primeiro que devassou no Brasil os prin-
ripio4 do Direito Intoenacional, regu-

-1ando ridae,ões de ordem privada, coima
..Pimenta,Isueno, mas foi o que estes não
foram, como violes, grande como 'enes.

', rad como cites ,comq elles ergo ido' ms
pedestal allissimo em Iole o temos.

Eis, senhores, como ao nosso espirito.
apparece Caaantoo alaansas ria vida e , na

: na vida, que foi longa e na	 .
tona ,  deve see infindaveta na 'vida.
que 'se reduziu a oldas 'palavras ahnOles

• e pequenas, é certo, mos de vasta signifi-
cação, duas palavras que oongitaiem o

- mais' belto e OU! programma ¡para 'os
quó aspiram uma existencia titã e que.
seja exemplo, duas palavras que !adua
devem ter presente e praticar — traba-

elho e dever. Porque bem as comprehen-
deu, foi o pro-luimem a quem prestamos

- as homenagens da nos sa maior aJmiração0
s no dia de hoje, quando.não vamos levar--
lhe libres, onde dormem os inortos, mas

-viemos ennallecer suas glorias, onde Mits
se morre no :livro mie" dá- a 'verdadeira
immortalidade Cem annos, inaranheq-
e ise egrego, gloria e orgulho da nossa ter-
ras natal! Vives e viverás eternaMonto!
Vem e dize, tu DICSDIO, .que. tanto te en-
vaidecias de ter nascido onde 'pascente,

-vem; e — dize qual o grande	 az(
tua immensa gloria: • 	 - •

4Sou 'bravo, sou forte, eip_,1111i:O
norte.».'

.	 (.42.-..p(ausos colorosoS, "senUO. 	 VrairQr.
Muito felecitado.) •

_.O Sn. PnEsijop:TTE Dó INSTITUTO COIISTS.i
isula"-se com o Sr. Dr,- Sá Vianna potc.

s magnifico estrado que acaba- de tér, tão
justamente 	 Pelo auditotio
agradece a prescooa doa IjIliOs'e utkis-trÀ
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t...,:eraoor Candido Mendes, que se digna-
ram de assistir-á modesta, mas sincera
nommemoração que o Instituto prestou a
memória do conspicuo brasileiro.

Nada mais havendo a tratar, levant-a
4 3 oilsjoi tg 22 e meia horas.

IP'	
AGENOR DE Rama •

Servindo de 2° Secretario.:
• f=nesH á

INSTITUTO IIISTORICO. E GEOGI1N..4
PHICO BRASILEIRO — SESSÃO MA-
GNA COM EMAATIVA DO OGTOGESINd
ANNIVERSA lo, EM 7 DE NOVEMBRO DE
1918. — liESIDENCIA DO SR. CONDE DE
tArroso ilIgnso (Presidente Perpeittp)4

'A's 21 horas, na Ode social, presentes
os SOCIOS ffirs, Dr. Wenceslan Braz Pe-4
reiea Gorrlbs, Presidente da Republica el
Preiidente lIonorario -do Instituto; Con-i
de de Affonso Celso, Dr. Benjamin
Eranklin Ramiz Gaivão, M. Fleiuss, Ma..
dor Dr. Liberato Bittencourt, Dr. Állrai
Ilermenegildo do Amaral, Marechaes Dr.
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo o
José Bernsirdino Bormann, Dr. Homero
Baptista, Dr. Alfredo Nascimento Silvas
lDr. Edgard Roquette Pinto, Dr. Arthur,
Pinto da Rocha, Prof. Basilio de Magar
Ipes. António de Barros Ramalha Orti-I
Éào, Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pim
res, Dr. D. Susviela Guarele Dr. Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho, Agenor do
Honre, Dr. Pedro Souto Maior, Dr. Helio
Lobo, Dr. Miguel Calmon du Pui e Al./
rneida e Commandante Thiere Ylerningi
fbre-se a sessão.

_,...-.....,,..,:e --
Çi Sn. CONDE Dg "A1t0d CELTO ,(Prij

¥idente Perpetuo) diz que:
:03 INSTITLTTO HisToarcet celélira libl'è Z

'Sessão Publica annual, em vez de o lel,'
feito, como costuina, a 21 de Outubro -ss
data da sua fundação, ha 80 annoe, E.4
em con,sequencia das notorias e pungeri4
tes condições sanitarias que naquellg
momento acabrunhavam a Capital..

Foi verdadeira calamidade, felizmeurei
- 'em ia . de desapparecimento, e que, a va-.

rios aspectos, pelo "inopinado, rapidUs
zviolencia, numero de victimas de tOda4
as classes, desolação e assombro produ4
idos, se assemelhou a um desses abalo4

sdsmicos, estranhos á nossa zona, clesti..
nados talvez a patentear a fraqueza e_mi4
*seria humanas, unte mysteriosos elemeni1

. Xos da natureza e sob os clictames ines4
t 'Éputaveis do Supremo Arbitro das coisas.,

Provado equiparavel O esta sornentq
I grea, vez a supportou a cidade, DD dei

;Curso de sua vida mais que trisecUlar.:
Foi quando, em 1711, pequeno nucle-a

'sle moradores, longe ainda de poder so4
• Oliar que seria a metropole do paiz, sof-r

P'reti a invasão, o bombardeio o o saqucl
1 :fias poderosas lestes de . Duguay-Trouiri,

Não se apontará hoje na vasta agglo4
Coração urbana uma só habitação quq

• Sie haja icic, Olutada pi duramentl

O INSTITUTO comparte a geral constes-,
nação, e, muito d'alma, a todos guantes
padeceram da pandemia, apresenta a
cpmpungida homenagem da sua solida:1
.fi.edade, de par, cora ardentes votos para
que breve sobrevenha em floreeinientois
recuperação, alegrias, a merecida com-.
pensação de tamanhos males.

A reparação é tanto mais justa, iluantd
`à. população fluminense, de accêrdo com
os seus precedentes, se mostrou, em face
"d0 recente infortunio, ordeira, corajosa,
Sobranceira, digna do Maior respeito sr,
admiração:

Registaram-tè riumercing actos 'de
e d ic a ç ã o, caridade, heroismo, a resga-,

Urem . as faltas, de acção ou omissão,
Porventura commetlidas.

Muitas figuras se impuzeram ao recos(
tliëcimento do povos

Entre as mais benemeritas, avulta a dei
Presidente Honorario do INSTITUTO, Dr..]

Wenceslaii Braz, cujos impulsos nobilis-4
SifflOS se affirmaram e destacaram, dó
modo a sagral-o, ao funesto clarão da
horrivel conjunctura, o genuino, extre.,
mosco abençoado chefe da grande fami-•
lia brasileira. (Palmas.)
1 'A calma, a energia, ó escrupulo ifõ
cumprimento de todos os deveres, o zele
indefeso, o sincero desejo de acertar e
fazer o bem, o profundo amor da causa
publica, manifestados por S. Ex., teens
sido 'lambem as constantes normas inspis4
paradoras do INSTITUTO nos jp lustro
do seu funccionamento.

Durante o armo transcorrido, tlaba-q
Mou elle com o habitual esforço ,impre4
çnado de patriotismo.,

Vai comprovai-o o minticlosci relatd.4
tio do nosso prestantissimo Secretariei
Perpetuo, enumerando o muito que. g;

hz o bastante que se 'conseguiu.:

Eeguir-se-ha o tributo de saudosa Ve-1
%oração aos companheiros quo temba-4

m, prestado pela eloquencia magistral
que é um dos melhores padrões da sioss
Sifania.s

Fiel âuag gldriosãg tradiçõegi
:e. onscio das suas elevadas responsabili-,

_1:lados, animado do puros intuitos, con-
fiante nos milagres da boa vontade e nci,
radioso futuro da Patria, o NsTrrurq
continuará a desempenhar os seus muN
Xip/os, complexos, altos encargos, com a
regularidade, eerenidade, invencibil,idadd
ias grandes forças beneficasA A," "si

rrVCaloro8o,5

Lpliro {MS

_ O SR. PRESIDENTE dá, logo depois, 'a p
lavro, ao Sr. M. FLEIUSS (1° Secretalia
Perpetuo) que lê o seguinte ItEnsTorub

sExmo. Sr. Presidente da Republicas
Exmo. Sr. Presidente do Instituto.
Meus illustres Consocios.
Cumpro mais uma vez o dever, para

inim muito honroso, de, em synthese
zer-vos o que foi o anno social termi-,

•nado a 21 do mez findo e só hoje comme-
morado, porque nos impoz tal adiamentO
motivo de•notoria força maior.

Ha dezoito annos, dos quaes treze.
corno 1° Secretario e cinco de Segundo,
que á magnanimidade dos meus nobres
collegas aprouve confiar-me a Secreta-.
ria desta benemerita associação, — glo-I

• ria do nosso paiz, exemplo do caracter,
e da perseverança dos brasileiros e tarn-
bem, muitas vezes, cooperadora 4fficat -
da indissolubilidade dos élos :nacionaes..

E, nesse não pequeno estagio, si volvo
os olhos para toda a extensão do comi-
nho já percorrido, não vejo sino o pro-
gredimento, a marcha sempre ascensio-
nal e victoriosa da nossa companhia.
mios serviços- inolvidaveis, embora dis-
cretamente prestados, valem por todos
os elogios que lhe asseguram o presti-
gio definitivo, de 'que felizmentss gosa no
seio da intellectualidade brasileira.

Sobeja razão tinha, pois, o inesqueci-1
vel Januaisio.da Cunha Barbosa, funda-1
dor desta Casa, quando previu que o In-,
stituto seria seguro elemento da grarns
deza nacional.

Rememorando os presidentes sob cuja
direcção tenho servido np..longo periodo
do meu secretariada, só excedido na du-
ração ininterrupta pelo;nieu immediato
antecessor,—destaca-se primeiro o vulto
egregio de Aquino e Castro, o veneran-
do chefe da magistratura federal, dedi-
eadissimo, meticuloso em extremo, es-
forçando-se sempre per manter o In-
stituto no mesmo uivei superior em que
o haviam collocado os Seus predecesso-
res; logo após, alteia-se o marquez de
Paranaguá, antigo estadista do Imperio,
presidente de tres provincias, cinco ve-
zes Ministro de Estado, Presidente do
,Conselho, Conselheiro de Estado, Sena-
dor, antigo magistrado e cuja provecta
ancianidade ainda mais se aureolou. na
pratica do bem e do justo; em seguida,
surge Rio-Branco, um nome que paira
nesta casa como anjo tutelar,. inspiran-
do a todos nós o culto do passado e o
culto da verdade, um nome que encho
com a sua magnitude os fastos necio-
naes contemporaneos e que fundiu a
sua personalidade na presidencia
Instituto, posto de que grandemente se
orgulhava, confessando ter sido dos
mais impressionantes de sua vida o mo-
mento em que elle assumiu, pela pri-
meira vez, a cathe.dra pucsidencial quo
vira outra occupada por d. 'Pedro H.
o magnanimo brasileiro que por meio
seculo governou impollutamente esta
terra; e, finalmente, vem Affonso Celso,
illustre em duas gerações, herdeiro do
um patrimonio de -honra, que tão
lhardamente tem sabido augmentar.

E', portanto, um contraste util e sa-4
lutar ás luctas que têm turvado a nossa
existencia, — relembrar a serenidade do
julgamento e a nobreza das aspiraçõeo
que aqui nos reunem, num escopo unico.
para a mais sagrada das tarefas, e que
nos dão a certeza do que os gloriosos des-
tinos desta Patria serão o complementO
Integral dos seus fundamentos, çeiton
pela abnegação e pelo civismo. 	 • •

Quem, no futuro, pesquizar sobre ti
Ndria do nosso Instituto, reconhecerá quo
Me, grn muitas decadas, exprimo a p_r_o2s,
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iria vida nacional, o ninguem ousará
negar que, sem o auxilio da nossa RE-
VISTA, jamais se poderá escrever com
:Verdade uma pagina da Historia Patria.

Aqui, nesta casa tradicionalmente, im-
maculado, não lia, nem nunca houve, à
preoccupação do illusionismo, aqui,
nunca se precisou de qualquer attributo
que trouxesse brilho fugaz ,e inutil.
, Aqui, nesta casa tradicionalmente fe-

cunda, sempre se trabalhou e sempre se
trabalha.

Realizaram-se neste anuo Sete sessõeS
ordinarias:

A primeira, effectuada a 20 de abril,
constou do seguinte: I. julgamento do
parecer da Commissão de Fundos e Or-
çamento sobre as despezas do anuo an-
terior, tendo sido todas cilas approva-
das, não só pelo Instituto, com tombem
pelo Ministerio do Interior, que manda
trimestralmonto unia eommissão a exa-
minar aqui todos os documentos e os
livros respectivos; offerta feita
pela Exma. viuva do •conselheiro Pran-
cisco Belisnrio e sua digna filha, a Exma.
viuve do almirante Velloso Rebello, do
Archiso dannelle eminente estadista do
Imperio; llf, conferencia do estimado
consocio Sr. Dr. Landelino Freire so-
bre a personalidade do Barão do Rio-
Branco.

A segunda sessão, realizada a 14 de
maio, alé111 de interessantes pareceres,
que foram lidos noite, constou igual-
mente de urna prelecção do illustradd
consocio o Sr. Agenor de Roure, quo
discorreu sobre a abolição do elemento
servil e os seus reflexos economicos.

A terceirtaa effectuada a 10 do junho,
serviu peroramo o Instituto tomasse co-
nliecimonto da proposta do distinto re-
presentante do Estado do Pará na Ca-
mara Federal, Sr. Dr. Jusiiniano de
.Serpa, — relativamente á creação de um
Museu Historie°, e para ficar consignada
• offerta, feita pelo Sr. Dr. Polycarpo
41e Magalhães Viotti, a esse tempo digno
Prefeito do Caxanibil, de uma carta au-
tographa do Barão do Rio-Branco, daa
Lacta de Berlim a 8 de agosto de 1P02 o
dirigida ao Sr. Dr. Frederico Abran-

na época Presidente do Directorio
do Partido Republicano Paulista, sena-
doe estadual e professor da Faculdade do
Direito do S. Paulo. Tão importante ó
-essa carta 'e tão sarjas as revelações nella
contidas, que o ;Ilustre doador, genro do
fal/ecido destinalario. inipoz a condição
de só ser a mesma divulgada em 1930.
Ainda nessa mencionada sessão o preza-
dissimo raTissocio 'Sr. Dr. Affonso d'Es-
eragnolle Taunay leu um trabalho de sua
lavra sobre aspectos de S. Paulo no se-
aio XII.
Na quarta sessão, realizada a 2 . de

Julho, é eminente consocio Sr. Dr. Pedro
Lessa proferiu o seu laudo, como arbi-
tro desconsolador, nomeado pelo Sr.
conde	 Affonso Celso,- na eontrover-e
sia que se suscitara entre os Srs. Drs.
Oliveira Lima 'e Gonçalves Meia e mais
tarde entre este ultimo e o Sr. Basilio
de Magalhães, acerca da data em que
se deve commemorar a Confederação do
EqueCor, • sendo a se guinte a conelostio
a que chegou o 'ilustre magistrado S
ePenso, pois,- que, ainda quando tivesse
com toda à certeza a data de 24 de ju-
lho a -proelamaçãO que termina lios um

• viva a Confederaçõo do Equador !, esta
a 2 do julho já estava proclamada. A
falta do nome nada significa, desde que
• tonvimento, publicamente iniciado a 2
de julho, só podia ter o nome, que todos'
lhe dão. de Cor rederaçâo r1Ecilfro4n- t,.
Na mesma sessão, o nosso distinctó
consocio Sr.. pr. , Homero Baptista lei

um estudo de sua autoria sobro 'as re-
voluções brasileiras de 1817 a 1.825:

A quinta sessão, elfectuada a 6 de
agosto, notabilizou-se com a posse do
distincto . consocio Sr. commandante
niers Fleming; com a proposta do Sr.,
Presidente Perpetuo do Instituto, para
que seja celebrado a 3 de dezembro pro-
ximo o jubileu Ecientifico do nosso tão
querido cpáanto illustre orador o mestre
Sr. Dr. Ramiz Gaivão; e, finalmente,
com a leitura, feita pelo digno consocio
Sr. Dr, Antonio Olyntho dos Santos Pia
res, de um trabalho seu sobre os garim.
peiros do districto diamantino, e com à
exposição, procedida pelo meu estimado
companheiro Sr. Dr. Roquette Pinto, a
proposito de um relogio que pertenceu
a Tiradentes, lendo o distincto consocio
alguns documentos que authenticam
aquelle objecto e exhibindo tão preciosa
reliquia.	 .

Todas as cinco sessões, acima refes
rides, tiveram por presidente o nossot
henemerito consocio .Sr. Conde do Af.
fonso Celso.

A sexta' sessão -effectuou-se 30 de
setembro. e. além de varios pareceres,
éonstou do seguinte: I) proposta de or-
çamento para 1919, com um 'parecer da
respectiva' Commis.são, que foi appro-
vedo; II) indicação, feita pelo consocio
Sr. commandante Thiers Fleming e
lambem por mim assignada, para que o
Instituto acompanhe todas as questões
de limites interestacluaes; e III) expo-
sição, devida ao illustrado consocio Sr.
Dr. Braz do Amaral, sobre alguns pon-
tos especiaes do penedo colonial do
nossa Patria.

A setirna sessão realizou-se-a 14 do
rnez findo, tendo sido approvada a in-
dicação, apresentada na sessão anterior,
relativa á intervenção do Instituto nas
questões -de limites interestaduaes,
tendo o preclaro consocio Sr. Dr. Sá
Vianna feito uma conferencia sobre a
personalidade do grande brasileiro Con-
dido Mendes de Almeida, cujo ceotenario
natalicio foi assim dignamente comme.
morado.

Estas duas ultimas sessões foram pree
sididas pelo illustre Sr. Dr. Manuel Ci-
coro Peregrino da silva, 1° Vice-Presi-,
dente, em consequencia da enfermidade
que accommmetteu o nosso Presidente
Perpetuo, Sr. Conde' de Affonso Celsos
Mercê de Deus, já cessou o deploravel
impedimento, volvendo o inelyeto patrim
cio ás suas tão uteis occupações.

Antes das sessões ordinarias. de 1918,
houve. em IS de dezembro de 1917, a As-
sembléa Geral para a eleição da Directo-
ria e das commissões permanentes no
biennio de 1918-1919.

• ¡Todos os demais serviços 'dó Insti.
lano correram com a mais completa re-
gularidade, achando-se muito adesista-

-dos os trabalhos da nova catalogação da
Bibliotheca, assim como os do archivo do
General Osorio. este a cargo do meu dis-
tincto companheiro Sr. Dr. Roquette
Pinto.

Dentro de mais algumas semanas, será
publicado o indico - analytico dos oitenta
e deus tornos da nosso REVISTA, tarefa
esta de que se incumbiu, por designação
minha, o Sr. Dr. Fernando Nery.

, A. REVISTA acha-se. completamente em
dia, tendo sido publicados no corrente
anno os tornos 81 e 82, o primeiro devido
ao generoso atalho do Sr. Ahnirante
Alexandrino de Alencar,- digno Ministro
da Marinha. O tomo 82, além das actas,
encerra AS EPHSUEP,IDES NiacioNass,

criptas pelo Barão do Rio-Branco, cone
tendo subsidios do Dr. Vieira Fazenda e
do Prof. Basilio de Magalhães. Releva
salientar que todo o trabalho de comple-
tar e pôr do aecôrdo com o respectivo
autographo as aEphemerides Brasileiras,
foi, pelo Sr. Presidente do Instituto,
commettido ao Prof. Basilio de Maga-
lhães, que mais uma vez patenteou do
modo irrefragavel a sua extraordinaria
competencia e inexcedivel dedicação AO.
nosso gremio.,

Tendo fallecidd	 ;Onerando Sr. Ila-4
rrio Homem do Mello, decano do Instituto
e seu 2° Vice-Presidente, o Sr. Conde do
'Affonso Celso, nos termos dos Estatutos,
nomeou para o cargo vago o 3° Vice-
Presidente, ddsembargador Antonio Fer-
reira de Souza Pitanga, e, para o legar,
deste, o Sr. Dr, Pedro Augusto Carneiro
Lessas

Os trabalhos do Congresso Inter.+
nacional de Historia da America, pro.
movido pelo Instituto para commemorar
o eentenario da nossa independencia
politica, estão muito adeantados, deveras
do reunir-se em breve a secção brasi.
leira, afim de escolher os relatores dag
-diversas theses, já redigidas e approvaa
dasm

Acham-se tombem bastante adean-
lados os trabalhos do Diccionario 'listo-
rico, Geographico e Ethnographico
alrasil, sob a proficiente direcção do Sr.
Dr. Ramiz Gaivão.
• Cumpra-me pôr aqui em justo relevo
o acto do nosso tlistincto consocio Sr. Dr.
Enrico Góes, que, a expensas proprias,
está percorrendo todo o interior do nosso
paiz, em contmissão do Diecionario. -

— O Sr. Dr. Carlos Mãxiniiliai'icr Pe.
reina dos Santos, digno Ministro Ao In.
tenor, encarregou o Instituto de elabo-
rar as instrueções para a concessão do
premio «De. Francisco Caminhoass des-
finado a monograpliias historicas. O Sr.
Presidente Perpetuo .nomeou para esse
fim uma commissão, composta dos Srs.,
Drs. Ilamiz Gaivão, Clovis Bevilaqua
Pedro Lessa, a qual não -tardou a apre.
sentar o seu trabalho, que foi integral-
mente approvado pelo Sr. Ministro do
Interior, -por portaria de 23 de agosto.

a- Fez-se o Instituto representar rio
Congresso de Jornalistas, reunido nesta
capital a 7 de setembro, pelo seu illus-
tre consocio Sr. Dr. João Luiz Alves.

Perdeu o Instituto, no decorrer do
.anno social, os seguintes socios: Barão
Homem de Mello, Dr. Francisco I3aplista
:Marques Pinheiro, monsenhor Vicente
Ferreira Lustosa de Lima, Dr. Alberto
-do 'Carvalho, Dr. José Amorico dos San-
tos, e, 'ha poucos dias, o Drs. Antonio
Jansen do Paço.

Dentro de alguns momentos, o nosso
--erudito orador discorrerá CCVII o brilho

habitual, sobre as personalidades desses
nossos saudosos companheiros.

• — No anno lindo, foram eleitos para Si
quadro social do Instituto os seguintes
Srs.: Antonio Borges Leal Castello Bran-
co, socio honorario, Dr. Henrique Mos.
TOSO e capitão de fragata Das, LPhiers
.Fleming, sacies effectivoaa

a- Eis o estado que aprese*,
data, o nosso quadro social. 	 -

Presidentes liouorarlos. 5:



í , Socios grandes . benemeritos, 3, haven-
' do duas vagas que não podem ser prea

,enchidus, por não haver nenhum socio
'&‘m vinte annos de exercício na directo
ia ou nas commissões permanentes;

1-03 benemeritos, 31, havendo nessa
-ala.ase um excesso de 11 socios;

Socioã honoarios, gO, estando completa •
essa classe;

Socios effectivos, GG havendo ah l um
excesso de 30 sedes;

Socias correspondentes, 63, 'havendo
bni excesso de as sonos nessa Classe.

...Convem recordar aqui .a aeguipte
Cosição do art.. 91 dos Estatutos:
aDe cada duas vagas que .occorrerem eu-

• .,a,re os socios benemeritos, atractivos e
correspondentes, só será Preenchida
1.11IM, até que os algarismos dos reapectia
•sios quadros se reg,ularizema

A Academia de Altos Estudos, fun-
dada pelo Instituto em 12 de outubro da
i9f5 e installada a 25. de março de
1916, tem hoje existencia completa-
incute autonorna, achando-se unica-
mente na clependencia das salas dispo-
uiveis do Instituto.

Não posso, porém, eximir-me ao grata
-dever de consignar aqui os meus tina
plausos tanto ao corpo discente, como
especialmente ao corpo docente da rea
ferida instituição, pelo grau de apro-
veitamento, ordena e methodos adopta-,
OBA, •
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- ,aaa Cabe-me I Satisfação de, mais
alam vez, pôr aqui em justo relevo os sev-
ados benemeritos prestado pelo the-
toureiro do Instituto, o Sr. comanda-e
dor Arthur Ferreira Machado Guima-
rães, que vem exercendo dedicadamente
tão trabalhoso cargo desde 23 de junho
de. 1905.

O movimento das diversas rapar-
tiçrics do Instituto foi o seguinte, ate 31
de outubro ultimo:
Sala publica de leitura, consul-

tantas 	
Consultas dos Estados o do este-

Flor 	 a,	 203
Visitas ao Museu Historia° 	 	 20
Volumes encadernados ... 	 • 385
Obras off erecidas 	 ..,	 162
Revistas nacionaes recebidas ...., 80
Revistas estrangeiras recebidas c 128
Obras adquiridas por compra... c 33
e_latalogos de livros nacionaes e _.

estrangeiros.. .. 	 1 •	 12
prficios respondidos pela Secre-

taria •• • ., . • • a. •.a	 se 	 357,
Cumpre-me salientar, -entro os offer-

lanas de obras, o Sr. profesor Dr. José
Léon • Suarei, da Universidade de Bue-
nos-Aires, o livreiro argentino Emiti()
Perrot, e o Sr. Dr. João do Rego Bar-
ros, que doou á galeria do Instituto um
retrato do barão de Cotegipe.
, Mas, de todas as offertas de que esta
Ossociação foi alvo no anno social findo,
2.nanda a justiça destacar a do archivo
do conselheiro Francisco Belisario, a da
carta atitographa dó Barão do Rio-
Branco e, finalmente, a dos documentos
pertencentes ao archivo da Marinha, an,
teriores a 1889, os quaes, ecrupulosa;a
anente colleccionados, pelo provecto ar-
chivista o Dr. Celso It. Roméro, foram
:remettidos ao Instituto por orem do dia
.gno Ministro, ata almirante. Alexandrin0
jia Alencar. _

a-. Ao concluir este relatorid, Oe'aci
proclamar, como um acto de reeon4e-
cimento, os grandes auxilios aia ao 10
Istituto prestaram os Exnaea.

Wenceslau Braz, dignissimo Presidente
da Republica e nosso Presidente hono-
rario, Dr. Augusto Tavares de lavra,
Dr. Carlos Maximiliano, Dr, Urbano
Santos e almirante Alexandrino 'de Alen-
car, o concurso de todos os quaes foi de
inestirnavel benemerencia para a vida
da nossa associação no anno ora encer-
rado.

Nesta casa, a gratidão nrn culto: oã
nomes illustres, que acabo de citar, fia'
carão, portanto, imperecivelmente graa

	

a'ados em nossos fastos.:	 •

— Em sul-lama, ó Instituto Ilistorido
Geographico Brasileiro, no anuo de
1918, soube cumprir mais uma vez o seta
alto dever.).

(O Sr. Secretario J muito 'applaudi-1
do).

Assume, em seguida, a tribuna o ora-
dor perpetuo do Instituto — Sr. Dra
L3r-NJAMIN FRANKLIN 11.1.M12 GAIVÃO e-3
qua lã este discurso: • •

Exmo. sr. presilente da Republica; Sr:
presidente do Instituto e dignos adagas. Mi-
nhas se:limas e senhores.

Não é só o dia, com o esplendor de sua luz,
com o labutar das gerações que ern adivida.
de febril resolvem os problemas da vida indi-
vidual e conectiva, não é só o dia . que traduz
a otunipotencia do Deus, o creador dos Imitidos.-
A noite, com o brilho de seus astros, cam o
silencia majestoso de suas horaa, com as auras
suaves que a adormentam e embalsamam, é
outra maravilha da Creação.

Assim, senhores, na vida do nosso Instituto
não é apenas a operosa faina dos 'MOS que o
abrilhanta; da-lhe tambem fulgor e ?mela
esta recordação que aninialmonte fazemos,
visitando ás tumulos queridos, onde para
sempre repousam esforçad s Moradores,—
esta homena gem que a Posteridade agra-
decida retido Com amor aos servidores da
Fatia, e que em nome da Historia lhes
prestamos.

Si o pharol da vida terrena se lhes apa-
gou, subsiste a . sua reemoria abençoada do
boroas do trabalho,—saute.lino luminoso a
guiar os posfero ,z na sua derrota.—extymlo
de patriolico esforço e de singulares vir-
tudes • a desafiar-nos imitação e cópia. Assim
Attico, segundo nos affirma o graniu ora-
dor romano. visitando em Athenaa os tu-
maios do Harmodio, Timotheo, Thrasibulo
o Paridas, se enchia de sanai) respeito
deante das cinzas augustas - daquelles servi-
dores da Grecia heroína.

Este é pois um tributo que nos honra o que
o dever impõe, por muito • que se mixturem
saudades ás palmas que lhes vimos offerecer.

.Fóra um delicto exquecer os bons, mio se
despediram da vida depois de uma carreira
laboriosa e fecunda, cheia de serviços, ás
vezes dos mais relevantes, ás lettras,ás scien-
cias e á Patria. Rememorai-os é portanto uru
deve- sagrado, e cumprindo-o amorosamente
não fazemos mais do que antecipar o julga-
monto definitivo da Historia.
• — A 9 de Fevereiro deste atino perdemos
na pessoa do dr. Francisco Baptista Marques
Pinheiro um collega distinto; que desde IA
de Julho de 1895 illustrava o nosso gremio.

Marques Pinheiro, nascido a 4 de Septembro
de 1841 em Mirandella (provincia de Traz os
Montes) veio menino para o Rio de Janeiro,
estudou Humanidades no famoso Collegio do
Caraça e matriculou•so em 1861 na Faculdade
Juridica de S. Paulo.

Sua applicação aturada e varios traba-
lhos publicados na imprensa paulista de-
i:amalhe desde 1861 notoriedade. e mo-
eiv9 de singular apreço.

Dentrk @Meg trabalhos citarei parti-
in'catara te, a Isiographia de 'José Este-

Vão de Magalhães, aquelle luminar da'
tribuna partngueza, pertencente, no di-

ui., de Pinheiro Chagas, «á familia dá
grandes tribunos, que de Demosthenes á
ialirabeau, \de Mirabeau 'a Castellar
Gambetta, teem feito vibrar a alma das

.grandes assemb/éas com as commoçães,
que lhes querem inspirara.

Modestissimo, porém; o quasi
Por natureza, o joven Marques Pinheiro
não se envaideceu com esse triutraiho
e proseguiu com afinco os estudos aca-
Clemicos, que veiu a concluir a 27 de
povembro de 1865, data de seu bana--
aclado.

Entrando na luta pela vida, iniciou
Carreira como advogado no Rio do Ja-i
neiro; interrompeu-a depois por algum
temo°, e tornou alfim a exercer a pro-
fissão ata perto do tini da vida com
absoluta inteireza de character. Nesta
derradeira - phase foi por alguns mines'
director do Banco Rio-Mata° Grosso.

Um dos notaveis serviços que teve
"oceasião de prestar filia-se á historia
da Irmandade do SS. Sacramento da
Candelaria, de 'cuja administração fez
parte por muito tgenipo, exercendo os'
cargos de secretario (de tR84 a 18R6) e,
provedor (de 1886 a 1888) . ' Nele ul-
timo anuo, resignando as respectiva;
funcçôes, foi nomeado pela .Mesa Admi-
nistrativa em 28 de Maio director dá
Secretaria da mesma Irmandade.-- posto
oue exerceu com o maior desvelo até'
28 de Julho de 1898, data de sua apo-
sentadoria. Alli não se limitou a sua
actividade á parte administrativa. á re-
gularização dos trabalhos. Invastigador,
laborioso e intelli gente, emprelienden e
realizou uma Historia do Giro da Can-
delaria, mie foi publicada em 1890. o
depois a Historia comoleta da Irmanda-
de e de suas repartições. que foi dada
á estampa em 1894 e 1895 e ainda hoje
constitue manancial precioso de infor-
mações sôbre aquelle importante e be•
nemerito sodalicio religioso.

O dr. Marques Pinheiro, de profuna,
das convicceles catholieas, foi ainda dia-
modo a prestar o concurso de suas luzes
á administrac. ão da Irmandade do SS.,
Sacramento de Nossa Sanhora da noa,
e desta freguezia publicou egualmante
em 1890 um valioso historico; que abram,
ge os annos de 1836 a 1872.

Não devo egualmente calar a sua' in-
tervenção prestimosa na fundação do
Lyceu laitterario Portuenez, para mias
aulas lif i lissimas organizou Reau l a m an-
to assim como é de justiça assa:malar
com elog io a obra que . em 1870 publicou
.sob o titulo de Jurisprudencia COlrillier*
ciai.	 .

A conscienciosa monoeraphia sabre a;
Irmandade do SS. Sacramento da Can-
del a r ia deu-lhe entrada na nossa Com-
panhia, onde tomou posse a• 22 de Se-
ptembro de 1895.

Era aqui pois um velho soldado. Ar-
redou-se de nossas fileiras talvez por:
essa mesma modestia. que lhe fazia pre-
ferir a penumbra á. luz viva da notorie-
dade e dos apnlausos; mas nem.por isso•
ficou exquecido, nem mereceu menos
estas palavras de • grata racardaçã'o
tributamos • á sua honradissima memnria.
—Vicente Ferreira Lustosa de Lima, que
numero dos vivos se apartou a 25 de Abril
proximo passado. nasceu a 1 de Julho de 1817,
na freguezia • de Sancto Antonio do Piancó, na
Para:taba do Norte.

Chamado por vocaçao ao sacerdocio, e cora.;
p/atos os seus estie:03 ecelesiasticos, tomou
ordens de prosbytero em S. Luiz do Maranhão.
a 25 de Septembro de .1870. Depois do exercer'
funcçõea paraehiaes no Rio -Grande do Norte,
desejou trai) aliar em campo mais vasto. es

- veio com ess:e Intuito para o Rio de Janeiro.
onde notorios dotes mtellectuaes o moreç
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sia° tardaram a dar-lhe posição de maior
re/avo.

Iniciada aqui a MI. carreira como simplqs
apellito cio Caímo de Inferiores Marinheiros,

foi logo chamado ás fune45es de sub-secreta-
rio da Interininciatura Apostolica e a uma
cadeira no Cabido Metropolitano. 	 .

Juucto ao representante da Sancta Si seus
bons serviços valehm-the novas distincções
o grande pontifico Leão XIII agraciou-o com o
1.itu10 de prelado domestico em 3 de Julho de
d806 e com o do proto-notario apostolico ad
instar participantium em (2(10 Abril de ia807.

No Cabido, monsenhOl Lustasa &torceu as
funcç.aes de arcediago, e na duna às de pro-
motor cceleSiastico. A considerato, de que
iistamenic gosava. Como sacerdote illustrado

•e exemplar, dou-lhe ainda a pcsição diatticta
de governad): do A rcebispado, quando o nosso
preclaro e einirientissimo cardeal D. Joaquim
Areoverdo se ausentou desta Capital.
• Sua entrada om nossa laboriosa Comina-
líbia realizou-se em 19J3, servindo-lhe do
titulo do admissão o livro intitulado—A Egrc-
la Catholica c o Estado —. Ao tomar posse
siastes gremio, o erudito monsenhor Lustosa
na saião de 10 de Julho leu a importante
aalemoria apologetica», que se encontra no
volume OS°, parte, II, da nossa IlCvista, o
que é uru valias° documento de saber e de
fa. Nessa erudita Memora o venerando sias
cerdole bate com solidos argumentos a pra-
tonaão dos que julgaram encontrar nos li-
vros volicos indianos a fonte em que se inspi-
raram as Sagradas Escriptnras. Sua aram.
mntaao é furte o irrespandivol, provando
mais urna voz que a verdadeira sciencia não
is incompatível com a religião, como entre
outros já victorlosamente o demonstrara Wi-
&man, o sábia cardeal arcebispo de West-
minster. Esta intima união da verdade reli-
,gioaa e da verdade selontitica, assim como
a necessidado do ensino religioso mereceram
ardam do inonsenhor Lustosa bellissimos con-
ceitos, que honram a sua memoria.

Num se diga jamais que esta sa doutrina é
producto de exaggeraçaes ultramantanas. Lá
está na Meu cria apologetica do nosso prezado
companheiro o célebre trecho do discursa de
Victor litigo proferido na Assemblaa Nacional
Legislativa a -15 de Janeiro do 1851, trecho
em que se encontram estas palavras forroaes,
incisivas e eloquentes:

aQuanto mais se engrandece o homem,
mais deve crer. No noaao tempo qua s i que,
não ha sina() uma desgraça: a to.ndencia para
restringir tudo á vida terrestre.

' , Dar ar, homem por lhe unico a vida ter-
reatre é aggravar com a negaça° da vida fu-
tura as alisarias e os sollaiinentos da vida pre-
sente, é fazer de urna lei de Deus uma deses-
perança.

«Deste mal resultam as profundas commo-
otscsa soemos.

',Quanto a mim, concluo V. Ilugo, creio
prosundamento nesse mundo melhor, e aqui o
declaro: esta é a suprema certeza Ala minha
razão c a suprema alegria de mitilswainia.»

Magistraes e balias palavras, que eu dese-
jaria inseriptas em lettras do ouro. onvida.s e
-repetirias em todos os canto.; da 'ferra c, mais
do que cm qualquer outra parte, neste roas°
amado Brasil, onde infelizmente lavra a in-
sliffe.rença religiosa, causadora do graudes
males e perturbadora da felicidade da familia
—a cellula matei, da sociedade.

— O dr. Alberto do Carvalho, conhecido e
por' muitos canos applaudido advogado no
fóro desta Capital, teve por progenitor o dr.
Maximiano Marques de Carvalho, que tainbam
por largo lampo fez parte do nosso grenno.

Formado em scioncias juridicas e sociaes,
dedicou-ao particularmente a estudos de Di-
reito criminal, cana tribuna judiciaria, chegou.
a conquistar certo renome. •

No (Emitido dos • Advogados. de • que fez
parte, discutiu a prisao preventiva e o livra-.,	 •	 .
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monto condicional estudados á luz da legislação
patria O da ettrangoira, assim corno o nosso
systeina ponitanciario e a reforma da lei penal.

Na imprensa e nos comícios foi ardoroso ba-
talhador pela liberdade dos captivos e pala
Republica. Nao lhe faltava a coragem de tri-
buno. Escreveu pamphletos de combate, no-
tando-se entre outros «O Imperio e a Republica
Dictatorialw, as Leis COnStiltiCiOnCle$ C TeaCCÍO-
tiarias.

-
Dotado do áspera.° impressionante e de pa-

lavra fita, caloaosa a não rara enthusiasmava
auditoria; e conseguia triumphos. Graaas a
o gse: predicados teve em certo tempo clientela
abundante o poderia ter aecuraulado recursos,
que de tudo lhe falharam nos unimos dias da
vida. Infolizmante a imprevidencia deixou-o
em circunatancias penosas, quando o vigar
virilidade se amorteceu.

A' admissao em nossa Companhia foi pro-
posto em 1876, apresentando-se como titulas:
a «Resposta aos artigos da Patria sobre a
guerra do Paraguai» e urna.«Carta sabre o lin-
peM do Drasil a .—opusculos que escreveu mu
frau= e • publicou em Paris em 1869 o
1875. Em arhbos ha que louvar o sentimento
patriótico que o levou a siculir á defaaa do
nome, brasileiro, restabeleacnio a verdade e
refutando erros que na imprensa extradgeles
tendiam a dealustraroms pecante o mundo.

Esta proposta de sua admissão ao Instituto
só veio a ter andamento cru 1903, quando o
candidato pilotou a seus trabalho; anterioras
a !maioria intitulada — Os Restos mortae . de
Pedro Afeares Cabral. descobridor d

Sabre cate asaumpto, que lhe fui despertado
par uma visita feita á egreja a Santarém, a
iniciativa do de. albarto de Carvalho foi cera
tamente digna do mais alto encomio. Nela Sua,
palavra intlammada se completou no Brasil
a justa e devi la homenagem iniciada pela
Aasaciaçao • du Quarto Contennio tio Doscobri-
nient3 do Brasil, quando foz erguer em 1930
o beijo monumento da lavra de Rodolfo
Dernardelli, destinado a commomorar o grau-
do success° de 22 de abril da 1530.

São estes os titulo; que o recommendam
gratidão da historia, e pela minha parte nao
tenho duvida em os peocia .nar, no obstante
as divergencias que ultimamente afastaram o
direoctar do Asylo Goilaalves de Araujo do
advogado de uma causa injusta, movida pala
mais negra das ingrata lõos.

Mas a sombra do tumido é sagrada, e a
jostiça soberana da Historia não Ode nem
deve ser preterida pelo °reão official deste
colmeal°, onde a Veiem& á a deusa tutelar
que nos congrega, nos inspira o noa fará
sempre dignos da conaideração da Pateia.

A morte do dr, Alberto de Carvalho occor-
rou a 28 de Junho de 1918 ein uns leito da
Misericordia do Mo de Jaoeiro, som as conso-
lações da família, sem o . aparto de mão de
um amigo, na dolorosa situação de um mine-
ciclo. Com a tristeza do tal isolamento e de
shnilhante desfecho contrastam ao manos
estas palavras, que dietas á saia menoria são
como goivos depositados sabre a campa de
uni companheiro infeliz.

--Josú Amorico dos Santos, nascido nesta
Jade do Rio da Janeiro a 8 de Dezembro do
1818, bacharelou-se em lettras no Collagio de
Pedro 11 em 1805, - fazendo parto de uma
turma brilhante aureolada pelos nomes da
Bodrigues Alvos, Joaquim Nabuco, Vieira
Fazenda. Carlos Moncorvo do Figueiredo,
Moreira Pinto, Teixeira, Brandão, os erma'os
Limoeiro e outros bellos talentos. • Conquistou
o diplorria de engenhoiro-geographo em 1869,
O de bacharel em sciencias physicas e mathe-
matiaas cm 1870, o o de engenheiro civil
cm 1871.

Depois de practicar • Engenharia hydraulica
sob a direcção de distinctos profissionaas foi
ajudante do notava] o saudoso André Re-
bouças, ligando sea nome. á . Censtrm2Ito 40.

•Docas Cedo II., •
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De 1875 a 1876 trabalhou na Estrada
de Perro Mogyana sob as ordena .de Ribeita'
Lisboa, e foi abi chefe da secçao central,
exedutaudo importantos estudos de oxplo-
raça°, locação, organizagito de projecios o
capecificaçõea de obras de arte, entre Cam-
pinas, alogi-mirini e Amparo.

Eia atino; SUCCOSSiV03 de labor intenao sua
competencia, de scientista revelou-st'.
cOmmissões •-várias, o todas cio grande. vulto :
foi engenheiro da Estrada de Ferro de Per-
nambuco, da cie Pirapetinga, das notaveais
Obras de abastecimento de agua a esta Cs.pl-i
tal'contractadas com A. Gabricilli para cana-
lizar as aguas dos rios do Ouro, de Sancto An-
tonio e de S. Pedro, roia vertem da serra do
Tingua a 50 kitometras de distancia do Rio de
Janeiro ; foi ainda rearosantante do impor-
tantes .companhias inglesas pildo do nosaaa
Governo, e arbitro em questaea diversas entre
o mesmo Governo Ilrasiteiro e ditTsrantes em-
presas; organizou e dirigiu a Compaishia Ini-
ciadora do Malhorainento.; ; foi presidente da
Companhia Melhoramenms e Viação do Riu
Grande do Sul, o depois du Salmo Iniciador de
Melhoramentos desde 1802 ata 1807.

Em 1901, fez parte da Commisaat
Organizadora do 3° Congresso &acidi-
fico Latino-Amerianno, cuins srssões si
Vierani a realizar- em Acosto de 1905.
'De 1903 à 190i, como commissario
Brasil na 'Exposição Universal de Sdc
:Lula, nos Estados Unidos da Ameriaa
prestou insignes serviço:S. Loa 150(1.
serviu como secretario da belegaofis

.hrasz il a ira no a' Congresso Internaciouts;
.Americano, que aqui se reuniu sal)
presidencia de Joaquim Nabuco. Nus!
_mesmo ais-no contribuiu com suas luzo*
.para o proj ecto e orçamento das refor-
mas necessarias no serviço de exgotte
dasta Capitai. Em 1007, a Comtnissuu
Directora da Exposicrio Nacional teve-o
por companheiro prestante e infatiga-
a-el. Em 1910 a 19 11 trabalhou no pro-
jecto de reforma da Inspectoria de Fls.
calização das Estradas de Ferro d4
União, e em 1011, como director techni-
co da Commissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do itio de Janeiro,--
esse melhoramento exaepcional • e nota-
bilissiino, que, concluido. por outros on-
genheiros e egualmenle distinclos trans-
formou de modo radical as condições
do nosso comniorCi0 marit imo. Sua der-
radeira funcisrlo pública foi a de inspe-
ctor de porios, rios e imunes.

Eis, senhores, uma longa lista' de ser-
vices de ordem superior, e em todos
chies, cumpre aasignalar com desvane.
cimento, o nome honrado do engenheiro
José America dos Santos passou impol-
luto e coberto de louros.

Juntam a esta brilhante fé de °Mein,
que representa 40 annos do labor. de
estudo o de. utilissimas Vigiliaa, juntas+
relatorios e mamarias, que seu talento
produziu sem alarde, sem ostentação dei
vaidade, e podereis concluir commigo.
que o engenheiro José Amorico foi tup
Brasileiro qua bem mereceu da Patria,
-a- quem . etla nem sempre agradeceu
quanto recebera do seu esforço, da sua
honestidade e do seu inquehrantavel
¡amor ao paia.

José Amorico ?Sereveu para revistam
'é jornaes, como a Illustrafio do Brasil;
a Revista Industrial e, a tovista ole
yenharia. Um , desses trabalhos e.N. Secent
ao Norte do Brasil, • momoria elogiada.
por Paula Fraitas, deu-lhe ingresso ei4
nossa Companhia em DezembrOcio lE09‘7,
Aqui foi constante e assíduo companliet=ç
ro nos nossos labores.

Scu reconhecido mar
lambem a outros centros Rj9nti

f(2i IIMMO dp InOMIQ WqIY_Iátt
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Brasileiro desde 1876: sacio effeetiv0 e
fundador do Club de Engenharia (1881)
e da Sociedade de Geographia do Rio de
Janeiro. As associações technicas ex-
trangeiras contaram-no em seu gremioi
bastando entre cilas citar: The Institua
-Non of Civil Engineets e a lloyal Sacie-,
;ly of Arts a- de Inglaterra; a Société

• des Ingénieurs Civils de Franco; o Cen-
tro Nacional de Ingenieros a- de Bua,.,nos-Aires.	 .

As firmes convicções de abolicionistã
levaram José Amorico egualmente ao
seio das sociedades, que pleitearam aqui
a causa saneia da liberdade dos captivos,
coroada em 1888 com a lei inunortal da
43 de Maio.

Espirito Incido, aberto ás conquista
"do Progresso, e enthusiasta sempre do
engrandecimento da" Patria, uniu Sua
voz e o seu esforço aos campeõas que se
batiam na Sociedade Central de Immi.
graça°, (Ia qual foi um dos directores,
pelo concurso dos bons extrangeiros á
obra da colonização do paiz, o crual é um
campo vasto e franco á actividade de
Outros povos civilizados para mais rapi-
da e efficaz exploração das nossas ri-
quezas nativas. Medraram, já se -va, no
espirito ,do nosso illustro collega as sá-
bias licções recebidas no convivia amisa
toso de André Rebouças, — aquelle
grande talento, aquelle formoso coração,
fluo infelizmente de nós se apartou em
1889, e que em sithação dolorosa se foi
aonsummir longe da Patria e dos seus.,

Na vida particular José America não
teve a ventura de escapar a grandes dis-
sabores. Duas vezes enviuvou. Suas
duas primeiras esposas,A. Maria Lavia
nia Kopke e il. Maria Clara da Cunha,
poucos annos viveram. A' terceira, d.:
Teresa de Sousa Franco, coube a sorte

- de consolar os derradeiros dias do lu--
rtacior, suavizando com as doces tinetas
do carinho as negras sombras de um
aliste crepusculo.

José Amorico dos Santos fechou o'a
olhos á luz no dia 18 de Agosto p. vasa -
sacio.

— Ha bem lamas dias, illustres cola
.legas, victima da pandemia que acaba
de flagellar inopinadamente a nossa
baila capital, assim como tantos outros
centros populosos do nosso paiz e do
mundo, sucumbiu entre muitos patricios
benemeritos e queridos o bacharal Ana

a tonia Jansen do Paço.
Filho do cir. Jansen lia Pato a Uë•

"d. Emitia Isabel Soares do Paço, nasceu
a 9,de Abril de 1859. Bacharel em latiras

. pelo Collegio Pedro II desde 1877, antes
de haver concluido estudos superiores,
ntrou para o funccionalismo público em
883. Por decreto de 6 de Março dessa
nno, após excellentes provas de concur-

.ap, foi nomeado official da Bibliotheca
acional, estabelecimento em que pre-

stam relevantes serviços até 1903, já na-
antena posto, já no de chefe da secção de
211 nuscriptos, para o qual foi promovido •
a . db Agosto de 1890.
.- Investigador meticuloso e Intelligente
Cônipoz alli trabalhos valiosos, que figua
ram nas paginas dos MinaCS da Et:1;14)-
00o..

Taés 'predicados recommendaramariaa
naturalmente á attenção e a". estima do
nosso preclaro e immortal barão do Rio
j3razico, que solicitou os seus seoviços em
4093, para dirigir a Commissão amarre.
gacia de reorganizar o archivo da Sacro-
/arta' de Estado dos Negocias Exteriores.:
PC Na data em dcante não houve mais ar-

da/.o dacniella repartiaão, onde o nosso
. granetd abancai/ar e todos os seus suecas-.
. dores agroveitaram sempre e sem inter..

'0,12.pão' min coilipetengia, a seu zalo, õ....	 ...

amor á ordem, o espirito culto que o dis -i
tinguiam. •

Jansen do Paço teve, pois, de deixar
definitivamente o seu cargo na Biblio-
theca Nacional, em 1913, entrando para
o quadro effectivo da Secretaria do Ex-
terior, primeiro como bibliothecario em
1913 e depois como director de secção
em 1914.

Desde 30 do Septembro de 1907 teve õ
Instituto Historie° a fortuna de o contar
entro seus membros, anciosa como se
mostrou sempre a nossa Companhia por
attrahir ao seu seio cultores distinctos da
Historia nacional.

Foi com grande magua que o vimos
apartar-se da vida, cheio ainda de vigor
e capaz de trabalhar com brilho na causa
saneia do serviço da Patria.

fnn Cabe-me, por ultimo, honrar o no-
me de um insigne Brasileiro, dos que
mais illustraram o nosso Instituto, e que
se ufanava justamente com o titulo do
seu decano.

Francisco Ignacio Marcondes Homem
'de Mello. filho do coronel Francisco Mar-
condes Homem dé Mello (segundo barão
de Pindarnonhangaba), nasceu nessa ci-
dade da provincia de S. Paulo, a 1° do
Maio de 1837.

Feitos seus estudos de Humanidades
no Seminario de Marianna. de 1847 a
1852, matriculou-se em 1854 na Facul-
dade Juridica de S. Paulo, fazendo parte
de uma turma gloriosa, em que figura-
ram nomes da ordem do Affonso Celso
'(o nosso saudoso visconde de Ouro Pre-
to), Tavares Bastos, Duque Estrada Tei-
xeira, Delphino Cintra, Oliva Main. Oli-
veira Figueiredo, Couto de Magalhães e
outros.

Graduou-se em 1858, mas já então era:
conhecido o seu pendor para a especia-
lidade, que veio a fazer a preocuprfalo
principal de toda a vida do notaval Pau-
lista. Data desse anno a publicação dos
Estudos historicos brasileiros, — obra
do um jovem de 21 annos e que todavia
serviu de credencial a admissão de Ho-
mem de Mello ao nosso Instituto: é
quanto basta para significar-lhe o valor.
lia roscas alvoradas que prenunciam dias
de maximo fulgor.

A longa e operosa vida do nosso -acne-,
rando-consocio foi dedicada, senhores, a
grandes ideaes: a Politica, a Administra-
ção, a instrucção da mocidade e o cultivo
da sicencia, — icleaes que afinal se resu-
miam em um só: o culto da Patria.

Começando por presidente da Camara
Municipal de Pindamonhangaba (de 1860
a 1861), presidiu depois a provincia de
S. Paulo (de 4 de Março a 23 de outu-
bro de .1864), a do Ceará (de 10 de Ju-
nho de 1865 a 6 de Novembro de 1866),
ir-do Rio Grande do Sul (de 22' de Ja-
beira de 1867 a 13 de Abril de 1868), e
a da Bahia (de 25 de Fevereiro a 25 do
Novembro de 1878).
No exercicio destas altas funcOes admi-

nistrativas deu sobejas provas de capaci-
dade, e em cada urna delias deixou si-
gnaes indeleveis da sua passagem 'pelo
poder'. Na Bahia, o grande melhoramento
da ligação da cidade baixa á cidade alta
pela abertura da rua da Montanha, que
hoje tem o seu nome; a construção da
Estrada de Ferro de Saneio Amaro, o
prolongamento da Estrada de Ferro de
Nazareth até Bom Jesus; a inauguração
da Estrada de Ferro de Cachoeira á Fei-
ra de Sanct'Anna; a construcção da
grande Eschola da Piedade (a que se deu
mais tarde outro destino), — tudo isso
attesta a actividade Intelligente do ad-
ministrador.

No Rio Grande do Sul, naquellea dias
prementes o luctuosos da Campanha do

Paraguai, o exforço aatriotico de H04
mem. de Mello 'foi sem duvida merecedor:
dos mais altos encomias.

Apas o insuccesso de açutupaiti, noa
meado o velho a eximia Caxias para o
coinmando supremo do exercito brasi-
leiro, lucilava este glorioso cabo da
guerra com escassez de farças para rea-
lizar o plano estrategico, que o devia
levar a' victoria: a marcha de flanco, que
veio decidir da esgunda phase da cama.
'unha, de Tujuti ás Lemas Valentinas.
Urgia appellar para a organização do
um 30 corpo de exercito, levantado nessa
valorosa provincia do Rio Grande do
Sul, berço de heroes, guarda avançada
dos Imperio

Nesse empenho salvador da honra na-
cional o bravo e imperterrito nerval erra
centrou no coraeão ardoroso e no espi-
rito lucido de Homem de Mello o auxiliar
prestimosissimo. qt/e resolveu galtiarda
mente o problema. Nas paginas do bello li-
vro, que o ainõr filial de. Joaquim e Fer-
nando Osorio dedicou á mamaria querida
de seu immortal avô, acha-se a demonsa
tração ampla e documentada desse cana
curso.

Homem de Mello inicia a acção: con-
segue sustar a opposição da imprensa
partidaria, que abrira infeliz cruzada
contra a organização do 30 corpo de exer-
cito; faz cessar o abuso na inspecção das
praças; expede ordens terminantes aos
cornmandantes superiores da Guarda Na-.
cional, era:ai partidas volantes, expedo
circulares incisivas, desdobra-se em
summa• em providencias promptas (5
acertadas, porque, como elle propria
disse em officio a Osorio, em crises Sit-.
premas, como as que abyttessamos, de
nada valem meias medidciP, r e a tibieza
seria uma verdadeira calamidade...
eircunistancias são gravissimas; deve..
obrar com rigor c energia.»

Nem eram taes conceitos simples floa
res de Rhetorica. A prova mais cabal do
seu civismo, deu-a logo ao assumir a
presidenciat da provincia: suspendeu o
marechal de campo Luiz Manuel de Lima
e Silva das funcções do commando su-
perior da capital do Rio Grande, porque
não dera • cumprimento ás ordens do Go-
verno. E esse marechal era, nada mais,
nada menos do que tio do marquez. de
Caxias. Vède por ah i a envergadura do
administrador. Elle, em officio poste-
rior, deu a explicação desse acto nos se-
guintes termos: «Não dou ordens para
ser ludibriado, assim como não sei con-
fundir os que prestam bons serviços com
os que têm uni proceder menos patrio-
lie° .»

O que é' verdade, o todos o sabem
.desde aquella epoha memerave,l, é que
o de. Homem de Mello conseguiu com
presteza organizar o 3" corpo de exercito,
o qual seguiu para o campo da lucta com
o valente Osorio, e logo após a marcha
de flanco planeada e executada por Ca-
xias começou a desmoronar os planos do
Lopez, que se julgara inexpugnavel nas
suas solidas posições.	 •

Esse .notavel serviço, que a Historia
não esquece, o Governo reconheceu sem
demora, dando ao presidente do Rio
Grande do Sul a Dignitaria Ordem da
Rosa, distincção 'das mais justas a quem
deveras se mostrara na altura de seu car-
go em tão grave emergencia, resistindo
a mil embaraços e ata a uma séria per-
turbação do saude, que llr debilitara.
singularmente as forças.

A esse proposito disse elle na Falia,
com que abriu a 2' sessão da Ir legis-
latam provincial a 16 *de Septembro de
1867:

«Atravessamos uma dessas crises su-
premas, em que da energia do giornent,g
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pende um futuro de sumiu: e os destinos
desta e das geraisões que vibrem. Nenhum
ide nós pôde, na grande lucta que sustenta
ia, Nação, escapar á luz da Historia. Com-
ponetrac‘a da grave responsabilidade, que
sobre mim pesava, puz ao serviço .dessa
Causa fado o esforço que em mim cabia.

comprehondi toda a extensão dos meus
11everes nesta época, a mais solenne de
minha vida, Deus e o paiz julgarão.»

Pois hem. tçTio volvidos 51 antros, se-
nhores, e o paiz, pela voz do Instituto
que • syrnholiza a gratidão da Posteridade,
proclama benenaarito o cidadão que tanto

onrowalli a Piaria Erasileira.
Homem do Mello representou por duas

vezes a sifa, 'provinda natal na Asaembléa
corai Legislativa, e de 18.80 a 1881 fez
parte dos Conselhos da Coroa, como nii-

-nistro do Imperio do. gabinete Saraiva.
Pertence a essa éporba um incidente,

que me é grato recordar., porque elle de-
fine a preoccupaeão patriolica, que domi-
nava o espirita do nosso venerando con-
soai°. Coubera-me, na qualidade de cli-
ractor da , Bibliotheca Nacional, organizar
a contribuição desse grande estabeleci-
mento publico para as festas do Cento-
navio de Camões; -e a 10 da Junho de 1880
acabava de ser inaugurada . a -Exposir;ão
Camoneana, que haviamos• conseguido
preparar.	 • ••• .• • • •	 •

O. ministro do Imperita' já então barão
'Iloinerii de Mello,- honrara tamisem com
alia presença liquella festa litte.raria. Ao
despedir-se, e . dando á Bibliotheca suas
coralinas felicitações, disse-me o ministro

textuaes palavras; que não exqueci:
(Muito ben1 52; tioutor. 'Si-se 'pudesse fazer.
uma exposiaao -simithante de historia

como seria interessante e bellah n
esta, senhores, a scentelha. CPIC ac-

cendeu o fogo sagrado da grande Expo-
sição de Historia do 1881'e do seu valioso
,Catalotio, rructo do talento e dos esforços
daquella pleiade brilhante de trabalha-
'slores que me cercava, e que se chama-
vam João de Saldanha, Teixeira de Mello,
Menezes Brurn e Valia Cabral. a cuja me-
¡floria .rendo e -gual bernenagoin neste
momento. Foram atlas os executores cla-
l pi elia. obra suscitada pelo ardor patrio-
tico de Homem de Mello. Vêde como ao
nano de um 'illustre ondÉat " go inovem
legiões e se éonquista a victorial	 •

Como inteltigente cooperador 'do proa
grosso nacional, nosso digno collega-ligou
SOU ootne coei - egtiar 'c listliièeãri a outros
trabalhos: for -por	 inspe2tor geral

InstruCaão . Priinàala ' "e Secundaria do
Municipio da • Côrté ., director do flanan -
do Brasil, de 1800 a 187.1,de 1870 a
1,878; presidente dá Companhia' Estrada
de Varro S. Paulo etlio da Janeiro. de
1873 a 1878. No desenipenlio desta Ultima
funação levou par . deanta *e - tez concluir
com imparturbavel perlinacia a constru-
-ação da notava] via-f_crrea .que sa inau-
gurou a 8 de Julho de 1877 e que, exten-
dendo-se por 231 lailametaça até o ra-
ma l da Cachoeira, ligou a laboriosa e
prdarsora cidade de &Paulo á capital do

• Inundo.
Como mestre da mocidade, foi ainda

ex;mio o seu, papel na sociedade brasi-
leira.

Após brilhante , concurso realizado em
1861, conquistou a cadeira -de Historia
Caeral do Collogio Pedro TI, nalli profes-
sou com luzimento até 1864, data em que
a Politica o arredou desse posto do ma-
gisterio. Mas... on revient toulouys à ses
.prearières ant. ours. O ardor - do mestre
pela sua profissão não se extinguira. Em
1889. fundado o Collegio Militar,' Homem
de Mello tornou tl . faina- glaridSe do en-
sino "como prOfeSser 'do- Historia Uni-

versal desse grande estabelecimento' , que
até a hora da morte lhe mereceu parti-
cular estima; e em 1896 o Govérno re-
publicano appellou para a sua notoria
compatencia, nomeando-o professor do
Mythologia da Eschoia Nacional de licitas
Artes, posto que conserVou com amôr e
dedicação.

Entre tantas preoccupaeties porém á
patriota não exquecia jamais o culto da
Geograpbia e da Historia patria. — as-
sumptoa a que se votava desde os annos
aeademicos e-para os quaes eolleecionou
sempre apaizonadamente documentos e
informações de valor.

Aos Estudos historicos brasileiros do
1858, de que já fiz menção, ajunctou no
mesmo armo Estudos biooraphicos, que,
depois refundidos e -ampliados formaram
os ns. 2 e 4 da "Bibliotheca Brasileira"
publicada em -1862 por Quintino Bo-
cayuva; cai 1863 produziu o excellento
trabalho A Constituinte perante a His-
toria, que brilhem reappareceu muito
augmentado em 1808 nos Estudos kis-
toricos e litterarios conjunctamente com
O Golpe de Estado de 30 de Julho de
2832, a Noticia historica sare "Os Guay-
anazes», de Gouto de Magalhães, além
de dous outros escriptos de menor tomo..

E' de 1869 a Biographia do general
José Joaquim de Andrade Neves, o bravo
e internei-ato barão do Triumpho. Em
1889 veio á luz da publicidade o seu
Atlas do Imperio do Brasil, 23 aflitos de--
pois remodelado e correcto na Geogra-
ph.ia-Atlas do Brasil, obra de vulto, niti-
damente executada pela casa Briguiet e
para a qual o eminente professor Carlos
Cabrita escreveu um prologo magistral.

Longa, muito longa seria, Snrs., a lista
completa dos trabalhos do nosso illus-
trado consocio. Junetwe ao que fica men-
e,ionado numerosos discursos no Parla-
mento e fóra delle„arligos varies, map-
pas geographicos, relatorios de excursões,
memorias lidas neste Instituto, e tereis
então a obra consideravel e patriotica
deste batalhador emerito, que ainda no
leito de morte, meia hora antes de fechar
03 olhos á luz, (lidava a seu cunhado al-
gumas linhas sôbre a invasão dos Fran-
cezes na Margem direita do Oiapoc em
1838.

Excepcional, verdadeiramente extra-
ordinaria a actividade daquelle espirito,
que se rebellava altivo contra as fragi-
lidades da mataria, daquella memoria fe-
licíssima, que não soffréra dealinio com
o arcuniular dos annos, da quilo opti-
mismo são e resistente que tão bem ac-
centuado vimos pelo biographo que lho
esboçou o papel no Jornal do Commercio
de 5 de Janeiro, nestes termos:

"A marcha dos annos e os tumultos da
vida nunca lhe arrancaram do peito a
chamma; do ideal, que !soube manter
sempre accesa, corno a.licção melhor que
podia dar aos maços seus discipulos.

"Essa qualidade primacial do seu es-
pirito o barão Homem de Mello não a
.perdeu nem mesmo quando se viu quasi
completamente cego. Operado finalmente
da cataracta que o affligia, e recobrando.
um pouco a vista, rançou considera.
.velmente.Pasinavarn os rapazes de ou-4
vil-o tão confiante e tão satisfeito de vi-
ver, de estudar e de penar naquella
avançada edade. Era um exemplo edifi-
cante de amar aos livros, de dedicação ao
saber, de fé na gloria e nos destinos do,

•
"No intimo esse extraordinario estu-

dioso devia s'er um poeta, e o era do
facto pala comprehensâ'o intelligente o

" larga que tinha das bellezas da vida.
"O derradeiro cadsodia de sua exis-d

tendia comprova bem o acêrto dessa noa
' tação.' Toda aquella • velhice operosa á

sábia refloriu; na curva extrema do
aninho, como uma árviase resequida pelos
annos e em cujos galh6s, por um milagre
de energia do sonho e da bondade, des.,
-abotoassem flores novas, numa :áltinlat
oblação do ideal."

Eis, a traços ligeiros, O que foi na
Vida o preclaro decano desta- Compa-.
nbia, que a 4 de Janeiro deste annos se
finou, não tendo -. alugado a tomar posse
da cadeira (João Francisco Lisboa», que
a Academia de Lettras ultimamente lho
conferira. .

Estava elle em Campo Ballo, quando
a grippe pulmonar o salteou. De accor-
do com sua ultima vontade, o corpo
transportado para esta capital foi con-
duzido ao tumulo pelos alumnos do Gol-'
Mgio Militar, — derradeira e justa lio-,
menagem da mocidade ao yenvando
ancião e mestrE querido.

Não o lamentemos, Srs. :A: segunda
vida, para onde passou, deve dar-lhe o
premio merecido pelo muito que amou,
pelo muito que serviu a sua terra e a
sua gente.

Um sentimento unico não posso calar:
E' que a Providencia Divina não hou-
vesse permittido ao egregio- professor
de Historia assistir a este resurgimento
da Civilização, que agora se aununcia
felizmente çom as grandes e suecessi-
vas victorias dos-paladinos do Direita),
victorias que • desafogam o mundo .da
um pesadêlo atroz, e ás quaes deve sue-,
ceder um remanso de Paz para a Hu-
manidade.
. Elle, o historiador pbilosoplio e de-
mocrata, veria com jubilo chegada a
bora das reiVindicações, a hora da pu-
-niçãO para os que violaram todas asleia
divinas e humanas, rasgando crimino-
samente tractados, trucidando poputa-,
cões indefesas, saqueando as casas de
Deus, destruindo barbaramente monu-
mentos seculares e compellindo uni po-
vo laborioso a toda sorte de iniquidades
selvagens, que lhe conspurcaram o nome
na Historia.

Sim, mercê de Deus, avizinha-se ai-
fim o desfecho supremo dessa tragedia
sanguinolenta, que a loucura engendrou
na velha o culta Europa, — tragedia
cujos echos repercutiram no mundo in-
teiro, e que até aos nossos lares trouxe
profundos abalos economicos, lucto,
perturbações e amarguras.

Mercê de Deus, approxima-se a atiro-
ra de um grande dia, o á claridade des-
se dia, illuminado pelo sol da Verdade
e da Justiça, os proprios verdugos do

-emito XX conhecerão quanto é mais
hella a democracia, quanto mais dignos
e honrosos são os trabalhos da paz,
quanto são mais abençoadas pelo Céo.
rs lucubrações dos sabios, — luminares
do Progresso o apostolos do Bani—, do
que a céga obediencia á tyrannia de
castas privilegiadas, do que a eseravia
zação do povo aos delirios de grandeza
de um autderata desvairado, do que In:- .
ventos de rnachinas destruidoras o traPa

-çoeiras, que repugnam 4 nobreza dO
character humano.

E' o grande dia que estã a surgirs
Srs., e isto nos sirva ao menos de coxias
fêrto no meio dos Males que a catastro.,

•phe gerou, o que nos affligem a todosi
--desde o beasamerito cidadão, que &ilida!
'imanto dirige a nau do Estado, até O
humilde operario que labuta na. offiej.4
na e geme no lar angustiado. .

Patriotas illustres e queridos cornem
nheiros, que vos apartastes da vida ter-
rena e das fileiras da nossa legião dá

-estudo e de trabalho,-.-patriotas betume.*



itoe, cuja vida operosa procurei hon-
rar e offerecer corno exemplo ás gera-
'Os vindouras, rogae ao Devg supremo
ARO restitua ao mundo e á amada Pa-
1,ria brasileira os primores desse dia sea
Reno da Paz, em que toda a Hurnanida-
ate 1)--085a gosar livremene dos fruetos
Dendictos da Civilização.

g nós,- insignes collegas, soldados dg
inesma Cruzada, guardas vigilantes des-
le Sanctuario, prosigarnos sem quebras
enquanto o Céu nos der alento, na faina
patriotica, rude mas gloriosa, .de servir
as causa saneia, preparando o futuro do
Brasil pela investigação do seu passado,
ão fertil de ficções e por vezes to cna

Uno de mamona.»
(Calorosos applausos).
- (O Sr. Dr. Rareia Galrai) é cumpris:enfadai
pelo n..presidente da Republica e por todo 0
auditoria).

O Sn. CONDE DE, AFTONs0 CELSO (presidente
perpetua) agradecendo a presença do Esmo.
Sr. Presidenta da Ilepuldica. dos Srs. reare-
sentantes das diversas autoridades, dos con-
socioa o da selecta assistencia, declara ca
cerrada a sessão.

Laiiitalta-Sa a sustio ás 22 o 1/2 horas

- ROQUETTE Praxis
20 secretario.

• •
..ç Enviaram telegrammas justificando ó seu
no comparecimento os seguintes socios: dom-
Mandante Raul Teivares, dr. Clovis Bevilaquas
'eardeal d. Joaquim Arcovorde de Albuquerque
Çavalcanti, coronel lionorio Lima, coimais-
dante Francisco Radiar de Aquino, dr. Lati-.
delino Freire e de. Aurelino de Araujo Leal.

A Exma. Sra. Baroneza Homem de Mello
escreveu declarando que por enferma deixava
• 0 comparecer.	 -

A Mesa :ambem recebeu telegrammas dos
ara s dr. Alfredo Ellis. como presidente do
Centra Paalista. cir. Xavier de Almeida,
como 1° secretario da Associação dos Emare-
fados no Commercio, e dr. Jonathas Serrano,
felicitando o Instituto pela data da sua funda-
çaó. =

Entre as muitas pessoas que assistiram a
seno, notavam -se as seguintes:
• Dra. Miranda Jordão e Arnaldo Medeiros,
'pelo Instituto dos Advogados; Augusto Barata,
akrinos Pimentel, pelo Jornal do ..Brasil
dr. Adriano de S. Quartim. representando o
Isr. ministro das Relações Ex teriores; capitão
Ahnerio de - Moura. aiudanta de ordens. peto
sr. ministro da Gliorra; :Alvaro da Cunha,
dr. Olympio da Fonseca, pela Academia Na-
cional de Medicina, 1° tenente Otto de Fa:ia,
pelo almirante Alexandrino de Alencar. minis-
tro da Marinha; J. 13. Mano e Souza, 1° secre-
ario da Sociedade de Deoraphia; dr. Haja

')Gabaglia, Fernando Haja Gabaglia, Lindolpho
(avier, represirdando o dr. Tavares de Lyra,

mainistro da Viação; Antonio Marques Pi-
:alheiro, Correia Defreitas, Raul Sá, Medeiros,
ia Epoca; capitão Figueiredo. Netto, pela

'Gazeta de Noticias.

t-NOTICIARIka--
• Chegou hontem, á tardo, a esta Capitai,
feindo do Estado de Minas Geraes, o Sr.
Lr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, Vice-
"'residente eleito da Republica, para o qua-
aeriennio futuro.
' O Sr. Dr. Wenceslau Braz, Presidente da
flepublioa, fez-ao representar no seu desem-
'banque na gare da Esttacia de Ferro Central
aio Brasil pelos Srs. Drs. Helio Lobo, soera-
¡tarjo da Pirdeucis o eapitá_o eke.fragata

.4.;=

niers Fleming, chefe em exercido do estado-
maior de S. Ex., os quaes acompanharam o
Sr. Vice-Presidente. eris automovel do Pala-
cio, até o Hotel Metropole, onde S. Ex. se
hospedou.

Entre as pessoas presentes contavam-se as
seguintes: Dr. Carlos Maximiliano, ministro

do Interior; almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha ; Dr. .Tavares de Lyra,
ministro da Viação ; Dr. Antonio Carlos, ma-
rechal Caetano de Faria, ministro da Guerra;
senadores João Luiz Alves, Francisco Salles,
Alencar Guimarães, deputados Vespucio do
Abreu, Rodrigues Alves Filho, Alberto S ar-
mento, Dr. Aurelia° Leal, chore de Poli-
cia, etc.

S. Ex. veia acompanhado poios Srs. Fran-
cisco Bressáne, J. Rodrigues Alves e Theodo-
miro Santiago.

' No despacho collectivo de fintem, ultimo do
actual perlado presidencial, o Sr. Presidente
da Republica, Dr. Wenceslau Braz, agradeceu
a colla.boração patriotica e et/leiaute dos seus
ministros no desemponhp do serviço da Nação,
e declarou levar de cada um delias, da sua
integridade e do seu conselho, as mais felizes
recordações. -

O Sr. ministro das Re/ações Exteriores, em
nome dos seus collegas, exprimiu o reconhe-
cimento de todos os ministros ás attençaes,
Li bondado o á confiança que sempre mere-
ceram do Sr. Presidente da Republica, solici-
tando em seguida a exoneraçã.o dos seus
cargos, o que será concedido a 15 de no-
vembro.

-Os Srs. ministros de Estado acompa-
nharão o Sr. Dr. : Wenceslau Br

'
az no dia de

sua partida para o seu Estado, até a estação
de Cruzeiro.

•
No Palacio do Caneta estitesram hontem

com o Sr. Presidente da 1-1-publica Os Srs.
senador Joao Luiz Alves, Dr. Leopoldo de
Bulhões, commissario da Alimentação Pu-
blica ; Dr. Amaro Cavalcanti. prefeito do
District° Federal, e urna commisski da Liga
da Defasa Nacional, composta dos Srs. Drs.
Pedro Lassa. Miguel Calmosa Joaquim Osorio
o Affonso Viam).

Entre os talegraminas recnbiclol - por motivo
da assiguatura do arniaticio entre os paizes
alijados e a Allemaitha pelo Sr. Psesideuto
da Republica, esta° os dos Srs. Vssoucio do
Abreu, Vice-Presidente da Camara; depu-
tado Alberto Sarmento, Teixeira . Mendes. do
Apostolado' Positivista ; ASsOCiar4.10 Commar-
dal de 5. Paulo, Commissao Po augueza
Pró-Patria, Cornmissao Executiva da Pro-
ducção Nacional de S. Paulo, Associaçin Ty-
pographica Flumitiense, general Setembrino
de Carvalho, Adiança Tcheque do liras!,
Dr. Luiz Brigido, inspector da Alfanlega
do Rio de Janeiro; Associaçto dos Erupra=
gados no Coramercio do Rio de Janeiro, ge-
neral Einarao Soarmos, Mesquita Pimento!,
prefeito de Barra Mansa, Centro de industria
Calçado e Commereio de Couros; Francisco Cae-
tano da Silva, prefeito de Nova Friburgo : di-
rector, professores e alumnos do Collegio Bra-
sil, em Nitheroy; Unias) dos Operarios Estivado-
res, coronel Arthur Braz, Huben Macedo, Jero-
nymo Azevedo, director da flibliothcca Publica
de S. Paulo; Comité Patriotique Syro-Liba-
nais, Valdernar Pinna, Club Syrio Fluminense;
Associação do Marinheiros o Remaiores,
commissão de moradores dos suburbios
Leopoldina, representados pelos Dr. Euclydes
do Faria; Joaquim Leandro da Mona. ma-
jor Rocha Santos, Manoel Canejo, coronel
Lobo -Junior, capitai) Nostor Brito, capitas,
Paulo Ferreira Ramos, tenente Alvaro Iam-
miro da Cruz, João Teixeira Barbosa, Ma-
noel Antonio Ferreira o Heitor Casta,
Escola do Pharmacia e Odontologia do
Filo da • Jaeo4a) Dr. Demosthenes da Silveira'

Novembro 'de j918
-amor	'

Lobo, Armando Lodi Gome, Carlos Augustq
da Silva Ferreira, Melchiadês Rocha, Angeld
Lopes Cuqueja, presidente da---Cainara da
Therezopolis; Herbert Moses, D. Prado Azam-
buja, administrador dos Oorreioa de Site•
Paulo, e seus auxiliares. 	 •

- Estiveram no Palacio do Catteta, afim de
agradecer ao Sr. Presidente da Republicti'
as suas nomeações para o Tribagal sie Coa?
tas, Os Srs. Joaquim Ribeiro Gonaalves
e José Maria de Araujo.
st-	 •

-Na ta Pagadoria do Thesouro Naciona-
paga-se hoje. 120 dia atila se seguintes folhas:'

Diversas ponsees da Guerra e novos con4
tribuintes da Marinha o Guerra.

Companhia de Loterias Nacionaos do Braai/
a- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 1W loteria do plano 345, 205'
extracção do anuo de 1918,realizada em 13 de
novembro de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31. a 12, lettra j o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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i fa-feira 14

Approximações
	40.020 e 40.022 	 **

	

39.276 e 39.278 	
Dezenas

	

40.021 a 40.030 	 4
	3,9.271 a 30.280 	

Centenas
	40.001 a 10.100 	 	 85000.

	

39.201 a 39.300 	 	 65000
Todos os namoros terminados Mn 21 toem

45 o os terminados ern 1 toem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 21.

O fiscal do (Javan° da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vica-presidento.- O escri-
Vão, Firinino de Cantuaria.

PARTE COMMERCIAL,
Camara Syndical

Oto 01PICIAL DO CAMBIO DOM tirrAntei
	00 d/v	 A' vista

Sobre ton roa 	 a 13 25/32 13 11/32
sobra Paris.. 	 •	 5677	 $006
snbre llambureo 	
Sob re !taba 	
Sobre Parti:cal-a."...
Sobre Nova York 	
Lib. ostorlina em moeda

,bro iluenns A irec 'neso, papel).a
Sobro Nonos Aires (peso, ortro)..;
Sobre Nintito vid4o (uns°, ouro)..;
snhre alasna ; lha. (petas) 	
Sobre liollanda (florim) 	
aohao anise' Marro

	

Apolices gemes de 5 % mitelas 	
Aaalicea „atasca de :0009. 5 °/0.••
Apoltena Ernis ,do para estradas do

tarro 	
Apolices Compromissos d a Thesou-

rd, de 5 o/.. min ias, nom 	
Apulares Compromissos do Thesou-

ro. 1:000(, 5 *4. nOal 	
Apolices Comprotniss s do Thesou-

ro. t :0005,	 , noot 	
Apolicea lo omprestimo municipal

de '014. port. 	
Apolearia do emprestimo municipal

do 1917, port 	
ÀpMices municipais de Nitheroy,

do '00%. 0% port 	
Apolicas do Est . n.do de Minas Coracs

dn 1:0005. 5 %. mui] 	
Apoliaea do Estado do Rio de Ja-

neiro. de 1 003. 4%, port 	
Banca Portagnez do trasil 0/50
Banco do R 'agi! 	
Companhia do Terras e Colonização
Companhia Seguros do Brassl c/..
Companh i a E. de R e Minas de

S. Jeronymo 	
Coinp ,inhia Cessionaria das Docas

do Porto da lla'lia, c/50 Sa 	
Companhia Commercio e Navega-
, cão 	
Debenturcs da Comnanhia Tecidos

Industrial Carnnida 	

	

Debentures= Companhia Cessionaria	
Docas do Porto da. Bahia,
serie 	  217$000

Vendas a prazo
200 Companhia Ceasionar:a Docas
• do Porto da Baba c/50 °A, via
30 dia- 	 1419000

100 Companhia cessionaria das Do-
cas do Porto da Balda c/30 °ia,
v/c 30 dias 	

•r100 0 . 330 Companhia Cessionaria.r
das Docas do Porto da Bahia

• c/50 °/„, v/c 30 dias 	 	 4129000
Sec 'ataria da eaanara Syn .cal da Rio do

Uneiro, 13 de novembro de Vis. A. Si.
inOnsen, sr.dico.

MARIO OFFLCIAL
ra-a*

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal. em sessão de
hoje, rosolveu admittir á negociação o re-
spectiva cotação oficial na bolsa o amores-
timo contrahido pola sociedade anonyma A
Carbonica, na importancra do 1.000:0009N
dividido em 5.010 obrigações ao portador
(debentures), de ns. 1 a 5.000, do valor no-
minal de 2005 cada unia, juros de 8 °/. ao
anno, pagos por semestres vencidos, nos pri-
meiros dias uteis dos mons de janeiro e julho
de cada atino.

Na secretaria da camara se acham archi-
vados um exemplar da cautela das obrigaaõea
e demais documentos lega.es.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio da
Janeiro. 13 de novembro de 1918.-A. Si..
monsen, syndico.

	4=/

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arreealada do dia 4
a 12 de novembro de 1918

	
989:8785808

tteiraa .terets. tada em 13...	 181:8145796
Total 	
	

1.174:7235691

Em igual perlado do 1917... 1.421:3735291

Differença para menos em
1018 	

	
21646515597

Gowingewil•

Ailandega do Rio de Janeira

muna NOVEMBRO

Renda arrecadada cm 13:
Em ouro 	
Em papel

.1.11.0•n•

Renda arrecadada de 1 a 13
do corrente 	

	
2.439:1105917

Em igual parindo de 1 9t7...	 1.908:0145672
Differença a maior em 1018 -171:0355275
eltelamara...... 4, ••n••••-inffing.././ImorenOrmen....i,

luRCAS REGISTRADAS
. N. 5.555

Cheney Brothera, estabalecida em South
blaacheater. Es tado de Coanecticut, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que cansiate na pslavra «Cheneyn. Esta mar-
ca. que pôde variar om tynos. abres e di-
mansnes, serve 'ara distinguir só !a. fou'ards,
florent•nas, sgtins. velindos e °ondeias em
pnea e fitas de ia e do vencidos, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 3 de
sete atro de 19 i 8.-Por nracuraçao, Leelera
a'• C.° (sobre unta estampilha de 5'W réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal ás 13 horas o
liS mInittos do dia 3 de setembro do 1918.

Registrada sob n. 3.555 por despacho da
Junta Contmercial em sess lo do hoje. Pagou
no nrrraa,iro examplar 2)5 de sello p.)? o s-
tamPilhas. Rio da Janeira, 28 de outubro
do t918 - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da. Junta, Commer-
eial.)

GIIMM,1n1/

• N. 5.w"
The Electric & Ordnanco Accessories Com-

pany, Limited, estabelecida em Birmingliam,
Inglaterra. apresenta a marca supra que con-
sista na palavra «Eclypsea. Esta marca, que
pôde variar em typos, dama o dimanaras,
serve para. distinguir apparelhos einctricos
para aquecer o cozinbar,.da fabricação da

"Novembro d e 191 8 -13523

depositante. Rio do Janeiro, 3 de setembro
de 1918.-Por procuração, Leetere	 (sobr°
um estampilha do 600 reis).

Apreseatada na secretaria da Junta Conif
marcial .da Capital Fadara! ás 13 horas o 35
minutos do dia 3 de setembro do 1918.	 •

Registrada sob o n. 3.556, por despacho dá •
Junta Commercial, aro sessão de hoje. Pagou
no priniairo exemplar 205 de salte por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 do outubro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estamo, .
o carimbo da Junta Commercial.)

N.
alta&

N.1.3'N'Y
IT. R. Mulrord Company, atabeieeidã em,

Philadelphia, Estado do Penn:ylvania, Estados
Unidas. da America. aprosenta a marca supà
que vonsiste na rearwentaçao de um desenho
em aarma do fecho do abobada encimado pela
palavra aainifor 1». A palavra e bem aasim
03 demais dizeres que acompanham o desenho
porlorn ser variados ou °maridos sem que 11-
que alterado o caracteristico essencial da
marca, que consiste no desenho de um fecho
de abobada. Esta marca, que pede variar
em tvpos, caros o dimensões, serve para dis- .
tineuir productos chimicos. pharmarcuticos e
biologicos. da fabricaçao da depositante. Rio
do Janeiro, 3 de setembro de 1918.- Por '•
procuração, [Adere (i• C'. (sobro uma estam-
pilha de 6630 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 35 ,
minutos do dia 3 do setembro do 1918.

Registrada sob n. 5.557 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Paru
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 28 do outubro
de 1918. - Isidoro Campos. diroctar. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cpcumer-
ciai.)

N. 5 559
Tecia! Broadbur4 Leu Com pany, Limited,

estabelecida cio Ma nehaster, taghterra.
seta a marca supra, que eo,.sioe em nina
etiqueta quadrada. tendo na parte central o
busto de um chefe acabe (Shaykh). Lateral-
mente ao busto vèam-se dons reeMngdt s
na parto infe ler as palavras ra3haylth-ilan 1-
kerahlefa». Esta marca, que pé le va r iar mu
typas, caros e dimenreses, serve para distin-
guir lenços do algo firo, nan em perna, da (a.
bricação da daposaa,nte. Rio de Janeiro, 10 Ma
setamhro de 40 8.- Por p 'ocur 4.00, Lecterâ

(sobre uma estampilha de 600 réis.)
Apresenta i a na secretaria da Junta Cem-

marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
45 minutos do dia 10 de setembro de 198.

Registrada sob o n. 5.559 por despacho da
Junta Commercial em sesaao de !loja. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

,aaat
N.	 0.0

Tootal Broadhurst Leu Company, Limited,
estabelecida em Manchester, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra.
« Namrit encerrada num desenho em fórma
dó rima ellipse. Esta marca, que pede variar
em typos, cerres e dimensões, serve para eus.
tinguir fazendas de algodão em peças, da
fabricaçao da depositanto. Rio de Jariairo,
10 de setembro de 1918.- Por procuração,
Leclerc G°. (sobro uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 45.
minutos do dia, tO de setembro de 1918.

Registrada sob o n. 5,560 por despacho da
Junta Cnnunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$00d de seno tior es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1018.- Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da .1nnta Commercial.l ,
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N. 5.:401
Tootal ' flroadhurst LOC Company, leitnited,

-estabelecida em alanchester, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
«Norbar». Esta marca, que Ode variar em
tipos. caree e dirnensOas, serve para distin-
guir fazendas de algoeão em peças, da fabri-
'cação da depositante. Rio de Janeiro, 10 de
setembro de 1918.- Por procuração. accterc
g. C. (sobre uma estampilha de 000 róis).

Apresontala na secretaria da Junta . Com-
moreia/ da Capital Federal, ás 13 horas e aS
minutos do dia-4.0 de seterribro de 1018.

Registrada sob n. 5.561 por. despacho da
Junta Cominara:ai, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de salto por-estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1918.
-Isidoro Campos, director. x(Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominarei:11.i

N. ri.':.;02
Oran Bras, estabelecidos cru Lances-Ler. In-

glaterra, apresentam a marca supra que con-
sista na palavra eOramic». Esta marca, que
pôde variar cm typos, caras e dimensões,
serve para distinguir artigos de vestuaria.
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
10 de setembro de 1918.-Per procuração,
Leclerc 4. C.° (sobre unia estampilha de 000
reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feeeral, ás II horas e 4:3
minutos do dia 10 de setembro do 1918.

Registrada sob ii. 5.562 por despedi° da
Junta Coannercial em sessao de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20; dc salto par es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 31. de outubre de
4018. - Isidoro Campos, director. (Ao talo

.estava o carimbo da imita Cammercial.

N.	 03
coLiisi Woollen Trad Mark Asseeeation,

Limited, estabelecida uni Galaskields, Ecos-
sia, apresenta a marca supra que consiste em
um desaleito formado por diversos losangos,
tendo 03 seus lados guarnecidos par folhas e
flores de cactus (:111We). No losaugn central
Vi.t-se a figura de uni carneiro visto do fronte
c entro o primeiro e o ',mutilem° losasigoe,
ve-se na parte superior as pala; ras sSeolish
aVoollen» e na inferior as palavras etrad
Mark Associatiou». Finalmente um pequeno
painel com a palavra «Limitou». Essa marca,

-.alie pôde variar cru typos, caces e ditnensaes,
sarve para distinguir fazendas tio lã em peças,
da fabricação dadepositante. Rio de Jatteiro,
40 de setembro de i918. - Por procuração,
Leclerc 4. C.° • (soWe uma estampilha de 600
reis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marejai da Capital Federai; ás 13 horas e 45
minutos do dia 10 de setembro de 1918.

Ilegi,strada sob u. 5.563 por despacho
da Junta Conneercial em sessão de hoje,
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por _estampilhas. Rio de Janeiro, al do ou-
- tubro de 1918.- Isidoro Campos. director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-.
marcial.)

INT. 13.003
O Dr. Frederico G. Faulhaber, medico,

• com escriptorio á rua da Carioca n. 30, nesta
•cidade, apresenta e marca supra que consiste
na denominação arbitraria «Plasma» disposta
entro aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, caras c dimensões, serve para distin-
guir emplastros unedicimmaes, da. fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 2 de setembro de

•4018. - Dr. Frederico G. Fatdhaber (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás la horas e 35
minutos do dia 2 de setembro de 1018e

Registrada sob n. 13.603, por despacho da,
Junta Commereid, em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 2ea de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1918.
_Isidori3 Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Contmercial.)

N. 13.010
- • Sequeira Veiga & Comp., negociantee, es-
tabelecidos nesta cidade, á rua Acre n. 82,
_apresentam a marca sega, que consiste era
.um escudo de phantasia., tendo em seu campo
uma faixa, na qual se Icem as palavras
«Boa Vista» e acima da faixa vé-se um olho

_radiante. Esta marca, que Ode variar em
typas. caras c dimensaos, serve para dis-
tinguir carnes c vegetaes em conserva, man-
teiga,...margariea, baelrm do porco, gorduras
em geral, olcos, camestiveis (auimaes ou ve-
getaes), e em geral todos 03 productoa do
gado vaccum ou suam, a saber: xarque, ex.
tracto de carne, glycorina. cotia. stearina,
(Afana, couros salgados, verdes, seccos e cur-
tidos, adubos, OS:303, chifres, sebo, graxas e
unhas, do cominarei° dos depesitantaa Rio
de Janeiro, 6 de setembro de 101'8. -
Sequeira Veiga 4' Comp. (sobre uma estam-
pilht ede 690 réis).

Apresentada na...secretari t da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas CS

fie minutes, do dia 22 de satenibro de 1918.
Registrada sob n. 13.6:0 por despacho da

Junta COMIllerdarem sessão do hoje, menos.a.
para manteiga. Pagou na primeiro exonmlar
.20; de sell o por estampilhas. Rio da Janeiro,
28 de Outubro de' lalear-' " Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Consulte:ciai.;

•
'N.13.610

J. C. V. Mendes Comp., estabelecidos á
rua da Assetnblea us. 38 e 40, apre,santam
para ser registrada-as rnars • supra, que ado-
ptaram para- distinguir a herva-matte. era
pó, folhas e em tabhsttesedo`seu commercio.
Consiste dia dm uni raiido rectangular guar-
Medrio de filetes e suneriormenta de duas ra-
magens, no qual - à " v'è. - MU rio cercado de
montanhas, rottheeos e vegetação; sobre o rio
visase nina piroga em tire se acha um indio
remando e que se approxima de uni pacote que
bola e no qual está a marca acima coaada.
Na parte superior, que rapresenta o firma-
menta, Icem-se 03 dizere .;: c‘Finissimo matte
Farpe A marca que poderá variar nas caves
e deflua:iões, será usada no entanto, de pre-
f•oroncia, nas caras constantes da rotulo acima,
podendo ser applicada latas, pacotes, cai-
xas, barais e• qualquer outro systema de acon-

--secionamento do dito artiga. Sabre duas es-
tampilhas de 300 réis: Rio da Janeiro. 9 de
setembro de 1918.- .1. C. V. Mendes 4. Corap.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercialjla Capital Federal ás 1,L , horas o 10
minutos do dia O de setembro de 1918.

Regizarada sob I,. 13.510 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
mie primeiro exemplar 24 de sano por estam-
pilhas. Rio de, Janeiro, 28 de outubro de 1918.
- Isidoro Campos, dirastar. (A . margarn esta-
va o carimbo da Junta Commereial.)

••n•n•

• N;13.040
Viveiros ie Comp. , engenhairos

'
 iadustriaes,

braaileiros, estabelecidos nesta, Capital, com
ceraejarta, á rua S. Francisco Xavier n. 175,
requerem que seja registrado seu rotulo
«Viva o 1/rase», para uru novo typo de cer-
veja que vao fabricar. .0 rotulo adiria cot-
locado, compõe-ee de um rectangulo, cir-
cundado por uma pequena tarja vermelha,
entro dons traços azamos: No centro superior,

•direito, ha o verso e o reverso de uma me-
' dalha, amartela, com inscripçOes em azul.

No canto superior, á esquerda, ha um tele-
phqne onde está escripto, por baixo, em
lettras asues (Sina 130». No centro, como
figura principal, destaca-se umaie de um.	 cafele

soldado, vestido com o uniformo kaki
i
 tendo

o braço ireito destendido para o acto o sus-
tentando uma carabina e . o braço esquerdo
empunhando uma bandeira do phantasia, de •
oôr verde cbm - um - quadrado amarello
centro. Em baixo das palavras «Villa 1390,
está escripta, em lettras azues, esqUerU
para a direita' 'o' do tinia para baixo uma
larga faixa • branca, margeada par traços
azues e ornada nas extremidades, com espigas
de cevada -em amartelo. No centro dessa
faixa e em grandes lettras vermelhas, som-
breada; de prato e branco, acham-se as pa-
lavras «O Brasil». A' esquerda e acima da
faixa • e,-igualmente cm lettras vermelhas,
sombreadas do preto, está a palavra «Viva».
A' direita e abaixo da faixa, em latas azues,
estrio 03 dizeres «Cervejaria Polonia. Vi-
veiros & Comp. Occupando a parte inferior
do rotulo e era latiras azaes, veem-se os di-
zeres «11. S. Francisco Xavier,- 170 a 181,
1110 de Ja.neiro-Granda Premio na Exposição
Nacional de í908e. 'Finalmente, no centro
inferior direito, está o versa. e o reverso, da
uma outra medalha, sob fundo amaranto,
com unia figura ealieeres em azul. Neste ro-
tulo pedem variar o , tamanho 'as caras o o
formato das lettras. Sabre duas estampilhas
imo valor do l$0): Ria-de Janeiro, 4 de no-
vembro de 1918. ,	 •

Apresentada aia secretaria da Junta Com-
'norteai da Capital Federal, ás 11 horas e IS
minutos do dia 5 de novembro de 1918.. .

Registrada- sob mi. 13.616 por 'despacho da.
Junta Commercial em soasão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20e de sello por es-
eampilhas.•Rio de Janeiro, 7 de novembro do
1918. --Isidoeo Campos, director. (A' margem
estava o carialbo do sello da Junta. Comine.--
cial.)

ENVIES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Var4

u.ry Federa/ •
EDITAL PAI1A CO:ME•ÇÃO DE JURADOS

O Dr. °atavio leelly,julz federal ia 2° Vara,
no Distrieto Federal, na fôrma da lei, etc.:

Faz saber que, do conformidade com o ar-
tigo 72 do decreto n. 84, de 11 do outu-
bro de 1890 e art. 15 da lei mi. 221, do 20 de
novembro do 1801, tem desiermado o dia 25 do
corrente. ás 12 horas, para • abrir a primeira
sessin do Jary deste anuo, que trabalhará
em dias consecutivos e que, tendo procedido
ao sorteio de quarenta coito jurados que tecia
do servir na referida sessão, são ellss os se-
guinte cidadãos:

1. Dr. Celso de Si. Brito.
2. Balduino de Azevedo Feio.
3. Dr. Raul Alexandre de Freitas.
es. Dr. Castro Barreto.
5. Arthur Pittaeormis Thoval Conrado.'
6. Dr. Virgilio Renevides Soabra de Mello.
7, Dr. Carias Gomes Vilella
8. Dr. Vietorino de Paula lla:noa.
9. Cano; Alberto Moura°.

tter, João Alvas Baptista.
11. Mathous da Cruz Xavier Pragana.
12. Dr. Eugenio 'de Barros [laja Gaba.

glia.
13. Dr. Joshie do aleira Gama.
11. Dr. ilildegardsede Noronha.
15. Dr. Henrique Rololpho Baptista.
16. Dr. dienriqua Dias Duque Estrada.'
17. José hiastranioli.
18. Dr. Edmundo Enéa.s Galv5.o.
19. Dr. Francisco Manoel das Chagas Der:

ria.
20. Dr. Carlos Veiga.

Rodolpho Rangel Filho.
22. Jacintho Gomes Bra.nclao JunioN
23. Arthur Kestermanu Ferreira.

,str
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24. Dr. Agostinho Xavier.
2 :i. Dr. Corra.a. de Lemos.
aa. Dr. Genalpho Moreira de B. Oliveira

Lima.
27. De. Jislo Benjamin Ferreira Baptista.
28. Manoel Gomes do Almeida. •
29. Ernesto Barbosa.
30. iole Chrysostomo da Costa Guimarães.
31. Eduardo Baptista Franco.
32. Dr. João de Souza Gomes Netto,
33. Dr. JJ:i0 Marinho de Azevedo.
34. Dr. Lyrio Luqueney de Mattos.
35. 1)1. . José Ferraz de Vasconcelos.;
36. Sylvia Homero Filho.
37. Eurico Rangel..
38. Paulo Kembardt.
39. Dr. Eugenio Lindemburg Porto Rocha.
40. Mario Peuna.fort.
41. Dr. Emilio Emitiam) Gomes.
42. João Urbano Figueiras.
43. Dr. Alciaes Goloy. 	 -sç
44. Vespasiano Magno de Carvalha ToU-

ritilio.
45. Dr. João Maria de Lacerda.
46. Dr. Oscar Sancho de Arulrade.-
47. /imitiam:les Xavier da Silveira.
48. Dr. Carlos Jorge Robe.
A todos esses caladão3 e a cada um de per

si, bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem na sala das ses-
sies do Jure! Federal, no edificio á Avenida
Central n. 241, onde f uncciona o Supremo
Tribunal Federal e o juizo faderal deste
disteicto, tanto no referia° dia o hora citmo
nas demais, enquanto durar a S3SS10,,sob as
penas da lei, si faltarem. E siara que chegue
a noticia ao conhecimento de todos, se passou
o presente edital, que será lido e affixado nos
Jogares mais publico e publicados pela im-
prensa, fazendo as notificações aos Jurados,
culpados e testemunhas que existirem nesta
Capital. Ilio cie Janeiro, /C de novembro
de 1,918. Eu, Remeteria José Pereira Calma-
raes, escrivão, o escrevi. - Octavio Kelly.

I'rimoira; Curadoria, do Or-
phãos

SERVIÇO ELEITORAL.

De convocação de mesarios

O Dr. Aatonio Baptista Pereira, primeiro
- curador de orphãos, presidente da quarta
sanção eleitoral da freguezia da Gloria:

Faz saber, pelo presente, aos mesarios,
referida sução, Dr. Victor Cabral de Teive e
Lourival Soares que ficam cmvocados para
comparecerem no dia 17 do corrente, ás O
horas precisas no edificio da agencia da Pre-
feitura á rua do Cattete ci. 122, afim do se
proceder á eleição para preenchimento do
uma vaga de senador mareada para o referido
dia, ecientificando, outroshn, os eleitores da
secçao dessa COtiVOCIIMO.

Rio de Janeiro, Ode novembro de 1018.-
0 presidente, Antonio Baptista Pereira.

Juizo de Direito da Sexta Varai
1.	 Criminal

'SERVIÇO ELEITOR:St;

O Dr. João Baptista de Campos Tourinhe,
juiz interino da 6 4- Vara Criminal do Districto
Federal, presidente da mesa da i4 secção
tarai do districto do Santa Rita:

Pelo presente (Saltai são convocados os me-
sarios Olympio de Mattos Campista e Sobas-»
Mo Guerreiro, que constituem a mesa eleitoral
desta secção, para no dia 17 do corrente ás
t) horas da manhã comparecerem na séde
Escola Allanso Penna, sita á rua Camerino
n. 51, em que se realizará a eleição para
preenchimento do uma vaga do senador, fi-
cando igualmente convocados 03 eleitores desta
sução. Para constar mandou publicar o pre-
sente edital. Rio do Janeiro, 5 de novembro
de 1918. Eu, Joeé Pestana do Aguiar, escrivão

secretario, escreva-João Baptista de Campos
Tourinho. Está conforme.- O escrivão, Jose
Pestana de Aguiar..	 (•

Sexta Promotoria,.Pu.blica
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Galdino Siqueira, sexto promotor pu-
blico do Districto Fe,deral o presidente da
mesa da 24 secçao eleitoral de Santa Cruz:

Pplo presente edital são convocados os m-
urais Dr. JOSÓ do Almeida Reis e Canino
Pimentel Coelho, que constituem a mesa elei-
toral desta secção, para que mo dia 17 do
corrente, ás O horas da manhã, compareçam
na sécia da escola publica sita á rua Dom
hes* VI, em que se realizará a eleição para
preenchimento de uma -vaga no Senado
Falara' e de um intendente municipal pelo
2° distr:cto destt capital, ficando igualmente
convocados OS eleitores desta secção. Para
constar mandei passar oe presente que van
publicado o affixado á porta do eiificio res-
pectivo. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 5 de novembro do 1918. Eu, Pery
Teixeira, secretario, o oscrevi.- Galdino Si-
queira. Está conforme.- Pery Teixeira.	 (•

Juizo da Setima Pretoria Criminal
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa, 7 0 pro-
motor publico adjunto do Dietricto Federal e
presidente da mesa da 34 secção eleitoral do
Anda raby :

Pelo presente edital são convocados 03 me-
sarios José da Silva e Souza e Francisco Ro-
drigues Barbosa, que constituem a mesa alei-
torãl desta se.cçlo, para no dia 17' do cor-
rente. ás O horas da manhã, comparecerem na
séde da Escola Modelo Osivaldo Cruz, situada
no boulevard 23 de Setembro n. 168. em que
se realizará a eleição para preenchimento
de uma:vaga no Senado Federal e de um in-
tendente municipal pelo 2° districto desta Ca-
pital, ficando igualmente convocados os elei-
tores desta secção. Para constar mandei
passar o presente que vão publicado e affixad0

,á porta do edificio respectivo. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 5 de novembro de
1918. Eu, Vital Bacelar, secretario, o escrevi.
- Aloard do Wyio Ala;..litas Costa. Está con-
forme.- Vital Bricellar:	 ('

Iffinisterio da Fazenda
Caixa de Amortização

faço pudico que, tondo-se, extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, de
ns. 483.579 a 483.581; e de 20)5, n. 7.851,
do typo «uniformizada-se. juro animal de 5%
papel, pertencentes a Victorino Vaz Pinto
do Amaral (commondador), vão ser expe-
didos novos titido3 si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 11 de novembro de
1918.-0 inspector, João Lindolpho Camara.

Superintendencia da Fiscalização dos
Chias

EDITAL COM O PRAZO DE SETE DIAS

Tendo Sodrá & Comp. requerido o cancella-
mento da carta patente n. 34, do 14 do feve-
reiro de 1013, que 03 autorizava a explorar
elidis de mercadorias á rua Trem de maio
n. 33, em Campos, sio convidados 03 socais
prestamistas. ou quaeequer interessados, a se
diriairent á Superintendencia da Fiscalização
dos -Clubs, no Thesouro Nacional, caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pedido
dos requerentes.

Superintendencia da Fiscalização, 28 de
junho de 1018.-einnibal ISszeonic Corréa. (•

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

Da ordem do Sr. general director da Admial
'n:straçlo -da Guerra, faço publico nue o con-
selha de compras desta repartioo recebera
iiropostas no dia 22 do corrente mez, até.14
horas, para o fornecimento .cle:

- 300.0)0 metros de brim kaki o:aciona/a
300.000 metros de brim kaki
20.000 metros de algolão para forro.
as.000 metros de cretone para cernidas,.

130.000 metros de morim para camisas,
40.0o0 callarinhos de algodão.
20.000 pares de meias de algodão.;
2.000 pare» de luvas marrou.

23.030 bonets americanos com duas capaii.
de brim kaki inglez.

6.000 bonets americanos com capa do rio-
no garance.

400.030 botões de osso branco.
20.000 botinas de couro (ka(-chrome) preto.'
59.030 borzegnins do couro ( kal-chrome)

preto.
As pessoas que pretenderem concorrer a

esses fornecimentos deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coroneU
intendente da Guerra, até ás ta horas do dia
IS do corrente mez.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.4 As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam de»
oa,33x0a,22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhaa ou emendas, em tres vias, contendo,'
atém do sello (na i a via), data e assignaturii;,
quantidade, nome e preço do sartigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo do entrega, e
referencia de sujeitar-se aos typo; adoptados
e a todas as condições deste edital.	 .

2.° As propagta serão apresentadas em S2-
brecarta fechada, com a deClaraçl0 exterior
do nome do proponente, que deverá compa-.
recer ou fazer-se representar legalmente na
•rcasião da abertura o da apuração das pro-
postas o da assig.natura do respectivo con-
tracto. Em outra sobrecarta serão fechados
03 documentos do idoneidade e a que sn
refere a clausula 3, 03 quaos serão restItnia
dos depois da abertura das propostas.

3. s Os concurrentes deverão apresentar da-a
cimentos que provem:

a) haver pago, como negociantes esmera-7
lista do genero de que faz objecto a connur-,
retinia, impostos fedemos e municipaes da
casa commercia.1, relatiVos ao ultimo semes-
tre vencido!	 • .*F•

6) Ser negociante matricula,ao e ter casa
importadora, bastando para as firmas comas
merciaes a apresentação do respectivo &M-
trado social, extrahido por certidão dos li-
vros de registro da Junta Commercial,
estar constituido legalmente nos termos do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra::
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na Directoria do Conta=
baldada da Guerra a importancia de 1:0005
para garantir a assignatura do contracto,
cauçãO essa que reverterá para os cofres pu-
blicos, si o propoilente preferido não assiguar
o respectivo contracto dentro de troe dias, a
contar da data da publicação do coaste pela
Diario °Ilida para fazei-o.

4. 4 Os praponentee ficam sujeito ao deposito
no razão de 10 0,5 até o valor de 50:000ã, e .
de 5 % sobro qualquer excesso. não sondo
admittida caução inferior a 1:000$ Ó o. raspe-
ctivo documento será exhibido no acto da as-».
signatura do contracto.

Esse deposito, destinado a garantir a exe:
cuçao do contracto, será feito na citada din...
ctoria do Contabilidade.

ssa,ass,
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\''t;. • Na sala de °Oradas desta repartição
p'boontrarn-sø w; amostras e os typa3 dos arti-
gos em coucuDrencia, podendo os interassados
taxaminal-os, nos dias uteis, . das 11 ás 15
horas.

•A fabricação de botinas e borzeguins sevá
fiscalizada por uma commisão designada pelo
Sr. Inaandente da Guerra.

0. a Os prans maximos para entrega, que
acra° çontadaà da data da approvaçao do con-
/acto serão as soguintes: brim kaki, 30 dias
para metade de cada espade e DO dias para o
a'osto; algodão para forro, cretone para ca-

ulas, luvas marrou e botões de esse, 30
as; morim para camisas, 100.000 metros em

30 dias e mesto em. 60; collarinhos, 25.030
larn 30 dias e Is.coa em 60; meias o bonets
Cm capa de brim. Walias; bonets com cajia
garante, 120 dias; botinas, 30 dias e borze-
guias, 20.000 eia 30 dias e o resto em GO.

7,a-No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será proferida a do lici-
tante que propuzer por eseripto e secreta-
mente maior abatimento; vorificado novo
epspate terá preferencia a do negociante que
já, estivar fornecendo, procedendo-se á sorte
si este no tiver cancorrido; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua confecção,
aquella que mencionar o menor prazo.

8• a Não serão tomadas em consideração,
quesquar offertas do vantagens não provistas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o ofterechnento dc uma redacção soa
bre a proposta mais barata.

9. a 13 Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços po-
dido sejam superiores aos da base: que serão
lidos antes de abertas as propostas.

Ie.. A questão da idonaidade do propnen te
sara, exatninada c julgada antes do abortas as
propostas gue serão lidas na presença dos
concurrentes.

11." No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correra a sua
revelia.

12.' Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e ás contidas no art. 51, da
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1009.

Não serão aceeltos, sob pretexto algum, re-
querimentos depois da citada hora do dia 18.-
; Intendencia da Guerra, 13 de novembro de
191.8.— Dirceu Caetano de Oliveira, 2" oficial,
secretario do Conselho de Compras., 	 ('

• Directoria de Saude da Guorrà
CONCURSO PARA VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. genera\ director de Sautle
•ala Guerra, faço publico que nesta directoria
estará aberta durante 20 dias, a contar de
amanha, 9 do corrente, a ins'cripção para o
éoncurso ao preenchimento de vagas de ve-
't.erinarlos do Exercito, que se verificarem
durante o armo de 1919, conforme o edital
'publicado no Diario Official.

Os interessados poderão inscrever-se pesa
aoalmente ou por meio do procurador idoneo.

Directoria de Saude da Guerra, 8 de no-
ombro de 1918.— Dr. Viroilio Tourinho de

13itteneourt, çorond graduado chefe do Gabla
neto. .

tiospital Central do Exercita

páltS3 PARA UMA VACA DE 4° OFFICIAL
- RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste
ilospital, segundo determinou 'o Sr. marechal
lioinistro da Guerra e de accôrdo com o que
ivecaituan actual regulamento, faço publico

; .que nona data fica aberta a inscripção para
g_mono 42 uma vaga de 4a oficial da se-

cretaria do mesmo estabeleeitnento, a qual
ecrã encerrada no dia 14 do novembro viu-
douro, ás 14 horas.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar paliara • espripta o asaignada por si ou
procurador ao Sr. marechal ministro da
Guerra e exhibir documentos provando: ser-
maior de 18 e menor de 26 urines, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer de moles.
tia contagiosa ou Incuravel, sendo que este
requisito será comprovado com inspecção de
.saude, e apresentaçáo da carteira de identi-
dade.

O bom procedimento moral será compro-
vado pela carteira de identificação nos termos
do decreto it. 6.140, de 1997 e o c:vit por
documento firmado por duas posseas do noto-
ria consideração social que afirmem do moio
positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas poa notario publico desta Capital.

Poderão tambeth inscrever-se sargentos ef-
fectivos do Exercito de exemplar cor.ducta,
.quaass, em igualdadde de condições, -terão
preferencia sobre os demais candidatos para
a. nomeação.

Todos os documentos apresentados ficam
perteneando ao archivo do hospital.

O 'concurso versará sobre as seguintes dis-
ciplinas: portuguez, trances, inglez o arilli-

algebra até equaaões de 20 gráo
ele-sive), geographia geral,- historia elo Brasil
e escripturaçao mercantil.

As provas do concluam, o julgamento e a
classificação serão reguladas pelas dispasições
dos art. 33 a 33 c paragraphos do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7.4 .00, de
15 do julho da 1009 . (ordem do dia 183 do

- mesmo armo).
Nesta secretaria, das O ás 15 horas, dar-sa-

hão quaesquer informa.çães de que careçam os
interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
15 de outubro de 1918.-0 secretario, Jayme
FenCira do Amaral, capitão graduado.	 (a,

ad
G° Regimento de Artilharia Montada

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
GENEROS ALIMENTICIOS E FORRAGEM DURANTE a
•.° SEMESTRE DO ANNO DE 1919
Do ordem do Sr. 'coronel commandante,

presidente . do conselho administrativo deste
regimento, faço publico que no dia 25 do cor-
rente, ás 13 horas, na sedo do regimento
no curato de Santa Cruz, serão recebidas
propostas para fornecimento, durante o 1°
semestre do anuo de 1919 proximo vindou-
ro, dos generos • alirnenticios e forragens
abaixo declarados: por kilo: arroz nacional.
assacar refinado de 1, idem do 23 bacalháu
de caixa, idem de tina, banha, jatataS na-
cional, café moldo, idem em grão, carne
verde de vacea, idem de porco, idem de vi-
tella, idem do carneiro, carne secca, (em
mantas e patos de t a e 2a) farinha do mana
diocaa feijão preto, lenha, manteiga nacional,
rnatto, massa branca para sopa, goiabada,
peixe salgado, queijo de Minas, toucinho, sal
comum. pão de trigo de 10S e 120 aeram-
mas, tempeiros e verduras, sobremeza. (ração
de duas bananas ou duas laranjas), alfafa na-
cional, idem estrangeira milho secco, por
litro, azeite doce, 'vinho do Rio Grande e vi-
nagre nacional.	 .

A conctirrencia obedecerá as condições as.
pacificadas nas instruções sobre coneurren-
cia o contractos, do Ministerio da Guerra, do
21 de dezembro do 1917 e publicadas no
Diario Officiat de O de janeiro do corrente
'anno.

Para mais explicaç'des na secretaria do
regimento todos Os dial uteis das 11 ás 11
horas.	 .	 -

Quartel no Curato do Santa Cruz, 12 de
novembro de 1918.—Emmadio SeTC/C/ da Alotta,
1' tenente secretario.

131 Regimento de C7ava11ariok.
Avenida Pedro Ivo — •

comam:veta PARA FORNECIMENTCi

De" ordem do Sr. commandante do régi.:
mento, declaro aos interessados que no dia
22 do corrente,. ás 12 horas, neste quartel,
recebem-se e serão abertas propostas para o
fornecimento do generos, forragens, ferro
para ferraduras, cravos para ferraduras,
carvão do ceke e forja,' artigos para escriptaa
rio, lenha em acha com um metro e pesando
tres kilas, artigos. de limpeza .o desinfecção,
durante .° anno de 1919.

Capital Federal, 13 de novembro do 1918:
-- Alcides Lauriodó de Sunt'Anna, 1° tenente
secretario.	 - ala

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUL-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Em additamento ao edital desta Sub-Dire.a
ctoria de Contabilidade, de 5 de setembro de
1917, fica intimado a comparecer a le secçãe .
da mesma. Sub-Directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias, a contar desta data, o estafeta desta
direetdria Jcsé Torres do Siqueira, afim de re-
colher aos cofres da referida repartição mais

trupartancia de 103000 (dez mil e novecen-
tos rés) valo.' da indemnização e respectivas
taxas do registrado n. 10.663, pr•cedente
desta Capita?, para Oscarino Conceição, em
LOrenil, extraviado sob sua responsabilidade,
em 16 do abril da 1017.

Primeira . secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
15 de outubro de 1918.-- O sub-director, Eua
genio Angusto Wandech.

Estrada de Ferro Central dá Brasil
De ordem da directoria, convido o corgo..

ãnte de 3' classe desta estrada Carlos aataaga,
à comparecer na inspectoria do 1° (11" •icto
da 2' divisão. na Estaçã,o Maritima. dentro do
prazo de 15 dias, contados desta 'data, afira
de justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro. Central do
Brasil, em 5 de novembro de 1918.-0 secrea
tario, José Ricardo de Albuquerque: '

Estrada de Ferro Central do Brasil'
CONCURT,ENCIA PARA FORNECIMENTO DE 'MS MOTO..

RU A °LEO BRUTO PARA ACCIONAR COMBAS CEN-
TRIPTC AS
Do ordem da directoria, faço publico qua

ás 12 borasdadia 16 de novembro corrente,
na Intondencia desta estrada, na ostaçZo Cen-
tral, serão recebidas propestas ppra forneci-
mento de: . .

.2 motores typo«Uto», construtor M.
a 2 tempos, para oleo bruto, com os seguintes
earacteristicos:

Força: 10 II P;
Velocidade: 365 revoluções por minuto;
Volante de: 103 x 100°1%
Polia do: 450/260;

•Coitsumindo: 270 grammas de oleo combuSa
tive!, de 10.000 calorias; por cav./boca, e titY,
grammas de oleo lubrificante por hora; ' •

Preço rnaximo de.eada motor com um ree
cipiente de combustivel e 5 metros de tubos, •
9 6023000 .

1 motor Semi-Diesel «Weber», vertical á -
2 tempos, tyPo A. II. G.:
- Força: 5 a G cav. vapor;
Ra,a0es: 600 p. minuto;

- aPolia: 250/160 31,/s;
Volante normal de 600/60 mio:
Consumo de combustivel 290-gr. IS. E.111::

do 1.000 calorias'. Agua de- resfriamento 45
. litros p. c.jtt. Oleg lubrificante, . grammas

Por bora,
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Bomba d'agua; re,servatorio de combustivel
completo; pire de escapamento; 4. parafusos
para fundação; 1 caixa do ferramentas e ajo-
gos de sobresalentes A.

Preço maxila() do 6:6595000.
A - concurrencia versará. apenas sobre

preço em réis para as unidades estipuladas,
entregues na intendencia dentro de 15 dias, a
partir do rogs stro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que soja a dillarença entro dila o qualquer
outra.

A estrada não anediara as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As prapostas, que devem estar devidamente
sella as, datadas. assienaias, com indicação
das rosnectivas residencias, serão entregues
em duna vias. em envolucros fechados, com a
declararão por feira do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
em outro. em separado. contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
pronoaente. com areaendenlo-se entre olles,
1)3 recibos de quitação da ultima colleata dos
impostos a mie estiver sujaito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caliça° do
1i00a0a0. , praviamonta Coifa na thosouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto. cana.° que revortera para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto aentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fúr expe-
dido para esse fim.

4) con`nCtO só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Mlnisterio
da. Vis o.° o nbras Publicas o registrado pelo
Tribun a 1 tia Contas.

A qtrestIo da How:idade dos proponentes
será. ; n1zada o P.X7-n mi- ala préxiamente, antes
do abertas as propoqtas.

As pronostas. ruins autores não tiverem
sido considerados idoneos. não serão abertas.

Danais do julgaeta a idoneidade !los Tiro-
ponentos. sara° onnunciados o dia e hora
para abertura o leitura das propastas, que
antas de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a convnrrenCia caso assim convenha aos seus
interesses.

as propostas não poderão conter senão urna
fórmula de completa subtnissão a todas as
elansulas deste edital e o preço conformo
liceu estabelec,do.

Nan se tomarão em consideraçao quaesquer
°frutas de vanta gens nao previs t as neste
edital nem ag propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma reducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
pronnitas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a prefecencia.

Tola o qualquer proposta que não estiver
intniramento do accardo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Cereral do
Bçazil. 3 de novembro de 1918.-13 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

t Estrada de Torro Central do Brasil .
De ordem da directoria, convido o confe-

rente desta Estrala Aureo Muni de Men-
donça a comparecer na Inspetoria do l s dis-
tricto da 2' div sai), na estação Marititna,
dentro do prazo de quinze dias, contados
desta data, afira de justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 8 do novembro de 1918. — O secreta-
1o, José Ricardo do Albuquenvist

IBIÁRIO OFFICIAL

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

CONCIARENCIA PARA O FORNECIM=0 DE
froNELADAS DE ARAME LISO DE FERRO GAI.-!
YANIZADO

De ordena da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 16 do corrento
mez de novembro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão roce.
bidas propostas para o fornecimento da
10 toneladas de arame liso de ferro gal-
vanizado de quatro millimetros de diame-
tro, neressarias ao augmento de linhas te-
legraphicas dos ramaes de alariana o
Montes Claros; preço rnaximo de kilos
18750. •

•A concurrencia versará apenas sobre a-
preço, em réis, 'para o kilo do material
supra indicado entregue na Intendencia,
cabendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre ella o qual-
quer outra. -

As propostas, cujos preços sejam supe-
riores ao maximo estabelecido, não serãq
aceitas.

A entrega será feita dentro do prazo
de oito dias, contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas.

.As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, , datadas, assinadas, com
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues. em duas vias, em envolu-
cros fechados, Com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponento.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todas
os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehenden-
do-se, entre elles os recibos de quitação
de ultima collecta dos impostos a que ca-
tiver sujeito.

No acto tia entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviarnente feita na thesou-
raria desta estrada, -para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada, si
o proponente preferido, recusar-se a as--
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto se se tornará effectivo
depois de ap provado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes sere. julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serao annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de na-
minar a coneurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma . formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
nas condições j á estabelecidas.

-Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
dueção sobre a propasta mais barata.

-No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
raito de decidir_ 3auem ebbe_ a ure

•

Ncseltr11i1l5	 1.vM Ibuu_ 
-

---A estrada reserva-se • o direito de g
e

.4 •
stringir as quantidades pedidas.	 - 4

Toda- e qualquer proposta que nãe •aa'-;
tiver inteiramente de accórdo com astte
edital será rejeitada. 	 , .

Secretaria da Estrada 'de Ferr5 Centra
do Brasil. 9 do novembro de 1915,
'Ricardo da Albtmecrqt4c,

Estrada de roo Central d.-o-1311310

CONCIAIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOP1§.
E OBAxA, DURANTE O AMO DE 1919, PARA A.
44 DIVISÃO

De ordem da directoria face publico qtie
12 horas do dia 4 de dezembro do correntd
na intendeneia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, duranto o armo de 1919, de:

10.000 kilos do graxa, conformo cadornia
de encargos, sendo o preço maXiIII0 do kilo
1$00;

25.000 kilos de estopa de ia, sondo o previ
maximo do kilo 3$50O;

00.000 kilos de es'opa de algodão, senda o
preço maximo do kilo ISGOO.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para as unidades acima esta-
belecidas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da pro posta mais barata, por minam
que seja a differença entre ella o quaiquer,
outra.

A entrega será na intendencia.
A graxa e a estopa de lã acra° enfroguae

dentro de um prazo de tempo do 90 dias e a
estopa de algodão em quantidades mensaea
não inferiores a 20.000 kilos, contando-se os
prazos a partir da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão a estrada () direito de com-
pra no mercado, correndo-- por conta ?o for-
neredor em falta a differonça do preço para
mais, ficando ainda sujeito a uma multa que
poderá variar de 2005 a 1:004, conforme.
enten a imnnto da administraçAo.

As propostas, que dovern estar devidamento
solta 'as. dal alas. assignadas, com irelicaaão
das respec t ivas raailenrias. sano nntregues,
em duas vias. em envoluerb fechada, com a
declaração féra do asaumpto o do nume do
proponente.

Esse. anvolucro deve ser acomnanhVo da
um outro. em separado, contenda taans os
documentos que possam provar a idoueida to
do proponente, comprehendeudo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultioa
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
po . entes de estopas deverão exhibir o recibo
da caução de 2:000$ e os que propuzerent só-
mente graxa deverão exhibir da caução do .
500$, préviamente feita na thesouraria desta •
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma ostrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentre do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para •
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras P rblicas o registrado pelo .•
Tribunal do Contas.

A graxa deverá satisfazer as condiçaes exi-
gidas pela caderno de encargos organizado.
pela 53 divisão desta estrada, o qual se en-
contra á disposição dos interessados na dita )
intendaucia.

Os concurrentes devem apresontar
n3=ma intendenria, até a hora da eoncura
renaia as amastrrs das estopas que preten to-. .
rem fornmor, afim de sQrein as tucuns devi, -
damente'examinadas„
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A tara das pipas do • graxa será de alltilos.
A questão de idoneidade dos •,proponentes o

acceitaçao das amostras apresentadas será'
julgada e examinada previamente, ante de
abertas as propostas:
' As propostas, cujos autores não tenham sido

julgados irloneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de-ser acceita,s,
não serao abertas, salvo o caso de mais de
uma marca de artigo- em uma mesma pro-
posta. • -

Depois de julgada a-idoneidade doe propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, mem antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

A estrada reserva-sa o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula -de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou . estabelecido.	 •

'Não se tomarão em 'considera r:ao quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
n'ofVereciinento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso •do absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o•direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. 	 •

• ' Os concorrentes ficarão sujeitos •ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda e qualquer proposta •que não 'estiver
inteiramente de accórdo com este edital será'
rejeitada.	 .

•A estrada reserva-se o direito de restringir
a. quantidade pedida:
- Secretaria da Estrada de Ferro -Central do
Brasil, /1 do novembro do 1018.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque

'Estrada de Ferro Central do 13tasiI%
CONcintarsak PARA FORNECIMENTO3 DE CARBURETO

DE CÁLCIO EM PEDRA PARA A 3 DIVISÃO EM 1019

De ordem da directoria, faço publico que, ás
• 1'2 horas do dia 22 de novembro do corrente,

• na intendoncia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento dp:

24.000 kilos de carbureto de calei° em pe-
dra, de bea qualidade, sendo o preço maximo
do kilo 1$800.

A concurrencia versará apenas sobre o
¡asno em reis para o kilo de carbureto en-
tregue na intendencia _ou qualquer estação da.
estra.da, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia do direito ao
antor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella o qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
ïereços sejam superiores ao maximo indicado.

As propostas, que devem estar devidamente
*selladas, datadas, assignadas, cem indicação
das respectivas residencias, serão entregues

sele duas vias, em envolucros fechados, com a
deciaraçao per fdra do assUMpto e do nome
do proponente.
• Esse envolucro deve ser 'acompanhado de
imo outro, em aeparado, contendo todos os
'ttectimontos que -possam proaar a idõneidade
do • proponente. comprehendendo-se entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
)ecta dos impostos a que estivor sujeito, 	 •

No'acto da entrega eia proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1;00$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, s para garantir a assignatura, do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recuzar-so a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis -dias con-
tados da data da entrega do Convite que fõr
axpedido para esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registadas pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgadamexaminada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo•
nentes, serão annunciadoa o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, autos
de qualquer decisio, serão publicadas.

•A estrada reserva-se o direito de annullar
a cnucurrencia, caso assinrconvenha aos seus
interesses.	 - •

As oropostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas a3
clausulas deste edital mo preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens Dão previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta ieualdade entre duas
propostas, fica a estrada- com o direito de de-
cidira quem cabe a preferencia.

'Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçães para o serviço das con-
currencias.

-Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

.A estradareserva-se o direito de restringir
a•quantidade pedida.	 -
'Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 11 de novembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. • •

_ Estrada de Perro Central do Brasil
CONcennr.NcIk PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS

LUBRIFICANTES, DURANTE O ASNO DE 1919, PARA
-A 4' DIALSÃO

•
Da ordem da directoria, faço publico Mn, ás

12 horas do dia 20 do corrente mu do novem-
bro. na intendencia desta estrada, na Estado

•Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o armo de 1910, de;
20.003 litros de oleo para carros;
200.0a0 litros de oleo para cylindro;
230.000 litros do olmo para machina;

A entrega será dentro do-prazo de 40 dias,
a contar do registro do contracto no Tribunal
de Contas..

A entrega não senlo no prazo mareado dará
a estrada o direito de comprar no mercado,
correndo por conta do fornecedor em falta a
diferença do preço para mais, ficando ainda
sujeito a urna multa que poderá variar de 201;
a 1:000$, conforme entendimento da admi-
nistração.
. Para efectividade das penas Orll que incor-

rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lixar, immediata,mente, a caução todas as ve-
zes que efia for desfalcada.

As propostas deverão satisfazer aos se-
guiutes requisitos:

4 9, indicar o nome da fabrica fornecedora;'
2., indicar o Dome e marca do artigo;
n'aludicar o preço, em dollar, ouro ame-

ricano, para o litro de oleo.
Para facilitar a•nunteração das propostas,

não conveern que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
•grammas.	 .
- Os oleos deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta dos pro-
lamentes as taxas do Cães do-Porto e as das-
pezas até o local da entrega e por conta da
estrada 03 direitos aduaneiros, devendo vir

para isso os conhecimentos de embarque era
nome da mesma estrada.	 .•

• A concurrencia versará apenas sobre - 4
preço em dollars, ouro -americano, para,*
litro, cabendo a preferencia, de direito, ao
ator da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella .o qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos 5
preços sejani super:ores a 0,22 do dollar para
o litro.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fava do assumpto e do nome de
proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colle-
cta doa impostos a que estiver sujeito.

'No acto-de entrega das propostas, os pro-
pai:entes deverão exhibir o recibo da canção)
de 2:004, préviamente fe:ta na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma esrada si o proponente preferido
recusar-se a aesignar o respectivo contracto
dentrylo prazo de seiedias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim. •

O contracto só se tornará effactivo depois
dc approvaclo definitivamente pelo Miniaturai
da Viação o Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

Todos os óleos acima mencionado.; dosem
satisfazer as condições exigidas pelo caderna
de encargos organizado pela S e divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição doa
interessados na dita intendencia.

Os concorrentes devem apresentar na mes-
nia intendencia. até a hora da concurrencia
as amostras dos oleoa que pretenderem for-
necer, atim de serem as mesmas devidamente
exammadas.

Essas amostras clevom ser do volume miss
ulmo (to tres litros da cada marca de oleo.

A questão de idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitaçao elas amostras aprta.
sentadas será -julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores não tenham sieis
julgado s idoneos ou as amostras não tenbara
sido julgadas em condições de ser acceitas,
não sara° abertas, salvo o caso de mais do
uma marca . de artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de juleada a idoneidade clospropo-
nente3, serão anuunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullac
a coneurrencia, caso assim convenha AOS seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinas) uma
formula de campleta submissão a todas ai
clausulas deste edital e o preço conformo está
indicado que e proponente oferecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem' apenas
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entro duae
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

'A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da .Estrada do Ferra Central do
itrasil„ it de novembro de 1018. — O menta..
rio, Josi nieardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCIMRENCIA AU% O FORNECIMENTO DE OLEO DE
LINUAÇA PARA 41 E 54 DIVISÃO EM 1019

De ordem da directoria, faço publico, que
es 13 horas do dia 23 do corrente moia de no-
vembro na intendencia desta estrada, na as-
taça° Central, serão recebidas propxtaa
vara o fornecimento de;

Para a 4'"divisão:

9.010 kilos de oleo
i
do linhaça, fer-:

vido. maximo do kilo 	
15.000 kiloe de oleo de linhaça, cru,

maximo do kilo 	
Para a e e divisão:

2.5D0 Mios de oleo de linhaça, erú,
maxim o-do	 . 	 	 .

. A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedirias.

Toda e qnalquer proposta que não estiver
inteiramente de aocórdo com este edital edital
será rajeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, 1.3 de novembro de 1E8.— O sacro-
tara:), Jose hicardo da Albuquerque..

•

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 200.000
TONELADAS DE CARVÃO AIIERICANO, MIRANTE O
ANO DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ;Is
12 horas do dia 14 do proximo mas de dezem-
bro, sia intendencia desta Estrada, na estaelo
Central, serão rezebidAs propostas para o for-
necimento durante o anuo de 1910. do 200.003
toneladas americanas de 1.016 kilos, de car-
vão americano extraindo de minas real-mime
ci cias corno del e classe, sendo a entrega em
parcella3 mensees izriaes, em quantidades
taes que todo o fornecimento esteja completo

. em 31 de dezembro do 1819.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direita, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rança entre cila e qualquer outra.

A Estrada não aeeeitará as' propostas eill03
preços selam superiores a 35 dollars, por ta-
peia las de 1.016 kilos.

As propostas que devem estar deviriamente
Seliaclas, datadas, assignadae, cons a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
ern duas vias, em enVolucros fechados, cone a
declaraçã, par ãra, do assumpte e do nome
do proponente.

Essa °flutuar° devo ser acompanhado de
mu" outro. em separado, contendo todos o3
documentos que possam provar a idoneidade

, do pro ponente, compreirendendo-se entre enes
os rocibas de quitação da ultima conecta dos
impostos a quis estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoe
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:000a, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coe-
tracto dentro do prazo de seis dias, c.ontades
da data da entreg,a, do . convite que fôr expies
dido para esse fim.

A questão da idoneidade - dos proponentes
será julgada o examinada previamente. 'antes
de abertas as propostas. As Propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoa
nentes, serão annuncia.dos o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes do
qualq uer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito derestringir
a quantidade pedida on do annullar a concur-
rencia, caso assim convenha aos seus iate-
re "S.403.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecer
para a tonelada de 1.01Ce kilos de carvão,
entregue dentro dos vagões da Estrada, no
aos do Porto, nas condições indicadas na
clausula

Não se tomarão em consideração quaesquer
oecrtas de vantagens não • previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape.,
nas o offerecimento do uma reducção sobro a
proposta mais barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entra duas-
propostas, fica a estrada com o direito do
decid r a quem cabe a 'referencia. -

Try'a e qualquer proposta que não estiver
inte iremente dc accserdo com este edital será
rejeitada«

• AS baa.3$ para Q contr.Acto sair as segulntese
•

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o armo de 1919. carvão de primeira qualida-
de. que deverá ter sido extrabido recente-
mente do minas de primeira classe, sate'sfa-
zendo as seguintes condições;

Agua 2 no unirem;
Matarias volateis combustiVeis, 104 25 ejái
Carbeno fixo 70 Vo no minium;

• Cinzas 6 *Sono reinem;
Enxofre volatil 1 % no maximo;
Poder calorifico 7.ii0a calorias . no minimci

por gramma.
As condições, a que o carvão devo satisfa-

zei', serão sempre verificadas no gabinete da
ensaios da estrada.

O caáão de cada carregamento só sara, des-
pachado si for na sua totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o çonheci-
mento e factura consular o &facetado, com
firma reconhecida, de que o cara aa é para a
estrada, das minas supra citadas, correndo
por conta do respectivo fornecedor quieseennr
desposas ou preinizos causados pela inobeeeee
vancia destas conolle0es,

II ,
O carvão que, sulnnettido á analyse e expe-

rioncias, não revelar as quaaidades especifica-
das ria clausula anterior, será rejeitado e im-
mediatamente substituido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida. do modo que a
estrada não fique desprovida, 'voai:liem em
que stesuprirá no mercado, correndo por cou-
ta do fornecedor a differenea do preço, alexu.
da multa em que incorrere

O carvão deverá ser entregue em pedaços
não sendo admittido mais de 10 e/e de uru vo-
lume inferior a 30 pollegadae cubicas o 33 á
40 0/, quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrena eírto
passa através de peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60° eni relação ao solo.

Si as qualidades de carvão miudo o moinha
verificadas em cada expedição forem superio-
re3 ás estabelecidas, será todo o carvão penei-
rado por conta do fornecedor, de moda que
os volumes dos pedaços inferiores a 30 polia-
gados cubicas o os do moinha sejam na pro-
porção estabelecido,.

A verificação desta clausula será feita
quandd a administração entender e pelo MOIO
que jujgar conveniente.

IV
Todo o carvão será entregue om terra, deree

Iro dos vagões. no Cace, do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as despesas 'de
direitos aduaneiros e por conta dos fornece-
dores toaas -as demais , despezas, inclusive as
taxas ordinarias do descarga no Cáes do Porto,
o a descarga dos porfies dos navios para den-
tro dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar por mez serão
em partes iguaes, cru quantidades taes que
todo o fornecimento esteia completo em 21 de
dezembro de 1919, não se obrigando' a Estrada
a bracear Vagões para Mais de mil toneladag
diarias.,

4111-
As contaseserão processadas por earrefia,

'Meiga de cada vapor, e o pagamento effe-4
etuado coa moeda nacional, dentro do praz4

45030

45000

45000

Oleos pedidos deverão ser do Na qualidade
e deverao satisfazer as condições constantes
no caderno de encargos.

A concurrencia versará apenaa, sobre o
preço, em réis, para o kno do cada urna es-
penes de oleo, pedidas, entregues na. inten-
dencia dentro de uni espaço de tempo do .40
dias, a contar da data do registro do contra-
cta no Tribunal de Contas, calem io a pra-

eferoncia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difeerença
entre cila o qualmter outra.

A estrada recnsará as propnstas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.
' As propostas, que devem es'ar devida-
mente sedadas, datadas, ass'emadas, com a
indicaçeo das respectivas rosilenciae, serão
entregues, ein,d.uas vias, em envolucros fe-

• chaiins, com a declaração, por fora, do as-
-- surnpto e do no:nardo. proponente.
• F..~ euvolucro.deve ser acompanhado de
• um outro, em separado, contendo tolos 03

documentos que possam provar a ideaeidado
do proponente, comprahendo-se. entre enes,

, os vacam de Auitação dt • ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

• No acto da, entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

:00 4, previamente foi Lena thespuraria, desta
estrada, para garantir a assignatura do con-

e eracto, eaatção que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data do convite que for expadido para esse

m.
O contracto só se tornará olfactivo depois

de approvado dolinitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
polo Tribunal de Contas.

A questa-o do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévianiente, antes
de abertas as propostas. As propostas Cujos
autores ralo tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doe propo- ''
nentes, serão annunciado3 o dia e hora para,
abertura e leitura das propostas, que', antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenhapos seus
interesses.

As propostas nã.o poderão conter sinão urna
formula de completa submissa° a-todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
liceu 'estabelecido.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecenento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentee ficarão sujeitos ao que'
-- consta nas instrucções para o serviço de coam

currcacias.

Por tonelada americana.,-Me t.010
carvão, entregue no caso da clausula IV
feita a verificação das clausulas I e III, prt
gará a Estrada do Ferro Central de 13r.asi1
preço de. .	 em ouro americano,



50 EDADES ANONYMAS/I
•

S. A. Casa Welliselt

GT4 D4,,assrund..t GERA,
	L. 	 REALIZáD.t.

- "'""'	 `. EM 15 DE OUTUBRO DE 1018

Convidados pela imprensa reuniram-se em É•
nssembléa geral ordinar:a. na sécio da S. A.
Casa Wellisch, 14- horas de 15 de outubro --
de 1918,--seis accionistas representando 1799 -

• acções como consta do livro de presença, e -.
depois de constituida, a mesa com a escolha
para presidente do Sr. Alfredo Ilortz e para ,-
Nceretarios dos Srs. A. D. do Carvalho e Arthur
Targini Moss, foi aberta a sessão. Dando-se .
começo á primeira parto da ordem do dia, fo-
ram postos em discussã,o o relatorio, balança o
inais contas apresentadaspeladirdctoria, cuja
leitura. foi dispensada por iá sereni taes do- ...
cumentos conheciddr. pelos Srs. accionistas.
Dião- havendorgieca pedisse ,.a -palavra, foram •
submettidos á votação conjunctamento com o.

• 'parecer do conselho fiscal e approvados por.
c. nuanjakidade, 115.0 tendo tomado parto IICS:3aC

votação qs respectivos directores. O parecer
è do teor seguinte: Srs. -acelonlátas—Tendo•
vitaminado o balanw, as contas apresenta -a.-
dás pela directoria e verificado a precisão e
idareza 'cem que se acham escripturanos os-
livros da Sociedado Anonyma Casa Wall:se/4'

• 0$ Abaixo assignados, membros atractivos-do
1.5911:10. kqaalt io do parecer_ que sejam ai).

Companhia do Tecidos de
-	 do Sapopemba

., São convocados os Srs. accionistas paia
_ uma assenabléa geral extraordinaria, no salão
. do predio á rua Visconde do Inhaúma n. 38,
ás 14 horas do dia 20 de novembro corrente,

.. afiro de tratar-se da reforma do diversos artisi
-gos dos estatutos.

1-Eo de Janeiro, de novembro de: 19.18.--'4
Antonio Fernandes dos Santos, presidente. •

:Cias Patek-Philippè:
CARTA. PATENTE t

..	 •
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provadas as respectivas contas e beta aSSi.ip COmpanliia, Minas o ViaV7tp.
•as -actos praticados pela directoria-em prol do 	 s de Ma tto' Grosso
.desenvolvimento social. Rio do Janoiro, 41 do
setembro de 1018.—Ilermann Maria Wellisch. ••	 • , ASSEMBLU GERAL ,EXTRAORDISAM:

-

de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
iaigorando para a conversão a taxa official
.¡a:tapera da requisição do mesmo peta -Laca-
41enveia. vir-
ss.-Zt• primeira entrega mensal sqrá dentro dá
;trinta dias, cont1a4os da data; dó registro do
Ontracto noyril?unal de Contas.

VIII
O fornecedor, para garantia da excetua°

AO. fornachpento, éaucioliará no Thesouro Na-
Wion-al a 'quantia de cem -contos de ré•s .. cm

No, On em tdu os da divida  puo
.tonforme Q recibo-que exhibir, para cflecti-.Na  e das multas em que incorrer, seudo
obrigado a integralizal-a todas as vezes que

'for desfalcado, por tal motivo. • • 	 -• •
• IX• •

No falta de cumprhnento de qualquer ) das
elausulaS estipuladas, poderá a directoria da"
Estrada multar o fornecedor em dous a vinte

"contos de reis (2:0005 a 20;000$) conforme a
' gravidade da falta.

X
•A suppressão do fonecimento por mais de

inn mez, ou a tentativa de faze,l-o com. artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria'da Estrada, .a annullar o fornecimento
com p •• rdade caução de que trata a clausula.
YR', em favor dos cofres publicas.

Xl	 .	 .
Subsistindo o estado de guerra, em diversos

' PaizesJdoclara,-se que a Estrada só conside-
rará motivo de fórça maior para a 'interrup-

, caão dos fornecimentos de carvão a prohibição
da sabida do mesmo, feita em declaração offi-

-,cial do governo americano.	 ,

• XII	 •
presente contracto só se tornará effee-

'-tivo depois 'de approvado definitivamente peio
-ninaerio da Viação o Obras- Publicas e re-

gistrado pelo Tribunal de Contas.
Secretaria da Estrada de ferro Central do

' Brasil', 13 de novembro de 1918.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

<— Jaeob'Grun.— Oetavio Reis. Passando-se á
-segunda parte dos trabalhos procedeu-se á
'eleição da nova directoria o conselho a;
-pela apuração verificada. foram re-eleitos os •
•Srs, Samson Wellisch, presidente; Arnaldo'
Duarte Areosa, director. Conãelhe fiscal, elle-

1retivos : Remam] Maria Wellisch, Jacob Grun
us Octavio Reis. Supplentes : A finnso Guedea,
Eugenio Villa Lobos, Alfredo Hertz. Deixando

_,Ca estatutos á deliberação da assenabléa geral

'valho fixando-os em um conto' e quinhentos
mil réis mensaes, parascacia'um dos directo-

- res. os quaes não participaram da votação.
Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-

sidente declara encerrada a sessão da qual
eu secretario mandei lavrar a acta respectiva

'que subscreve e que vac assignada poios pra-
‘ entes.
_ mo do Janeiro, 1:; de outubro de 1918. -2-•
-Alfredo Ilertz, presidente. Arthar Targini
Moss. — Samson 11. Weliisch. — Arnaldo

" Duarte Arcosa. — Augusto José Vieira Pinto.
— A. D. de Carvalho, secretario.

▪ • Certifico que,- por despacho da Junta Com-
marcial de 31 de outubro do 1018, archivou-se
nesta repartição sob n. 4.963 o seguinte

•documento referente á sociedade anonyrila
- Casa Wellisch, a saber: Acta da assembléa.

geral ordinaria, realizada em 15 de outubro
proximo findo, que approvon as contas da
administráção e elegeu ,a nova directoria
conselho fiscal: Eu, João Ilygino de Araujo,
1 0 ofilcial da secretaria desta junta, paSsei•
presente certidão. Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1018.-- Isidoro ColD/pos,' director.t.

••

Elo de Janeiro, 13 de no y eMbro de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO

Dr. Jouptino Felicio dos Santos.
•••••n••	 •

desde o valor do 15. pódo ser
adquirida por moio do prod,
stações pagas semanalmente.

O preço destas inscripções
varia desde 16 at6 101. coa-
rorme o valor da mercadoria!
escolhida. -	 • •

•
•

Gondol° & Labouriau,

ANNUNCIOS
COIDIGO CIVIL. 1111:A81,,

1.1-EIRO

Trabalhos relativos á sua
elaboração

1°' E2 VOLUMES
Acham se á venda na Thesouraria da

prensa Nacional, "pelo preço do 10,5000,

• op 01•‘11. tiLli'LL INT a.e /021a.i.

Sociedade anonyma de responsabilidade.
•.	 limitada •

Acham-se á disposição dos intercssados'os -
documentos a que se refere o §1° do art.
do çzipitului° do &orei° ri. 43 . , de 4 do .julho-
de 1891, em nosso escriptorio, á rua de S.Jos6
n. 51.

Juizo da Seg-unda Vara -
• -	 Ci V cl	 •

Vanencia de Calheiros az Camp. -
O syndico abaixo assigntido communica aoS

interessados nesta fallencia, que é encontrado
nos dias uteis, • das- 14 ás 10 horas, á rua (t-
nevai Camara n. 190, para a recama.° das,

aclarações e titulos de credito e para prestar
s informações do que possam carecer até o,

.a fixação . dos honorarios da directoria, foi..	 [tio de Janeiro, 12 de novembro dó- 1918
_	 •

aprovada a proposta do Sr. A. D. de Cai- —.A Directoria.

São convidados os Srs. accionistas a reunis'
rein-se assembléa geral extraordinaria;
no dia f8 'do corrente mez, segunda feira
proxima, ás 2 horas da-tarde, no escriptorio
da companhia á avenida Rio Branco n. 46-5",
para o fim especial de tomarem conhecimento
,das realização do augmento do capital nos
termos do resolvido na assembléa geral de V.

,de outubro Roximo ,passado.

Pela Loteria da- Caloital Ve=s
deral do hoje foram. vou,:
tompladas as seguintes ia.
seripções

Inscripção n. 021, correspondei& .

• aos tres algarismos fines do primeiro prado

--N. 40.021.

.	 inscripção o. 277, correspooderido-

aos tres algarismos Enes do SPEt1d0 premio

N. 39.277.

Inscripção o. 134, correspond--enk
cada exemplar.
	  aos Ires aigarismos flnaes do terceiro premio

N. , 32.134.

Mo do Jr.neiro, 11 de novembro de 101,,—. 	 N.
—Os Ineorporadores.	 • (...7 ria 13tiostQo naelseituaeb] e. 1 ene'. ei

lia	 do novembro.proximo. -
Rio de Janeiro, 39 de outubro de

	 • -RELOJOEIROS	 •
• .á

aymundo Ar4c Atourinho.	 €31, Ruit'cla Quitanda., SI,


